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Câmara Municipal de São Paulo
SUPERVISÃO DE CERIMONIAL E EVENTOS

"PRÊMIO MILTON SANTOS"

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

ÀS FOLHAS 0,1	 FICA INAUGURADO

O VOLUME 1, DO ANEXO III (ANO 2006), DO

PROCESSO PR-0112002.

EM 26/06/2006

Rui Hiroshi Tamashiro
Agente Técnico Parlamentar
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Folha n°  01	 do proc.
RESOLUÇÃO N° 6/2002	 N°PC 01  de  NX.X2,2_ 

(a) 	
INSTITUI E DISCIPLINA O PRÊMIO "MILTON SANTOS", E DMLOUIPIINgetORGNITIDÉST€11-hS.

Agente de Apoie legistetivo
RF.10.957

(PROJETO DE RESOLUÇÃO 01/02)
(VEREADOR Nabil Bonduki)

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO resolve:

Art. 1° - Fica instituído o Prêmio "Milton Santos", em homenagem ao
professor emérito da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da
Universidade de São Paulo, que será entregue, anualmente, no dia 24 de
junho, em Sessão Solene, a ser realizada na Câmara Municipal de São Paulo,
cujo plenário será especialmente convocado para essa finalidade.

•t. 2° - Concorrerão ao Prêmio pessoas físicas, grupos informais ou
pessoas jurídicas que apresentem trabalhos, promovendo formas locais de
organização e desenvolvimento social no Município de . São Paulo e que se
enquadrem numa das seguintes categorias:

I .- projetos que propiciem a consolidação e ampliação de direitos
territoriais e culturais, inclusive o direito ao entorno, ou seja, o
direito do cidadão de interagir nos processos de organização espacial que
afetem diretamente o modo de vida local;

II - projetos concluídos que trabalhem o território como instância
política que pode ser reconstruída a partir da organização local,
compreendendo tanto as ações setoriais - complementares e relacionadas às
ações da administração pública - quanto globais, que resultem em novas
formas de solidariedade social, através da interação dos agentes nelas
envolvidos.

•t. 3° - Fica criada uma Comissão Julgadora para selecionar o trabalho
premiado, composta de 5 (cinco) membros que atuem nos seguintes campos
funcionais:

I - desenvolvimento social;

II - desenvolvimento econômico;

III - administração e finanças públicas;

IV - desenvolvimento urbano;

V - cultura e artes.

Parágrafo único - Os membros da Comissão Julgadora a que se refere o
"caput" deste artigo deverão ser indicados pela Mesa da Câmara, dentre
pessoas de notório conhecimento e atuação nos respectivos campos

RESOLUÇÃO N° 6/2002

Art. 4° - O trabalho vencedor será publicado e divulgado pela Câmara

http://www.1eismunicipais.com.br/cgi4ocal/leis2.pl 	 11/5/2006
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Municipal de São Paulo e recomendado ao Poder Executivo para que, no que'
couper, seja:	 Folha n °J212.4.___Jdo Pma
1 - implementado ou apoiado, no caso de enquadrNI	 mczçU5k)á:4ciso

	I do artigo 2° desta resolução; 	 (a)	
Rui Hiroshi Tiarrn,;1-Irn

II - ampliado, no caso de enquadrar-se nos termos ddx94~~1.egà;i4rtigo
2° desta resolução.	 RF. 10.257

Art. 5° - Os trabalhos participantes do concurso integrarão um acervo
próprio a ser constituído na Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo.

Art. 6° - A Mesa expedirá as normas necessárias à regulamentação da
presente resolução, observando o disposto nos artigos 4° e 5°.

Art. 7° - As despesas com a execução desta resolução correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 8° - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

•mara Municipal de São Paulo, 07 de novembro de 2002.

•DATA DE PUBLICAÇÃO: 14/11/2002

JOSÉ EDUARDO CARDOZO
O Presidente

couber, seja:

Atos que alteram esta Resolução I Atos que são alterados ou revogados por esta Resolução

•

http://www.leismunicipais.com.br/cgi-local/leis2.pl	 11/5/2006



Folha n° 0 3	 do proc.

4 1 -02 N°k §21  de  0,2,022 
;fi.:aenet;.
umiar'tr;	 CÂMARA MUNICIPAL DIA:u1À54" 4CitliPpil&k00

mente de Apoio Legislativo
Centro de Comunicação Insnrucioftgii0.957laN

Supervisão de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Referência: Prêmio Milton Santos - 2006

São Paulo, 31 de março de 2006.

CCI.1 — Ofício n° 19/2006

A Câmara Municipal de São Paulo instituiu através da Resolução 06/2002,
o Prêmio Milton Santos, destinado a pessoas físicas, grupos informais ou pessoas
jurídicas que apresentem trabalhos, promovendo formas locais de organização e

110	 desenvolvimento social no Município de São Paulo.

Conforme artigo 30 da referida Resolução, terão assento na Comissão
Julgadora profissionais de notório saber e atuação nas seguintes áreas:

1. Desenvolvimento Social

2. Desenvolvimento Econômico

3. Administração e Finanças Públicas

4. Desenvolvimento urbano

5. Artes e Cultura

Pretendemos estender este convite a algumas entidades de renomada
importância, mas não poderíamos compor essa Comissão Julgadora sem a presença de
um membro da Fundação Getúlio Vargas.

Sendo assim, solicitamos a indicação de representante dessa renomada
instituição para compor tal Comissão.

Cordialmente

Lucia de Souza Rego
Chefe do Cerimonial

À
Diretoria da Fundação Getulio Vargas

Equipe de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Viaduto Jacarei, 100 —3° andar — Sala 321 — CEP 01 31 9-900 — São Paulo/SP

CONTATOS: TEL.6824-4239 / 6824-4667 - FAX 6824-4667 — E-mail: eventos@camara.sp.gov.br

•



Folha n°  OY 	do proc.
rn1°-? 	de  (2a2-
(a)	 , -

CÂMARA MUNICIPAL neFintymmto
., „,...	 Centro de Comunicação Institucffin191957

Supervisão de Cerimonial e Eventos CCI.1
Referência: Prêmio Milton Santos - 2006

São Paulo, 31 de março de 2006.

CCI.1 — Ofício n° 19/2006

A Câmara Municipal de São Paulo instituiu através da Resolução 06/2002,
o Prêmio Milton Santos, destinado a pessoas físicas, grupos informais ou pessoas
jurídicas que apresentem trabalhos, promovendo formas locais de organização e

•	 desenvolvimento social no Município de São Paulo.

Conforme artigo 3° da referida Resolução, terão assento na Comissão
Julgadora profissionais de notório saber e atuação nas seguintes áreas:

1. Desenvolvimento Social

2. Desenvolvimento Econômico

3. Administração e Finanças Públicas

4. Desenvolvimento urbano

5. Artes e Cultura

Pretendemos estender este convite a algumas entidades de renomada
importância, mas não poderíamos compor essa Comissão Julgadora sem a presença de
um membro da Fundação Carlos Chagas.

Sendo assim, solicitamos a indicação de representante dessa renomada
instituição para compor tal Comissão.

Cordialmente

Lucia de Souza Rego
Chefe do Cerimonial

À
Presidência da Fundação Carlos Chagas

Equipe de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Viaduto Jacarei, 100-3° andar — Sala 321 — CEP 01319-900 — São Paulo/SP

CONTATOS: TEL.6824-4239 / 6824-4667 - FAX 6824-4667 — E-mail: eventos@camara.sp.gov.br

•



Folha n°  0-‘	 do proc.
N° '&1_9  e  o200.2- 
(a)'	 	

CÂMARA MUNICIPAL DE 1-ispip„Tnar£0
mente de p00

Centro de Comunicação Inglituctent91957
Supervisão de Cerimonial e Eventos — CCI.1

Referência:

São Paulo, 31 de março de 2006.

CCI.1 — Ofício n° 19/2006

A Câmara Municipal de São Paulo instituiu através da Resolução 06/2002,
o Prêmio Milton Santos, destinado a pessoas físicas, grupos informais ou pessoas
jurídicas que apresentem trabalhos, promovendo formas locais de organização e

• desenvolvimento social no Município de São Paulo.

Conforme artigo 3° da referida Resolução, terão assento na Comissão
Julgadora profissionais de notório saber e atuação nas seguintes áreas:

1. Desenvolvimento Social

2. Desenvolvimento Econômico

3. Administração e Finanças Públicas

4. Desenvolvimento urbano

5. Artes e Cultura

Pretendemos estender este convite a algumas entidades de renomada
importância, mas não poderíamos compor essa Comissão Julgadora sem a presença de
um membro do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento - CEBRAP.

Sendo assim, solicitamos a indicação de representante dessa renomada
instituição para compor tal Comissão.

Cordialmente

Lucia de Souza Rego
Chefe do Cerimonial

À
Presidência do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento - CEBRAP

Equipe de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Viaduto Jacarei, 100 —3° andar — Sala 321 — CEP 01319-900 — São Paulo/SP

CONTATOS: TEL.6824-4239 / 6824-4667 - FAX 6824-4667 — E-mail: eventos@camara.sp.gov.br

•



Folha n°  0Ç7	 do proc.
N°22U/de  o2062- 
(a) 	

Rui Hiroshi 0Teresshiront
L. digt,:11	 CÂMARA MUNICIPAL .13# St	

i

g4 grila°
Centro de Comunicação Institucional'aNtir;r1OCI

!**	 Supervisão de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Referência: Prêmio Milton Santos - 2006

São Paulo, 31 de março de 2006.

CCI.1 — Oficio n° 19/2006

A Câmara Municipal de São Paulo instituiu através da Resolução 06/2002,
o Prêmio Milton Santos, destinado a pessoas físicas, grupos informais ou pessoas
jurídicas que apresentem trabalhos, promovendo formas locais de organização e

1111	
desenvolvimento social no Município de São Paulo.

Conforme artigo 3° da referida Resolução, terão assento na Comissão
Julgadora profissionais de notório saber e atuação nas seguintes áreas:

1. Desenvolvimento Social

2. Desenvolvimento Econômico

3. Administração e Finanças Públicas

4. Desenvolvimento urbano

5. Artes e Cultura

Pretendemos estender este convite a algumas entidades de renomada
importância, mas não poderíamos compor essa Comissão Julgadora sem a presença de
um membro da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo.

Sendo assim, solicitamos a indicação de representante dessa renomada
instituição para compor tal Comissão.

Cordialmente

Lucia de Souza Rego
Chefe do Cerimonial

Ilmo. Sr.
Professor Ricardo Toledo Silva
Diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo

Equipe de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Viaduto Jacarei, 100 —3° andar — Sala 321 — CEP 01319-900 — São Paulo/SP

CONTATOS: TEL.6824-4239 / 6824-4667 - FAX 6824-4667 — E-mail: eventos@camara.sp.gov.br



Folha n°	 do proc.

! hor-Y,;.;	 CÂMARA MUNICIPAry
	1	 4 ,

13)-4enlYg polo .ratl,o
la	 ." 'Cl	 Centro de Comunicação Institu^rig1957

Supervisão de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Referência: Prêmio Milton Santos - 2006

São Paulo, 31 de março de 2006.

CCI.1 — Ofício n° 19/2006

A Câmara Municipal de São Paulo instituiu através da Resolução 06/2002,
o Prêmio Milton Santos, destinado a pessoas físicas, grupos informais ou pessoas
jurídicas que apresentem trabalhos, promovendo formas locais de organização e

• desenvolvimento social no Município de São Paulo.

Conforme artigo 3° da referida Resolução, terão assento na Comissão
Julgadora profissionais de notório saber e atuação nas seguintes áreas:

1. Desenvolvimento Social

2. Desenvolvimento Econômico

3. Administração e Finanças Públicas

4. Desenvolvimento urbano

5. Artes e Cultura

Pretendemos estender este convite a algumas entidades de renomada
importância, mas não poderíamos compor essa Comissão Julgadora sem a presença de
um membro da Faculdade de Geografia da Universidade de São Paulo.

Sendo assim, solicitamos a indicação de representante dessa renomada
instituição para compor tal Comissão.

Cordialmente

Lucia de Souza Rego
Chefe do Cerimonial

Ilmo. Sr.
Professor Gabriel Cohn
Diretor da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas
da Universidade de São Paulo

Equipe de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Viaduto Jacarei, 100 —3° andar — Sala 321 — CEP 01319-900 — São Paulo/SP

CONTATOS: TEL.6824-4239 1 6824-4667 - FAX 6824-4667 — E-mail: eventos@camara.sp.gov.br

N°212 d e  0200.2—
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Folha n°  9	 do proc.
N O	 0/  de  o2+Da2- 
(a) 	

CÂMARA MUNICIPALRIgte'rladr.arata0
Centro de Comunicação Institfflaff

Nov-Crwoo

Supervisão de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Referência: Prêmio Milton Santos - 2006

São Paulo, 31 de março de 2006.

CCI.1 — Ofício n° 19/2006

A Câmara Municipal de São Paulo instituiu através da Resolução 06/2002,
o Prêmio Milton Santos, destinado a pessoas físicas, grupos informais ou pessoas
jurídicas que apresentem trabalhos, promovendo formas locais de organização e
desenvolvimento social no Município de São Paulo.

Conforme artigo 3° da referida Resolução, terão assento na Comissão
Julgadora profissionais de notório saber e atuação nas seguintes áreas:

1. Desenvolvimento Social

2. Desenvolvimento Econômico

3. Administração e Finanças Públicas

4. Desenvolvimento urbano

5. Artes e Cultura

Pretendemos estender este convite a algumas entidades de renomada
importância, mas não poderíamos compor essa Comissão Julgadora sem a presença de
um membro da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Sendo assim, solicitamos a indicação de representante dessa renomada
instituição para compor tal Comissão.

Cordialmente

Lucia de Souza Rego
Chefe do Cerimonial

À
Universidade Presbiteriana Mackenzie
Decanato de Extensão

Equipe de Cerimonial e Eventos — CCI.1
Viaduto Jacarei, 100 —3° andar — Sala 321 — CEP 01319-900 — São Paulo/SP

CONTATOS: TEL.6824-4239 1 6824-4667 - FAX 6824-4667 — E-mail: eventos@camara.sp.gov.br
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Rui Hiroshi Tamashiro	 Folha n°  O ci 	do proc.
---- N 01e - 0/----d 	_

De:	 Mariza Nunes [marizanunes@cebrap.org.br]
(a) 	Enviado em: segunda-feira, 3 de abril de 2006 17:04 Rui Hiroshi ç arriat,,,iro

Para:	 Rui Hiroshi Tamashiro 	 Agente de Apoio Legislativo
RF. 10.957

Assunto:	 RES: Prêmio Milton Santos 	 . ,

Prezado Senhor:
Recebemos a mensagem e em breve indicaremos um nome para representar a instituição.
Grata
Mariza Nunes

	 Mensagem original 	
De: Rui Hiroshi Tamashiro [mailto:ruiht@camara.sp.gov.br]
Enviada em: sexta-feira, 31 de março de 2006 16:22
Para: imarizanunes@cebrap.org.br '
Assunto: Prêmio Milton Santos

•

4/4/2006
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Rui Hiroshi Tamashiro
----	 --------------------Folha -n°- 10	 do proc.

	

0,e 	de  agoa.z. De:	 Mariza Nunes [marizanunes©cebrap.org.br]	 N°  -/)
Enviado em: quarta-feira, 5 de abril de 2006 17:38 	

(a)
Para:	 Rui Hiroshi Tamashiro 	 r,--1-1------...-

Cc:	 Eduardo Marques	 Agente de Apoid Legislativo

Assunto:	 RES: Prêmio Milton Santos	 •	
RF.10.957

Prezados Senhores:

O CEBRAP sente-se honrado em poder participar, novamente, da Comissão Julgadora do Prêmio Milton. Indicamos
como representante desta Instituição prof. Eduardo Cesar Marques cujo currículo pode ser acessado pelo link
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4721726H3.

Cordialmente,
Alvaro Comin
Presidente do CEBRAP

	 Mensagem original 	

11,	 De: Rui Hiroshi Tamashiro [mailto:ruiht@camara.sp.gov.br]
Enviada em: sexta-feira, 31 de março de 2006 16:22
Para: imarizanunes@cebrap.org .bri
Assunto: Prêmio Milton Santos

Rui Hiroshi.TamashirORui Hiroshi.TamashirO
Agente de Apoid Legislativo

RF.10.957

•

6/4/2006



MENU

I Faculdade-de . Arq 	 - r. - BE
'Universidade de São	 • •

Rua do Lago, 876 (05508.080)- Caixa Postal 61523 (05424.970) - São Paulo-SP- Brasil
Tel 11 3813 2511 -Fax 11 38132932
http://www.usp.brflau

Of. GD/057/FAU/02052006

Folha n°  /1	 do proc.
N°30 O/_ de  (\240a2- 

(a)	
Rui Hiroshi Temashiro

StRigtár#%:)9WICIltear006.*sego de 2006.

Ref.: Prêmio Milton Santos — 2006.

Prezada Senhora,

Em atenção ao Oficio ri° 19/2006, indicamos o Prof. Dr. Nabil Georges
Bonduki, do Departamento de Projeto (tel: 3091-4535 - e-mail: nabil.bonduki@uol.com.br), para
representar esta Faculdade na Comissão Julgadora do Prêmio Milton Santos - 2006, destinado a
pessoas físicas, grupos informais ou pessoas jurídicas que apresentem trabalhos, promovendo
formas locais de organização e desenvolvimento social no Município de São Paulo.

Atenciosamente

Ricardo Toledo Silva
Diretor

Ilma. Sra. LUCIA DE SOUZA REGO
Chefe do Cerimonial
Câmara Municipal de São Paulo

c.c. Prof. Dr. Nabil Georges Bonduki
Departamentos/FAU
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Rui Hiroshi Tamashiro
-------	 	Folha n°---102..) __do...proc.
De:	 Dexldex@mackenzie.com.br]	 N°  K) o(  de  024C2,2-- 
Enviado em: segunda-feira, 3 de abril de 2006 12:34	 (a)  ç"----J2-'
Para:	 Rui Hiroshi Tamashiro 	 Rui Hiroshl Tamenhiro

Assunto:	 Re: Premio Milton Santos	
Agente de Apoio Legislativo

RF. 10.957

Prezado senhor
Atendendo a solicitação de V. Sa. , ternos, de novo, a honra de participar do importante Prêmio Milton Santos.
Indicamos o nome da Profa. Dra. Maria de Fátima Chassot para integrar a comissão do referido
prêmio, representando a Universidade Presbiteriana Mackenzie. Atualmente, além de professora e
pesquisadora na áea de Educação, a professora Fátima ocupa a função de coordenadora de programas e
projetos sociais, no Decanato de Extensão, o qual represento.
Atenciosamente
Regina Giora
Decano de Extensão

2114-8155/8156/8190

	 Mensagem Original 	
De: "Rui Hiroshi Tamashiro" <ruiht©camara.sp.gov.br >
Para: -dex@mackenzie.com.br  <dex@mackenzie.com.br>
Cópia: -rrgioria@uol.com.br <rrgioria©uol.com.br>
Assunto: Premio Milton Santos
Data: 31/03/06 13:59

4/4/2006



Fundação Carlos Chagas

Prof. Dr Rubens Murilo Marques
Diretor Presidente

Of. P-FSXPH/06

Folha n°	 do proc.

NrILV—f—de  o1,400-2_

Rui Hiroshi Temnshiro
Agente de Apoio Legislativo

RF. 10.957

São Paulo, 04 de abril de 2006.

À Ilma. Sra.

Lúcia de Souza Rego

DD. Chefe do Cerimonial

• Câmara Municipal de São Paulo

Ref.: Prêmio Milton Santos — 2006

Agradecemos o convite para compor a Comissão Julgadora do Prêmio

Milton Santos — 2006 e é com elevada honra que indicamos como

representante da Fundação Carlos Chagas o Prof. Heraldo Marelim Vianna, do

Departamento de Pesquisas Educacionais desta Fundação.

Atenciosamente,

Prof. Dr. Rubens Murillo Marques

Diretor Presidente

•

Av. Prof. Francisco Morato, 1565
05513-900 São Paulo-SP Brasil CP 11478
Te! (011) 3721-4511 Fax (011) 3721-1059



•

•
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Rui Hiroshi Tamashiro

De:	 Cristina Marselha [cristinam©fgvsp.br ]	 Folha n°	 do proc.
Enviado em: segunda-feira, 17 de abril de 2006 09:41 	 NO2, 0/ 	de  02e:1 22—

Para:	 Rui Hiroshi Tamashiro	 (a)' 
Cc:	 Marina de Camargo Heck; Marcos Augusto de Vasconcellos; Sair AffnitshIPtereTa rn h ro

Assunto:	 RES: Prêmio Milton Santos 	 Agente de Apnló Legislativo
RF. 10.957

Indicamos a Profa. Marina de Camargo Heck como representante da FGV-EAESP na Comissão Julgadora do Prêmio
Milton Santos. Agradeço encaminhar diretamente para o e-mail da professora as comunicações sobre as próximas
reuniões e atividades: mheck@fgvsp.br

Atenciosamente,

Cristina Marselha
Diretoria da FGV-EAESP

Mensagem original-----
De: Rui Hiroshi Tamashiro [mailto:ruiht@camara.sp.gov.br]
Enviada em: sexta-feira, 31 de março de 2006 16:25
Para: Cristina Marselha
Assunto: Prêmio Milton Santos

Referência: Prêmio Milton Santos - 2006

São Paulo, 31 de março de 2006.

CCI.1 — Ofício n° 1912006

A Câmara Municipal de São Paulo instituiu através da Resolução 06/2002, o
Prêmio Milton Santos, destinado a pessoas físicas, grupos informais ou pessoas jurídicas que
apresentem trabalhos, promovendo formas locais de organização e desenvolvimento social no
Município de São Paulo.

Conforme artigo 3° da referida Resolução, terão assento na Comissão Julgadora
profissionais de notório saber e atuação nas seguintes áreas:

1. Desenvolvimento Social
2. Desenvolvimento Econômico
3. Administração e Finanças Públicas
4. Desenvolvimento urbano
5. Artes e Cultura
Pretendemos estender este convite a algumas entidades de renomada

importância, mas não poderíamos compor essa Comissão Julgadora sem a presença de um
membro da Fundação Getúlio Vargas.

Sendo assim, solicitamos a indicação de representante dessa renomada
instituição para compor tal Comissão.

Cordialmente

Lucia de Souza Rego
Chefe do Cerimonial

17/4/2006
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Folha n°	 do proc.
Universidade de São Paulo 	 N°? Of  de  020a2-- 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas
Departamento de Geografia	 (a)	

Memorando n g 055/DG

Rui Hiroshi Taryinco, iro
Agente de Apeia Legisiativo

Em 25 de abril derfOber967

Exmo,
Prof. Dr. Gabriel Cohn
Diretor da FFLCH

Assunto: Indicação do Professor que irá Compor a Comissão Julgadora do

Prêmio Milton Santos-2006.

Senhor Diretor,

Dirijo-me a V.Sa. a fim de informar que o Prof. Dr. Francisco

Capuano Scarlato, foi indicado para compor a Comissão Julgadora do

Prêmio Milton Santos - 2006, organizado pela Câmara Municipal de São

Paulo.

Outrossim, esclarecemos que a referida indicação atende a

solicitação feita através do ofício CC1. 1 — 19/2006, encaminhado a V.Sa.,

pelo Chefe do Cerimonial do Centro de Comunicação Institucional —

Supervisão de Cerimonial e Eventos da Câmara Municipal de São Paulo.

Sem mais, aproveitamos a oportunidade para enviar-lhe protestos de

elevada estima e consideração.

Profa. Ofa. Amália iles G. ditemos
Chefe do Depto. de Geogratié:

N°Func. 4i 177

-
Av. Prof.Lineu Prcstes, 338 - CEP 05508-900 • Cidade Universitária São Paulo (SP)
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CCI-1 - Supervisão Cerimonial e Eventos

De:	 Dex [dex@mackenzie.com .bil

Enviado em: segunda-feira, 8 de maio de 2006 15:03

Para:	 ruiht@camara.sp.gov.br; eventos@camara.sp.gov.br

Assunto:	 Confirmação

Prezado Sr. Rui Hiroshi Tamashiro

Folha n°  /6	 do proc.
N°7•Sil_  de  (3_,00).2-- 

( a ) 	—íturHiroshi Terneshiro
Agente de Apoio Legislativk

RF. 10.0§1

Em nome do Decanato de Extensão, da Universidade Presbiteriana Mackenzie, gostaríamos de confirmar a
presença da Prof' De Maria de Fátima Chassot, na ia reunião da comissão julgadora no dia 11/05 às 15h.

Atenciosamente,

Decanato de Extensão
2114-8155/8156/8190

•

•

8/5/2006
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Rui Hiroshi Tamashiro

De:	 Maria Cecilia Menezes [mceciliamenezes@fgvsp.br]	 Folha n°  1 . -	 do proc.
Enviado em: sexta-feira, 5 de maio de 2006 18:07 	 N°ffi 01  de  32-
Para:	 ruiht@camara.sp.gov.br	 (a)  (----4)---
Cc:	 Marina de Camargo Heck	 Rui. Hiroshi Teriinshiro

Assunto: Confirmação de presença na reunião da Comissão Julgadora do Prêhgeditodr:X=e(gati"

Venho em nome da Professora Marina Heck confirmar presença na 1 a reunião da comissão
Julgadora do Prêmio Milton Santos 2006, no dia 11/05 às 15:00 h.

Atenciosamente

Maria Cecília Menezes
3281-3216

•

•

8/5/2006
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	 Folha n°
CCLE EQUIPE DE CDIEDIONUL E EVENTOS

A UNAM IIINIDOPAL DE SÃO PARO DIVIEGA A co.
mesto 11.1114001111 DO MÉDIO MILTON SANTOS 3314

Datam ~MO Ciar Iltaneet UIVAR
~e= EXAME asara Davade 4111/US,
Prateies/ Dr. Frendem Capam Scadato -
6BOGRAFMNSP
~Numa Dri leale do Mera Clamart INACICEDZIE
Prchenera Dela de Camargo
erchear ~ft Dezeileu	 - FUNDAÇÃO CARLOS
OUGAS
A CAMILA IllINIMAL DE SED ~O COMIDO QUE
AS {ESCUDOU DO PRÉMIO MILTON SANTOS Md
~dl PRONTIOGADASATE O DD DL DE IMMO DE Mil



Z -T1
c) O

12

n
o

0.623 a)-n• > 7
02.

0 —4Ut r 3
V CD

Cã 3
w

o
:x

o

O.o

oo

Câmara Municip al de São Paulo
SUPERVISÃO DE CERIMONIAL E EVENTOS

"PRÊMIO MILTON SANTOS"

P Reunião realizada em 11/05/06
Comissão Jul gadora do Prêmio Milton Santos/2006

Nome Entidade Assinatura E-mail/fone/celular

Professor Eduardo César Marques CEBRAP ecmarquesQuol.com.br

Professor Dr. Nabil Georges Bonduki FAU/USP nabil.bonduki@uol.com.br / 3091-4535 / 8261-9899

Professor Dr. Francisco Capuano Scarlato Geografia/USP 3091-3769	 e......s.,c,..»2_01 

Professora Dra. Maria de Fátima Chassot Mackenzie mfchassot@mackenzie.com.br 2114-8155, 8156, 8190 

Professora MarinaMarina de Camargo Heck FGV r

L7/1/1
mheck@fgvsp.br

Professor Heraldo Marelim Vianna Fundação Carlos Chagas hviana@fcc.ora.br 	 3721-4888



Folha n°  ol/a	 do proc.
No m 0/  de  31,0a2- 

(2) ;"Hi_c) hi Tamashiro
CÂMARA MUNICIPAL 13EnSiWttiL0

ATA DA i a REUNIÃO DA COMISSÃO JULGADORA DO PRÊMIO
MILTON SANTOS/2006.
Aos onze dias do mês de maio de 2006, às 15,00 horas, no Salão Tiradentes, no 90
andar da Câmara Municipal de São Paulo reuniu-se a Comissão Julgadora do Prêmio
Milton Santos, com a presença dos seguintes membros: Professor Francisco
Capuano Scarlato, representando o Departamento de Geografia da USP; Professora
Maria de Fátima Chassot, representando a Universidade Mackenzie; Professora
Marina de Camargo Heck, representando a Fundação Getulio Vargas, Sra. Marizilda
do Prado Pfutzenreuter e o Sr. Rui Hiroshi Tamashiro; representando o CCI-1,
Supervisão de Cerimonial e Eventos. Dando inicio aos trabalhos, foram dadas
explicações à comissão julgadora deste ano sobre como foram realizadas as análises
dos projetos apresentados nos anos anteriores, a saber: no primeiro ano, a comissão
analisou todos os projetos das duas categorias e foram selecionados, por
unanimidade, três que se destacaram das demais, sendo dois vencedores, um de
cada categoria, e duas menções honrosas. No segundo ano, devido ao grande
número de inscrições, a comissão julgadora foi dividida em duas subcomissões, cada
uma responsável por uma categoria e entre seus membros a análise dos trabalhos,
bem como a escolha dos vencedores e menções honrosas. Os membros presentes
da atual comissão resolveram, em primeiro lugar prorrogar o prazo de inscrições em
função do pequeno número de inscritos. Em segundo lugar, decidiram que os
membros analisariam todos os projetos inscritos, levando em consideração quesitos
que foram apresentados pelo CCI.1. Foram agendadas previamente duas novas
reuniões, sendo uma para o dia 31 de maio, às 15:00 horas e outra para o dia 07 de
junho no mesmo horário, todas a serem • realizadas nas dependências da Câmara
Municipal. Nada mais havendo para ser tratado, deu-se por encerrada a presente
reunião.

Professor Franscisco Capuano Scarlato

Professora Maria de Fátima Chassot

Professora Marina de Camargo Heck

Marizilda do Prado Pfutzenreuter

Rui Hiroshi Tamashiro



•Câmara Municipal de São Paulo
SUPERVISÃO DE CERIMONIAL E EVENTOS

"PRÊMIO MILTON SANTOS"

2a Reunião realizada em 31/05/06
Comissão Juleadora do Prêmio Milton Santos/2006

Nome Entidade Assinatura E-mail/fone/celular

Professor Eduardo César Marques CEBRAP ecmarques@uol.com.br 5574-0399

Professor Dr. Nabil Georges Bonduki FAU/USP nabil.bonduki@uol.com.br  / 3091-4535 / 8261-9899

Professor Dr. Francisco Capuano Scarlato Geografia/USP 3091-3769
----225----

Professora Dra. Maria de Fátima Chassot Mackenzie

A., c;—.1.- DL J.-á-.	C-L--*
mfchassot@mackenzie.com.br  2114-8155, 8156, 8190

Professora Marina de Camargo Heck FGV
-7/kUÃ_c_,c4

mheck@fgvsp.br 3281-3216

Professor Heraldo Marelim Vianna Fundação Carlos Chagas
\&*".-2 ANAJ; ..).›."1, ly,

hviana@fcc.ora.br 	 3723-3000
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Folha n°  ( 2---c.2,	 do proc.
N`y?e,  0/ de  n2Ca2- 
(a)--)--

Rui Hinnsh i Ti4rrInntliro
Agente de Ap-inLgisIaivo

BF. 10.957

CÂ MARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

ATA DA r REUNIÃO DA COMISSÃO JULGADORA DO PRÊMIO
MILTON SANTOS/2006.
Aos trinta e um dias do mês de maio de 2006, às 15,00 horas, no Salão Tiradentes,
no 90 andar da Câmara Municipal de São Paulo reuniu-se a Comissão Julgadora do
Prêmio Milton Santos, com a presença dos seguintes membros: Professor Francisco
Capuano Scarlato, representando o Departamento de Geografia da USP; Professora
Maria de Fátima Chassot, representando a Universidade Mackenzie; Professora
Marina de Camargo Heck, representando a Fundação Getulio Vargas, Professor
Heraldo Marelim Vianna, Sra. Marizilda do Prado Pfutzenreuter e o Sr. Rui Hiroshi
Tamashiro; representando o CCI-1, Supervisão de Cerimonial e Eventos. Dando inicio
aos trabalhos foram entregues aos julgadores presentes as duas ultimas inscrições no
Prêmio, a partir deste momento os julgadores teceram suas impressões sobre os
primeiros 08 (oitos) trabalhos inscritos, e ficando para a próxima reunião as análises
dos demais trabalhos. Ficou acertado ainda que os conceitos serão transformados em
valores a saber: excelente = 05, ótimo = 04, bom = 03 e regular = 02. Nada mais
havendo para ser tratado, deu-se por encerrada a presente reunião

Professor Franscisco Capuano	 e
Professor Heraldo Marelim Vianna \Lit)Avuj: rumA.

Professora Maria de Fátima Chassot

• Professora Marina de Camargo Heck

Lkk'
Marizilda do Prado Pfutzenreuter

Rui Hiroshi Tamashiro



•	 •
Câmara Municipal de São Paulo

SUPERVISÃO DE CERIMONIAL E EVENTOS
"PRÊMIO MILTON SANTOS"

3' Reunião realizada em 07/06/2006

Nome Entidade Assinatura E-mail/fone/celular

Professor Eduardo César Marques CEBRAP ecmarquesauol.com.br 5574-0399

Professor Dr. Nabil Georges Bonduid FAU/USP nabil.bonduki@uol.com.br / 3091-4535 / 8261-9899

Professor Dr. Francisco Capuano Scariato Geografla/USP 3091-3769

Professora Dra. Maria de Fátima Chassot Mackenzie mfchassot@mackenzie.com.br 2114-8155, 8156, 8190

Professora Marina de Camargo Heck FGV
171"kAn-/-'-'f2_

mheck@fgvsp.br 3281-3216

Professor Heraido Marelim Vianna Fundação Carlos Chagas
\AÁ,v..521"&03 : al.4.,-0--5,\-	 s

hviana@fcc.org.br 	 3723-3000
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Folha n°  (-NP/	 do proc.

N°M Q.1 de  oi,,oa.2__ 

Rui Hiroshi TCTFIStlir0
Agente de Apoio Legislativo

CÂMARA MUNICIPAL DE aerPAULO

ATA DA 3a REUNIÃO DA COMISSÃO JULGADORA DO PRÊMIO
MILTON SANTOS/2006.
Aos sete dias do mês de junho de 2006, às 15,00 horas, no Salão Tiradentes, no 90
andar da Câmara Municipal de São Paulo reuniu-se a Comissão Julgadora do Prêmio
Milton Santos, com a presença dos seguintes membros: Professor Francisco
Capuano Scarlato, representando o Departamento de Geografia da USP; Professora
Maria de Fátima Chassot, representando a Universidade Mackenzie; Professora
Marina de Camargo Heck, representando a Fundação Getulio Vargas, Professor
Heraldo Marelim Vianna, Sra. Marizilda do Prado Pfutzenreuter e o Sr. Rui Hiroshi
Tamashiro; representando o CCI-1, Supervisão de Cerimonial e Eventos. Dando início

• aos trabalhos foram entregues os cadernos de notas pelos membros da Comissão
Julgadora. Os dados neles contidos foram digitados e transformados em notas a fim
de que pudessem ser analisados. Na Categoria I coube a maior nota à entidade Lar
Redenção com o projeto "Bem Vindo à Vida" e, em segundo, a Cia. Cênica Farândola
Troupe com o projeto "Cambuci 100 anos — Cultura e Cidadania". Na Categoria II
houve um empate na maior nota entre as entidades Cia. de Gás de São Paulo —
Comgás com o projeto "Programa Aprendiz Comgás" e a Associação Aliança de
Misericórdia com o projeto "Projeto Thalita Kum". Para a Comissão Julgadora na
Categoria I os melhores projetos foram contemplados. Na Categoria II para o
desempate, por unanimidade foi escolhido, como vencedor, a Associação Aliança de
Misericórdia, ficando a Cia. de Gás de São Paulo — Comgás com a Placa de Menção
Honrosa, bem como foi concedido ao Circulo de Trabalhadores Cristãos de Vila
Prudente a outra Placa de Menção Honrosa. Nada mais havendo para ser tratado,
deu-se por encerrada a presente reunião.

Professor Franscisco Capuano Scarlato

Professor Heraldo Marelim Vianna

Professora Maria de Fátima Chassot

Professora Marina de Camargo Heck

Marizilda do Prado Pfutzenreuter

Rui Hiroshi Tamashiro
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FONE: 3061- S5 qg

ORGANIZAÇÃO: Pó L--€- Gtv

RESPONSÁVEL

INSCRIÇÃO N° O /

JURADO: >YLIÁ-

câmara municipal rir-	 957

Folha
o._do proc.

N0_01.—d e ( >2-0 — --2-- _

ro)_i serniii1ro

_	 Agente 
de Apoio Legislativo

•n n41

'a municipal de seed pauto
Prêmio Milton Santos 2006

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 lát.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

)(

2. ABRANGÊNCIA

x

3. ESTÍMULO Á
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA )ç

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

.)

5. RELAÇÃO

)(
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

Ç	 -(
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Folha n°  (-ZC	 do proc.

N°R.0  O/  de  (Â00-) 

"Tamashiro
Agente de Apolo,Legisiadvo

RF. 10.957câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 20.0..6

ctr
ORGANIZAÇÃO: C, g. f\--r QszArkf3	QX-undt.n-runio INSCRIÇÃO N° 0-1

RESPONSÁVEL	 FONE: 5575- 2-A3? JURADO:

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

2. ABRANGÊNCIA

X

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA X •

4. EFEITO
MULTIPLICADOR X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

./
.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO X

(a)



1 1114 -	 Folha n° c72'	 do proc.
par

N5---7'6 ° I de"--------
-.,,..2.-te:.-	 (a)-------------

Rui Hiroshi Ternishiro
o Legidativocâmara municipal dègenWitas-rpaulo

Prêmio Milton Santos 2006
ORGANIZAÇÃO: 'f-A-C=t-r----‘2.- 	 INSCRIÇÃO N°

RESPONSÁVEL 1712 Nkt.rue.e.2. T. FONE: 6 2 I 0008	 JURADO:

QUESITOS
v

CONCEITO
Ex.	 tot.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

>(

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO X .

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

rf c=2--



	

Folha n°  2,(r 	do proc.

;'1; ,/. 	 4 !!.0
10.11=-;.

N912 O (  de  cs.20c2-2— 

(a)  (.2_,
Rui Hlroshi Tarneshlro

Agente de Apoio Legislativo

câmara municipal de sãto".paulo
Prêmio Milton Santos 2006

-1 r, 61A. -(2neuols,
ORGANIZAÇÃO: Cv_uie di,T1/47Jicauziensus Q.;tuSc-jek ,,u,	 INSCRIÇÃO N° ,1 I,	 .
RESPONSÁVEL aurulja ek ridiFONE: 6 q i ,-1 - (4.2 q9	 JURADO:

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 én.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X &
2. ABRANGÊNCIA

"Yn

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO

)(
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-	 -,
SUSTENTADORA
DO PROJETO X

02.



Folha n°  02 `)	 do proc.
N°') 4_Di  de  (y.0(2.2_ 

( a )i_42 — 
Rui Hiroshi Trtninshtro

Agente de Ap0i3 Legistativo
RF. 10.957

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: APA E

RESPONSÁVEL Agacclia CO5 i' FONE: 5- V g0- ooi

INSCRIÇÃO N°

JURADO: ft-1 Pe-ei<

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

sb )(

2. ABRANGÊNCIA
X

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO X

CL	 4114a-e. 	 Dte~	 ,24-1,t,<;J--;- 'Zit.d.-<‘ -e-/: '-
-e-iicier4.2£.	 rezix.reá,

-e-	 -i-
r"-	 ,	 g.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X



RESPONSÁVEL FONE: JURADO: CrkU-X--c-c/A.

Folha n°	 do proc.

N° O/
(a)Rui Hiroshi TemShlro

Agente de Apoio UNI dativo

RF. 10.957

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006"	 4.~ Ce."2.-ta-ersZ

ORGANIZAÇÃO:	 1.1-40E2•&-"	 INSCRIÇÃO N° 15

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA ?(

4. EFEITO

)(
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO

X
CUSTO/BENEFÍCIO

..~422)--.453.33)

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO )<



Folha n°  3I	 do proc.
N°7 Of de  o1:012- 
(a) 	

Rui Hiroshi Temeehiro
Agente de Apoio Legisietin

RF. 10.957

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: 7,Le:r4tJieLte.4.4x, INSCRIÇÃO N°

RESPONSÁVEL f.4)0_, 74..e.4.-7,-.7 FONE:	 JURADO:

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 CR.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

X

3. ESTÍMULO Á
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO

)(
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

,f



Folha n°	 do proc.

w°7. ° t  de  ol,0-2- 
Resumo final da pontuação (a)L-5:

Rui Hiroshl Taniaehire
Jurado: EdnintedeMiliR

RF. 10.9r s17 A"

Inscrição Mérito Abrangência Participação Multiplic. Custo/ben. Auto-sust. Total
1(*) 3 4 2 3 4 2 18

2 4 3 2 2 3 2 16
3 3 2 2 3 4 3 17
4 4 3 2 3 4 4 20
5 3 5 2 3 2 2 176(**)

O
7 5 3 2 2 5 5 22
8 3 2 2 2 4 3 16
9 3 3 2 3 2 2 15

10 4 2 2 4 4 4 20
11 4 3 3 3 4 4 21
12 3 3 2 2 4 4 18
13 3 2 2 4 2 3 16•	 14 5 3 2 3 4 4 21
15 4 2

.
2 -1 i -- 17

16 3 2 2 3 4 3 17
17 2 2 2 2 2 2 12
18 2 2 2 2 2 2 12
19 2 2 2 2 2 2 12

(*) Considerou-se como Doadores do amanhã, que não estava numerado.
(**) Não incluído entre os projetos enviados.

•



Folha n°  33	 do proc.

N° 4 O ( de  p2a272_ 

(a)
Rui Hirosh n Ternishir0

nte de,Apoio Legislativo

câmara municipal d gee saoggpaulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: „Poa

RESPONSÁVEL FONE: SS. MA 3

INSCRIÇÃO N°

JURADO:

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

\I(

2. ABRANGÊNCIA P,,,,àkt	 á)	 px,te 4,',5,,,,.<4.,0

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

0,2—c) )1 .0,-zi,_ puLcc—r ep.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR \A

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO )(-

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO X-



RESPONSÁVEL FONE: JURADO: ÉL-..~_á

Folha n°	 do proc.

N°71301  de  oW2-2— 

(a) 	 -- 
Rue Hiroshi Terhsehiro

Agente de Annie Legtsiettro

câmara municipal de sCeb"Paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: F-45A;tm.,à6& INSCRIÇÃO N°	 D2

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 dit.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO 4-1--,;,:b-sg- eik-Q	 (pe--c---ext

2. ABRANGÊNCIA

>‘

E Wb k)cas2 ,á9 PPÇ,-4----/a di'''

is4-bi-le_

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

)(

i(dvi.„TÀ._-.2	 frt---	 ,•,,,,,	 0—tex---r, 9.)49

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

Y.)

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

(to rALV.--tç	.-et)

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



FONE:

ORGANIZAÇÃO: Ok ?A 5

RESPONSÁVEL

INSCRIÇÃO N° 0,5

JURADO: EL...J.0

Folha n°  ,	 do proc.

N'W, 01  de  o202.2-
(a) 	 _,JC•

DV CONa'D

	

	 Toem-1904;r°

Agente de ànolo 1egislativ0

câmara municipal de sc1W-17aulo
Prêmio Milton Santos 2006

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

\i-

10	 Z	 -2- sJ2 Lo_ 1-10)

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

yi 0.4,,,.	 ,,,,u9_sè, —Q_

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

)‹

dí6.742 j I aLL"-
	 °- r-1-1••-°1'-	 (1-9.-

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

Y-
ct.7t	 ,,,e1t- -,_	 )24a-s.-„,a

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

Folha n°  36	 do proc.....~.,,s.

	

k';, ,,T	 i'Itt
wirok:

N°  O/  de  (-\2,09)2-- 

( a ).-,,i,,lia)45#

	

.	 . Ru Hiroshi Tarnashiro
MenteLde Apoio

câmara municipal de saci"paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: en.,-42. EAGRA 1--,Í r	 <69 kt-j-D-é-e-e2,c3	 INSCRIÇÃO N° 04

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

Y

2. ABRANGÊNCIA Ple.r.a.	 à._ d,‘,:t.Q.	eulpjd-e-Q	 (1-2 ,' o ca,'",

ao it-raft,

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFíCIO

)C

C.--t, eNft-V4-4—	 Le.--;,0

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

.



cei mara.a mu
Prêmio

ORGANIZAÇÃO: C.04"cet-)

RESPONSÁVEL

INSCRIÇÃO N°

JURADO:FONE:

nicipal
Milton Sa

Folha n° 	 do proc.

N O2 01 de (.20a2_ 

(a) Sul Hiroaht Temlfritro--
AeStItC 

de Meio LeOlatativo

de s	 Paillo°

RF. 10.951

ntos 2006 

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 CR.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA er,„„p	 ál. 5"a—á	 0-0-14-£_ t,,, 4cx-0-, kx..

L4- e-:-P. 4,u,...-U-,:-4

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

ouj-c-,	 Gw-uz-rue 'r-,`--i 	 )2~ eu-e-to._

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

‘/C

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO >(

es...eàcto	 CP-2-o	 i Ca----seksub)._.• 	 ~-0 c,p1::

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



ff,A›zto )9441,	 .2„ g4g.ág,

câmara municipal
Prêmio Milton Sa

ORGANIZAÇÃO: 1,4"- /41-92-;

RESPONSÁVEL	 FONE:

Folha n°._ jr—do proc.

Rui Hiroohl Te•r§rtnt/iro
Agente 0, Apoio Legísiativ0

de s aFoo.95p a u 1 o
ntos 2006

INSCRIÇÃO N4 40áf

JURADO: a4-4-10

QUESITOS CONCEITO
Ex. Ot. Bom Roa. COMENTÁRIO

. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFICIO

etfix;	 cw,t6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

câmara municipal
Prêmio Milton Sa

ORGANIZAÇÃO: 3j; Áprx;d11Q_ J—reJ

Folha n°  
3L3	 do proc.

N°7/C a  de  p2a2- 
(a) (—

Rui froshI Tarnns. ro
Agente de Apoio Legisiative

RE 10.957de são pauto
ntos 2006

INSCRIÇÃO N° O

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 eIt.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO
C4L.:44-1.0	 O ...t.et4 	 m--109-trA---k. ..t ;-=-------------- f

ljaeAG eSt.>--..° ,	 U.D-a-	 •n-tsel--,_	 á_45.

Va4L-L2- -

2. ABRANGÊNCIA

><

fl.,,,To	 .\ÁD civSo C.	 kr,-....P-	 cL-- dità—~23,-- á'

ipai, U41,-,S2—

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

er.ij:.	 IX

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

ckist—A I,X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO >C

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

À ,,c_lç.t.	 ov-u_	 .45é-pL	 \-5,---r-jt	 cs-f&

,,...e.±.1-,	 í	 ix IA,	 o,	 e4-4t.--,	 °-

0-;-t•"...a__	 n-a_U-,---5,2_



RESPONSÁVEL FONE:

Folha n°  `1'0	do proc.

N`)/M, O /  de  r\209)2- 

(a) 	

câmara municipal
Prêmio Milton Santos 2006

Rui Hiroshl Toern**Mtit'o
Agente dgt,Apoio Lagisiativo

de sa.oaspaulo

ORGANIZAÇÃO: (3â..-,2a d.e_ iilà—f-,P-, A- v INSCRIÇÃO N° O g

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

)&

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

)°

kJ/IcIo	 ).L

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

Y

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO Y, o

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



Folha n°	 do proc.

N°?Ao, O/  de  c20;62- 
(a) 	

Rui Hirothi "1"ameehiro

câmara municipal deNteMpitrulo
Prêmio Milton Santos 2006

)RGANIZAÇÃO: C	 INSCRIÇÃO N° O

tESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: E4t---,Áo

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

' ><
6kk'Lr	 .VL& ejip",0

2. ABRANGÊNCIA _,,,Uk-s,1

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA X c•-5 r."-L-C;twi..,	 Pda,	 Í-4- Lt

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

k

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

)(

-1-,,C-,--t	 .1t, e / 0, m..-t,--3

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

ppâç,v ,,,_	 cs2-1,- C .,-t.c--,	 6, ,l24-_ W)n 	 r

 é

tuNto -

ORGANIZAÇÃO: C

RESPONSÁVEL FONE:



RESPONSÁVEL FONE: JURADO: EJ-.),6

Folha n°	 proc.

4 „ 40.".14

ico Rui Hiroshi TarrisshIr0
Agents de Apoio Legislativo

câmara municipal de scVd°17aulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: CA-4 --.0 	 32"- trZ0,---4-(212	 eg% INSCRIÇÃO N° 1

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO -1--.44.5, d. p_ .Ízto k	 c'ilx,-----L--2-- ti-,40,

2. ABRANGÊNCIA

)c

1, ,,k,6,	 53/1-5,44.--u

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

\P

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

..	 4 ..4,:liet ,,N Folha n°  ki,3	 do proc.
N 0 7,20/  de  (242.2- 
( a )  ç—A--_.	 .

Rui Hirochl Ternenhlro
câmara municipal demese4Act ipstru 1 o.	 .95Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: (-ak7	 e, INSCRIÇÃO N° 4

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 0:51.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA Loest/Q

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

5(

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

.>C

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

,drivz.,..,út_	 ..Q.,t.-	 ,	 15,á,	 c2,	 ap.‘2,;--



RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

Folha `1_-__L___do proc.

N° ' Of

(a)	 _ .

BI"Pri
"mai 	

shiro

câmara municipal d enuAgrer4S0'.8irru I o
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO:	 cccAtZ4._c_r_k_ LL	 INSCRIÇÃO N° 2-

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

2. ABRANGÊNCIA

\/C

&L:-.,-.	 L tt

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO EO
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

)(

10.,: 	 \._5 ('	 „i_j,4...e.'_s2_	 s'o._	 darcf2-0G-rtC.47

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

?4

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

x

Vnà24,,, J,, „XL., p, 4,W0-. i A----,

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO X



RESPONSÁVEL	 FONE: JURADO: 	

Folha n°	 do proc.

N°	 O(  de  cs240062-- 

( a ) 	 y,..„,/s§rok a
FILIF-riltaith1 ToT„els§ro 

câmara	

N o

municipa l   d 
e Nem. deFApoio Legislativo

S	 au
 L OPrêmio 	 Santos   2006

ORGANIZAÇÃO:„,-,- 	 INSCRIÇÃO N° 4 'S

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg.

I.

COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA
.v
,

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

'Y

tud; V

4. EFEITO
MULTIPLICADOR k

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X

In110 U/•42--;'-,-1.2-D 	 c__,L

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO X

n



Folha n°g_do proc.
N° /F d e  (V.40a2- 

(a)

ORGANIZAÇÃO: A INSCRIÇÃO N° 11')

RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

ej Rui Hiroshi Ternanhiro
Agente de Apoio Legsla!ivo

câmara municipal de sêt.d.gspaulo
Prêmio Milton Santos 2006

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 eit.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

XV

2. ABRANGÊNCIA Loc",Q

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4.4. EFEITO
MULTIPLICADOR

Y .
•

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

eu-ltõ ciA.70- c2.6. ,4-4,.1-b_,

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO K

--- Q.	 ,e-1...,--4-1,-- à.)t- f--...à-k



Folha n°  (7/	do proc.

N° ai de  (-\20062- 

(aY 	
Rui Htrostl i Te.esNIto

Agente de Apoio Legislativo
m.icipal de sãRíp10.9paulo
Milton Santos 2006

câmara municipal
Prêmio Milton Sa

19A -a INSCRIÇÃO N° 4 _(ORGANIZAÇÃO: A

RESPONSÁVEL FONE: JURADO: È	 t-ta-vy-e,

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 elt.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

>s/

2. ABRANGÊNCIA

)./

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA Y

cd,61c

4. EFEITO
MULTIPLICADOR Y

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO 1c

tkç;:o I,,	 ^,..„:„.,	 c- c-(r.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO X'



RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

Folha n°	 do proc.
N o 74 0/  de  Q2,0622- 

\111"	 (a 	
Rui Himphi Ta.mnshircâmara municipal deAges1n3 L43 ft lo

Prêmio Milton Santos 20.06

ORGANIZAÇÃO: fte",„„;, erwuk-ocZ	 tP	 s CLCINSCRIÇÃO N° 6

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

x

axj; IX

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

\IC.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

- x

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO ><



ORGANIZAÇÃO:

RESPONSÁVEL

INSCRIÇÃO N° 4 4

FONE: JURADO:

,	 I / c5	 -. Folha n° 7 /	 do proc.',,514 A, 0 W N2 0/  de  (200.2... 
,a ,	 -k ) 	

Rui Hiroshi Temaehiro
Agente da Apeio.LegisSadvocâmara municipal de saFo.95paulo

Prêmio Milton Santos 2006

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

)1,

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

0-crep- 1,-kÇ

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO InV:t9 Is( ,r--4"---u1Cr

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO k



Folha n° 57O 	do proc.
N° O/  de  o402- 
( a ) 	

câmara municipal d 
Rd‘iieFt;:lioariT!Jrnaircit / o

rpitiPPrêmio Milton Santos 2citio
ORGANIZAÇÃO: A	 INSCRIÇÃO N° 4 2

RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: -<,-,1-e

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 CX.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO ,_,,,,—.4,a, A--0:-6	 • 32.,-4,5a:—e

2. ABRANGÊNCIA

\P
lecÂ

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

Y)

“26- U-'

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



ORGANIZAÇÃO: vlditt-o--- 

RESPONSÁVEL

INSCRIÇÃO N° 4 '`\

JURADO: e- LcFONE:

Folha n°	 do proc.
N0 74	 O!  de  ?_.49C1,2_, 
(a) 	

Ru Hiroshi Tarnasnlro

câmara municipal d	 ditA
.4`Legislativo

 u lo
Prêmio Milton Santos 2006

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

`F
T-4,---"74 ,(--' c,,,,G2

2. ABRANGÊNCIA

)c-
±k_	 1.0J

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

')

tn-C--40	 br:

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

)C

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

_

gslr;	 4_9-(	,t,_,‘ 4,.9.,_

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO X

,



o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO d)
cè

CrCATEGORIA ICATEGORIA I

o

...
t"' o
— < .
01	 lá^
O '17

I

Ce

INS
C

ENTIDADE PROJETO CATEG
ORIA

RESPONSÁVEL ENDEREÇO
ENTIDADE

CE135C167‘
DE/SP

"rELEFON
E

FAX E-MAIL

02 CIA. CÉNICA FARÂNDOLA
TROUPE

CAMBUCI 100 ANOS —
CULTURA E CIDADANIA

I NETO DE OLIVEIRA E
ARMANDO JUNIOR

RUA LAVAPÉS, 463 01539-000 -
SP

3208-0095 3208-0095 f r i_a~
farandola.c
om.br

03 DANIEL NEVES DE FARIA ORPAS —OBRAS
RECREATIVAS,

PROFISSIONAIS,
ARTISTICAS E SOCIAIS

I DANIEL NEVES DE FARIA RUA JOÃO DE SANTANA,
358

05830-270 3453-5051 www.orpas.
orci.br

06 LAR REDENÇÃO PROJETO BEM-VINDO
ÁVIDA

I ESTE VAM ANNUNZIATO RUA REDENÇÃO, 82 03060-010
SP

6693-1228 8693-1226 larredencao
Ruolcom,
br

16 SERVIÇO PROMOCIONAL E
SOCIAL DA PARÓQUIA DE STA.
CECILIA — NÚCLEO SÓCIO
EDUCATIVO CASA DE SÃO
JOSÉ

JOVEM, ATITUDE É O
PRIMEIRO PASSO
PARA O SUCESSO

I CARLOS JOSÉ DE LA CRUZ LARGO DE SANTA
CECILIA, 130

01225-010 3362-1169 3223-1712 nsesaolose
‘d2 v a h o o . c o
n.111

18 LUIZ SÉRGIO ROSSETTO DA
SILVA

A NAVEGAÇÃO EM
FAVELA (ÁREAS
LIVRES) E SEU

POSICIONAMENTO
GLOBAL COMO FATOR

DE PROGRESSO E
CIDADANIA NA ERA

TECNOLÓGICA

I LUIZ SÉRGIO ROSSETTO DA
SILVA E CLAUDIA MARIA

LOPES

RUA MAUÉS, 293 02558-010 —
SÃO PAULO

9870-2008 8235-6818
3857.5951

comunidad
esc.arentes
gtvahoo.co

r're

1
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOZ)7

eC

-C \>
--C3 o

o
t o

2
[fr.
E r"

A O
1""

— G
54\ I .É3

.7"
rc

o
-o

CATEGORIA II
INS
C

ENTIDADE PROJETO CATEG
ORIA

RESPONSÁVEL ENDEREÇO
ENTIDADE

"-- _,	 .

DE/SP
OEP/610k-'TELEFON

E
FAX E-MAIL

01 FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE —
HEMOCENTRO DE SÃO APULO

,

PROGRAMA
DOADORES DO

AMANHÃ

II ROSANGELA CINTRA
LADISLAU

AV. DR. ENÉAS DE
CARVALHO AGUIAR, 155

—1° ANDAR — SALA 9

05403-000 3061-5544 358 voluntarIad
oCorosanq
ue.so.aov.b

.r.
04 PRIMEIRA ESCOLA TÉCNICA

DO VIDRACEIRO LTDA
CURSO DE INICIAÇÃO
A PROFISSÃO DE
VIDRACEIRO

II SUSANA DE LIMA RUA PADRE VENÂNCIO
DE RESENDE, 109

02552-020 -
SP

3951-5887
‘

3951-5887 escoladovid
raceiroCter
ra.com.br

05 CIA. DE GÁS DE SÃO PAULO-
CONGAS

PROGRAMA APRENDIZ
CONGÁS

II MARIA GISELA GEROTTO RUA ALEGRIA, 153 03043-010 -
SP

3209-0679 3275-2683 mantaelt
conaas.co

m.br
07 BRUNO REBOUÇAS TAMASSIA SOLIDARIEDADE

VIRTUAL
II BRUNO REBOUÇAS

TAMASSIA
RUA MONTE ALEGRE,

502 — 5° ANDAR
05014-000 3875-4479

.

brtamassia
ODzero.mat.

br
08 ONG BANCO DE ALIMENTOS BANCO DE ALIMENTOS

ASSOCIAÇÃO CIVIL
II LUCIANA CHINAGLIA

QUINTA()
RUA TURIAÇU, 1365 05005-001 38627265 3885-3304 Infoabanc

odealiment
os.ora.br

09 CEAT — CENTRO DE
ATENDIMENTO AO

TRABALHADOR

GESTÃO INTEGRADA
DE SERVIÇOS PARA

AUMENTO DA
EMPREGABILIDADE

II RUA PEDRO DE TOLEDO,
980

04039-002 5575-4437

10 CENTRO SOCIAL DR. MANOEL
TERTULIANO CERQUEIRA

ESTAÇÃO ESPERANÇA II GABRIEL ALVES DE ARAÚJO RUA PAULO SETUBAL, 48 02031-010 8223-1016 6221-0008 csmtCbol.c
om.br

11 CIRCULO DE
TRABALHADORES CRISTÃOS

DE VILA PRUDENTE

PÓLO DE PREVENÇÃO
A VIOLÊNCIA

DOMÉSTICA DE VILA
PRUDENTE

II RENATO SALVATORE
CHIANTELLI

RUA JOSÉ ZAPPI, 120 03128-140 6914-9299 6914-9388 renatoCctc
n". ti;

12 ASSOCIAÇÃO ALIANÇA DE
MISERICÓRDIA

PROJETO THALITA
KUM — AÇÃO

INTEGRADO-INTEGRAL
PARA MORADORES

DAS FAVELAS DE
TAIPAS E MOINHO E

POPULAÇÃO EM
SITUAÇÃõ DE RUA NA

CIDADE DE SÃO PAULO

II ANTONIO CADEDDU RUA AVANHANDAVA, 520 01308-000 3326-7734 3326-7734 proietosg
misericordi
a.com.br

13 INSTITUTO PRÓ EDUCAÇÃO
COMUNITÁRIA

A EDUCAÇÃO
CONSOLIDADA A

CIDADANIA

II VALTER CAMPELO RUA ANTONIO RAPOSO,
47

05074-000 9835-4506 institutoCio
roed.ora.br

2



MUNICIPAL DE SÃO PAULO
o

o
J.
it.

E 12"o
é- o en

.c	 •• ã
o 3

s

5 2
tt

o
C CS-

03

0 0.	 co
14 APAE DE SÃO PAULO NÚCLEO LESTE DE

ESTIMULAÇÃO E
HABILITAÇÃO DA APAE

DE SÃO PAULO

II ARACÉLIA LÚCIA COSTA E
JOSÉ LUIZ GONÇALVES

MAFFEI

RUA LOEFGREEN, 2109 04040-033 5080-7001 5080-7122 araceliac.os
tafebabaeso

15 AVIDA PAZZANESE
ASSOCIAÇÃO DOS
VOLUNTÁRIOS DA FUNDAÇÃO
ADIB JATENE

CAMPANHA AVIDA
MULHER AME SEU

CORAÇÃO

II ROSANGELA LURBE AV. DR. DANTE
PAZZANESE, 500

04012-909 5085-4192 5539-4833 aavidanaa
vida.com.br

17 ASSOCIAÇÃO PENSAMENTO
POSITIVO

ONG PROJETO
PENSAMENTO

POSITIVO

II EVA STRUM RUA SÃO VICENTE DE
PAULO, 95- CJ. 82

01229-010 3667-7685 3667-7685 evastrumQ
in.com.br

19 WILSON ALVES DE CASTRO PROJETO DE
CONCURSO ESCOLAR

DENOMINADO
"HISTÓRIA DA MINHA

FAMÍLIA"

II WILSON ALVES DE CASTRO AV. ANA BELMIRA DE
NOVAES, 900

01393-000 9708-7798 wilsoncastr
oCbirituba
web.com.br

3



RESPONSÁVEL	 FONE: JURADO: F

Folha n°	 do proc.
N° 4 01 de  o" 

câmara municipal cet, dr	 a ••
Ru I	 SPrêmio Milton SantosAgaRee;trite -

ORGANIZAÇÃO:	 elo ed--"Ae-jiN'SCRIÇÃO N°

QUESITOS
3	 2,- À	 o 5

CONCEITO
Ex.	 CR.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X '

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO X

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X



Folha n° 	
'11 4 4t! N° 0/  de~

%, 41reS	 _

• Dy u0. Rui 111:-osl- 1 "r/mnnhiro
Agente de Alio Legislativoccimara municipal de sfikow pauto

Prêmio Milton Santos 2006
ORGANIZAÇÃO: a.a. /CS.' 	elAILT	 INSCRIÇÃO N° Vel2"--

^1444M

RESPONSÁVEL /P	 FONE:	 JURADO: 15-" C _S
.c,6

QUESITOS

—	 1,

CONCEITO
Ex.	 CR.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

Y.

2. ABRANGÊNCIA
X

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO X

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

•

S" O 'I,	 t9)À°^Pu'eL2 \-.14. 
CeyWre.,4.0.0.

ai T-4- 
elocs -- 9 ‘,.., 0 	 stAZ,b

---	
-a...c...-w	 )



Folha n°	 do proc.

N° 76 Of de  cs205?)2 

N ^';'`.• • ' C<D	 RU-1 Hirps!li T, flSltO,
Agente de Apoio Leá,	 o

RF. 1P.957
câmara municipal de sao pauto

Prêmio Milton Santos 2006
I

ORGANIZAÇÃO: ,pc„,,,â

Pt.)-`" 
J......--fe„. e" INSCRIÇÃO N° (i :.-

-) )

RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: E c 3
QUESITOS

3	 &...	 À	 og
CONCEITO

Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

,

3. ESTÍMULO Á
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

)‹

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5_<

&,-- -
r

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

, /5ç

RESPONSÁVEL FONE: CLS



do proc.

(a)
Rui iiirogrhi Tnr-NrIshilro/'

Agente de	 Lc:gisiativo
RF. W.957câmara municipal de sao pauto

Prêmio Milton Santos 2006

Folha
NO1 01

ORGANIZAÇÃO:	 Efrgeat
\JÁ. c5., o-c.a:4~o à.,À j_rj,

RESPONSÁVEL	 FONE:
o

cfi-JZ INSCRIÇÃO N° ‘í

JURADO: r,

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA
>ç

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR 7\

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO )ç

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X



Folha n°  sq	 do proc.
N° 7,C O/ de  o2Cia:2-K--:

RLíi Ftirontht Tetry1,
Agente de AiO Legislativo

RI:. 10.957

RESPONSÁVEL FONE:
3 a_ À v

JURADO: E G

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: C.)-- 	 áb	 do SP 24.01,, 4') 'INSCRIÇÃO N°

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

2. ABRANGÊNCIA

'X\

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

>t•

4. EFEITO
MULTIPLICADOR X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X



câmara muni
Prêmio Mi

ORGANIZAÇÃO: cf 04." 112- UnA.e..1-G%

RESPONSÁVEL

NO Rui Hiroshi Tern•shito
Agente de Apoio Legislativo

cipal de sRawd" pauto
lton Santos 2006

INSCRIÇÃO N° 06,

JURADO: FC

sN-05UnA-é--6.n

FONE:

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA X

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

>(

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

)(n

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

Yn



::pi awf .'. Folha n° 	 (	 do proc.

,,IIVIg- e N° 3 ( oiti __ 	
----•-

_ d e (5203-2--	 tt.")
rl,L.

'N / 4ere'" :ã i.	 •"'""~"...""".(a) 	
,.,..,,,	 Rui Hiroshi Tomachfro

Aponte de'Xpow Legiamtivo
,

câmara municipal de git°8 pauto
Prêmio Milton Santos 2006..

•

ORGANIZAÇÃO: 0, Nut,",;0 Pelb—sw_c_e,-,*) -Tc0. INSCRIÇÃO N° O 9"
/

RESPONSÁVEL ,c,1)..Q..-^	 FONE:	 JURADO: F CS

QUESITOS 4 COIêEITOA	 0)5
Ex.	 CR.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

›Ç

2. ABRANGÊNCIA

X

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

>ç

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

7\

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X



câmara'a mu
Prêmio

FONE:

ORGANIZAÇÃO: -12r~c-D	 tiev

RESPONSÁVEL

INSCRIÇÃO N° O?

JURADO: Fcs

Folha n o  Cic,2-'	 do proc.
No'Pe. 01 de c\ 22--- _

4,81,

AOSSIO dO7r.
"41:',77;kx

nicipal de são pauto
Milton Santos 2006

(a)

QUESITOS 3 corLITO4	 'D ...
Ex.	 CX.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

K

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO K

,

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X



Folha n°10_,_3_,.L._do proc.

N° 4 Of

(a Y- 	_.	 • Sh tO

N
•	

Rui-Mire:Mb; 
t

%dativo
-'34.Dv

. Moda de Apoio re

câmara municipal de sifeb"•95paulo
Prêmio Milton Santos 2006

£L10	 44L9-
ORGANIZAÇÃO: C.Efrr- INSCRIÇÃO N° O'

RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO:
3	 .2,	 À	 nc,

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

2. ABRANGÊNCIA

V\

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

,
.	 '

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

jwkW#0
-b.,	 .

\

‘

, N

N
qp

"6..C".noo	 'D ivv0".%#"--•-

A.9-titPAJZ) n

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



RESPONSÁVEL FONE:
À z5

JURADO:

-;:-:,-----À---- 	 o l ha n° 	 6 Lt 	 do proc.
,	 ..	 „ ...

GM 01  der-N2/30:=2- 

:z1	 _R* - I_Lz--:.:__________________.__P
.1--,, 	 _

~ . : 4,k, - •
#t -	 Rui Hiroshi Terna.

Agente de Apoio Log!stativg
RF. 10.937

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006 .

...ri.....s4.0.....c3 Can._
ORGANIZAÇÃO: f '	 .P Q0 P ".44.Q	 INSCRIÇÃO N41:‘1"

QUESITOS

.	 .

CONCEITO
Ex.	 Ot.	 Bom	 Reg.

.

COMENTÁRIO

1. MÉRITO

K

2. ABRANGÊNCIA

)(\

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA X

4. EFEITO

X
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X
n/n/\6.•	 k.GÂ--Cw-	 (.51-CA"	 42,-0)



RESPONSÁVEL FONE:
.2,

JURADO: Fcs

/
Folha n°	 dproc.
N07g, 01  d e  0.2(Xb2- -, ovcov.

( a )(2--câmara municipal m ils°"ap` nm .2ru 1 °Prêmio Milton SantognteÁj
P~4:F2À.L

ORGANIZAÇÃO: GJo t	 tAYI	 AAGZINSCRIÇÃO N° )

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

-

X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X /

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

yN



v1I-1	 'Ir, Folha n 	 do
N° ?/Z O/  d e 02,00.2—

rporp,ovm	 6.6

Rui Hiroshl Tamashiro
câmara municipal diterftvarispiaulo

Prêmio Milton Santos 2006.

ORGANIZAÇÃO: Cwypej_e,,Z;:z C.D.La."Ac. INSCRIÇÃO N°avv.44,2".‘40.

RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: rcs
QUESITOS CONCEITO

Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

X

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

Ã

4. EFEITO
MULTIPLICADOR )5‹

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO X

6. / CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

iN

sivn c.„.a

‘reys,2„,

efia-b.	 5,.....rA2LV	 /1.9-ca&U.4...

,rd.-c" g"	4\~•° 41-13-1-°'°""

RESPONSÁVEL

,



Folha
N° UL2—de...5

—1191"1"--v-" Rui Hlroshl "Tarneshlro
câmara municipal demet4N115`;rci°u10

Prêmio Milton Santos 2006
ORGANIZAÇÃO: -, 1‘10t0 VIA') -e-ab-1-Ccv-01	 INSCRIÇÃO N° / 3

Ctr":4
RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: FCS

QUESITOS
3	 .2....	 À	 'D5

CONCEITO
Ex.	 Cot.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

2. ABRANGÊNCIA

X

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

N

4. EFEITO
MULTIPLICADOR 5K

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO )Ç

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

(m."6-..	 ----Ce..^..-n 	 j1/4.,+,„41.---et'S

f+t-'476

(a

RESPONSÁVEL FONE:



,	 do •4C.e? .141,„	 X.. olha n
21, / -.41i"S J,pe ,.,	 /	 d e 4111 4 go'

..	 r	 neniiiii,n-

'NrwID`

- a)_______----------
câmara municipa l deiros4grsuraulo

Prêmio Milton Sant4rn2idaer6
ORGANIZAÇÃO: 9 V fi C -.5 Pc„.....,-	 INSCRIÇÃO N°

RESPONSÁVEL

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

,

4. EFEITO
MULTIPLICADOR 5Ç

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO X

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

FONE:

INSCRIÇÃO N°

JURADO: rc_s-



Folha n°
No? ,LS

( a r
árnastelro
LeglaktiveRu

do proc.

' -1tFAIS.957câmara municipal de•sao páulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO:	 Vc.feejo„...3rz	 INSCRIÇÃO N°

cUr Eft,":0
RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: /*--

QUESITOS 3 CONCEITO j	 o5
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

>C
2. ABRANGÊNCIA Ã

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

,..;,,
/ \

c„..

4. EFEITO
• MULTIPLICADOR

X iv,p-ca,v2-1 c,	 ,frA 4,...-, 	 c:L¢) 412)N

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

>( 4 a_14 0,—,	 á-4 ate-) .

JURADO: 1,-- G s



QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

)K

0 (r---0 1:ajt-29 "tRX,. iiv. -) -ril-c, t sin--to.._ -

rx-k	 iND J-k
f

	r-
tuk	 Nfi—e-fez L.Z. ,,T%-..9"•-• 	 C.2Y1.-	 es-	 1.-("'+•-----, 1-3-10.-0._&;

Ci-•	 ------<::5 CO	 t•-"J‘-• P-gtAl r"),C.-t1-

2. ABRANGÊNCIA

)(

0-4-..-:C ct. 9	 H	 5.42.
(-a---	 r_0.__Áx	 vil'-rw..	 te....	 9...

fr
n"-' U: 4Q-0-ége 	 CU	 C"--9 ,S) X... L •-n-n-5rd

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

-..)2-;-L--_- L___. 	 (2_

C__)n,----..,—. .9,,áLL_

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

(12 kt tft-,

( i_	 5 &ea
'7 Ni-4--",~

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X

t:. , _ . .	 ,	 . -	 — - - -,

L3--.f--, niL-esi-	 U--n---	 -,---g

i..v 2,X	 ,5	 ,	 /. ..s t..) rs 211. . . ,__ , _____A	 ,

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

A r----7----_,	 .

j.	 0..,,,i,J2.1 o..._..	 C/....	 43.-.51.--1/4/e--)	 CL._g_

4 a .s 2L est - A

•

•

câmara municipal
Prêmio Milton Sa

ORGANIZAÇÃO: ‘::u L	 P-r6 -

RESPONSÁVEL	 FONE:

Folha n°  27i0	 do proc.

o2/00-2- 

(a) 	
Rui ít44,roshi Ta triastdro

.95Por', eiFô paulooAnojo Legisiativode 
n tos 2006

O tINSCRIÇÃO N°

JURADO:Nt Qt-Q,

O r_s-
ãa	 (1\e_i;

rr,5:9-›,	 c-,--t,:- .9__.
cL



FONE: JURADO:1111RESPONSÁVEL

câmara municipal
Prêmio Milton Sa

Folha n°_a_t_do proc.

Rui .HiroshI Teernashlro

autod e 'fre&W.95. p
ntos 2006

1ORGANIZAÇÃO:	 ,„,n„.„4„e„ Tripor_,_ INSCRIÇÃO N°

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

O p ,-.0jri .o-kite-, 1 r..A.431.2-.2----04z

e- G.R...544,1:

2. ABRANGÊNCIA y MU o-...-1-
Ef C9A

Q_--	 L'-k941+1,"..n•••	 „t_.,_
.ç,..01,\.,....)-(_?xn

ç - 2e,Q-	 i ts--	 eArnt --,

. ..,i f..,

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

kr,o—v.; <R2L atn-:, ad:(-- 	 átst-,.	 e_.--iljekz.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

TiL__

j..,7"n_. i, (à..q.-,4

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

' C\	 C,-:_ ci-c,	 cQ,	 ,); cit_.1-05LJ-À.	 v.s---1.--

012.pt,,i0

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO X

c r..--	 o-z49 szZ duzljt.)

I. .._.;_, 	 1,...11-



Awrre; \ o_	 proc.Fo'ha
;1 .3 ler	 n

c° Rui wrosh; Temeshv:o

câmara municipal de""se&Fo0AP3'°.95paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: 0R pAs _ 05,xxst, as, c.„.slek.+71?45 , INSCRIÇÃO N°

RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO:Pd-N1

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

\

''^--)\"à---	 •Õ	 (p---4, i,..Tio	 k.st--

(-----Jt:V.9--3	 k"_..o---: tp 1 C1,--e —

r),t—,t9-	
N..511,2,(.4 -,9"....	 c..,..--.

2. ABRANGÊNCIA

\
c 9\ 9 JLn

3. ESTÍMULO Á
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA \

4. EFEITO
MULTIPLICADOR \

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

-\

6. CAPACIDADE
AUTO -
SUSTENTADORA
DO PROJETO \

RESPONSÁVEL



.	 „	 Folha n°  --<3	 do prompar
NO2Le_t_de 3202,2-	 .
(a).:__-_____.----_.

Rui Hiroshi Tarneethiro
Agente de Apoio Leglsiativo

et In.957p uctimara municipal de s o a lo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Tc,_ c...,	 b,	 N°

RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: fu44
QUESITOS CONCEITO

Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO O pfo 1--9-1'n fli2	 "..9-12_ C---13 \--SL	 C.3---	 ,_

,--)t-...--,-,a-) . \AN-. c--Q___0.- (.....-0-. 	 el	 (S)
2. ABRANGÊNCIA

/
OL-7

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA /

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

/
5. RELAÇÃO

CUSTO/BENEFÍCIO

7

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

câmara municipal
Prêmio Milton Sa

Folha no	 do proc.

N	 / d e  0,2CC2-, 

(a)
Hiroshi -~41),Ghf to

d e -migUreedtti 1 o
ntos 2006

ORGANIZAÇÃOG	 C4')	 Qej).° 
INSCRIÇÃO N° 0-‘

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO o 1#1,-..g. b__ vl ..j2.,.....	 .re..7

cn-..e3	 y,..9_20	 ri. Srt-XL.-).9.--k-et; y....Q.o-›

2. ABRANGÊNCIA

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

)(

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X ° irs-a l'£-1(1	

Q-Urb	 c-4:D

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

(\

clul_	 9------1\^51--e---6L7	 airs•"`c)



Folha n°_4_5____do proc.
N° ' é(a) • —Fluirzritàojoarto..hivir.

municipal d	 u ocá' mara
Prêmio Milton Santos 2006Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Lel^. (LcLA- CJ
RESPONSÁVEL	 FONE:

INSCRIÇÃO N° 06
JURADO:RESPONSÁVEL

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO O	 1\"---isi.to t,...-	 9-, (-0.--7-) c---) 	 AS49- -
94...	 C _15\,.	 ÇS	 ,o ç rot nr--- 	 GQ-A-
Lr, ,--:,_,	 Istja:A„	 g_..e.

0

ABRANGÊNCIA

\

2.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA \

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

\
5. RELAÇÃO

CUSTO/BENEFÍCIO

\
6. CAPACIDADE

AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

\.



4%n2#/f.,

= Folha 06dp proc.n
NO2_&_01c1 e og,___-2--
(a)

Dy -01k

1-4Irosh! TerleOtiro

câmara municipal dtaersferçA5132ulo
Prêmio Milton Santos 2006.

ORGANIZAÇÃO: CEM_

RESPONSÁVEL	 FONE:

INSCRIÇÃO N° o

JURADO: 1\)(k(RESPONSÁVEL

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ot.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO (D	 r^0 r.£21n23 	 -1.D.--	 1^.:2-,: ri,
%I.

c..4sw--	 try,	 o-21--#	 eZ:f	 tft---ev\k"---1,

2. ABRANGÊNCIA

)(

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

)(

5. RELAÇÃO

X

CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



Folha n°	 do proc.

N°  	 O I  de  (-\2(n2- ne~ (a) 	
câmara municipal ciai &h

PrêmioPrêmio Milton Santotgent2d4Xto
"••," 1 •

ORGANIZAÇÃO:G,P—D Sc, ‹-c.Q. 	 n ()„,.(2

RESPONSÁVEL	 FONE:

TYrstulÀ,-- INSCRIÇÃO 1%40

JURADO: kict,‘,1

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

o„,...r--- 1--15-3	 I'L"--
o—

„ 	 ,I.,
IP--,g--,2( ,$)

Vo,Ç jo

2. ABRANGÊNCIA

)(

.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

..

)(

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



r	 do proc.

"Mg~" Rui Hirophi T:

câmara municipal de toer,deolo
Prêmio Milton Santos-2006

ORGANIZAÇÃO: G c.,1 AI TrLeQLL Cti--to.:cry INSCRIÇÃO N°4 A
ou V • -PA, à1.9-3

RESPONSÁVEL	 v.t25‘)- FONE:	 JURADO: tjej9_2•1~,
C.1,;

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

X

O p.....r.170 ta_

N)A-- 9-;V"----I-C• , ‘ v.1,32,-51'0-9-0	 cp---
V 0,2_ ULLA& ekk, c:It....Á j),..--,Q35 -5,-

d: -

2. ABRANGÊNCIA

X
Ac	

(2,,,,,c,....,_ e_.. o_.	 sc J.yud,s2__.,9>. a.,-,-,5" ,-_.> ,e	 .„.....

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

\/(1

Mv e---._át-c,	 "rn.<2.-

t(r-24__Àhaass- st--;t....—.152_. 	 a.-	 t (2.:

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X
-)

qi eti've)	 •N 9--- re--s-API-ft -40-

he•^	 \ 1-% \rt_t-

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X /

0\

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

Á

o jr_, k.sto	 Avrv,...09-... c..94_	 61.1.7.,..0

i. ,--g----c-ga-1,

Folha n°

N°16£4

(a)_‘ç fhiro

ulo



câmara municipal
Prêmio Milton Sa

Folha n°	 do proc.

N°7e0/  de 	
(a)  `,z=.2----•	

Rui Hiroshi Tern•vph#ro
"prite de Apoio

de s clEd"17 au o
ntos 2006

ORGANIZAÇÃO: PÇ O co2- 4e2_	 „1,Q,	 N°

RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO:

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Cot.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO o
•kv.s,,,,A eu?, r,,,,,,6-\_9, 9— r?-t) '24

,

2. ABRANGÊNCIA

X
• # .2----	 c2.—_-.Ticz_	 GL.L-rro—c...— c) 	 ,

.•	 )

')--	 VC,,5n.,.--	 0---l.;:-	c'e‘	 GkAlL.
3. ESTÍMULO À

ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

Arr----Jtsu,—..	 --L 1-,s__,)-5.--

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

)ç
6. CAPACIDADE

AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

f\



RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

Folha n°	
do proc.

câmara mu
Prêmio

ORGANIZAÇÃO: Std\Sto

(a
Rui 14Iroshl Tarna ghlro0,zogv

nicipai u. 
Mente de...Apoio Legi3iativ0

e Seio 7-Paulo%

Milton santos 2006 

Cp-h-u-utfloLNSCRIÇÃO N° 13

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 CR.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO O	 Pr-41-1-±0 l' 9--. L"-_,--: -1.'

.L.	 14,-,:-,	 /,,e,-Q5r0J-.0	 v

(1,•.,-, c)-,	 c)rt,	 sz-iyra

7	 vu,_,_,

ot, kix. 3-0-J

,---, cit..0

2. ABRANGÊNCIA

ro

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA \

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

•
\

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO \

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO \



RESPONSÁVEL FONE: JURADO:

-1 

Folha n° e(	 do proc.

N°
,Jf

(a) ossr,
jC	 Ru* Httoshl Terf1arhiTO0‘

Sente de Apelo Legoia.i

a
sitio

câmara municipal de . 'seeb"6,.91ulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: A?ME f2 (5— CP INSCRIÇÃO N°

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO \40 r---,:	

9

t9	 r.,_	 „.........._zrs,,
Ni.,..5_,	 u -vikreta.)	 r_._9.... cm.,s4

f\----GcAs‘...z_obs,Ep<._._-_	 i>.._._ç_.0
<2../T-2-e.XJ)	 Ác -2 - > c • r \ k- "e. f n 2 - - -- )'

2. ABRANGÊNCIA \,/

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

1(

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



.„-----,„
Folha n°  ea_ 	do proc.

,Ogári
,y5Áry,..41;

N°2e/cie  2a0,2-- 

2 t:,, /•.ire " i dl,	 (a)( % les É

Hiroshi Temofithiro

• ' , Apents de Apoio Legst4itiv0

câmara municipal de 'sacioffictu 1 o
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: A- v;i„,... p	 INSCRIÇÃO N° 1 S
RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: MQ4A

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO o	 r-to , ,rt,:-., ,Q..w.)_cio

---------s i
I

2. ABRANGÊNCIA
Ar"--'2---1 1--,	 1,---Q-	 0-2---

9-9`-'4-9;tã219-'	
ej

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO

')Ç

MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO

.)ç

CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

)(1

INSCRIÇÃO N° 1 S"
JURADO: luQ-4-A



,,...„-:.	
Folha n°  fd	 do proc.

okp	 ,;.

N° 	 01  de  cs2A0C62--- 

a 	(
-%, ''' i'• - rn 4 %hire

	

...., j,co	 Rui Higosh i ia	 .
_ mente de Apeie teljawn"

,RE. 10.957

'a municipal de sao pauto
Prêmio Milton Santos 2006

cel mora municipal

RIÇÃO N° C
JURADO: K) 21/44)1

ORGANIZAÇÃO:3-v 1-4

RESPONSÁVEL

1-41 Py0	 C2d °IA-- INSCRIÇÃO N°
c'ak--	 dle

FONE:	 JURADO:

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO
1

0 f'- Qt'"'	 t9—"'

30l4x-s-k-'''--\.2)--Lek
(,j'	 c.SIR —--

—N-:

1

,t,
1

r.S2--

2. ABRANGÊNCIA

X
3. ESTÍMULO À

ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO

K
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO



Folha n° (ç do proc.

N°
( )
sa - -77-Hiroob i T9rmilhir0

Agente de APO49 ter9t",

câmara municipal de sdFd"paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: ON er ?i ro rto	 e,pc, INSCRIÇÃO N°

RESPONSÁVEL	 FONE:	 JURADO: itia- g)

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO O 1\,--ci-e)	 Vve7;	 r. ."-..	 (WrQ)cli(-;5W--,
C..a- 	 --..,	 42, 1 1.J.-1("Li\r"	 CL	 V--..sfi. -,-:

na.its..—_._X--,

2. ABRANGÊNCIA

Y
3. ESTÍMULO À

ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

)(

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO

)(

CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X



NSCRIÇÃO N° 1
- • '

JURADO: N atp I )

Folha n°	 do proc.

N°Y,e 01  de  a C: a 2 - 
( a ) 2_—

Ruí Hlroehl Te"eehlro
Agente de Apeio Legméatit*

RF. 10.957

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: CE1304.--re-C. Pr INo.U.U.Aryé

RESPONSÁVEL L 	 noseNE:

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

. X

O	 cv....c,-\:kto	 tçi__,	 t"..i--	 (.1(	 ti

6oa- t ..--• c.:.> cr•-.....t..--	 11/4,0:19,--iLze.S.areL,..kuo

Cr"- (._	 11:1‘--c:0-rj., L1  

2. ABRANGÊNCIA

X

?5,..a_.09--c.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

\ if

),

,L

c)..R._...	 cti?	 01,	 ,L, c_4!)	 d2-,--

akr_yz, c?	 c,.......„, _2..Tc.,-:: ct_._

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X e t 4----:- t—	 e—	 .1,._______:,' I, 4t-e_,231_3—_. (9...
1..„1._tâ,o ou vs_Gsfasi.—e9,1,__s

O Ir - -- 4:' i40	i \ %I	 il.., n1 	- 4 - k)	 %NU N--12-..5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

.\((

-. -	 - lç

a...e—e-	 1,nnn••:-2	 E-ct.	 Ja--

t r—'/	 r.,, et,
11.. a.,

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO )(

Se__ À +,._____ ?
•



ORGANIZAÇÃO: e_ I s Tka,Ç	 INSCRIÇÃO N° 9
RESPONSÁVEL LU s i s	 Ous,, jc9_,F0‘1,11E: JURADO: 13ok_k

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO .00 fk_o s s5Q -bz. ,90_	 l_-_,fis\_, C2—	 g—,....>

-,2. e_ko---) el....o sL,.r.., boo	 .A..-- v —	 C3--> """— 1	 (
n4 -

2. ABRANGÊNCIA r, -À--0	4---	 ,5r.... \Ao- C.-s\r) f',....( tà ck,

X2) O ,r-c7, ()2.--C ,D t n5L. o s	 u s-=. clo	 roi()
,.r.

,-.
•

t9-.3. ESTÍMULO À \--e>t..) \--a.	 C.-__J--,.	 ji,,--,

ORGANIZAÇÃO E 3) D.--	 .\ N.---szL.	 C5 \-..---•.0	 5L;t52::	 C._PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

k
iN

oç .., I-L,-1/4.9‘i-7t,

c.,-

IQ (..)	 o_ 	,,i_v:,

4. EFEITO
--v-..9--_,C9_,

t
MULTIPLICADOR C-Gs=45)	 C2,,,...)

1-1‘3

q.9n.

rr(D‘	 Vwf2k,	 ' ,G1-eL.	 hz, O(

k.g-/t -n.) 0-",--A...

5. RELAÇÃO 0,--SS v	 " .X0	 N-Çpie 9--) L,J9,
CUSTO/BENEFÍCIO troy-e,.. v A.,..) Gs\__

aSt>,--v\s-Q"-^ GL (4k irn X.,--=,--	 C5)(1-12.*9-

6. CAPACIDADE
AUTO-

cie

SUSTENTADORA
DO PROJETO .9

C-ÁlnPrc-

câmara
Pr

municipal
êmio Milton Sa

Folha n°	 do proc.

N094 Cl  de  cl2a2 
(a)	 '2—

Pu Nb-0st+; Tnotenehlrch
Agente de Apoio ~Uivo

de sieve,57 pauto
n t o .s 2006

n

') A r,r,t9_	 .120,

° qr"•- ct	 6,1ã-

'3 'I



QUESITOS 5 COÃCEITO )	 41
Ex.	 Ót.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO t)k • k,c/ín,fr 0.Sa	 \,..-~,2 I S- tacui	 —
,),Ák,NApf."	 „,,,,,Q,!¡.	 cri.se,tter'	 IP

2. ABRANGÊNCIA e; Mtvettuk,	 (e.,‘,4),,	 Vs2, ( exiasi	 y.)vitte_,x.t -

‘\l'Ild 2 kik,.-: ,0	 tz.o5wo 11ã).(0 id., c-4

URRA ~. P(4; 15Rha 	OILMA: <14 n tilVklUé:O/C

1~4 iáttu.	 2A,1	 kVAreAkA 9 tr, ,,IM(. 'ç YebettIt•
\

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

Xi
.

Z.; 2, k,ot 9,-4x,N.	 U-sdrv~ ) ima-	 ke. Çérá.

Y-i, rtA RA-404" 4, t) nox;free,e/Y0 /(~) (4‘3 14‘.(,1

àe,j0 	 i tim_ Ottes-	 i e.l.W. rà.<41 1 O i	 C412"12

~0	 \pe-,: ‘("'s,N vl.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

K' . a	 v.44 .e,,m1JN,e_ze u)1/44, 5,,i,k, 1„,„„ ,d+s
u,'et.i,	 kri, yi:Yet.1) --cr-N	 Aturett4 9- ... Vh41.4.2te-et;
eu"- kulfuít, 1 o Ir-, tir~~..4.#* \?&A".
ç	 rIA44 J2-)P 'IrP4:C49	 V2/5	 /4'5, 9° MV'1	 \NUM

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

l< Í9 \,‘,96à45 .:kmit, Dc, khuk. 0.4ez.62Â,
4114401‘ Najçj810..tà2> ?..4 CS. a, o fx)	 nil,

P gtU., 1 \14.4c(jk, 5.4.40(1, 014)14,	 cb Ite"--

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

V •

•

•

o	 ',„;,,aek.e. ,,,,>i< ,kt% 	0,4, )4e.tmocett.

(9-Tep	,9‹, 5„,; .1'...20	 t, kw., >LÀ	 -

5:„)0	 , ‘,`1,ÁtAA xl,te2.	 çel<,4x,a.c.uffi,Q-rnex23e,

V24 c"104 
Rgite./cÁto 2e, 28.4/4 03-4/1-5

3,1,t7,4tk,,',‘„	 Nem:, (n, ) v-ils

Folha no "dto proc .,W 	 '1"C‘
N0 7,2 O 1 .  de  (\202_, 
,

câmara municipal (ad	Rel m i (4..,,tpGU 1 o
Prêmio Mi lton Sant efiffneeP006egIstatin

RE. 10.957

ORGANIZAÇÃO: çjet,c.:4 b;:, g	 INSCRIÇÃO N°	 <5

RESPONSÁVEL çeil4rikitt,101,:e1E:	 55`f	 JURADO: 4_ è.1 Uuk

gRIÇÃO e?!.)--)
g

JURADO: 441 NUA,

`1



no d? do proc.Folha

Rui Hirokl
Agente de )1

RF,

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: GZ,b, et‘ A.U.:1" ça1(49.4à4 ev"\14-

C,otAA.4_4itx..n 114 0 cu""
RESPONSÁVEL a.	 FONE: "aol • g o 1 5

;v. or	 vwva vl 4~,44à.

)RGANIZAÇÃO: GZ,b, et‘ kut 'n ÇO01414à4 tX,2(‘‘Nrg'	
INSCRIÇÃO N° (10 2-

n o cui#'?
tESPONSÁVEL	 FONE: ) 2..01-vo ci• 5 	 JURADO: 1111 01A-0V4

QUESITOS CONCEITO
Ex.	 CR.	 Bom	 Reg. COMENTÁRIO

1. MÉRITO

I 4:5)ti

0 h lmidr'r "C l'evw 	 Katte
10il i ltaDo 16,tztá,x,

Stutt_ ov14) oz. jaywrw: .3	 unix_	 stIN wya).) .."
e vut,44"C" IVIC.- f ...ç, 	 Setrru4atr40, 	 fr,44,r,,...N.e')4..a-. 	 /

2. ABRANGÊNCIA nt -t, tf,,, cjeva.	 14.A, lan,',?1,7 .à::, C w n ,...

A.,	 -tu:. Nen,j240.2e,3 )0Z, () Wilivf~eZ,

4m :4,vail(.8~). ),Ç-qt~ i ~44444.1r4ãa
a: fk4kAA- ,r44n4101,t,);-0" '420LA. 44:1V444- 1.4tx14121,x )4-Yr-Li'

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

tel.:.	 (,N4	 Vn...9>c Xicre54- 14~41.	 •1.- je4.4.Ç2s 1)(..

(Adf cr) Mil~ ‘...~44. 42,a-kg,..0 Ct;"--

eiztÁm. f iste..i (vaiam i o„U I ffl, i WAsu% ‘41.' tt l'ergV•11•-•

W ) ek›.	 n t&XIL+44	 \ MI cycfrejcut e2_
culg, )1e.A4

4.	 EFEITO
ip	 MULTIPLICADOR

ir V kl, - '4, t&A, ‘..'YeA)-	 (0422ev 	040ke.-
4.~ tAvgkeçco f ç	 ..-. ovv ,44~4)) ( etsv-u,
toiv\-~X ) )xtv,..: c.....,& .re-Q,	 .

,	 (r.,._ye_	 N.,4....a,estr.. 434,	 .

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFICIO 1(

V ãct_ istxt, ,k, t4dro 49.M.O. k VU,Avvi% p.p.

km.)” )QAn tew.Ap.. etkv",:40 , A. e4-ep.4,:. te, cfitz,;
6-tell,,e)1/	 vitukm . Ae..tral. ek.4.01Vrykma
\r„,„z1,,'0411 Dc..Q.,e,z,Ve, ema-	 4'.0 P , e~i,

,!à vox,vux.y,.. 90 Niviserkelo	 itle....s.t. 015~9g:c
),r.5-) i )0.ta, 4-ttitze	 etr.4., 4
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RF. 10.957

câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Fundação Pró-Sangue

TÍTULO: ,Programa doadores do Amanhã

RESPONSÁVEL: Rosângela Ladislau 	 FONE: 3061-5544

INSCRIÇÃO N°1

JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X bifus'a'o da doação de sangue no meio estudantil

2.	 ABRANGÊNCIA
X Escolas públicas e particulares do Município de

SP, 95 escolas; 1100 alunos E.M.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Outras campanhas de doação de sangue
solicitadas e realizadas na comunidade
motivadas pela adesão da escola local ao
programa.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Repercussão na família e na comunidade.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X Alta taxa de retorno

6. CAPACIDADE
AUTO-

SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Parceria com a Secretaria do Estado da
Educação. Os recursos são da própria
Instituição e provenientes de patrocínios.

Categoria II

María,	 Fdrunta. Chakurt



Folha n°	 do proc.

N°2e Of  de  ~a-
(a)---

at14*-Hroshi Ternashiro
Agente de Apoio Legislativo

FtF. 10.957

câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Cia Cênica Farândola Troupe

TÍTULO: "Cambuci 100 anos — Cultura e Cidadania"

RESPONSÁVEL: Neto de Oliveira e Armando Jr FONE: 3208-0095

INSCRIÇÃO N°2

JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Reutilizar, registrar e divulgar a cultura como

meio de exercer a cidadania.

2.	 ABRANGÊNCIA
X

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Os agentes culturais formados levarei° para
seus bairros açaes culturais produzidas e
implementadas pelo projeto.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Prevê formação de agentes culturais para
atuarem na periferia.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X O projeto prevê avaliaçao do processo e dos
resultados. O custo previsto é alto, o beneficio
é subjetivo.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X 50% de seu custo é coberto pela Lei municipal
de Fomento ao Teatro de SP.
Restante: apoios e parcerias culturais.

Categoria I

Marta. de/ Fctaincv Chcmot



ORGANIZAÇÃO: Daniel Neves de Faria INSCRIÇÃO N°3

câmara municipal n
Prêmio Milton San

Folha n3  la 	do proc.
N°?eg  d e  (r  "_ 

(a) 	 "-	  —
Rui Hiroshi Tameshiro

Agente de Apoio Legislativo

RF. 10.957de sao pauto
itos 2006

TÍTULO: ORPAS – Obras Recreativas, Profissionais, Artísticas e Sociais

RESPONSÁVEL: Daniel Neves de Faria FONE: 3453-5051 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 Ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO

x Aço muito diluída em projetos de diferentes
naturezas.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Restrita, com proposta de aumento do público

atendido.

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Prevê envolvimento da comunidade.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Pretende a promoção da integração social da
comunidade carente da região onde atua.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X Não foi possível avaliar.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Projeto conta com a receita gerada por uma
lanchonete comunitária e de contribuiçães
diversas (não especificadas).

Categoria I

María. Fatuna. Chcmot



Folha 
n-2-2-9---- d° Pr°C.,,,,í4	 4,1,43 d eN	 0;
	

....5.2.,Cwiáti,w.1	 (a) Ema-
''%1 ' ,té	 Rui Pilroshi Tnrn.ashlro

,„,,,,,cox.,,,,,,,.- 	 . Agente de Apoio Le9istativ°
RF. 10.09

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

INSCRIÇÃO N°4ORGANIZAÇÃO: Primeira Escola Técnica de Vidraceiros

TITULO: Curso de Iniciação a profissão de vidraceiro.

RESPONSÁVEL: Susana Lima FONE: 3951-5867 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 Ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Formar e inserir profissionais no mercado de

trabalho.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Cidade de São Paulo.

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Formação de pequenos núcleos de profissionais
para atuarem na cadeia produtora de vidro.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X Não especificado.

6. CAPACIDADE
AUTO-

SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Curso custeado por patrocinadores e parceiros.

Categoria

María.	 Fdruna, Cham,ot



.,26w.,-,-.. Folha n°  i10	 do proc.

gj láfiL NO? 0/ de  32a'62- 14.
(a )	 )? 

Ni>dtfic,	 Igttif-R1roshl Tarngshiro
'--rt..5 04`:—	 de Apoio Legislativo

RE10.957

ucmara municipal de são pa lo
1'9131li 

Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Companhia de Gás de São Paulo

TÍTULO: Programa Aprendiz com Gás

RESPONSÁVEL: Maria Gisela Gerotto FONE: 3205-0679

INSCRIÇÃO N°5

JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Tema pertinente na atualidade uma vez que

toma o jovem como protagonista na
transformação da realidade social.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Atua em regiiies que possuem bolses de

pobreza, como o Brás que recebe imigrantes
ilegais; possibilidade de atender outros bairros
de todas as zonas da capital e outros
municípios.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Possibilidade de envolvimento de jovens do
Ensino Médio, de escolas públicas e particulares
de várias regiães de São Paulo.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Trabalho com jovens e professores da rede
pública o que dissemina a ação.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X Projeto auto sustentável; avaliação interna e
externa; atendimento e formação de jovens
protagonistas sociais.

6. CAPACIDADE
AUTO-

SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Projeto auto sustentável.

Marta/ de/ rárunta/ Cham.ot-Categoria II



Folha n°_111_______do proc.

N° 6 (o de___&ãO22----
( a )

Rui Hitoshi Tamsshiro
• Agente de Apoio Legislativo

RF. 10.957
câmara municipal de são pauto

Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Lar Redenção	 INSCRIÇÃO N° E

TÍTULO: Bem-Vindo à Vida

RESPONSÁVEL: Estevam Annunziato JURADO: M.F. C. FONE: 6693-1226

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Amparo à gestante carente.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Município de S'do Paulo (fornecem vale

transporte)

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Envolvem também os pais.

4. EFEITO

MULTIPLICADOR

X 20% das gestantes assistidas tornam-se
voluntárias.

5. RELAÇÃO

CUSTO/BENEFÍCIO

X Subjetivo -

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X Recursos próprios e oriundos de eventos
beneficentes.

INSCRIÇÃO N° 6

Man.a. de, Fattma. ChcmotCategoria 1



ro1ha n°_115)...,—.2' 
_do proc.

Nobtol,_d

Rui H te	 _
Áfono Ate Apoio Legmauffu

RF. 10.951

câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Bruno Rebouças Tamassia	 INSCRIÇÃ

TÍTULO: Solidariedade Virtual

RESPONSÁVEL: Bruno Rebouças Tamassia FONE: 3875-4479 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO	 -
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Desenvolver site com informaçaes sobre

2.	 ABRANGÊNCIA
X Pessoas com acesso à internet

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Contato via médicos e "boca a boca".

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X Informaçaes que nao est'do disponíveis para o
público leigo, tornam o benefício alto.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Recursos próprios.

(a)

INSCRIÇÃO N° 7

María. de. FatiAincu ChamotCategoria II



Folhan°_,1)2do proc.
N O2' 01 d eJ Q2 -

(a) rr	
- -

_

Rui Fitroshi TernasMro
Z.Koç'r.

Agente de Apoio Legislativo

câmara municipal de sõtêtwjrauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Banco de Alimentos 	 INSCRIÇÃO N° 8

TÍTULO: Banco de Alimentos

RESPONSÁVEL: Luciana Chinag lia Quintão FONE: 3862-7265 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Aproveitamento de alimentos.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Sao Paulo e grande SP.

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Programa de Educaça'o Nutricional, capacitando
instituiçaes.

•

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Doaçao e educaçao nutricional para outras

entidades que não as atendidas.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA

DO PROJETO

boaçães de pessoas físicas e jurídicas.

INSCRIÇÃO N° 8

Fáttma. Chago-tCategoria II



RESPONSÁVEL: FONE: 5575-4437 JURADO: M.F. C.

Folha n°_122______/	 do proc.

1.1°)

câmara municipal de sãoRFffidulo
Prêmio Milton Santos 2006

Rut Hirosht Ternffshstro
Alente de Apoio Lega:letivo

ORGANIZAÇÃO: Centro de Atendimento ao Trabalhador

TÍTULO: Gestão Integrada de Serviços para Aumento da Empregabilidade

INSCRIÇÃO N°9

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 Ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Aumento da Empregabilidade por meio da

promoçao do cidadilo.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Regiães periféricas.

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Parcerias com organizaçaes do Terceiro Setor.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Articulação com os Governos Federal, Estadual
e Municipal para intermediação de mão-de-obra,
capacitação e Ed.Profissional.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X O Projeto prevê desenvolvimento do
protagonismo local por meio do
empreendedorismo.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X Convênios com o Governo Federal, Fundaçao
Banco do Brasil e FINEP.

Marta/ cie/ Fat'uncv Chawt-Categoria II



Folha n° //.57	 do proc.
•	 „

/4‘	 N°'")•2 CP  de  ("520t2=2- 
,*.4-41ervin,

Rul HiroShi Ternenhir6
Agente de /4.polo Legislativo

câmara municipal de sãS51°.Vaulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Centro Social Dr.Manoel Tertuliano Cerqueira

TÍTULO: Projeto Estação Esperança

RESPONSÁVEL: Gabriel Alves de Araujo	 FONE: 622

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 Ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Inclusa° Social e Combate à pobreza a violência.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Crianças de 6 a 14 anos.

Programa Sócio Educativo que acompanha a
criança durante todo Ensino Fundamental.

3. ESTiMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Intercâmbio com Empresas vizinhas, por meio
de visitas monitoradas.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO.

SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Possui várias parcerias e alianças.

INSCRIÇÃO N°10

FONE: 6223-1016 JURADO: M.F. C.

Maritx. dei Fátímtan ChamotCategoria II



Folha n°  1/6 	do proc.
N°K, 0/. de  oJaa2-- 
(a)  ÇIJ-

_Riit . filloshi Torn~lroTorn~ro
,,Agei,tte de Apoio e.ogistativo

RF. 10.957

câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Círculo de Trabalhadores Cristãos de Vila Prudente 	 INSCRIÇÃO N° 11

TÍTULO: Pólo de Prevenção a Violência Doméstica de Vila Prudente.

RESPONSÁVEL: Renato Salvatore Chiantelli FONE: 6914-9299 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 Ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Prevenção da violência sexual infanto-juvenil.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Região de Vila Prudente-Sapopemba com

50.000 pessoas morando em favelas e cortiços.
50 Escolas Públicas.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Prevê a articulação de lideranças locais da
comunidade. Discussão em várias instiincias ;
criação de um pólo de prevenção.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Pólo de Prevenção à Violência Doméstica atende
diretamente crianças e adolescentes, famílias e
também Instituiçães Públicas, Provadas e do
Terceiro Setor.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO •

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA

DO PROJETO

-

X Fonte de recursos próprios e rede de parceiros.

M CU'ia/	 Fatuna. Chamot-Categoria II



Folha n° 	 proc.

(a)
Rul Htroshi Temeshiro
• Agente de Apoio Logiaiativo

• RF. 10.867,

câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Associação Aliança de Misericórdia 	 INSCRIÇÃO N° 12

TÍTULO: Projeto Thalita Kum

RESPONSÁVEL: Antonio Cadeddu 	 FONE: 3326-7734	 JURADO:

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Atendimento a moradores de rua.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Apoio integral a pessoas carentes, moradia,

alimentação, vestuário, cuidados com a saúde
física e mental, formação profissional, moral e
espiritual, 3 níveis; local, metropolitano e
estadual.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Conscientização da comunidade para a
importancia do trabalho o que poderia facilitar
a reinserção dos assistidos à sociedade.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Atua em 3 níveis: local, metropolitano e
estadual.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFICIO

X Existe um controle de avaliação de resultados
com indicadores para estabelecer a relação
custo/benefício.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X boaçães de pessoas físicas e jurídicas; órgãos
governamentais e instituiçães internacionais.

FONE: 3326-7734 JURADO: M.F. C.

Man.a/ de. Fattsna. ChamotCategoria II



Folha n°111_______ do o roc
-N°?g_Pl__de__~--

Rui Hiroshi Ternophiro
Agente de Apoio Legislativo

RF. 10.957

Folha n°

(a)

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Instituto Pró Educação Comunitária 	 INSCRIÇÃO N° 13

TÍTULO: A Educação Consolidando a Cidadania

RESPONSÁVEL: Valter Campeio FONE: 3835-4506 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 Ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X

2.	 ABRANGÊNCIA

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Venda de recicláveis

Marta/ de/ Fctaincv Chamot*faltam informaçõesCategoria II



Categoria II Ma414.	 rcit'uvna.. Chcwot

Folha n° ii q 	do proc.
NO3,g 0/  de  (5.2442- 
(a) 	

Rui Hfroshi Ternv,shfro
Agente do Apoio Legillativo

R. 10.957

câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: APAE de São Paulo 	 INSCRIÇÃO N°14

TÍTULO: Núcleo Leste de Estimulação e Habilitação da APAE de São Paulo

RESPONSÁVEL: Aracélia Lúcia Costa e José Luiz Gonçalves Maffei FONE: 5080-7001 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Descentralizar serviços.

Inclusa° Social.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Aumento na cobertura assistencial.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Contribuir para que a família seja facilitadora
do processo de construçao de ambientes
inclusivos.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Parceria com Secretário Educaçao para
capacitar 48 equipamentos (creches) e
educadores.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFICIO

X N° de crianças atendidas e o processo de
inserçao nos recursos da comunidade é
benefício social.

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

X Parceria com as Secretarias Municipais.
Convênio SUS.
Recursos Próprios.



Categoria II Marícv de. FatiAncv Chougot

Folha n° 	 do proc.

N°"Be O/ de  (5.2ta2.2- 

Rui Hiroshi Tnrnnshiro
Agente de Apoio Legizlativo

RF. 10.957

câmara municipal •de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Associação dos Voluntários da Fundação ADIB Jatene	 INSCRIÇÃO N° 15

TÍTULO: Campanha A VIDA Mulher Ama seu coração

RESPONSÁVEL: Rosangela Lurbe FONE: 5085-4192 JURADO: M.F. C.

QUESITOS . CONCEITO
Excelente	 Ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Prevenção da doença do coração na mulher.

2.	 ABRANGÊNCIA
Captação de recursos.

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFICIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA
DO PROJETO

Eventos beneficentes.



Categoria Marta' de/ Fcituna. chamot

Folha n° /024	do proc.
NO2tg O(  de N22'i2,
(a) r--- 2-

Rui Hirqghi Tamachiro
Agente de Addio Legislativo

RF. 10.957

câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Serviço Promocional e Social da Paróquia de Santa Cecília 	 INSCRIÇÃO N° 16

TÍTULO: Jovem, atitude é o primeiro passo para o sucesso

RESPONSÁVEL: Carlos José De La Cruz FONE: 3362-1169 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 Ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Oferecer condiçaes para crianças e jovens

conhecerem e viverem valores culturais e
artísticos por meio da música.

2.	 ABRANGÊNCIA
X Crianças carentes do bairro de Santa Cecília.

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X Apresentaçao em Núcleos Comunitários.

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X Participaçao em Projetos culturais realizados
pela Secretaria da Cultura.

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Parceria com a Prefeitura Municipal de Sao
Paulo: bazar e doaçao.



Folha n°  70472-- do proc.

Nox 
(a) 	

-	 4n-J4 $1 ,1fee43 Terrtnchlro
Agente de Apeio L.egimut.vo

RE. 10.957

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Associação Pensamento Positivo 	 INSCRIÇÃO N° 17

TÍTULO: Projeto Pensamento Positivo

RESPONSÁVEL: Eva Strum FONE: 3667-7685 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X Colaborar com a recuperaçao de doentes

hospitalizados.

2.	 ABRANGÊNCIA
500 pessoas por mês.

3. ESTiMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA

DO PROJETO

Patrocinadores

María/	 Fctruma, ChamotCategoria II	 * Faltam informações para análise



Folha n°  /023	 do proc.
N°M 01  de 	

Rui Hirimihl Tiernashiro
Agente de Apoio Lagisiativo

RF. 10.957

câmara municipal de são paulo
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO: Central Brasileira de Tecnologia	 INSCRIÇÃO N° 18

TÍTULO: A navegação em favelas e seu posicionamento global

RESPONSÁVEL: Luiz Sérgio Rosseto da Silva FONE: 6824-4242 JURADO: M.F. C.

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X X

2.	 ABRANGÊNCIA
X

3. ESTÍMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFICIO

X

6. CAPACIDADE
AUTO-
SUSTENTADORA

DO PROJETO

X

Mario, de. Farverwu ChamotCategoria I	 * O projeto não traz informações detalhadas



FONE: 9708-7798 JURADO: M.F. C.

Categoria II Mou-ía, de. Fdruncv Chcvisot

Folha n°L->2V__do proc.

N'ae_e_de  021902- 

Rui Hiroth l Tameshiro
Mente de Apoio LegiSlatiVO

RF. 10.957

câmara municipal de são pauto
Prêmio Milton Santos 2006

ORGANIZAÇÃO:

TÍTULO: História da minha família

RESPONSÁVEL: Wilson Alves de Castro

INSCRIÇÃO N°19

QUESITOS CONCEITO
Excelente	 ótimo	 Bom	 Regular

COMENTÁRIO

1.	 MÉRITO
X

2.	 ABRANGÊNCIA
X

3. ESTIMULO À
ORGANIZAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA

X

4. EFEITO
MULTIPLICADOR

X

5. RELAÇÃO
CUSTO/BENEFÍCIO

X

6. CAPACIDADE
AUTO-

SUSTENTADORA

DO PROJETO

X Depende do convênio com Secretarias
Municipais de Educação e Secretaria da
Cultura.



•
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

INS
C

ENTIDADE PROJETO CATEG
ORIA

RESPONSÁVEL ENDEREÇO
ENTIDADE

CEP/CIDA
DE/SP

TELEFON
E

FAX E-MAIL

01 FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE —
HEMOCENTRO DE SÃO PAULO

PROGRAMA
DOADORES DO

AMANHÃ

II ROSANGÊLA CINTRA
LADISLAU

AV. DR. ENÉAS DE
CARVALHO AGUIAR, 155

— 1° ANDAR — SALA 9

05403-000 3061-5544 358 voluntariad
oeprosanq
ue.sp.qov.b

r
02 CIA. CÊNICA FARÂNDOLA

TROUPE
CAMBUCI 100 ANOS —

CULTURA E CIDADANIA
I NETO DE OLIVEIRA E

ARMANDO JUNIOR
RUA LAVAPÉS, 463 01539-000 -

SP
3208-0095 3208-0095 farandolaC,

farandola.c
om br

03 DANIEL NEVES DE FARIA ORPAS — OBRAS
RECREATIVAS,

PROFISSIONAIS,
ARTÍSTICAS E SOCIAIS

I DANIEL NEVES DE FARIA RUA JOÃO DE SANTANA,
358

05830-270 3453-5051 www.orpas.
ora.br

04 PRIMEIRA ESCOLA TÉCNICA
DO VIDRACEIRO LTDA

CURSO DE INICIAÇÃO
A PROFISSÃO DE
VIDRACEIRO

II SUSANA DE LIMA RUA PADRE VENÂNCIO
DE RESENDE, 109

02552-020 -
SP

3951-5867 3951-5867 escoladovid
raceíroater
ra.com.br

05 CIA. DE GÁS DE SÃO PAULO -
CONGAS

PROGRAMA APRENDIZ
CONGÁS

II MARIA GISELA GEROTTO RUA ALEGRIA, 153 03043-010 -
SP

3209-0679 3275-2683 mqerottoe,
conqas.co

m br
06 LAR REDENÇÃO PROJETO BEM-VINDO

ÁVIDA
I ESTEVAM ANNUNZIATO RUA REDENÇÃO, 82 03060-010

SP
6693-1226 6693-1226 larredencao

@I., Joics)
br

07 BRUNO REBOUÇAS TAMASSIA SOLIDARIEDADE
VIRTUAL

II BRUNO REBOUÇAS
TAMASSIA

RUA MONTE ALEGRE,
502 — 5° ANDAR

05014-000 3875-4479 brtamas ia
Czero m t.

br
08 ONG BANCO DE ALIMENTOS BANCO DE ALIMENTOS

ASSOCIAÇÃO CIVIL
II LUCIANA CHINAGLIA

QUINTÃO
RUA TURIAÇU, 1365 05005-001 38627265 3865-3304 info

ode
os.

09 CEAT — CENTRO DE
ATENDIMENTO AO

TRABALHADOR

GESTÃO INTEGRADA
DE SERVIÇOS PARA

AUMENTO DA
EMPREGABILIDADE

II RUA PEDRO DE TOLEDO,
980

04039-002 5575-4437 a•

10 CENTRO SOCIAL DR. MANOEL
TERTULIANO CERQUEIRA

ESTAÇÃO ESPERANÇA II GABRIEL ALVES DE ARAÚJO RUA PAULO SETUBAL, 48 02031-010 6223-1016 6221-0008 csno
11 CÍRCULO DE

TRABALHADORES CRISTÃOS
DE VILA PRUDENTE

PÓLO DE PREVENÇÃO
A VIOLÊNCIA

DOMÉSTICA DE VILA
PRUDENTE

II RENATO SALVATORE
CHIANTELLI

RUA JOSÉ ZAPPI, 120 03128-140 6914-9299 6914-9388 renato
VP.org .

12 ASSOCIAÇÃO ALIANÇA DE
MISERICÓRDIA

PROJETO THALITA
KUM — AÇÃO

INTEGRADO-INTEGRAL
PARA MORADORES

DAS FAVELAS DE

II ANTONIO CADEDDU RUA AVANHANDAVA, 520 01306-000 3326-7734 3326-7734 proietosA
misericordi
a.com.br

o O

rt
e \I

8

1



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

TAIPAS E MOINHO E
POPULAÇÃO EM

SITUAÇÃÓ DE RUA NA
CIDADE DE SÃO PAULO

13 INSTITUTO PRÓ EDUCAÇÃO
COMUNITÁRIA

A EDUCAÇÃO
CONSOLIDADA A

CIDADANIA

II VALTER CAMPELO RUA ANTONIO RAPOSO,
47

05074-000 9835-4506 institutoCip
roed.orq.br

14 APAE DE SÃO PAULO NÚCLEO LESTE DE
ESTIMULAÇÃO E

HABILITAÇÃO DA APAE
DE SÃO PAULO

II ARACÉLIA LÚCIA COSTA E
JOSÉ LUIZ GONÇALVES

MAFFEI

RUA LOEFGREEN, 2109 04040-033 5080-7001 5080-7122 araceliacos
taCaqaesq

.orci.br

15 AVIDA PAZZANESE
ASSOCIAÇÃO DOS
VOLUNTÁRIOS DA FUNDAÇÃO
ADIB JATENE

CAMPANHA AVIDA
MULHER AME SEU

CORAÇÃO

II ROSANGELA LURBE AV. DR. DANTE
PAZZANESE, 500

04012-909 5085-4192 5539-4833 aavidaC.aa
vida.com.br

16 SERVIÇO PROMOCIONAL E
SOCIAL DA PARÓQUIA DE STA.
CECILIA – NÚCLEO SÓCIO
EDUCATIVO CASA DE SÃO
JOSÉ

JOVEM, ATITUDE É O
PRIMEIRO PASSO
PARA O SUCESSO

1 CARLOS JOSÉ DE LA CRUZ LARGO DE SANTA
CECILIA, 130

01225-010 3362-1169 3223-1712 nsesaoiose
Cvahoo.co
m.br

lin
.........

17 ASSOCIAÇÃO PENSAMENTO
POSITIVO

ONG PROJETO
PENSAMENTO

POSITIVO

II EVA STRUM RUA SÃO VICENTE DE
PAULO, 95- CJ. 82

01229-010 3667-7685 3667-7685 knevas um C) •

 "-III
18 LUIZ SÉRGIO ROSSETTO DA

SILVA
A NAVEGAÇÃO EM

FAVELA (ÁREAS
LIVRES) E SEU

POSICIONAMENTO
GLOBAL COMO FATOR

DE PROGRESSO E
CIDADANIA NA ERA

TECNOLÓGICA

I LUIZ SÉRGIO ROSSETTO DA
SILVA E CLAUDIA MARIA

LOPES

RUA MAUÉS, 293 02558-010 –
SÃO PAULO

9870-2008 6235-6818  el
3857-5951

73

.."
P

c rm W...
ae	 a ti:1m.
',Tom.:	 rt.	 dice

t:--ern br	 t.
a

::.

19 WILSON ALVES DE CASTRO PROJETO DE
CONCURSO ESCOLAR

DENOMINADO
"HISTÓRIA DA MINHA

FAMILIA"

II WILSON ALVES DE CASTRO AV. ANA BELMIRA DE
NOVAES, 900

01393-000 9708-7798 -Iiiletr.:astr
ir tuba

te rilc m . b i

O —
"Ir,

O.o

-rt
; o

o
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CATEGORIA I

Entidade : CIA. CÊNICA FARÂNDOLA TROUPE INSC. N°02

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

*1 4 5 5 3 3 4 24
2 3 5 4 3 3 4 22

ji3 2 5 5 3 3 4
4 2 5 3 3 2 4 19
5 3 4 4 3 2 4 20
6 2 4 3 3 3 4 19

SOMAS 16 28 24 18 16_	 24 126

Entidade : DANIEL NEVES DE FARIA INSC. 03

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 3 4 5 2 5 4 23
2 2 2 3 2 5 4 18
3 2 2 4 2 4 4 18
4 3 2 4 2 4 4 19
5 4 2 3 5 3 17
6 3 2 2 2 3 3 15

SOMAS 17 14 21 10 26 22 110
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Entidade : LAR REDENÇÃO INSC. N°06

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 3 2 5 3 5 4 22
2 4 2 4 3 5 4 22
3 2 2 3 3 5 4 19
4 3 2 3 3 5 3 19
5 4 2 5 3 5 4 23
6 3 2 5 3 5 4 22

SOMAS
, 19 12 25 18 30 23 '	 127

Entidade : SERVIÇO PROMOCIONAL E SOCIAL DA PARÓQUIA DE STA. CECILIA INSC. N° 16

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 3 3 2 3 3 14
2 2 4 2 3 3 14
3 2 4 2 2 3

,
	 13

4 3 4 2 2 3 r	 14
5 4 3 3 10
6 3 3 2 3 3 14

SOMAS 17_	 21 O 10 13 18 79
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Entidade : LUIZ SÉRGIO ROSSETTO DA SILVA INSC. N° 18

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 2 3 2 2 O
2 2 4 2 2 O
3 2 2 2 2 O
4 2 2 2 2 O
5 2 3 2 3 O
6 2 2 2 3 O

SOMAS 16 12 14

NOTAS
INSCRIÇÃO N° 02 - CIA. CÊNICA FARÂNDOLA TROUPE 126
INSCRIÇÃO N°03 - DANIEL NEVES DE FARIA 110
INSCRIÇÃO N° 06 - LAR REDENÇÃO • 127
INSCRIÇÃO N° 16 - SERVIÇO PROM. E SOC. DA PARÓQUIA DE STA.CEC1LIA 79
INSCRIÇÃO N° 18- LUIZ SÉRGIO ROSSETTO DA SILVA 	 1 O



CATEGORIA II

Entidade : FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE - HEMOCENTRO DE SÃO PAULO INSC. N°01

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 á 3 5 4 3 4 22
2 4 3 3 4 4 5 23
3 2 3 3 3 3 5 19
4 3 3 3 3 3 5 20
5 4 3 4 3 3 5 22
6 2 4 4 3 4 5 22

SOMAS 18 19 22 20 20 29 128

Entidade : PRIMEIRA ESCOLA TÉCNICA DO VIDRACEIRO LTDA INSC. N°04

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 4 2 4 3 2 3 18
2 3 2 4 3 2 4 18
3 2 2 4 2 4 14
4 3 2 4 2 4 15
5 4 2 4 3 3 16
6 4 2 5 '	 2 3 2 18

SOMAS 20 12 25 8 14 20 99



Entidade : CIA. GÁS DE SÃO PAULO - CONGAS INSC. N°05

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 3 3 5 4 3 5 23
2 5 5 5 4 4 4 27
3 2 4 4 4 5 4 23
4 3 4 4 4 3 5 23
5 2 2 5 4 3 5 21
6 2 2 5 4 2 5 20

SOMAS 17 20 28 24 20 28 137

Entidade : BRUNO REBOUÇAS TAMASSIA INSC. N°07

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 5 4 3 2 5 19
2 3 3 2 2 4 14
3 2 3 2 2 4 13
4 2 3 2 2 3 12

5 3 3 3 3 17
6 5 4 3 3 3 18

SOMAS 22 O 20 15 14 22 93



Entidade : ONG BANCO DE ALIMENTOS INSC. N°08

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 3 5 3 3 14
2 2 4 3 3 12
3 2 4 3 2 11
4 2 3 2 2 9
5 4 4 2 2 12
6 3 3 2 8

SOMAS 16 O 23 13 O _ 14 66

Entidade : CEAT - CENTRO DE ATENDIMENTO AO TRABALHADOR INSC. N°09

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 3 4 4 3 4 2 20
2 3 2 4 3 3 2 17
3 2 2 4 3 4 2 17
4 3 2 3 5 2 15
5 2 2 3 4 2 13
6 2 2 3 4 2 13

SOMAS 15 14 12 18 24 12 95



Entidade : CENTRO SOCIAL DR. MANOEL TERTULIANO CERQUEIRA INSC. N°10

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA
,

TOTAL

ITEM

1 4 3 5 3 4 5 24'
2 2 3 4 3 3 5 20
3 2 3 4 3 3 5 20
4 4 2 3 4 5 18
5 4 2 5 2 5 18
6 4 2 3 3 4 5 21

SOMAS 20 15, 24 12 20 30 121

Entidade : CIRCULO DE TRABALHADORES CRISTÃOS DE VILA PRUDENTE INSC. N° 11

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 4 4 5 4 5 4 26
2 3 4 4 4 2 3 20
3 3 3 5 4 4 3 22
4 3 3 3 4 4 4 21
5 4 3 4 4 4 19
6 4 3 5 3 4 3 22

SOMAS 21 20 26 19 23 21 130



JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 3 2 3 2 2 2 14
2 2 3 3 2 2 12
3 2 3 3 3 2 13

.	 4 3 3 2 3 2 13
5 2 3 3 2 2 12
6 3 3 2 2 2 2 14

SOMAS 15_	 17 16 4 14 12 78
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Entidade : ASSOCIAÇÃO ALIANÇA DE MISERICÓRDIA INSC. N° 12

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 3 4 5 4 5 4 25
2 3 4 5 4 5 3 24
3 2 3 5 3 5 3 21
4 2 3 5 3 4 4 21
5 4 3 5 3 4 4 23
6 4 3 5 3 4 4 23

SOMAS 18 20 30 20 27 22 137

Entidade : INSTITUTO PRÓ EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA INSC. N° 13
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Entidade : APAE DE SÃO PAULO INSC. N° 14

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 5 2 5 5 4 4 25
2 3 3 5 4 4 3 11
3 2 3 5 4 3 4 11
4 3 3 5 4 3 4 11
5 4 3 5 4 5 4 13
6 4 3 5 3 5 4 12

SOMAS 21 17 30 24 24 23 83

Entidade : AVIDA PAZZANESE ASSOCIAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS DA FUNDAÇÃO ADIB JATENE INSC. N°15

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 4 2 5 3 3 5 22
2 2 3 5 2 5 17
3 2 3 4 3 4 16
4 2 3 4 2 4 15
5 2 3 4 3 4 16
6 5 3 4 3 4 19

SOMAS 17 17 26 3 16 26 105



Entidade : ASSOCIAÇÃO PENSAMENTO POSITIVO INSC. N° 17

JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL

ITEM

1 2 2 3 3 2 12
2 2 2 2 2 8
3 2 2 3 2 9
4 2 2 3 2 9
5 2 2 2 2 8
6 2 2 2 2 8

SOMAS 12 12 O 3 15 12 54

Entidade : WILSON ALVES DE CASTRO INSC. N° 19
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JULGADOR EDUARDO C. MARQUES NABIL G. BONDUKI FRANCISCO C. SCARLATO MARIA F. CHASSOT MARINA C. HECK HERALDO M. VIANNA TOTAL
ITEM

1 2 4 3 2 O
2 2 4 2 2 O
3 2 2 2 2 O
4 2 3 2 2 O
5 2 4 2 2 O
6 2 2 2 2

SOMAS 12 19 13 12
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•
NOTAS

INSCRIÇÃO N°01- FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE - HEMOCENTRO DE SÃO PAULO 128
INSCRIÇÃO N° 04 - PRIMEIRA ESCOLA TÉCNICA DO VIDRACEIRO LTDA 99
INSCRIÇÃO N° 05 - CIA. GÁS DE SÃO PAULO - CONGAS 137
INSCRIÇÃO N° 07 - BRUNO REBOUÇAS TAMASSIA 93
INSCRIÇÃO N° 08 - ONG BANCO DE ALIMENTOS 66
INSCRIÇÃO N° 09 - CEAT - CENTRO DE ATENDIMENTO AO TRABALHADOR 95
INSCRIÇÃO N° 10 - CENTRO SOCIAL DR. MANOEL TERTULIANO CERQUEIRA 121

INSCRIÇÃO N° 11 - CÍRCULO DE TRABALHADORES CRISTÃOS DE VILA PRUDENTE 130
INSCRIÇÃO N° 12 - ASSOCIAÇÃO ALIANÇA DE MISERICÓRDIA 137
INSCRIÇÃO N° 13 - INSTITUTO PRÓ EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA 78
INSCRIÇÃO N° 14 - APAE DE SÃO PAULO 	 1 83
INSCRIÇÃO N° 15 - AVIDA PAZZANESE ASSOC. DOS VOL. DA FUND. ADIB JATENE 105
INSCRIÇÃO N° 17 - ASSOCIAÇÃO PENSAMENTO POSITIVO 54

INSCRIÇÃO N° 19- WILSON ALVES DE CASTRO' 0
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São Paulo, 12 de junho de 2006

À Câmara Municipal

a/c Sr. Rui

Prezado Senhor,

•

..Árát

• :g

ENVIADO POR: CASA RESTAURA ME 	 NO. TEL:33267734 12 JUN. 2006 17:30 P1
• •	 f	 /••,_

Folha n°  /3?	 do proc.

N°W___0_j_  de  Ot2,4002_

( a ) 	

.	 - 

tiLiroaPti Temanhlrõ
Agente de Ape0 Legislativo

RF. 10.957

De acordo com sua solicitação autorizamos a altéração do nome do projeto . •

inscrito no Prêmio Milton Santos de PROJETO THALITA KUM - Ação integrado-

integral para moradores das Favelas de Taipas e do . Moinho e População em

Situação de Rua da Cidade de São Paulo para PROJETO THAUTA KUM.

Atenciosamente,

Ana Beatriz Hauptmann

Coord. Oesenv. Institucional
Assoc. Aliança de Misericórdia

55 11 3326.7734 / 7633.2185
projetos@misericordia.ain.br



Folha n° /39	 do proc.
N°?ei	 de  (5,2AQ.2 

. (aLÁW---	Prêmio Milton Santos — Projetos	 roshi Tarneshiro
Mente de MOiCI Lecisishve

INCRIÇÃO ORGANIZAÇÃO NOME DO PROJETO OBJETIVO	 RF. 10.957

1 Fundação Pró-

Sangue

"Doadores do Amanhã" "Difundir a doação de sangue no meio

estudantil.., mostrar-lhes a importância

do sangue para salvar vidas, torná-los

agente multiplicadores da idéia de

doação no meio familiar e no ambiente

que atuam..."

2

•

Cia de Ciência

Farôndola Troupe

"Cambuci 100 anos -

Cultura e Cidadania"

Revitalização da Praça Hélio Ansaldo

(Cambuci) e a divulgação do Teatro

como exercício de Cidadania

3 Organização

Daniel Neves de

Faria

"ORPAS — Obras

Recreativas,

Profissionais, Artísticas e

Sociais".

"Promover a integração social da

comunidade carente... através de

diversas modalidades de arte, de esporte

e da formação profissional".

4 Primeira Escola

Técnica do

Vidraceiro

"Curso de iniciação à

profissão de vidraceiro"

"... inserir no mercado de vidraçaria e

serralheria uma mão-de-obra

especializada, formada a partir de

membros da sociedade que ainda não

possuem uma profissão definida".

5

•

Companhia de

Gás de São Paulo

- COMGÁS

"Programa Aprendiz

Comgás"

"... contribui na formação de jovens

estudantes interessados em colocar em

prática projetos sociais que tragam

melhorias na comunidade, com foco nos

temas saúde, meio ambiente, cidadania e

comunicação".

6 Lar Redenção "Bem Vindo à Vida" Fornecer amparo à gestante carente, por

meio de sua educação e orientação, além

de fornecer subsídios como leite e

enxoval, que irão auxiliar na melhoria

das condições da gestante.

7 Bruno Rebouças

Tamassia

Solidariedade Virtual "Desenvolver um local na Internet que

seja referência para a consulta de

roshi Tarneshiro
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8 Banco de

Alimentos

"Banco de Alimentos

Associação Civil"

"Fornecer alimentos combatendo o

desperdício... Promover ações

educativas voltadas às comunidades

atendidas... atingir à sociedade como um

todo, no sentido de promover uma

mudança na cultura, incentivando à

ação...".

9

Olk de

CEAT - Centro

Atendimento

ao Trabalhador

"Gestão Integrada de

Serviços para Aumento

da Empregabilidade"

O projeto visa ajudar trabalhadores

desempregados na construção de um

caminho vocacional, objetivando e

desenvolvimento de competências e a

re-construção de seus projetos

profissionais e pessoais.

10 Centro Social Dr.

Emanuel

Tertuliano

Cerqueira

•familiar..

"Estação Esperança" ‘`... possibilitar às crianças e

adolescentes a construção de um projeto

de vida, através do qual, possamos

alcançar menor índice de evasão escolar,

maior entrosamento na convivência

.,mantê-los num ambiente

saudável e que implicará numa nova

concepção do mundo.."

11 Círculo de

Trabalhadores

Cristãos Vila

Prudente

"Pólo de Prevenção à

Violência Doméstica de

Vila Prudente"

,,... prevenção da violência sexual

infanto-juvenil através da mobilização e

articulação de lideranças sociais da

comunidade".

12 Associação

Aliança de

Misericórdia

"Projeto Thalita Kum" "Tirar os moradores de rua; Transformar

a dura realidade das favelas; Recuperá-

los com dignidade; Dar a eles uma nova

vida".

13 "Instituição Pró "A Educação Consolida a "Não se tem como meta apenas a
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14 APAE de São

Paulo

"Núcleo Leste de

Estimulação e

Habilitação da APAE de

São Paulo"

"Favorecer o desenvolvimento de bebês

e crianças com deficiência mental e

deficiências múltiplas, e a inclusão

social em suas famílias e nos

equipamentos de educação infantil."

15

•

Núcleo Pazzane

Associação dos

Voluntários da

Associação Adib

Janete

Campanha Avida Mulher

Ame seu Coração

"...visa auxiliar o Instituto Dante

Pazzanese de Cardiologia e outras

instituições que possuem tratamentos no

mesmo segmento ...através de suporte

de carinho aos pacientes, parceria com

funcionários e captação de recursos

humanos e financeiros..."

16 Serviço

Promocional e

Social da

Paróquia Santa

Cecília — Núcleo

Sócio Educativo

de São José

"Jovem, atitude é o

primeiro passo para o

sucesso".

"Dar oportunidade aos jovens de

vivenciarem mais amplamente o mundo

da linguagem musical, por meio de

atividades culturais e artísticas, e

contribuir, assim, para a formação de

cidadãos mais conscientes da

importância de uma participação ativa

na sociedade".

•

,

Eva Strum Projeto Pensamento

Positivo

•

"Colaborar com a recuperação de

doentes hospitalizados e humanizar o

ambiente hospitalar através do trabalho

terapêutico voluntário que leva

entretenimento e carinho aos enfermos,

colaborando com a renovação de sua

auto-estima".

18 Luiz Sérgio

Rosseto da Silva

A Navegação em favelas

(áreas livres) em seu

posicionamento global

como fator de progresso

e cidadania na área

"Disponibilizar os recursos tecnológicos

para a construção de um futuro melhor

para os excluídos.
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Escolar Denominado

"História da Minha

Família"
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São Paulo, 09 de maio de 2006.

Para Câmara Municipal de São Paulo

Folha n°  p71-1	 do proc.
N°7 O/  de  (s2(26-62-- 

( a ) 	
Rui 1-04toshi Temashiro

" • Agente de Apoio Legislatiyg
RF. 10.957

Ref.: Prêmio Milton Santos

•

Material entregue na inscrição:

• Ficha de inscrição devidamente preenchida
• 2 cópias do trabalho
• Cópia do Estatuto da Pessoa Jurídica
• Descrição do projeto conforme fomulário ( 13 itens )

(

Rosangela Ladislau
Coordenadora do Programa Doadores do Amanhã

•
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Dados sobre o Trabalho

• 1. Nome do Projeto ou Iniciativa.
Programa Doadores do Amanhã.

2. Categoria à qual concorre.
Categoria II — projetos concluídos e implementados, de natureza setorial ou global, que
trabalhem a transformação do território, com vistas a propiciar novas formas de
solidariedade social, através da interação dos agentes sociais, políticos e econômicos
nelas envolvidos.

3. Propósitos, objetivos e metas do programa.
Idealizado para ser implementado em escolas públicas e particulares de ensino médio,
além de cursos profissionalizantes, o Programa Doadores do Amanhã visa difundir a
doação de sangue no meio estudantil, atingindo jovens nas faixas de 15 a 18 anos, com
o objetivo de mostrar-lhes a importância do sangue para salvar vidas, torná-los agentes
multiplicadores da idéia da doação no meio familiar e no ambiente em que atuam, para,
ao completarem 18 anos, realizarem a 1 primeira doação, dando início à formação de
uma nova geração de doadores voluntários de sangue.

4. Foco central ou prioritário do programa.
Jovens do ensino médio, na faixa etária de 15 a 18 anos.
Por que:
• o público jovem é mais sensível a apelos de ações de voluntariado;
• é despido de preconceitos e tabus;
• conscientizado nessa fase da vida, poderá contribuir, de maneira mais duradoura,

como futuro doador voluntário de sangue.

•

10-1-
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5. Implantação do trabalho: estratégias, atividades desenvolvidas, periodicidade, tempo de
duração.

Implantado em parceria com a Secretaria de Estado da Educação, o Programa
Doadores do Amanhã contará com atividades previamente agendadas para 2006:
- Segundas e Quartas-feiras: técnico da Pró-Sangue, auxiliado por membros do

Corpo de Voluntariado, visitará e palestrará para alunos, diretores e professores em
escola de ensino médio do Estado.

- Quinta-feira: técnico da Pró-Sangue, auxiliado por membros do Corpo de
Voluntariado, visitará e realizará palestra para alunos do ensino médio, diretores e
professores de escola particular.

- Terça-feira: os alunos das escolas visitadas que participaram da palestra visitarão
as instalações da Fundação Pró-Sangue para conhecerem o chamado "Ciclo do
Sangue".
Com aproximadamente uma hora de duração, as palestras terão amplo apoio de
recursos audiovisuais.

6. Abrangência do programa ou iniciativa e efeito multiplicador: âmbito de ação e
possibilidade de expansão para outros locais.

A área de abrangência do Programa Doadores do Amanhã serão escolas públicas
estaduais, particulares e de ensino médio regular e profissionalizante situadas no
município de São Paulo.

Em 2006, serão visitadas e terão palestras 95 escolas, sendo 60 estaduais e 35
pertencentes ao ensino particular. Os contatos com essas escolas gerarão 22 visitas ao
Posto Clínicas da Fundação Pró-Sangue, envolvendo 1.100 alunos do ensino médio
paulistano.

7. Equipe de trabalho: número de profissionais, bolsistas, estagiários e/ou voluntários.

Total de 17 pessoas; sendo uma enfermeira, coordenadora do programa e responsável
pela realização de palestras, 15 representantes do Corpo de Voluntários da Fundação
Pró-Sangue e um motorista.

8. Data de início do programa.
Maio de 2006.

cbzio t



FUDÂÂO
I-EMOCENTROIDE SÀO PÀ4:1.0

Folha n°	 do proc.
N0 i0 01 d e  (sLOG62.. 

LRuiH1r0shj Temeshiro
I	 Mente de Apoio Legislativo oDypft4o Do Empo DE

,Doadores	 RF. 10.957 SÃO PAULO
DO AMANHA RESPEITO POR VOCÊ

9. Custo total do programa

DISCRIMINAÇÃO VALOR (R$)

TOTAL 75.100
- Pessoal 45.600
- Material de Consumo 7.000
- Equipamentos 12.500
- Transportes 9.000
- Outras despesas 1.000

10. Recursos utilizados
• Próprios da instituição
• Provenientes de patrocínios conquistados através de parcerias.

11. Público alvo direta e indiretamente beneficiado.
Pacientes que necessitam de transfusões internados nos 120 hospitais públicos
abastecidos por hemocomponentes processados na Fundação Pró-Sangue.

12. Atividades ou ações envolvendo famílias, grupos informais, movimentos sociais,
instituições públicas ou privadas e instituições religiosas.
Tendo em vista a forte influência que o aluno exerce na família e a escola exerce na
comunidade a que está inserida, a experiência tem mostrado que a repercussão local de
ações como a do Programa Doadores do Amanhã costuma apresentar alta taxa de
retorno, materializada na realização de campanhas de doação de sangue.

13. Instrumentos de avaliação dos resultados.

• Total de alunos das escolas inscritas no programa cadastrados no site da Pró-Sangue
• Total de retorno para as cartas enviadas aos alunos que completarem 18 anos de idade.
• Total de campanhas de doação de sangue solicitadas e realizadas na comunidade

motivadas pela adesão da escola local ao programa.

03 /01	 3
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Programa Doadores do Amanhã

A Fundação Pró-Sangue Hemocentro de São Paulo tem realizado
determinadas ações junto à comunidade com o objetivo de esclarecer e
conscientizar a população sobre a importância da doação voluntária de sangue
e, conseqüentemente, estimular o aumento de doadores voluntários.

Para o ano de 2006, foram programadas algumas atividades neste sentido.
Dentre elas, uma tem grande importância pelo seu caráter formativo: o Programa

• Doadores do Amanhã. Trata-se de um programa que poderá trazer, a médio e a
longo prazo, resultados valiosos para a formação de cidadãos conscientes da sua
responsabilidade social, especialmente por estar direcionado a alunos do ensino
médio, atingindo jovens na faixa etária entre 15 e 18 anos, fase da vida em que os
valores e conceitos do indivíduo estão em formação.

Situação do sangue no Brasil

Em nosso país, não existe uma cultura de doação voluntária de sangue.
Enquanto em alguns países europeus até 8% da população tem o hábito de doar
sangue voluntária e regularmente, no Brasil, menos de 1,5% da população já o
fez alguma vez na vida.E, quase sempre, a pedido de algum amigo ou familiar
(doação vinculada ou de reposição). Muito provavelmente este fato se deve a
questões culturais uma vez que a Europa, com sua longa história de guerras, em
diversas ocasiões precisou da mobilização da sociedade.

No Brasil, as doações vinculadas estão em torno de 49%; ou seja, são feitas
por pessoas que têm parentes ou amigos hospitalizados e que fazem a doação
direcionada à seus pacientes. Isso não anula o caráter humanitário da doação;
entretanto, não estimula a formação de doadores voluntários e de repetição.

Outros problemas que enfrentamos são os preconceitos que terminam
afastando dos bancos de sangue potenciais doadores. Crenças sem fundamento
que continuam a ser passadas por gerações como: "doar sangue vida", "engrossa
ou afina o sangue", "causa contaminação", "emagrece ou engorda", ilustram a falta
de informação de nossa população. Essa desinformação acaba atingindo
diretamente os estoques dos bancos de sangue brasileiros que, oferecem alto
padrão de qualidade e condições tecnológicas e de higiene comparáveis às de
países mais avançados do mundo.

•
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Este panoramapanorama brasileiro necessita ser mudado. Diariamente, hospitais de
todo o país
continuam necessitando de milhares de bolsas de sangue e ainda não existe
um substituto para o sangue. Por isso, precisamos combater preconceitos, a
desinformação e estimular um comprometimento maior por parte da população
quanto ao suprimento da demanda transfusional sem que haja risco de falta de
sangue, podendo comprometer o atendimento aos pacientes.

De acordo com essa realidade, entendemos a importância de um trabalho de
base para a mudança de comportamento da população com relação à doação de
sangue a fim de atingirmos um número sólido de doações ao longo do ano com a

• ampliação das doações voluntárias (altruísta, não vinculadas) .

O Programa Doadores do amanhã enquadra-se neste contexto: o de
disseminar na cultura brasileira o hábito da doação voluntária de sangue
trabalhando a informação, a conscientização e a formação do jovem, que será o
futuro doador.

A Fundação Pró-Sangue firma um compromisso com a Escola na qual os
alunos participantes do programa ao completarem 18 anos, receberão em seu
endereço ou email uma mensagem felicitando-os pela nova etapa de suas vidas e
convidando-os a fazer sua primeira doação de sangue, além de incentivá-los a
multiplicar a idéia da doação voluntária de sangue entre seus colegas e familiares.

Resumo do Programa

O programa consistirá de uma visita de profissionais da FPS à escola inscrita
no programa e uma visita de alunos das escolas participantes à FPS.

• Visita nas escolas: Nesta visita será apresentado um vídeo Instituicional e
será realizada uma palestra que abordará temas sobre a doação de sangue
como um ato solidário e de cidadania, sobre as etapas da doação de sangue,
sobre o processamento do sangue após a doação e sobre o uso do sangue
doado. Nessa palestra, também serão feitos esclarecimentos sobre questões
relativas à doação.

•
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Visita das escolas à Fundação Pró-Sangue: Alguns alunos da escola inscrita
visitarão a FPS. Essa visita será monitorada por um profissional da FPS e os
alunos acompanharão o que chamamos de Ciclo do Sangue, ou seja, os locais de
doação do sangue, do processamento, da classificação, do estoque e da
transfusão do sangue. O profissional ajudará a eliminar dúvidas dos alunos.

Como participar

Alguns requisitos devem ser atendidos pelas escolas que desejarem
participar do Programa Doadores do Amanhã:

PARA A PALESTRA NAS ESCOLAS:

• A escola deverá possuir local adequado e material audio-visual, para
realização da apresentação de vídeo institucional e palestra. Tempo médio de
duração; video + palestra: 1 hora.

• Divulgar a visita da FPS com antecedência em quadros de aviso e em local de
grande circulação, afixando cartazes da Instituição, informando o dia e o
horário que a Pró-Sangue estará na escola.

• Confirmação por email, onde deverá constar nome do contato, quantidade
de alunos participantes ( mínimo 100 alunos), meio de comunicação
existente: tv, video cassete, DVD, data show, retroprojetor etc, data do
evento e autorização de acesso do profissional da Fundação Pró-Sangue
à escola. Confirmação com antecedência de uma semana do evento.

VISITA DA ESCOLA À FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE

Agendamento por telefone e ou email. Acontecerá sempre em um dia fixo da
semana, no horário das 8h30min às 10h30min. Mínimo de 50 alunos e máximo
60 alunos(capacidade do nosso anfiteatro). Os alunos deverão estar
acompanhados de pelo menos 01 de seus professores.

‘‘)
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• Transporte: O transporte dos alunos da escola até a FPS e da FPS para a
escola é de responsabilidade integral da escola. No caso (mais comum) de uso
de ônibus fretado, seguir a orientação quanto ao local de embarque /
desembarque e estacionamento na área interna do Hospital das Clínicas (Av.
Dr. Ovídio Pires de Campos)

• É necessária a obtenção da autorização do pai ou responsável de cada aluno
para a visita à Pró-Sangue.

• É também de responsabilidade da escola enviar por email, confirmação da
participação do programa, devendo constar: público alvo, quantidade de alunos
participantes. Por parte da Pró-Sangue, autorização de acesso ao PAMB —
Prédio dos Ambulatórios do HC, mapa do local de estacionamento do onibus
data do evento. Confirmação com antecedência de uma semana do evento.

Endereço para inscrições: voluntariadoaprosangue.sp.gov.br
Telefone: 3061 5544 Ramal: 377
Horário das 7:00 às 14:00 Hs — 2a a 6 a
Feira.

•

1
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Local para desembarque no estacionamento: Av. Rebouças, 600, ou Av.Dr.
Enéas de Carvalho Aguiar, ao lado do Instituto de Radiologia, após passagem
pela cancela, o ônibus receberá orientação para local de estacionamento.

INCOR I	 INCOR

Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar
00'

1° andar

Av.

MINUTA

PRÊMIO MILTON SANTOS — 2006
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RESPUTO POR VOCÈ

Folha n°  /53 do proc.
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'	 •

São Paulo, 09 de maio de 2006.

Ref.: Prêmio Milton Santos

Anexo material utilizado para palestra nas escolas. Este material está gravado em CD para
equipamento de data show e ou transparências utilizando retroprojetor. Utilizamos também
fita de vídeo institucional. Os alunos receberão folhetos com orientação sobre doação de
sangue.
A palestra é ministrada por una enfermeiro e traz no seu contexto, além da doação de
sangue como ato de cidadania de solidariedade, atitudes e hábitos de uma vida saudável,
enfocando a importância da prevenção das doenças sexualmente transmissíveis,
contribuindo na mudança de comportamento.

Atenciosamente,

(Rosangela Ladislau

•
Coordenadora do Corpo de Voluntários
Coordenadora do Programa Doadores do Amanhã
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Anigadé à Secretaria de Estado da Saúde e ao Hospital das Clínicas da
ikaculdade de Medicina da USP

f
2k,Ocup^a uma área de 5.000m 2 dentro do Hospital das Clínicas
2

• É o maior hemocentro da América Latina

• Coleta mensalmente cerca de 16.000 bolsas de sangue

• Abastece hospitais da rede pública da Região Metropolitana de SP e, em
emergência, qualquer estado do país

• ,Tem certificação internacional ISO 9002 pela British Standards Institution

No Sistema de Saúde caracteriza-se como hemocentro de referência e
excelência

• •
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o Brasil, menos de 1,5% da população doa sangue
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8, Nos países desenvolvidos, 7 a 8% da população doa sangue voluntária e
habitualmente

'pR4--íÁtioài

• Doação vinculada: no Brasil, cerca de 60 a 70 % das pessoas
fazem a doação vinculada ao nome de um amigo ou parente
hospitalizado

• Doação voluntária: aquela que é feita sem saber a quem se
destina o sangue.
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que é preciso para ser um DOADO

entre 18 e 65 anos

star ei4p, boas condições de saúde

ual ou superior a 50Kg

"à:d'e:starem: jejum

• Ter dormido pelo menos 6 horas nas últimas 24 horas

• Trazer um documento de identidade

doações por ano)

doações por ano)
UNflACAO

ttMOWlTO 01 IAO PAULO
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• Situações nas quais houve maior 0,sco: . 00:.!':ãdquirir doenças
sexualmentetransniissíveis, como não .iiáâi'Preservativo com
parceiros ocasionais 	 deCOn'heciOS :.:.....duardar 12 meses
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ipríodo compreendido entre a infecção e a positividade dos testes
tilizados para o diagnóstico

pprarite,a Jàiiela Imunológica, os testes realizados ainda são
negativos, mas o indivíduo já pode transmitir a infecção através do
sángue.

r um determinado
Ia doença.
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Autoriza o Poder Executivo a instindr a Fundaçã.0 He=ooec4tro
de São Paulo FHSP

O Governador
 saber que a Assembléia LegislE01 rgas.,°e lia‘atleo ~gaia
onador do Estado de São Paulo.

Ara. I' Fica o Fadar Executivo au	 tig-itud RrAnaeWiar.--ccentroAra. I' Fica o Fadar Executivo auNycikai ttd4tud	 -^ocentro

1.-stataatc.s aprovados por decreto.
de São Paulo — FI-ISP vinculada à Casa C	 .	 asr

( a ) 	
A. 2* A Fundação gozará de autonorçadtapatraadthl anirlheilhitg terá

sede e foro na Capital do Estado, podendo aÃa_r ifepd¡s.	 "-aduairediramerate ou através de convénios ou contrãt'laa. e na - „ 5	 Pais e no ex-
tenor através de converaos ou c-ontratos, para a. rea. itaa' -t: • e suas fir_alidades
prop mas.

1 I* A Fundação será cor.siderada entidade complementar da Universid.ade
de São Paulo, devendo tr.anter ativiaarba c'e. t.ii , ca em colaboração com a F-aralda-
de de afec:icina e com o 1-:.o6pitat das Clinicas, ambos da mes.-na Universid.ade..

1	 A Fundação atuará em harmonia com o Pro caaaarria a;aora...	 a1 do Sangue e
Eerr-cderiaados — Pd-Sangue. do Ministério da Saúde, dev.....ao cor-stintiase

Regional de Eernatologia e Eemoterapia.
A. 3' A Fundação, com prazo de duração ir.deter:nittada, adquirirá perso-

=alidade jurídica a pardr da ir-scrição de seu ato ir-stitutivo no registro campe-
:ar-te. mediante apresentação dos Estatutos e do respectivo decreto de aprovaçã.o.

Parágrafo tinico. O Estado será representado no ata de ja-sdriição da Funda-
ção ;elo F'rocarador-Geral do Estado

A. 4' A Fundação terá por ',fatalidades:
— realizar estudos, pesquisas e experiancias em hematologia e.b=oreraa...ia;
— promover a formação de hematologstas e hernoterapeuaas e o t.--at.a..-r-en-

to de tew.acos especializados;
Zil — centralirar a coleta de sangue, utill.m.ado a doação voluntária e gratuita

e o..-0-^".-ur sua distribuição e dos seus componentes e frações:
IV — fornecer sangue e derivados, preferencialraer.te para os hospitais -gover-

na-aze-tais e, era havendo excedentes, para outros hospitais; 	 -
V — industrializar o plasma sangüíneo obtendo os derivados respectivos;
VI —.divulgar, entre profissionais de medicina e outros ligados à área de saúde,

bes.  gg'-n junto ao público, ensinamentos esse-ciais sobre o sangue, e o seu uso
em medicina e cirurgia;

VII— registrar os casos hematológicos e i'n'no-hematolcigior.s e empreende:
estudos epidezraioldgicos e pesquisas médico-sociais;

VUI— cooperar técnica e administradas:nen:e com entidt.ades públicas. e par-
ticadares, mediante convénios, para Lins de pesquisa, er_sino e 3.53i5:ãrleia em he=a-
talogia e hernoterapia;

-DC — prestar serviços técnicos especia u-x rios, no Ambito de suas finalidades,
mediante remuneração compatível;

X — pesquisar novos métodos de prevenção, diagndstico e t.-2.• -a-dento de mo-
léstias hematológicas e doenças correlatas;

difur.dir 8.5 melhores técnicas para o diagnóstico das dcer.ças do sangue.
dos d="Tios das células do sangue, da larno-herr.atolcgia e das reações !mima:ft:-
ricas;

XI/ — desenvolver esforços visando a identificar e Prav a-a:ir fatores quinat- cos,
f(...=s ou biológicos da patologia do sangue:

XIII — cooperar com. instituições públicos ou privadas no d...envolvimenta
de estudos para a obtenção de recursos terapêuticos a partir do pl aaa-a .SaZgütr-ea
e das células do sangue;

XIV — atuar de forma integrada, com os prograraas-	 Organização MtTnr4"
de Saúde, no seu campo de ação;

XV — cooperar com o Ministério da Educação e Cultura no sentida de propor-
cionar noções básicas sobre o sangue, seu relevante papel na saúde e na doença,
aos escolares de I' Grau, graus mécilo e universitário, sob for= de opúsculos,
textos e material de comunicação cru geral a ser distribuído ã --crie escolar federa:,
estadual e municipal;

XVI — empreender campanhas públicas, juntarnenie com as órgãos governa-
mentais, para a mais ampla divulgação do valor do sangue corno agente terapéia
tico, salvador, e corno fonte de cenhecinientas essenciais ao progresso da.-Medicana e da Biologia cru geral;	 •

XVII — produzir hopnoderivados básicos, tais como e.flnnirrn. gaaaagiobulina.
fator anti-hernofilico e concentrados de elementos figurados, de maior interesse
méclicosanitario, controlando sua distribuição, seguindo critérics predefinidos

XVIII — promover medidas de proteção à saúde do doador, capacitando-se
para o tratamento de pacientes portadores de doença do sangue;

XIX — instituir mecanismos de incentivo à perrnanènãa dos doadores, pela
doação periódica e regular, sendo considerado serviço público relevante h COMU"rtitilth• a colaboração dos doadores;

)0C — implantar sistema de coleta, classificação e ar:r.azenarnento de ciadcs
clínicos e laboratoriais, concernentes aos doadores, para utilização como indicado-res da saúde da população;

XXI . — realizar o controle de qualidade do sangue e dos hemoderivados:
XXII — desenvolver o ensino e a pesquisa nos campos da hematolo gia e dahennoterapia, para formação de recursos humanos especialimdos. visarzici• f.aaaaaafaa Mn Pais nose setnr.	

à plena



Art. 5 . O património da FundaçãO "será constituído:
/L. pejas dotações orçar:dentárias provenientes do Tesouro Estaçtual, na seguir.•

te conformi,c4acle:
-a) Cr4. 3000(.00(3,00 (trinta milhões ,de cruzeiros), para o exercício corrente; e
b) CrS 30,000.0QQAQ (trinta •milhões de cruzeiros), para o exercido de 1983.
II — por outros ,bens ou valores de qualquer natureza, que lhe sejam destina-

dos por entidadipi de direito público;
III — por todos os bens ou valores que atualmente pertencem ao Hospital, das

Clinicas da Faculdade de Medicir.a da Universidade de São Paulo e são utilr.ados
pela Divisão de Tr3r-sfusão de Sangue eo-t-go nosocómio;

IV — par quaisquer outros bens ou valores que venha a possuir por acrção
ou mediar-te doações, legados e authos.	 a•

§ „t permitida a aceitação de doações ou legados que contenham encargos
cornpativeis com o beneficio resultante de tais atos e relacionados com os objeti-
vos da Fundação.

I 2* A alienação de bens irnõveis da n inrf ç'io dependerá de prévia autoriza-
ção legislativa; a alienação de quaisquer.. outros de seus bens far-se-á conforme as
normas estatutárias.

r No caso de extinguir-se aFur.d.a 'ção, seus bens e direitos passarão a per-
tencer ao património do Estado

Art. 6' 2 concedida à Fune...o isenção de todos os tributos esta ril tm% que
iac.idarn. ou venham a incidir sobre seus bens ou serviços.

Art. 7' Constituem rendas da Fli*,4•Açá"ei•

I — as dotações orçamentárias que lhe sejam atribuídas pelo Governo do Es-
tado;

II lis subvenções que lhe venham a seratribuidas pela União, outros Estados
ou Municipios;

— os amam que venham a pero. eber, de que/quer fonte;
IV — as receitas próprias, p-aveni=tes de locação de serviços ou bens, de

venda de produtos ou bens ou quaisquer outras obtidas na realização de suas ad-
vidades;

V — as re.ilas prdprias, provw.lentes de !investigações e pesquisas de seu pe.-

•n•n•••

tracinio
Parágrafo talco. As dotações dest- c-nfil n à. Fundação pelo Governo do Esta-

do, deverão ser era montante compatível com a plena manuter.ção da instituição,
em complemento aos recursos próprios gerados.	 .

"	 Art. 8, A Fundação terá corno órgão superior consultivo e de fiscalização, o
Conselho de Cursdares, e como órgão superior de execução, s. Diretoria.

4trt..9* O ~lho de Curadores será composto de 12 (doze) membros, com
mandato de 4 (quatro) anos; de nomeação do Governador, nele devendo ser repre-
sentados órgáz" públicos e entidades r."..=dficas ou profissionais que assegurem
a participação da comunidade medo-científica e do público em gerg-conforzne
o dispuserem as aorrnas estatutárias.

Parágrafo dizieo. A composição do Conselho de Curadores será renovada
periodicamente, de 2 (dois) em 2 (dois) anos, pelo terço de seus membros, deven-
do, para tanto, ser de 2 (dois) anos o mandato infi-42 1 de 1/3 (um terço) de seus
membros e de 65) anos o de outro terço.

Art. 10. A Diretoria será composta pelos seguintes membros:
•I — DiretorCesidente;

-	 — Diretor ichninistrativo;
III — Direar Científico;
IV — Diretor Ilnanceiro.	 -

l' O cargo de Diretor-Presidente será provido Mediante livre nomeação do
Governador do Egado, com =deo de 6 (seis) anos, recaindo sua escolha em
Professor de modelos, de notório saber e reputação profissional, na área de hema-
tologia e hei:notei:Ma. • •-

I 2" Os dos* cargos da Diretoria serão providos por livre escolha do Dire-
tor-Presidente, noa termos estabelecidos nos Estatutos.

Art. 11. O Carselho de Curadores decidirá, nas matérias de sua competénda,
por maioria si=pbse, excePolooaLraeote). Por maioria CIWITIff0404a, conforme o dia-
"puserem os Est. • •	 ".. •

19 o (querm.) mínimo para deliberação do Conselho de Curadores, é de
6 (seis) mernbree. •

2' Os int~s do Conselho de Curadores poderão perceber gjettous,
por sessão a eme Eicapareçam, com valor fixado pelo Secretário de Estado-Chefe
da Casa Civil, seab ca serviços por eles prestados considerados de caráter zele-

•vante.	 •

•	
...	 •

Art. 12. O Carellio de Curadores exercerá as atribuições que lhe'sejam
, •	 .	 .



- .5.

Art. 13. As funções dos Diretores serão fixs pel ....ga
06 SegUirICCS principios:	

nit. cPedecendõ.se
Folha n°	 . 00 Pf9c.

.b.....„=1..
d=te;

I — direção supericr., de ouo adNixttio /e/ ^u V 	
II — possibilidade . de delegação prtt;01 dck̀'...,225 de r›.---5=. - Preside:1 1e, jun

demais Diretores;
III — escolha dos demais Diretores pelft Eike $44-FiY944V2Irarnashiro

dores;
IV — fixação da remuneração da DiretorNeinÉtáentel00~1141ffiid e= Cura-

. RF. 10.957dores;	 . RF. 10.957
V — fixação da rerour.eração dos dentais Diretores pelo Conselho de Curado-
a partir de proposta do Diretor•Presidente:

VI — participação do Diretor•residente nas reu.-iiões do Cor..selho de Curado-
res, com direito à voz e sem direito a voto.

Art. 14. O regime juridico do pessoal da Fundação Será o da leg-:slaç.ão traba-alta

1 l' Poderão ser colocados à disposição da Fundação servidcres. públicos, com
cu sem prejuízo de ver.cirr.er.tos e sem prejuízo das derrais v •,.. -tagens de se=
WIZZCS.

1 :1' Os servidores públicos colocados à disposição da 	 sem prejuí-
zo de ver.cirr.entos, poderão perceber gratificações fixadas e= q-..w.d..ro prdprio.

Art. 15. OS EStat1100S e o :Ice-mento. Late.= estabelecerão à restan. te estru-
rzr-2 0-14—"f5t.-3tiv3.

Art. 15.	 quarito cão forem nomeados os demais Diretor. o Di.-etor•Fresi-
d=te exercera todas as atribuições a eles coriferidas pelos Estanutos.

Art. 17. Para o atendimento do disposto ca letra <a>, do ir.ciso-I, do artgo 5,
d...ta Lei, fica o Poder Executivo autorizado a abrir à Casa Civt-.1 do Gabinete do
Gaverr.ador, crédito especial de Cr S 30.000.000,00 (trinta miltãe-s de cr.izeiros), a
ser coberto com recursos de que trata o artigo 43 da Lei Federal n. 4.30( 1 ), de
I7 de março de 1964.	 -

Art. /8. Esta Lei entrará e= vigor na data de sua .publiw.4ão.
José Maria Maria — Governador do Estado.	 •



LEI N. 4.186 — DE:'..": DE JU--1-10 123: 1954
Introduz alterações da Lei n. 3.415 ( t ). de r_ de Junho de1982,

que criou' a Fundação He:na:entro ge.2-2....t,do proc.
O Governado: do Estado de São Patfo9 111 97 n	

rtm^---.----Faço saber que a Assembléia LegislaW • 	
r,

J(setki .... cf.	 a zegiunte Lel:
Art. I O a.-.igo 2' da. Lel n. 3.415, de 	 ) • '.- - A1-2 :	 - -. - --te-reciaçãa• "." .....1 utenshi Ter" °MI fg--- ..._-	 nsni ombro(Art.  2' A Fundação gozará de •••	 rtits.repsnr-4'..-..va e finan-

ceira e seu prazo de duração será ndc persor,a-
lidade juridica a partir da ir.scriçio do seu aio cor.stitutivo no registro
competente, Mediante apresentaçãodos estarutcs e do respectivo de-
creto de aprovação.

l' A Fundação terá vinc...ilo tácitico-cie--tifica com a Faculdade.
de Medicina da US? e com o respectivo Hospital das Clinicas, no qual
terá sua sede e com o qual mar terá convênio.

1 2* A Fundação atuará em :ta:mor-ia mo: o Programa Nacional
do Sangue e Hernoderivadcs — ?rd-Sangue, do • Ministério da Se,
cor.stituir.dose em Centro Estadual de Her....2.:ologia e1.-1ernoterapia,
devendo articular-3e com cs subcentras regionais, intpla-.:adas no Es-
tada, de acordo com o progra. rna estabelecido pela Secretart.a Estadual
de Saúde.,

•

Art. 2' Ficam acrescentados ao a:2ga 5' da Lei o_ 3.415, de 22 de junto de
1982, as seguintes parágrafos:

(1 3' A Fundação, sempre que pcssivel, aplicará re ,-....irscs na for-
mação de património rentável, visando a garantir sua auto-suficiência..

4' Cs bens e direitas da Fundação serão ut21::aolos exclusiva-
mente na cor-secução de se= objetivas.

I. 5* No caso da extinção da Fundação, seus bens e direitos pas-
sarão a pertencer ao património do Hospital das Clinicas da Faculdade
de Medicina da Universidade. de São Paulo.,

A...-.:. 3' Cs artigos 8 • , 9', 10, 11, 12 e 13, da Lei r.. 3.413, de 22 de ju.:--'to de 1982,
passam a ter a: seguintes redações:

eArt. 8' São órgãos da Arl- , -t içtração da Fundação o Ccr-sellto
Curador e a Diretoria Executiva..

Art. 9' O Conselho Curador, corno órgão superior de deliberação,
será composta de 1.2 (doze! naembros, ia (dett) das quais, nomeados
pelo Governador do Estado, corr. mandato de 4 (quatro) anos, devendo
nele ser representadas órgãos públicos e entidades cientificas cu pro-
fissionais, que assegurem a participação da corne.r.idade médico-cienti-
fica e da população, conforme o espuserern as nor=as estatutá.-las.

11' O Diretor da Faculdade de Medicina da. TJS? e o Superinten-
dente do Hospital das Clinicas serão membros ratr-s do Conselho.

1 2' Ressalvado o disposta co parágrafo anterior, a composição do
Conselho Curador será renovada de 2 (doia) e= 2 (dois) atos, pela
metade de seus membros, cabendo ars estatutos designar os membros
que terão o primeiro mandato de 2 (dois) ar.z3

I 3' (Vetada)

Art. 10. Compete ao Cor.se/ho Curador:
I — fixar o programa de atividades da Fundação para cada exer-

cício, orientando a gestão administrativa quanto a planos de traba.2to
e utfilnção de recursos;

II — fixar o programa . plurianua/ de investimentos, bem corno e.
aplicação dos recursos previstos de que trata o 1 . 3' do artigo 5';

I/I — aprovar as nomes indicados para a. Diretoria Executiva, corn
exceção do Diretor-Presidente;

IV — aprovar o plano de cargos e salários:.
V — fixar critérios e padrões para seleção de pessoal;
VI — aprovar tabela de preços para venda de produto s e sei-viços;
VII — aprovar a celebração de cor.vérilos com entidades públicas

e , privadas, bem corno quaisquer contratos que Importem venda de
produtos Industrializados pela Fundação, para o estrangeiro

VIII — aprovar o recebimento de legadas e doações com encargos;



•

IX— deliberar sobre aa tontas, após adequada auditoria;
X	 elaborar o Seu regimento interno;

, XI"— aprovar o Regulamento Geral da Fundação e o Regulamento
de Licitações, ouvida o Ministério Público;

XII — encanuakir -;ao, Governador do Estado proposta de
4 s 'égetão daí - Estatutaf da 

)
Fundaçío;

nn• 

• •	 :C/	 outras atribuiçõea que lhe foram deferidas pelos Estatutos
e resolver 03 casos omissas.

I 1' O Conselho Curador reunir-se-á ordinariamente 1 (urna) vez
por més e, extraordinariamente, sempre que for convocado pelo seu
Presidente ou por 2/3 (dois terços) de seus membros.

• 2' A falta não justificada a 3 (três) reuniõei consecutivas impor-
tará na perda do mandato de Conselheiro.

f 3 O Conselho Curador deliberará por maioria simples, presente
a maioria absoluta de seus membros, e excepcionalmente, por maioria
ql/aMicada, conforme o dispuserem os Estatutos.

4' Os membros do Conselho Curador perceberão um <jetton)
por reunião a que compa--ecerern.

Art. 11. A Diretoria Executiva será composta pelo Diretor-Presi-
dente e mais 3 (três) Diretores, cujas funções serão designadas pelo
Regulamento.

I O Diretor-Presidente será nomeado pelo Governador do Es-
tado, com mandato de 4 (quatro) anos. entre Professores Titulares,
era atividade, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo,
de notdrio saber na área de hematologia e hemoterapia.

I 2* O Diretor responsável pela :área administrativa será indicado
pelo Superintendente do Hospital das Clinicas e os demais pelo Diretor-
Presidente, para sua aprovação pelo Conselho Curador.

3' Os membros da Diretoria Executiva poderio ser contratadas
pda Fur.dação no retme da CLT, mediante remuneração fixada pelo
C4.,nse1ho Curador.	 :

Art. 12. À Diretoria. Executiva 'compete cumprir as deliberações
do Conselho Curador.

Art. 13. Compete ao Diretor-Presidente:
I — representar a Fundação cru Juizo e fora dele; •
ii — cumprir as deliberações do Conselho Curador;

• /1/ — supervisionar todos os serviços científicos, técnicas e admi-
nistradvos da Fundação;	 .

nr -- admitir e demitir pessoal para as funções cientificas, técnicas
e administrativas da Fundação, de acordo com o plano de cargos e
salários aprovados pelo Conselho Curador;

V — delegar atribuições aos demais Diretores;
.VI	 indicar as Diretor, previstos 120 artigo 10, 1 2';
VII — exercer todas as atribuições inerentes à função executiva,

observadas as normas legais, estatutárias e regimentais.

Parágrafo único. O Diretor-Presidente participa das reuniões do
Conselho Curador sem direito a voto.»

Art. 4' Esta Lei entrará em vigor na data de sua publiéação, ficando revogado
o artigo 3* da Lei n. 3.415, de de junho de 1982.

Franco Montar.— Governador do Estado.

•



.	 .

.C.TO N. 6 2:.711.!. DE 17 DE OUTUERO 	 1944.4

Aprava os Estatutos da "Fundacio Herno-•
centro de Sio Paulo -

FRANCO MONTDRC), Ccivernador 'do F_staado . dc Sio •
nu uso de tuas atribuições le g ais, com fundamento no •.

1 atrito 1. • da Lei n. • 3.411. dc 12 de junho de 1982, alterada
pela r.. n. • 4. I sú, de :: de julho de 1984 c tendo preaence a
manifestado favorível do Senher Curador dc,Fundações,

' constante do processo GG. 2.266-82,
.•	 • t•	 • -

• Decreta:	 • 1. ti ••:.; 

Ar,igo 1. • - Ficam aprovada.aos tc-rrr. .cat do arrigO I. • :
da 1:i n. • 3.415, de 2: de junho de 1982, alterada pela Lei
n. • 4. I6. de 27 de julho de 1984. os F.3(1(uCcrs da "Ftmajaç:43 •

Herncxentro de 5:0 P2V.51 ••-•• F./	 cm anexo.
Arzjzo 2. • 	 Este decreto encrar£ *em vigor ai. dari' dc

tua pubiicaclo. ficando revogado o Decreto n. • 19.617, de 23 .
de srternbro de 19S. alterado peles Decretos o.'s 19.352,Jc.

• 5 de novembro de 195.2 c 20.041, de 26 de novembro de
-

; 1952.

13 21:cio dos 3andeirarnes. 17 de outubro.de
FRANCO MONTORO

• •
Roberto cáltITL:O. Sec ret frio do Governo . •• 14.
Publik :do na Seuctari: de Estado do Governo, sc:17 de

outubro de 1984.	 •	 . • .
••	 .	 .

• '	 •	 ' •
CAP111/1.0 I	

•

Da Fundação c seus objetives
Ame"	- AFurs,laoo I lernncentro de S:a Nulo

F.111 5 V..- tege•.'c por estes Estatutos, na conformidade da
Ler n • 3.4 IS. dr 2: de iuttho de 1982, cum 2.1 modificsOes
:Jçtocrcrn ra da lei n." 4 1x(.. de 17 Jc julho de 1954.

ist et 2 •• -. A ruted:fii,hs, oessua incidira dotada de ass-'
comum., té,,Itit .1, 1dt:tinis. f.it Iva C• Itt1111t Cin, é vinculada 1 Se.

• ,set•t,,,f.,	 tervrtIlao

Artig o 3. • - A Fundiçio terá prazo de durado indeter-
minado c foro na Capital do Estado de 510 Paulo.

Artigo 4. - A Fundação teri vínculo téenico-cientffico
com a Faculdade de Medicina da Universidade de Slo Paulo c
com o respectivo Hospital das Clinicas. no qual ter1 sua sede e
cum o qual manterl convénio.

Pari grafo único - A Fundado atuarl em harmonia comb
o -Frogtarna 2,hrioru1 do Sangue e Hernoderivados Pra-
San gue". do Ministério da Saúde. rotistituindu•se em Centro
fuadurl de I letnaudo g is r 1. letnoterapia. devendo aná olar-ur
tonta v SUblelltfUS iejitniaia. 11111)1.1111it1vl nu Estado, dr atur-
do CUM o programa estabelecido Pela Sn re2:11 Fit2C:(121 de
Saúde.

Artigo 5. • - A Fundado ter1 como finalidades:
- realizar estudas. pesquisa* e experiencias em henta•

tuteais e henutterapia;
II - promover a formado dr hematologistas c hcmote-

rape/sias c o treinamento de técnini espccializsdns:
lir - centralizar c COCIrdet13.1: a coleta de san gue. utilizan-

do a duadu vulUrldr12 c gratuita e or ganizar sua dist:amido e
ide seus componentes c frações:

IV - fornecer sangue c detivadtri, preferenciaftnente.
para os hospitais governamentais r. em havendo excedentes,
pari outros huxpitais;

V - prot cisar sangue ou plasma :v141= humanos pa•
ta obter os derivados respectivos;

VI - divulgar, entre profissi.ntais de medicina e outros
ligados 1 frei de saúde, bem assim junco ao público. ensina-
mentos essenciais sobre o sangue c seu uso em medicina c ci-
rurgia;

Vil - registrar os casos hematológicos e imunocmatuló-
gicos c empreender estudos ersidemi&ógicos e pesquisas
médico-sociais;

VIII - cooperar récnica e adruiniarrativamence com. enti-
dades públicas c particulares. mediante .convénios. Para fios
de pesquisa, ensino e noiscència era hematologia e hemorcra.

$.(	 - rtritar scr.31	 r•,....-.,-••..auus. no im:lito
de sua, finalidades, mediante tent....nerac,to como atNri:

X - pescuisar novos mhodt..s de peevenc lo.
e tratamento das moltsciis hemato:•égicu c das 'doenças corre-
lagat;

Fnia_ udui
	 4 lhor

kr19 n &Kl l i a c dJia
,	 nvo ver esforços	 identifica	 prenit.

s	 •	 • • -	 pato Ogiã do Utlauc:

, X al C ~CCM In iTtattlIWO !Cr/90 p v2. „
Cesetvial v New; vicoteztatimedc recursos lera.

	

péuticos a p.r.ir do p	 40;91371r: c das células do sangue;
XIV - atuar de forma inte grada com os progratn- da

Organizado Mundial de Saúde, n‘ beti campo de ido;
XV - cooperar com o Mi:tio:rio da Educado e Cultura

nu sentido de proporcionar noções hi<icas sobre u sanIellr, seu
relevante ripei na saúde c na doença, aos MUI arr/ ik panic;„
tu c s.eguttdo graus e univetsitirks. sob forma de upOs.ulo-•,
testas c matenzl dc comunicad•• em geral. a serem distri-
buídos 3 rede :solar federal. estadual e municipal;

XVI - empreender campar.hts públicas. com 6re'los
remam:mais. para a mais ampla divulgaclo do valor do san-
gue :orno agente terapéutico, salvador c como fonte de conhe-
cimento, essenciais ao progresso da medicina e da biologia em
gerai;

XVII - produzir hen:c:derivar:os b5sia-•o•s. tais como albu-
mina, gamaglobutina. fator anti.hrtnofilico e concentradon de
elementos figurados. de maior interesse médko.s.:llitãtio,
controlando sua distribuido, segundo critérios predefinidos:

XVIII - promover medidas de proteção i saúde do doa-
dor. cspacitancio•se para o tratamento de pacientes portadores

	de doença do sangue;	 •
XIX - instituir mecanismos de incentivo 1 perrnanéncil

dos doadores, pela doado periódica e regular;
XX - implantar sistema :de COÉC.2. cila:afie-leio e

amamento dede dados clínicos e lzb.araturiais. concernentes aras
doadores. para uti/izado como indicadores da saúde da popu-
lado:

XXI - realizar 13 controle de qualidade do sangue c
hernoderivades;

XXII - desenvolver o ensino es pesquisa nos campos da .
hematologia c da hernocerapia, para formado dr recursos hu-
manos especialiaados. visando 1 plena capacitado cientifica e

•tecnológica do Pais. nesse st:or..
• Artigo d. • - O processamento do =Noir ou do plasme
san güíneo humanos pela Fundado, pata fabricado de he:no- •
derivados. conforme artigo 4. • , incisos V e XVII. da Lei n. • I
3.415, de 22 de junho de I932. adocarí es seguintes critérios
bíticos, além de outros recerners.ledies pelo Conselho Cura-
dor.

	

I - obedihcia	 eaute jas e normas rientlficm ne-c e:A-
rial c recomenaveia nos preKessos de fahricsç te);

II - utscUncia Is normas recnico•ciendlicas na estoca-

	

gem e distribuido dos Produtos:	 _ -

II! - rnanurendo de atividades científicas c de pesquim.i.:1
ligadas Ir v1rias cupas de fabricado. armazenagem c distri.
buido;

IV - fixado dos prccos dos produtos em valores varar:::

conforme critérios pt Cest aboles idos pelo Conselho Curador;
V - aplicaçao das receitas líquidas, exclusivamente, na

manutendo c ampliado das atividades relacionadas vim as fi-
oalidades estartnirizs.

CAPITULO II
Do Património e dos Revirias
Artigo 7 .• - Constituem património da Fundação:

1 - a shát2eln ;Ilidal atribuída peto Estado. tonto irisa-
tuidor. na forma prevista no artigo 1. • . inciso I. alíneas - a - e

da Lci n. • 3.415. de 12 de junho de 1982. na seguinte

conformidade:
• a) Cd 30.000.000.042 (trinta milhões de cruzeiros). para

O exercicio de 1982. c;
b) Cd 30 000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros). Pa"

O caril Ia iesilr 1 n I g 1;

tçkqn

(20i

hor
3/9to... 11. 1.1 do sangue. da

ItçlçtrprOC.
ars, o .2 as nós-c em

~; do sangue. da



II — os bens pertencentes 20 Iuspit3I ds .c eNni, as d a ra.

culdJde de Medicina da Universidade de Sio Paulo. utilizados
pela Divido de.Transfusin de Sangue desse ri o socórni t , , na
data da promulgação da Lii sa. • .3.415. de 2: de junho de
(982.	 -

III	 outros het1S OU V1Istret, dc qutilt i ttermai iii eza . que

lhe k.ia in ,1„t ; tuslus jsor entidades de direito puldir

IV	 b.eiis que venha a quito 1 qualquer titulo.

5 1. • Fundicso.-setiipie que bbbbb ivel. 2t.:À tr.

cursos na lot mirto:tio Património rentável, visando a garantir
sua,auto.suficiéncia.

§ 2. • Pernsitiola.a.4ettação'de doações nu legados
que contenharis encargos conspinveis com o henelit io resul-
tan te de t ais mut e relacionados com os objetivos da Oundrmo.

5 3• • _ os bens e direitos da Fundação scrlo utilizados
eselusivomenre para 1 consecução de seus objetivos.

§ 4. • — Noras° de extinção da Fundação. seus bens e di-
reitos passarão a integrar o património do Hospital das Clini-
cas da Faculdade de Medicina da Universit rude de São Paulo.

Artigo R. a •••n• CUM( it	 rendas da Food:stlo:

I — as dotações orçamentárias que lhe sejam atribuldas
Pelo Governo do Estado:

—	 Subvenções que lhe venham a ser atribuídas pela
União. outros Estados ou Municípios:

111 — os auxilias que venha a perceber. de qualquer fon-
te:

IV — as receitas própria. Pro venientes de kiu 2ÇãO de ser-
viços ou bens. &venda de produtos ou bens ou quaisquer ou-
tras obtidas na tedização de suas atividades;

V — 25 redalS próprias, prOveniences de investigaçjcs e

pesquisas de seu patrocínio. 	 .• •
,

CAPI*11/1.0111
Da Adrninitracão
SEÇÃO 1
Dos &glacie Administração

Artigo 9." — Slu tit leius da AlittlittiNtr0 da Fundat.lu
o Conselho Cijake C a Diretoria Executiva.

SECÃO II
Do Co aselha Curador
Art igo 1 (3..0 Conselho Curador Será composto de doze

membros.
§ I .• — °Diretor da Faculdade de Medicina da Univer-

sidade de Sua PÁ° c Superintendente do Hospital das Clini-
cas serlo mem boa natos do Conselho.

5 2 . •	ademais membros do tonselho. de nornezçáo
do Governadoe,grão representantes das seguintes instituições
e &sisas:

01 — dois [(atesem a ntes da Secretaria da Saúde:
02 — um stIresentante da Secretaria do Governo;

03 — um mtesentantc do Ministério da Saúde:
04 _ um ~tante. alternadamente. de urna das Fe-

derações de Trabihadores na Indústria e de uma da% Federa.
ções de Trabalhabres no Comércio. do Estado:

05 — um seresentante do Instituto Nacional de Assis-
Onda Médica diErvicitncia Social — INAMPS:

06 — um egeSentartte. alternadamente. da Federação
das Indústrias &Estado de São Paulo c da Federação do Co-
mércio do Estar)* São Paulo:

07 — um torsentante da Sociedade Beneficente de C-o-
lett de Sangue —COLSAN:

08 — um zwesentante do Conselho Regional de Medici-
na;

09 — ua representante da comunidade médico-
cientifica, escora pelo Governador.

A tt Igu ii —O mandato dos membros do romeno, Cu.
tador noetteaduatio Governador será ire 4 (qual tu) anos.

5 1. — A gsrposicio do Conselho Curador. no que diz
respeito aos morim nomeados pelo GOVCrilleitir. Será reno-
vada de 2 (doillits 2 (dois) anos, pela metade de seus mem.
bras.

§ 2. • — O mandato inicial de um dss membros inclici•
dos no im ists 1 e dos indicados nus incises 4. 6. 7 c 9 do § 2.*
db artigo 10 teci a durado de 2 (dois) aros.

Artigo 12 — O Conselho Curador aranir-se . i ordinaria-
mente uma vez por més e. extraurdinariunente.—senspre uue
for ronvcxado pelo seu Presidente ou per dois terços de seus
membros.

§ I. — A falta tilo iuttifir ada a tr,IS reunit",es coruccuri•
vas importará na perda do mandato de Cerucliteiro.

§ 2. • — O Diretor Presidente par-á-cios das reuniões do
Ganseiltst Curador sem dirrim a wenn.

Atrigo 	O Cvntellio curador delificrari por maioria
i simples, piescitte a maioria alr.iatUta de seus u.ertil 3105 ,válvd,

quanto aos aSSUIltOS prev istos nus incisos 111. IV.
! do artigo	

VII. IX c X1
14. que exigem "quorum — de dois terços, para dai-

:

Artigo 14 — Compete ao Conselho Curador:
1— fixar O programa de atividades da fundação par: cada

eserricitt. oriemmido 3 xrct In administratira quanto a rtIsnos
de trabalho C u Ui/ nàle de f et trImbi:

11 — fixar o programa pharianual de inves t imen t os. hvo

fOrnO 1 aplicação dos recursos previstos. de que trata O § •"
do artigo 7.0:

III — aprovar os nomes indicados par: a Diretoria Execu-
tiva. com exceção do Diretor Presidente:	

_

IV — aprovar n plano de t. sutil e satírios:
V — fixar critérios c padrões par: sciedo de pessoal: 	 •
VI — aprovar tabela de preços para venda de produtos C

serviços;

VII — aprovar a celebração de convénios com entidades
públicas e privadas, bem corno quaisquer contratos que im-
portem venda de produzes industrializados pela Fundação.
pata o estrangeiro;

VIII — aptuvar o recebimento de legados e doações cum
encargos:

IX — deliberar sobre as contas. após adequada auditoria:
X — aprovar o Regimento Interno da Fundação c o Re-

gulamento de Licizações, ouvido o Ministério Público:
XI — C1111/Ilinbar 1U GOVerrI2dar do Estado proposta de

modificação dos Estatutos da Fundação:
XII — desempenhar outras atribuições deferidas por es-

tes estatutos C reSOIVCC OS MOS °Misses.

Artigo IS — Os membros do Conselho Curador peru
do um "icton" pot reunião a que comparecem.

SECA° 111
• D3 Diretoria Executiva

Artigu lá -- A Diretoria Executiva serl ("Posta Pelos
seguintes membros:

1— Diretor Presidente:
II — Diretor Administratiyo: 	 -
III — Diretor Técnico-Cientifico:
IV — Diretor de Relações Externas c !suco luthios.
Artigo 17 — O Diretor Presidente será nomeado pelo

'Governador do Estado, cum mandato de quatro autos. entre
Professores Titulares, em atividade. da Faculdade de Medicina
da Universidade de São Paulo. de nouário saber na arca de he-
matologia e hernoterapia.

Artigo 18 — O Diretor responsível pela irra administra.
uva será indicado pelo Superintendente do Hospital das Clini-
cas e os demais pelo Diretor Presidente, para sua aprovnio
pelo Conselho Curador.

Artigo 19—. Os membros da Diretoria Executiva poderão
ser contratados pela Fundado no regime da C.ortusliclaOu das
Leis do Trabalho — CLT, mediante remuneração fixada 'o
Conselho Curador.

Artigo 211 — À Nutriria Executiva compete cumprir as
deliberações do Conselho Curador.

Artigo 21 — Compete ao Diretor Presidente, além de
outro': atribuições que lhe do designadas por estes estatutos:

• 1— representar a Fundação em Juizo c fura dele:
II — cumprir as deliberações do Conselho Curador:

•

•



Afogo 25 — O regime iuriclico do pessoal da Fundac
será. obri g atoriamente, o da leg islaçáo trabalhista.

P2:Ágrafo único — Os em pregados serio contratados m
diante pro: caso de seleção apropriado, na forma a ser previa:
no Regimento Interno.

Artigo 26 — Poderio ser postos I disposição da Fundad
funcionários ou servidores dos Urgias ou entidades da Adm
nisuaçáo do Estado, co o AL,— prejuízo de vea4gnentos
vantagens.	 '',.,	 e O Prt."."pogh Og, roo 2 o 011i. -. -zt, jii. 6: lif :: . conloc. ados. iedrai:

pele(____---•
gicristifseix #1, N I. .011. ...--, - . ."... ;mo . -

fistopostp
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fetOt Prcsid
orçamentária ars

girigriaT ni a h. Ir°
— tukdkistoduagks~? cada ano. o Di

o an
ma- r

lga
kdoékrpselho Curador a propost:

ara	 fiillle.

•

•

ptatv. de cargos e salários aprovado pelo Conselho Curador; --
V — delegar atribuições aos demais Diretores:
Vi — indicar e propor ao Conselho Curador a exonerado

dos Diretores p revistos nos incisos!!! e IV do artigo 16;
VII — exercer todas as atribuições inerentes i funcio exc.

cuchm, observadas as normas legais, esta tutáriu e regimentais.
Parágrafo único — O Diretor Presidente, em suas faltas

ou impedimentos, será substituído pelo Diretor Administrati-
ItO.

Artigo 22 — Compete ao Diretor Administrativo:
estudar, planejar, pro por e executar as prov idénciat e

os atol referentes à administraçáo do pessoal, exceto as confe-
ridas especificamente ao Diretor Presidente:

II — coordenar as atividades dar unidades a ele subordi-
nadas. su gerindo alterações na estrutura administrativa e nos
métodos adotados, sempre que neceuário:

111 — providenciar a aquisição, distribuição, conservado
e manutenção dos imóveis, utensílios e aparelhagem cientlfi-
c.a:

— manter fichário patt jmonial, atualizado, de todos
os bens &Fundado; 	 •	 j

V — receber, registrar, dioribuir, expedir e arquivar os
documentos de correspondencia e todos os demais cuia conser-

.vaçáo scia conveniente;
VI — elaborar e submeter ao Diretor Presidente normas

de serviço, para melhor aproveitamento do trabalho do pes-
soal;

VII — fixar hoiirio de trabalho e fiscalizar seu cumpri-
mento:

VIII — exercer a actencia do pessoal e efetivar as medidas
referentes a férias, promoções. sindiclocias, abonos de faltas,
lute-rindo à administração superior a admissáo ou dispensa de
empo-gados;

IX — planejar e executar a administração financeira e
contibil;

X — manter em perfeita ordem a escrituração condbil
atualizada, com a guarda dos respectivos documentos;

X1 — elaborar os balanceies, balanços e prestações de
contas:

XII — elaborar e executar planos anuais e plurianuais de
custos. de receitas e de investimentos:

X111 — exercer, dentro de suas atribuições genéricas,
quaisquer funções que lhe sejam atribuídas pelo Diretor Presi-
dente.

Artigo 23 — Compete ao Diretor Técnico-Cientlfico:
I — coordenar a execução dos planos de pesquisa e ensi-

no, desde que aprovados pelo Diretor Presidente;
II -• tomer lutsnnes torreiam-40e lhe selam atribuídas

pelo Diretor Presidente;

III — coordenar. sob o ponto de vista cientifico e didáti-
co. todos os programas de pesquisa e ensino, visando ao me-
lhor aproveitamento dos recursos e evitando a duplicação de
trabalhos;

IV — providenciar, com a aprovação das autoridades do
ensino superior, a criado de cur.os de pós-graduado, no im-
bito da hematologia e hemoterapia;

V — propor ao Diretor Presidente contatos com as enti-
dades congéneres. no Pais e no Exterior, para o intercâmbio
técnico e científico;

VI — propor ao Diretor Presidente a escolha de conferen-
cistas convidados e de bolsistas do Exterior;

VII — propor ao Diretor P o:sidente o nome dos contem-
plados com bolsas de estudo, no Pais ou no Exterior;

VIII — manter atualizada a Biblioteca, autorizando a as-

sinatura de revistas especializadas;
IX — realizar, no imbito cientifico-didítico. as tarefas

"que lhe sejam atribuídas pelo Diretor Presidente,
Artigo 24 — Compete ao Diretor de Relações Externas e

Intercámbios:
I — programar com o Diretor Técnico-Cientifico a oro-

dudo de hemodetivadus de acordo com os planos anuais da
Fundação. para atender às necessidades do "Programa Nado.
nu do Sangue e Hemodcrivados — "Pró-Sangue" no Estado
de Sio Paulo;

II — praticar a distribuiçáo de sangue e hemoderivados,
de amido com critérioi preestabelecido* no plano anual;

111 — levantar permanentemente o custo de produção
dos hemoderivados, de modo a mante-los nos nlveis do mer-
cado:

IV — propor a tabela de preços dos produtos cm fundo
dos custos de produção e conforme critérios que forem estabe-
lecidos pelo Conselho Curador;

V — efetuar o intercimbio. fornecimento e a comerciali-
zado dos produtos;

VI — fornecer os dados técnicos para elaboração de con-
tratos e convénios;

• VII — organizar e atualizar o cadastro de fornecedores e
consumidores;

VIII — tomar as providénros para o registro de patentes
t4,,entes a novas fellie4,ise• rre

— A proposta orçamentária será justificada com
indicação dos planos de trabalho correspondentes.

1 2. • — O Conselho Curador terá o prazo de 30 (trinta)
dias para apreciar e se manifestar sobre a proposta orçamentá-
ria. podendo emendá-la, sem majorar despesas, salvo se con-
signar os respectivos recursos.

Artigo 29 — A aprovado anual dos planos e programas
de trabalho da Fundação, com os respectivos orçamentos, con-
forme previsto nas alíneas "a" c "b" do inciso 1 do artigo 19
do Decreto-lei Complementar n. • 7. de 6 de novembro de
1969, far•se•I mediante o seguinte procedimento:

I — após a aprovado do Secretário do Governo, est pla-
nos c programas de trabalho, com os respectivos orçamentos,
sedo ent 'alinhados 1 Secretsoia de Economia e Planejamento
e *Secretaria da Fazenda:	 .

s.
II — a Secretaria de Economia c PlarTeTa—mento c a

tatu dada Fazenda *examinarão os planos, programas de trabalho
e respectivos orçainentos, quanto is possibilidades orçamentá-
rias c financeiras_do Estado, submetendo-os à aprovação do
Governador;

III — após a aprovado do Covemador, os orçamentos se-
rão publicados na Diário Olá ial do Estado, na forma definida
pela Set selaria de Economia c Planejamento.

Parágrafo único — Nas alterações dos planos, programas
de trabalho e dos tespectis-os ~mentos, observar-se-á o mes-
mo pmedirnento Previsto neste artigo.

Artigo 29 — vedada aos administradores da Fundação a
Mentiu tiU respectivo orçamento anual antes da pubbscição
de que trata o inciso III do artigo anterior.

CAPITULO VI	 .- • •	 •

Do controle de resultados e de legitimidade #

Artigo 30 — A Fundação contará com Auditoiia Interna,
como unidade de sua estrutura básica, diretamente subordi-
nada ao Diretor Administrativo, com a incumbéncia de:

— efetuar (inunde c avaliação de resultados, de coníto•
ri:idade com o Regimento Interno;

II — reunir e elaborar documentos e informações a serem
fome( idos ao Conselho Curador c a outros órglos competen-
tes para exercer controle sobre a Fundado;

111 — executar tarefas relacionadas com seu campo de ati-
vidades. determinadas pelo Diretor Administrativo.

Artigo 31 — A Funclaçào fornecerá os documentos requi-
sitados pelos órgãos competentes, necessários ao controle de
resultados c dará condições para a realizado do controle de le-
gitimidade.

Artigo 32 — As contas da Fundação serio certificadas por
auditores externos independentes c por órgsos que tenham es-
sa competéricia definida em lei.

Aflig ir 33 — E obrigatória a adoção de plano e sistema de
contabilidade e de apurado de custos. de forma a permitir a
análise da situação econômica, financeira e operacional da
Fundado. cm seus vários setores.

cA prn lio VII
Do balanço e do exercício financeiro

Artigo 34 — O balanço financeiro anual e os balancete:
periódicos obedecerão às regras próprias da contabilidade pri-
'vada e. no caso de verbas oriundas do Poder Público, às nor-
mas determinadas pelos órgãos competentes.

Artigo 35 — O exercício financeiro coincidirá com o ano
civil.	 -

Artigo 36 — Os resultados do exercício serio lançados no
Fundo Patrimonial ou em Fundos Especiais, dc acordo com o
Parecer elo CWIWIllu Curador.
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Artigo 37 — A prestação anual de contas será feira ao
--,..onsellio Curador até o último dia de janeiro de cada ano e
conterá basicamente os seguintes elementos:

a) balanço pairinippiaL „1,. ; 	 ‘,,,

	

,	 4.b) balanço Cconõm‘cor„ s ''''

	

•b 	0 11... ...,

	

4c) balanço financeiro; .	 •	 ,
, •

c» quadro comparativo entre a receita realizada e a receita
estimada:	 '	 - • • - - •

e) quadro comparativo entre a despesa realizada e a dcs--
pesa/ilíada: - --, „ 1 .

	

, ,PI :arrçsl!.	 ..
Parágrafo único — o rs.latórs

.,
 o das atividades, a prestação

de contas e o Balanço Gerat déPOis de apreciados pelo Conse-
lho Curador. serão submetidos ao Ministério Público e demais
órgãos competentes. 	 .	 s

. CAPITULO VIII
1•Das licitações	 •	 .

Artigo 38 — As obras. serviços. compras e alienações se-
rão realiradas de confortnidade com o Regulamento de licita.
ções, que, obrigatoriamente. deverá:

I — adotar os princípios de licitação:
II — prever a organização, a manutenção e a atualização

de cadastro dos contratantes:
III — estabelecer a necessidade de autorização legislativa

para a alienação de imóveis.
CAPITULO IX	 -
Das alienações e fornecimentos •

. Artigo 39 — A alienação de bens:observados os princi-
. pios da licitação, depende de prévia aprovação do Conselho
Curador e. em se tratando de imóveis, também de autorizado

- legislativa. - y	 *: •.: - --	 ' - " - • " - -	 - -- - --	 •

Ar t igo 40 __ O fornecimento, gratuito ou oneroso, de	 -
: plasma ou de produtos derivados do sangue será efetuado me-
diante autorização do Diretor Presidente. nas condições fixa.

	

das pelo Conselho Curador. 	 .
• CAPITULO X	 .

Do Regulamento Geral
• .

• Artigo 4 1 — A Fundação terá seu funcionamento mien- • . •.	 .	 .
, tado pelo Regulamento Geral, que incorporará as normas dos	 .
; artigos 3. • .e 19 do Decreto-lei Complementar n. • 7. de 6 de .	 '	 .: :•,,,,: .r.:,,: . -	 •• ' 1 ":,:: -'::.:4- e• -11. • . •n •-: • • :

.	 1	 ..:

	

novembro de 1969. . .i.: .!,..', • ''•"2-//1.':r	 ''''.....-?' '	 . ""- """ "._	 _	 .	 .	 ::. :: ;0%. I '	 '	 ': 1 •

-	 • • • • ' - " •2'	V: 4.2,:ont :-., s;.4:: ---:¡;• •: .

	

- CAPITULO XI ' "-`• ' • " . • •	 .. • :
vi C+ i:Z•:.....: - : 	

„

.	 . Disposições finais -• .. . - . • - - • - -..• 	 .	 : .-	 . .....- .	 •	 . 
—.7--.- ---Artitt•ii42"=A-Fu- iidaçao goza de isenção de todos 01 tri- , ...,..,..,, 3 • . -;:..2..	 .	 - •-.1.:•7!:.•::% -	

,

:	 botos estaduais que incidam ou venham a incidir sobre seus1	 - :

• , bens e• serviços, nns termos do artigo 6. • da Lei n. • 3.413, de -- 
.	 ..,	 22 de junho de 1982. , s.i- .r .- : ,	 .•.	 ,

i -, Artigo 43 — Os cargos indicados nos incisos III e IV do	 .	 • . .	 --
• ', a rt igo 16 somente serão preenchidos. na medida em que se fi- 	 .

l urem necessários às atividades da Fundação. ...

i

••••••••	 -•••	 ••	 •
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Folha n°	 do proc.

No 2e of de  a2490,2— 

vou 	 Tomashiro
LEI N. 4.331 — DE 19 DE ?"~W.PictIlMativ°

Altera a redaçdto do ar:igo 9.' da Lei r:. 3•415(t), u.-le 22 de ju.-.;:o
1932 (modificada peia 1.4 n. 4.136 (:), de 27 de j1;:o de 1934), cwe
t.-.::a do Conselho Curador da Fund:cdo - Hemacer::ro ^de Sdo Fnuia

O Governador do Estado de São Paulo.

Faço saber que a Assembléia r egisia:iva deerv- .1 e. eu Prc=ulgo a

Art. I.° O artigo 9.° da Lei a. 3.415, de 22 de junho de 1982, com a re-
dação dada pelo artigo 3.° da Lei a. 4.185. de 27 de juio de 1984, pa ,za a ter
a seguinte redação:

"Ari. 9.° O Conselho Curador, coroo 5rgão superior de d-eii-
benção, será ct.,s mposzo. de 13 (treze) =t7.1 .2.72S, 11 (ore) dos
nomeados pelo Governador do Estado, cora mandato de 4 (quatro)
ancs, devendo nele ser representados drgãos públicos e eaddades•
cientificas ou profissionais, que assegure= a participação da comu-
nidade médico-cientifica e da mulação, conforme o dispuserem. as
normas estatutárias.

§ 1.° O Diretor da Faculdade de Medicina da 15SP e o Supe-
rintendente do Hospital das Clinicas serão membros natos do Coa-
selbo.

§ 2.° Ressalvado o disposto no 1:a:7:grafo. anterior, a compo-
sição do Conselho Curador ser renovada de 2' (dois) e= 2 (dois)
anos, sendo de 6 (seis) coe.mlaros no prlz...eiro biênio e de 5 (cinco)
inembros no segundo biênio, cabendo acs estatutos designa:: os que
terão o primeiro mandato de 2 (dois) anos.

§ 3•0 Entre es represer.tantes da população haverá sen:pre ura
escolhido pelas associações de pacientes ou pa=res.de pacientes que

sofra= de patologias hematoldgicas cr5nicas, dentre os seus mem.-

Art. 2.0 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Franco Montoro — Governador do Estado.

(a )

Lei:
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N'
(a)

Rgh .Mi.rophl TIBM.Shlf0
DECRETO N. 26.920 — D 949011401,[4,43101114M2

• FtF. "I .957

o Instituto de rissis:jncia Médica ao Se.rvidas	 Estadual
— IAMSPE. o 1-lcspitai das Clínicas da F::Idade de Medicina

da Universidade de São Paulo. o Hospitd das Clínicas da
Faculdade de ikledici!:o de Ribeirão Pre:c da Universidade

de São Paulo e a Fundação I-:ernocentrz de São Paulo
à Secretaria da Saúde

Orestes Quércia. Governador do Estado de São Paulo. no uso de suas atri-
buiçt5es legais e com fundamento no artigo 89 da Li n. 9.717 ( 1 ). de 30 de ja-
neiro de 1967, decreta:

Art. O Instituto de Assistência Médica ao Servidor Público Estadual
— lAMSPE. o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade
de São Paulo. o Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão
Preto da Universidade de São Paulo. bem como a Fundação -Hernccentro de
São Paulo passam a vincular-se à Secretaria da Satde.	

-

Art. 2.° As Secretarias de Economia e Planeia:mento e da Fazenda. provi-
denciarão os atos necessários à efetivação da transferincia dos saldes das dota-
ções orçamentárias destinadas às entidades referidas no artigo -anterior.

Art. 3." Este Decreto entrará ern vigor na data de sua publicação.
_ .

•



Folha n° 	 5' °2---	 do proc.
N°X OÍ deUa
(a)	 .

Rui Miraste' TemInSfro

Agente de Otpigie Legislativo

LEI N. 6-380 — DE 6 DE JtRÊA049571990

Dd nova ref...laçJo a dispositivos da Lei n., 3.415 e), de 22 de juro de 1982

(Pro j ete de Lei a. 552/89, do Deputado Aloysio Nunes Ferreira)
O Governador do Estado de São Pado.
Faço saber que Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo a sag:Lio:e 121

Ar:. 1: O artigo. 1: da Lei n. 3.415, de 22 de jur.bo de 1982, passa a ter a•
seguitue redação:

"Art. 1: Fica o Poder r_rer..i:ivo autor:ou:o a Inst.:rui: a "Fur.
dação ?-d-Sacie — Een:ccer.:re de Sãc Paulo", a qual se rege go:
esta Lei e por estar.i:os aprovados per deore:e."

A--:. 2.* O § 2:, do artigo 11. da Lei n. 3A15, de 22 de de 1532, cern a
redação dada gelo artigo 3: da Lei n. 4.136 ( 2 ), de 21 de julbe de 1984, passa a
vigorar com a. seguinte redação:

2.* Os demais cargos da Diretoria srerão providos per livre
escoll:s do Diretor-Pres:der-te, nes termcs estabelecidos rics Es' zanitr-s."

Á. 3: Esta Lei entrará e= vigor na data de sua publicação.
Orestes Quérda — Governador do Estado.	 - •
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' recondução 30.0 ato t3r. e Golfava Rara N•ealau.
II •	 RG 1 7 374 266 6. como ruolente:
1'.	 da Secretaria de ASSIstènete e Ceserrvei,m.,0

Ivone Gonzalez Mendes a Mal133 UM] de
Morais. reseectivamente como titular e %cliente;

16 .	da Secretana co Em p rega • 0etaades do Trata.
ea	 Hino Caoucci Junior. RG 3.758.454.4.
Iat	 recondução como titula e Nilton Damasceno Fer.
Jo ferra. RG 3.969 398. como suplente:
20	 da Secretaria da Educação: Uma !Indy. RG
o• 2.926.860 e Maria Fernanda: ~net, RG
0	 4.398 605. respectivamente como titular, suplente:
• da Secretaria da Saude: Ursufa Margarida

çansch e Mana Ina Junoueira Giacomo, 'especo-
comente como titular e suplente:

da Secretaria da unira: Regiam, Cattanti Lao-
" reina. RG 3 197.267 . 4 e Eneida Mana hitt-

mo. RG 6.276.1734. ambas em recondução. respec•
tivamente COMO (*dar suolente:

k	 da Secretaria da C:ánera. Tecnoloço e Orno-
volvimento EconOmico: Mary Estella 	 RG

Ia	 2.124.744 e Sergio Perco Menear/et:. RO 3.253.371,
13 reseectivamente corno Matar e suplente:
3. da Secretaria da Juventude. Es p orte e Lazer:

•hase,C1017no de lima Malte', RG 3 419.1054. em
reconducio como titular e Angela leite Rd:triques.
RG 6.379236, corno suplente;

da Secretaria da 4abitação: Elizabetn Olivetti
Jacomini. RO 6.137 380 e Mana Tetezinna 7rentin
Rodrigues, RG 0.539 315-3, resp ectivamente corno
titular e suplente;

e	 da Secretaria do Meio Ambiente: Margaret!"
e Silartins de Godoy	 RG 13 C07.102.X e Vara

do Rosana Fonseca Coelho. RG 3.296.5E5, raleava-
)	 comente corno titular e suplente:

do Fundo Social de Solidariedade do Estado de
S.10 P aulo • Numa: Magali rerezinhe da Situa. RG

. 4.163.313 e Claudete de Andrade Gaivão. RG

. 2.509 245. ambas em recondução. fetCediciMente
como titular e sualente.

.	 Dispensando as adiante retacionadas das lun-
e Oca de Mem bro do Conselho Estadual dos Direitos
e da Criança e dá Adolescente - Condeca.	 ouaiida-
. de de representantes:

da Secretaria da Segurança Publica: Marcia
r Raquel 9usch. como titular;
r	 da Secretaria da Juventude. Es p orte e lazer:
• Ceci li a Medeiros. RG 6.398.317 e Heloisa Maria
• Torna Salomão, RG 4 553 386. respecivamente

como titular e suplente.
Designando. com fundamento no 5 1' do art.

'	 da lei 3.07 4-33. alterada pela lei 3.189-33 e nos ter-
'	 mos do 1' do art 4. 00 °cc. 39 C59•94. os aoaixo
: discriminados p ara integrarem, como membros o
' Conselho Estadual dos Direitos da Coimo e do

Adolescente • Cantina, na qualidade de represe,-
tantas-.

da Secretaria da Segurança Publica: Ana Moura
Gonçalves Oel Pconia. RG 25.157 348-5. como uru.
lar. em CilMpla ttlaillaçãO litind.10 I Marrite
Raquel Usara:

d3 Secretaria da Juventude. Elearte e Lazer:
Renato T000rcov Simdes Bananos, RO 20725.007-
3 e Cecilia Medeiros, RG 6 398 317, respectivamente
coma titular e suplente. em complemen nO30 aos
mandatos da Cocilia Medeiros • Heloisa Maria
Tanta Salarnáa,

D iurernando Chiba 13Yc105wdri e Marina Une-
virfna Soares da, lunçóos de. rasou:ri/emanto,
membros titular e suplente do Cunsalho Eataclual
dos Direitos da Criança e do Adoletconte - Condeca,
na Qualidade de representantes da Procuradoria
Ge ral do Estado.

Designando. com fundamento na 91' do art. 3'
da lei 8.07 4.32• alterada Pela Lei 3.089-13 e nos ter-
mos do 61' do art. 0. do Dec. 39.059.94, Ángerla
Maria Teixeira leite Pacheco Di Francesco e niudia
Polto da Cunha para integrarem, raucem/amante
como membros titular e su plente. o Conselho Esta.
dual dos Direitos da Criança e do Adolescem, -
Condeca. na qualidade de re presentantes da Procu-
radoria Geral do Estado, em comolementaçáo aos
mandatos de C:nria Sywirowski e Marina aenevides
Soares.

Dispensando Antonio Carlos PerrOla da função
de membro suplente do Conselho Curador da Fun.
claçáo Oneocentro de Sáo Paulo. como representan-
te da Secretaria do Governo e Gestão Estratégica.

Designando, com fundamento no art. 5' .1 da ler
195.74„ acrescido pelo ine. I do art. 2. da lei 5274.
86, e nos termos do art. R* dos Estatutos da Funda-
ção Oncocentro da São Paulo, aprovados pela Dee.
26.473-86. alterado pe lo Cec. 32.510•90. Jorge Sab-
baga. RG 15 203.377, para integrar, como membro
suplente. o Conselho Curador da aludida Fundaçáo,
na qualidade de re p resentante da Secretaria do
Governo e Gestão Estratégica, em complementação
ao mandato de Antonio Cir103 Perron.

1"... Nomeande. com fundamento no 1 1' do art. II
d3 Lei 3 41 5 . 3Z. alterada Pala lei 4.186.34. em
recendi:00. Oalum de Alencar Fische, Chamone
para acercar as funções de Diretor•Presidente da
Fundsçao PrO,Sangue • Hernocentro de São Paulo,

C
ara dm mandando 6 anos.

DESPACHO 00 GOVERNADOR, DE 21.2.2002
Na planilha cAn de 20 . 2-2002 SEP Rad, sobre

convénio: 'A vista da manireataçao da Sncretana de
Economia e Pl anelaMento e nos lermos do art. to
do Orne. 45 335 2001, aprovo a celebração de cone&
MO entre aquela Pasta, reprenntando o Estado. e O
Lar Sie Vicente de Pauto, focalizado no ~leio
de Conchas. na valor de Rã 3 300.00. tendo como
oblato a aquisição do equ ioamentol Para O inmitii•
O R. otlecr51(10 a dispoito nal ate. 2. e 3' do referi.
do decreto • /1 rtemele Precedes legais C regula.
mental., atinentes.> evacue •

'oa Rua Um. em Girai/na:fl. penenc-rnie 1 Incisai.
cão &I 013 do 7" Cartono de Reçrttne da Cantai •
SP. tendo inicio no ponta. aqu i d esiVoado. 50..
ter/irado CO ~namorara °redrai da Rua Um. dis•
ta ate 5,:Sm da esquina da Rua Aroretra Neto

caracterizado no dele.-~ 5A9ESP r,"sn-
At: dai segue por 47• 19m confrontando com a isca

-emanescente ata o ponto. ablii del9r,a00 *Sr: dai
deflete à direita e segue por 2.0 4m. confrontando
com Adollo Sabitu, até o Ponto. adan designado
'43A"; dal deflete 1 ditada a 'seguei por 47,20m,
confrontando com a área remanescente até o
oonta. aqui desisnado. 49": dal deflete 3 direita e
segue por 2.05m, confrentando com a Rua Um. ate
a ponto. aqui dasiçnado -sr. encerandO esta des.
crçao:

VIII - PROPRIEDACE is* 199,60:-. Serv idão: Área
1:171 • 68 - 69 • 20 - 71) .25.32nre Uma rama de
'erra, parte de um terreno, aduado Ne Rua '2', 101,11
Rua Moreira Neto, 151. Pada do tale da gleba 4.
gd Sitio das Roseiras. Estação de Carvalho anuo.
r'0 Distrito de Gusana.-es.ie rrenoome a ma14101;14

55.427 do 7' Cm-toner:e íeqiotra ia :moves da
Cacital • ST. :ando ira Snrc.0 no ;roma aqui deliy.

nada I V, localizado ii divoa com Propriedade de
Artur Cedei /tintar e sucessores. aca 'ado ceguem°
de quem da referida rua o/ha a :arneiro a 71.90m ia
atinnamento Predial deste roa. caracterizado no
desenho sAassn rs77-àt á z.98-:,...1: dai segue -
"atenda donsa confrontado ainda ..=in Artur Cocei
Junior e Sucessores. por :• 131M Me O ponto aqui
designado '53'; deflete O direita e seque oor
1 3. 55m. COnfrentando com o remanescente are a
ponto aqui designado '53"; de flete a /Mula a le44e
a d ivisa com Ano Godói Júnior e IlleeSSOMS

2.31m. ate o ponto aqui c$esn2nathe '70'; deflete
direita e segue pot •!;',..55.n. contrzntando COM 3

remanescente ate o ;tonto 0411, •23.3 .Snad0 '71%

encerrando esta tereenitZA," 2: £5 . 67 -68 - 71 •
561 • 19,52m't Uma faixa Se terra. parte de um tel.
rena. situado :ia Pua -;,0, suai Rua Moreira Neta.

151. parte do Oca 34 .1.) geba O. no Sito das Rosei-
ras. EStadáa de Carvalha Araujo. no Distrito de
Guiiirtate3. Oenerante à MaInC=S11 55.4:6 do s*

Ctrtóri* de Rroisdo de Móveis :a Ca pital - ST.
tendo seu inicio eo possa a qui Pesignado
localizado na divisa tos ProPored a de de Artur
Godói Júnior e sucenore3. ao lado esquerda ie

Quem da referida voo aduo terreno a 70.0om do 4.j.

nhamento ;regia' desta ria. Cara:roncado no dese-
nho TSTT-44.7.3.99R:: da segue a referida divisa

conlrontado anda tom MSS Coda ..4.:rtior e memo-
res por 2.31rn ate 3 ponto PIM Mrs,,T1aO0 'Sndee.

te 3 direita e Unia* Por N1411. =montando com a
remanescente. até 3 30‘10 303, PeSr O nado "3,5":
deflete à direta segue divisa com Artur Gee:.
Júnior e aucessores. ace 2 •11m- ria 0 0°m°
designado "7 1'; defere à afeita e anue por 24,33m.
confrontando =ris o rentreSCentle_ ate O Ponto ata

designado '56, ~anta cr.a Oesc:430.

Migo - fip a txtuaOnan te auteritada a invo-

cor cafelar da ninai no .7,7: 11310 ftldkier de

in•Idurof o de galegla3	 passancern. para os fins
 disposto no alço 15 do Decreto-ler Federal n'

3365. do 21 d. ¡entoe a 19 4r. *iterado pela lai
Federal n' 3.256. 39 :1 camelo ue 1996.

Artigo 3* • As Mania :em e execue.50 do =I-
sente decreto. comuto Pc Certa de verba Proana
da Comparma de Sanernento Sudo do Estado ee
São Paulo • SA3ES',

Arl:cd - Esmo decaio Mal em vigor na data
de sua purtikação.

PalacO :os 3andmiffintes. :1 de fevereiro :e
2002

GERAL:0 AL:XMal
Rubens :Ara
Secrettra-Care 3n4 C".,rd 	 •

Calmo :legueis Fat •
Secretario do somo e Cesto Estratégica
Publicado na W000ria d•	 do Govere e

Gesta° E=gegace.aot21 de Sovereiro de 2002_

:e
o

•

ATOS DO GOVERNADOR 

DECREMS 21-22002
Designando. =m ladarreeta no art. 3' da lei

9.802 .37. :amo:adotem 3 Dec. 42.500 .37. as
adiante no-acanalas ge ~ em. como men-
bros e tais eleadd244 2 en01, COMelhO Esta-
dual do 'ccsa, movais:4a Pe representantec

da socedadeciva,nedces na Conferência Esta-
dual do 'doso nelneaern T2-12-2031:

Titulavas
da Cacsal:
Rubens de Sara Armindres; Adolfo Souza:

da Grande Smo Paeet
• Antonio Me xreer. wn reconducio: luzia

• Ramos az Savd
do &tenor.	 •
Arnevil ema Wide_ CM recondução: Dutei.

caia Antefe0 de'30•931C Acedru0 Guilherme C. Cli.
vau], emreoyesscbrirtm•M Simees Prata; NOM,

to Turra: Ano ~Geri em recondução; João

de Mar7c ?auloa~ dle Souza; dosa Novais da

ed
Silva:

Suolone
Ante", HenarSode'2-arna : Tania Metia ;atroa

de Clineec Ade& Ana Maria Paes ("nad-
em. em ~ima Cffida de CattO &agia.
lo: Maria Antene,~ Edna , Rodrigues ali.

verta: Acwe..c.a..e Mana Cauda Irene 3astos

• Florindo Pairam ressone apareoda Tortonz
da Secreta:e de krvairno e Gestão Estraegica:

Elza IsuencousfldeaRG 3.120.034 e Remoa Ap..

tecida dg dama Joatimo, I4G 18.615.585, reloeC11.

vememer eramochlbrie.
de S•Cirwe 040210 e da Defesa de C4ada•

. s.	 ...nu `110.3:4i. RS 24.110 00: 4. em

Scerg I km: OALMO NOGUEIRA SUO
O.. ye•vme, • 13/0 • %mime. • CSP aSee•Serl
Puna. 374141.1

GA SINETE DO SECRETA

Materrai g usados pertencentes ae oatrircno 1e
varal Secretar ias de Estado e desatadas •nServt•
leis pelo Centro de Material Excede-de. :a Sec..-eta-
na do Governo e Gestão E:trunca. em de ter-sen-
to dos seguintes PrOCeSS0S. abaixo discrm.-.ancs
(Processo Fusseso-ICZ-2033..3WE':

1 - Procuradoria Geral do Estaco: df. 7.7'-----
2007. materno relacionados às da. 0: al.
2002, materiais relacionados às r.s. 5 n 7, proc_esso
Fussese-74-20CE:

II • Secretaria de AÇriCtOttira e R0lSteCc-en13:
of. G7MEX 3 . 2002. materiais re ar:macas ao Is.
0112. processo E usseso.61.2242:

III - Secretaria do Gdverna C Ciett.50 533:er:C•3:
of. N.S.P.4. 2202. materiais relaciwagas as s. 4.
processo Fussesp-81•2002:

IV • Secretaria da Saúde: ofs. 37 . 2emet ze no
e materiais relacionados as ns.:	 2 . 2207_ is. 4.
Processa Fusseso 92 .2002: of. 4.237.7. s. ria,
cesso Eus:esc-53.2002; of. 3. 2003. 10. 143. proces-
so Eus:aso-55-2002: of. 11-.7CO2. "s. e 3,=,-..--esso
Pussesp-50-2002; of. 12•2002. is. I e 5. orpcesso
Fusses0.57.2002; of. 13-2002. fls. 59. :recesso Pus.
sesp-99.2002:

V - Secretaria da Segurança aaaa.e3: ais. pe s's
e Materrail relacionados ás ts, ri. 45•270'.
processo Finsesa-11$1-200 ai
PMESP. Os. 0. PrOCCISO Éusstsa-37-::::: of.
CSMAM-50 . 23.2002•PMESP. lis. 4. P reCelS3 Pua.
5150•3 7-20132; Of. 215PTr3n.376-:2-2201•P'4E5P.
A. processo Fussesp-362002; cd. 25PChc-17.40.
2002-PMESP, Is 0: of. 38PC2ro-'340•ZCO3-PUE3T. •
fls. 6, processo Fusseso-41 . 2002: :tf. O :X:. ns.
processo Fusses0-4 2 .2002; of. 2:S.T.3.2. I4-.I3 :002.
fIs. e, °recesso Fussenr49-70C:: ai. C:e33,1•23.3.
2002 •PMESP. As. 6/18. proceaso :ussese-91•7002:
of. 5aPMM•110-54.1-1001 . ?MES-,. li. 5. orocesso
Fussesp-80-2002.

Artigo 2" • Esta resoluçáo enra em .rçae -.a Cata
de sua publicação.

COMISSÃO JULGADORA CE l;C7Al.".3•0 E
DEREGLSTRO CADASTRAL

Decisão de 21.2-2002
D aletIndó 0 linals11.1

Cadastral para prestação de serviços 'cninutado
pela empresa, a saber:

Razão Social da Em p resa: :Se • Cam•-zrara de
Ouras Lida; ONP.I: 76.483 725,0021-24

Razão SOC3 1 da Emmen: radasun Asimuntra
ção e Serviços &C lida; CNPJ:'aLsaz.:n=1.72

Nota: De conto:melada com a onumno no 3d.
8'. 5 1'. da instrução Normativa 7,mi 1i nis.a 021.0301.
1 de 12.3-38 • A publicação no 2.0. ilea decotai,
produzira ria orados rio co rti ne:elo do rribrstra
cadastral previsto no 1 do UI 20 ida L°1.566 33.

CONSELHO ESTADUAL
DA CONDICÃO FEMIN;NA

Comunicado
O Conseiho Estadual da Cai-c .ta° de-runina. O

Mutirão Caturrai da Unido arme,* :e Escmtoree e
a Academia Brasileira de Com•.-nicacdes. estarão
realizando a curso 'O Valore, :rtattna ires ?refiz.
ides". que tem como °houve. a ar. ef•Uçao pratica
e teOriCa de Oratória Clissica e "rtra.sot.

Inicio do Curso: 7-3-2002
N. de v lÇaS2 50
Prato para inscriçães: de 2E-2 a 5.3-2002
Duração do Curso: 3 serra-os. seleta 3 horas

aula, 1 aularsemana
ftorano• • das 09:00 às 12:03 -cru
Local de Inscrição: Conse.to Estaxal da Candi.

ção Feminina
Rua António de Godoi • /3:- S' Arcar
Professor: Or doa° Meireles	 ara
Programa:
O ciclo de estudo conta cam tecto e pratica de

oraldtia otimista e clássica.
01 • Introduçáo a Oratória a .rtnele.750 pessoal
02 • Dominio psicológico ao auciecirao
03 • :sucio. começo. 0,e1m. eesnbuiar, cede-

dia do discurso. Parte teórica e .xerxios praticos.
04 • A exposição. o meio, a riça .me.stra, devi.

sor de aluas do discurso
, 05 -Cama bem argumentar

06 -Como bem dirigir urna -oanão
07 • Encerramento do curso. ,:eortunularte para

ClUe todo, OS partietpanles 3viseg• diOCiIiia( •m
publico, empregando tordos SI :.vnhecrmentol
adqUtoderl por meio dos exerace-.s. p-aticos.

CASA MILITAR

COOROENAOORIA
ESTADUAL DE DEFESA r.n.qt

nn.luçõe cma-z-sio -c~c...:4, OU 21,:0

04wensa e destona Cosectinador Setorial de
GONU Cvd na Esteai/de

CI Sevando Onde da Casa %riscar a Coordena.
dor Estadual de %leu Coa.

coosiderando as tremias 4. :LM inc, lido art.
30, do Onc. 38.567-94* o eras Os art. 6' e inc. VIII
doais. 13, tudo do Oec. 40, :St 16.

.	 c,...,,,,t3.• ima à ,..?•e'l.,:à.` Z ? , •,..: Z • •" • •
:.2 I. ?S.:h a •1!..!•••••,^•• 7 fr, ••• •"o3c.• ••• 5 C. ....

, a•nalloria• Rnron.t • s :e 20' •••., 7 -1 ^e Er.1,11 • •
• São Pu•lo. ,esid•sie:

• .1011On ••• • Cr•CeeSar da fue;...3 -te
1 Serenai de Santn a edo. • Cadn•en sdnr 3,. .unt ., \1

1
 2 3C:a5r3o n el ase Oteo.Clost ei-,, iri,-,

,..9,....4,,,,,....es •mar ria `teC10 .1e C.rwr:^,1
ato	 r	 C.:arde,. tear 30,co

•erce,fis ituaimeme / r imes/ .1.
• ia •/ 5, tys. N.:

i
C3M3nflilatte.:00.::::rtelrepoId3
nO d. Re ia

Despadio da Diretora Execana. de '3.2.2302
Noa: 12 :CO: • Ratifica 1 : •C•n7 ega/..3•2 ••C--

loção. furdamen taaa na Jutamaieia la ...à.r••••• ar
Administrativo e 4manceito e ^a ma -d....rica,/ a•
4sessoria .d.inct,c3 Stra 3CO3e.a. 21r15 cortrr.11C•t"
dos ser,,eoe cc ...nvessjo da omnIa de ././oinacar

; da arochimacao de turca, :a 5;to :ara 323.7. •

Serem re3MadOS puro NES?. "as :erm as :o arsg-
24. nc,a V11 ai lei :etteral n' 5 5:6 52.

Extratos de Contrato
Proc.: 799-2201 • Cant Ial3:	 .C.:1 • Parco.-

i Jundico: 43-700: • Cantrvarte: :,- ,•• •nci,)
CeSenvelviment0 3irnin[3:73fNO • C.:•.,O,3/3n3- ‘› •

; Shao vong • Cbieta: ores:aedo :e te'. se r. •••:,••
sol no :reler= 3,4.4330 do 5204 . t• 2.crg•••;-

. dos C31s	 :Cl dias. :UM • a 3530.3•,,
• Va ler G1cbal: RS 5.700,:o • c :sr. .s,..Ics li-, ret..r.
sias: jtn, :30703 • tal. Delo. 3:90:3 • Cata da aço
natur3:17-02.:302.

1 • Proc.: 796-3301 • Cortrata: 796-2:1' - Pari-p'
Jundice: 41.2007 - Ganira:ante: Funatcao
Cesenvoivimento Administrativo - Contratada
lirpolit N3.13.133r3 • (Neta: :rel:SCJO co SerV;S:*
1eCtliCaS no pro feta: Avanacoo do s:;:nm
grasso dos C?..hs • Nene]. ?O a'ao. a Par ., -1
assinatura • Yatef Sinal. RS 7 500.:3
cari dos recursos: ativ. 331723 . Nat. peso. 2""-
Cota da assinatura: 02 •22 7003.

Prcc 77 3-:e01 • Contrata: 771 . 2.:01 • Pare;•.
Jundico: 31:47001 • Permitente: ,unrlac io -
CesenvOlvimeht0 adrrumalr/iNo • NI-ais/ice /•• •
3anco ao Estaco Ce Sào i3u .0 • 30NE3P Oh;ei -

permissão de uso de-deu/sei • Viganc .a: 5 oras.
partir 33 313031 n03 • Cata da 3s5.03:01.3: 13-*:
:cot.

Proc.: 29-2002 Cantrato: 35 . 7002 • Farriver
&Ca.	 Contratante' :urra atão ao Dele,:
cimenta .3drMniStrativ0 • CZMM:Ida Arta
Gravei ?MIM Junqueira • Otiete • rast ação

serviços técnicos no C,C;eta • Cac ,c 'acia dos	 •-
Posto Fiscal .Vgéncia: 90 dias :ar, do 3511,3:....,
• VOIOf Globac ns :130 co • C:ass i.rir ma Li..,r- •

lUr Ativ. 231:03 • Nat. Caro Ihn., !5 Cara da -
nanara 07 03.2002.

ECONOMIA E

PLANEJAMENTO

Secretario: JACCUES MARCOU' tett
Rce kuarang,13/ • Ir mc.1. • Nau" 3.0. • ar Si 151 •r,
Fase. POIS 0404

GABINETE DO SECRETÁRIO

Oviessene de arereeC•Innd,•••• '9 O:302
Processe 53?- 3315::::0i • Pal.hzs a e .ar,•••• .I••• • •

00 de ove urda cole 3gleelf0.•••71•tonn• /3 age,. u• •
te:cerni ar 155633. 11U71WW.1 geia /' 3.'5371

DEPARTAMENTO DE ADtlraSTRAC,i0 

Intato de Caneco
Processe SE? 111 04301 • Cerrara r1.7aa I . rs :•.-

tratante. Set./dana de 1:ener./. ePcrtiimmrs d/
Umes: CTR T ei,lsntc 5,C 1:da - Cassio" Cnotrarn ., --

1more/a eseecomii.sda itt, slen,r31 /e avogénrg a •-•

patan 54Itena :411031 1 1. moemos V15. 5020. 5. qt...ia *.i•
• meneie ',EA% • VOO • CentrM 	 Sarntunq
nos seçucum ~ares: 1", r. r'. 3'. 3'. :* 511. ' l•
Preta/ Jungee. C.I• SEP :310 1 • '4;1", e a' 1 2 ihr,•••• • ••
dos O pane da dota 3• r.a alfIreluell • Pw•r21. ,..••••• -a

contratação PP., e.te-aGIO •53, ronco. ntyin
o morram. ide AI 17 500.90 1deres•ete me. rt••-
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N°9t Of
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(a)__,___.._._..L-------
• Rui Hlroshl Tamashlro

• DECRETO N." 41.628, DE 10 DE MARÇO DE 1997
Alcem to Etuatutog da "Fundaçdn rnl-San iott - Homorront de 

Asen nte de APelo Legisiat"
Paulo" RF. 10.957Pau 

MARIO COVAS. Governador do Estado de São Paulo. no uso de suas
atribuições legais e tendo presente a manifestação favorável do Senhor
Curador de Fundações. constante do Processo SS-1.432/96 daps. CC.",
2.266182.

• •	 Deenta:
Artigo 1.• - Ficam aproadas as alterações a serem ineeduzidas ncs	 -

• Estatutos da "Fundação Pró-Sangue - Hemocentro de São Paulo". em 	 •	 .
decorrència da Lei Complementar n. • 417. de 22 de outubro de 1985. das 	 . •

. leis n. • 4.831. de 19 de novembro de 1985. e n. • 6.880. de 6 de junho de • 	 .
1990. bem como das propostas aprovadas pelo seu Conselho Curador nas
67.' e 69.' reuniões ordinárias. realizadas em 12 de janeiro de 1996 e em
I.° de novembro de 1996. respectivamente. 	 .

Artigo 2.° • Publique-se a integra dos Estatutos com as alterações ara
aprovadas.	 .

Artigo 3.° - Este decreto entrará em vigor na data de sua pubficaclis.
ficando revogado o Decreto n. • 22.788. de 17 de outubro de 1984.

Palácio dos Bandeirantes. 10 de março de 1997
MARIO COVAS	 •
José da Silt a (;cl
Secretário da Saúde
Rwn Mannho
Secretário-Chefe da Casa Civil
Antunio Anganua
Secretário do Governo e Gestão Estratégica

• Publicado na Secretaria de Estado do Governo e Gestão Estsatégica. aos
10 de março de 1997.

! •
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ESTATUTOS DA FUNDAÇÃO PM:a-SANGUE • HEMOCENTRO DE
SÃO PAULO

CAPITULO I
Da Fundação mu objetivos
Artigo 1. • - A fundação Pró-Sangue • Hemocentro de São Paulo rege.

se por estes Estatutos, na conformidade da lei n. • 3.41S. de 22 de junho de
1982. com as modificações decorrentes das leis n. • 4.186. de 27 de julho
de 1984_ n. • 4.831. de 19 de novembro de 1985. n.' 6 880. de 6 de junho
de 1990. lei Complementar n. • 417. de 22 de outubro de 1985 e Decreto
a. 26.920. de 18 de março de 1987.

Artigo a.' • A Pró-Sangue. pessoa juridica dotada de autonomia
técnica. administrativa e financeira, é vinculada à Secretaria da Saúde.

Artigo 3.* - A Pró-Sangue terá prazo de duração indeterminado e foro
na Capital do Estado de São Paulo.

Artigo 4. • • A Pró-Sangue terá vinculo técnico-cientifica com a
faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e com o respectivo
Hospital das Clínicas, no qual terá sua sede e com o qual manterá convênio.

Paragrafo ún:co • A Pró-Sangue atuará em harmonia com o "Programa
Nacional do Sabote e Hemoderivados l'iO-Sangue". Minis:áno da
Saúde. constituindo-se em Centro Estadual de Hematologia e Hemoterapia,
devendo articular-se com os subcentros regionais, implantados no Estado.
de acordo com o programa estabelecido pela Secretaria da Saúde.

Artigo 5.• - A Pró-Sangue terá como finalidades:
1- realizar estudos, pesquisas e experiências em hematologia e hemotera-

11 - promover a formação de hematologistas e hemoterapeutas e o
treinamento de técnicos especializados:

III - centralizar e coordenar a coleta de sangue, utilizando a doação
voluntária e gratuita e organizar sua distribuição e a de seus componentes e
frações:

IV • fornecer sangue e derivados. preferencialmente. para os hospitais
governamentais e. em havendo excedentes, para outros hospitais:

V - processar sangue ou plasma sangtlineo humanos para obter os
derivados respectivos:

VI - divulgar, entre profissionais de medicina e outros ligados à área de
saúde. bem assim junto ao publico, ensinamentos essenciais sobre o sangue
e seu uso em medicina e cirurgia:

VII - registrar os casos hematologicos e imuno-hematológicos e
empreender estudos epidemiológicos e pesquisas médico-sociais:

VIII - cooperar técnica e administrativamente com entidades públicas e
particulares, mediante convénios. para fins de pesquisa, ensino e assistência
em hematologia e hemoterapia:

IX - prestar serviços tecnicos especializados, no âmbito de suas finali-
dades. mediante remuneração compativel:

X - pesquisar novos métodos de prevenção, diagnóstico e tratamento
das moléstias hematológicas e das doenças correlatas:

XI • difundir as melhores técnicas para o diagnóstico das doenças do
sangue. dos desvios das células do sangue, da imuno-hematologia e das
reações imunológicas:

XII - desenvolver esforços visando identificar e prevenir fatores
quimicos, físicos ou biológicos da patologia do sangue:

XIII • cooperar com instituições públicas ou privadas no
desenvolvimento de estudos para obtenção de recursos terapéuticos a partir
do plasma sangüíneo e das células do sangue:

XIV • atuar. de forma integrada, com os programas da Organização
Mundial de Saúde, no seu campo de ação:

XV • cooperar com o Ministério da Educação e do Desporto no sentido
de proporcionar noções básicas sobre o sangue. seu relevante papel na
saúde e na doença, aos escolares de primeiro e segundo graus e
universitários, sob a forma de opúsculos. textos e material de comunicação
em geral, a serem distribuídos à rede escolar federal, estadual e municipal:

XVI • empreender campanhas públicas, com órgãos governamentais.
para a mais ampla divulgação do valor do sangue como agente terapêutico.
salvador e como fonte de conhecimento, essenciais ao progresso da
medicina e da biologia em geral:

XVII - produzir hemoderivados básicos, tais como albumina.
gamagtobulina. fator anti-hemofílico e concentrados de elementos
figurados. de maior interesse médico-sanitário, controlando sua distribuição.
segundo cnterios predefinidos:

XVIII - promover medidas de proteção à saúde do doador. capacitando-
se para o tratamento de pacientes portadores de doença do sangue:

XIX - instituir mecanismos de incentivo à permanência dos doadores.
pela doação periódica e regular:

XX • implantar sistema de coleta, classificação e armazenamento de
dados clínicos e laboratoriais. concernentes aos doadores, para utilização
como indicadores da saúde da população:

XXI- realizar o controle de qualidade do sangue e dos hemoderivados:
XXII • desenvolver o ensino e a pesquisa nos campos da hematologia e

da hemoterapia. para formação de recursos humanos especializados.
visando á plena capacitação cientifica e tecnológica do Pais, nesse setor.

Parágrafo único- Para cumprir suas finalidades caberá. à Pró-Sangue,
entre outras. as Seguintes ações:

1. fornecer sangue e hemocomronentes. preferencialmente para
hospitais governamentais e. havendo excedentes para outros hospitais.
deste ou outros Estados:

2. quanto ã seleção do doador:
3) promover recrutamento de doadores de sangue:
b) estabelecer critérios para a proteção do doador:
c) orientar os doadores com resultados sorológicos positivos ou

duvidosos:

estaceiecer We.erioS pira proteCá0 do reCeOtOr, onentzado os
doadores recusados. ementuatmente confirmann seu diagnostico:
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a) processar e armazenar o sangue de forma a obter
hemocomponentes de ekvada qualidade e em quantidades suficientes:

b) irradiar sangue e hemocomponentes. quando indicado:
c) coordenar a discribuição de sangue e hemocomponentes:
d) produzir hemoderivados como albumina humana. gamaglobulina

intravenosa. fator Vtla e IX e outros derivados do sangue ou plasma
humano, para uso laboratorial. de pesquisa ou para tratamento de doentes.
alem de controlar sua ciistnbuição. segundo critérios predefinidos:

e) realizar controle de qualidade do sangue. hemoderivados e
derivados:

f) produzir reage:Ices para imuno-hematologia:
5. quanto aos tesas realizados no sangue coletado:
a) realizar testes iimuno-hematokigicos no sangue do doador de acordo

com a legislação vigente:
• b) realizar testes sorológicos para evitar a transmissão de doenças pelo

sangue. de acordo com a le gislado vigente, utilizando os avanços
tecnológicos para garantir a segurança do sangue coletado:

c) notificar os doadores quanto aos resultadas dos testes realizados:
d) realizar testes laboratoriais que possam vir a elevar a segurança dos

hemocomponentes a serem vansfundidos:
6. quanto à transfusão de sangue e hemocomponentes:
a) revisar cada solicitação de sangue e hemocomporientes. de acordo

com critérios preestabelecidos:
b) realizar testes pré-transfusionais de modo a salvaguardar o receptor:
c) estabelecer critérios para transfusão de sangue e

hemocomponentes:
d) registrar, investigar e orientar toda e qualquer reação transfusional:

e) supervisionar casos que necessitem de suporte transfusional
especializado, tal como transplante de medula óssea e outros transplantes.
doenças hemoliticas dos recem-nascidos, anemia hemolitica auto-imune.
refratariedade plaqueta:ia. transfusão intra-utenna:

transfundir sangue e hemocomponentes a nível ambulatorial a
pacientes encaminhados:

7. quanto à aférese:
a) estabelecer critérios para os procedimentos de aférese terapeutica e

não terapêutica:
b) realizar os procedimentos de aférese. tais como plasmaferese.

plaquetoferese, entrocitaferese, leucaferese. coleta de celulas progenitoras.
utilizando equipamentos e materiais de modo o mais seguro possivel. de
acordo com os avanços tecnológicos no setor:

c) coordenar e supervisionar os procedimentos descritos na alínea "b".
bem como realizar testes laboratoriais pertinentes para a proteção do
paciente/doador submetido aos referidos procedimentos:

8. quanto aos Laboratórios de Referencia:
a) ao Laboratório de Referência em Sorologia caberá elucidar os casos,

de resultados inconclusivos/positivos em virologia e parasitoloaia. bem
como para acompanhamento sorológico de doadores. com  a utilização das
mais avançadas técnicas (biologia molecular e outras) para melhor
compreender os achados em nosso melo:

b) ao laboratório de Referência em Imune-hematologia caberá elucidar
os casos imuno-hematológicos através de estudo da sorologia e genética
dos grupos sangüíneos e de suas relações com a estrutura da membrana
celular e doenças, e ainda orientar a nível transfusional. Desenvolver e
aplicar novas técnicas imuno-hematológicas para utilização na prática
hemoterápica:

9. quanto ao Banco de Sangue Raro:
a) cadastrar. testar e selecionar sangue raro:
b) promover intercãmbio com instituições congéneres a nível nacional

e internacional para a obtenção de sangue e hemocomponentes para
indivíduos sensibilizados, quando não disponiveis no Banco de Sangue Raro
da fundação Pró-Sangue - Hemocentro de São Paulo:

c) selecionar sangue fenotipado para indivíduos de grupo de risco para
sensibilização tais como os portadores de anemia falciforme. talassemia, de
doenças onco-hematológicas e outras:

d) manter estoque estratégica de unidades de coneentrados de
hemácias para situações emergenciais e de catástrofe pública:

e) coordenar o Cadastro Nacional de Sangue Raro, registrando. e
supervisionando a distribuição de sangue raro:

10. quanto à área hematológica. transplante de medula óssea. anemias.
onco-hematologia. coagulopatias e estados tromboticos entre outros:

a) promover e realizar o registro e estudos epidemiológicos das
doenças hernatologicas:

b) promover e realizar a prevenção das doenças hematológicas:
c) realizar e promover pesquisas na área do diagnóstico das doenças

hematológicas:
. d) realizar e promover protocolos de estudo e tratamento das doenças
hematológicas. seja em forma individual ou através de estudos
multicinencos nacionais ou internacionais, entendendo-se como tal estudos
Fase 1, II cu III e outros:

c) tratar as doenças hematológicas. provendo a infra-estrutura lisica.
de recursos humanos e de laboratórios necessários para este fim. de acordo

. com os avanços técnicos e. científicos nesta área:
f) prover os meios necessários para o adequado tratamento das

doenças hematológicas. podendo. para tanto. utilizar Banco de Doadores de
. Medula Ossea. Criopreservação. Hospital Dia. Ambulatório de Hemofilia.
Anemias Hereditárias, Doenças Onco-Hematológicas. Transplante de
Medula Ossea e outros:

Metthlro.
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g) Catar doenças não hematológicas. usando terapias de domínio da
hematologia. podendo. para tanto, utilizar transplante autoplástico e
alogèneco. aférese. uso de sangue. componentes e derivados, entre outros:

h) desenvolver e pesquisar novos métodos, diagnósticos. prevenção
ou tratamento das doenças hematológicas:

11_ quanto ás atividades educacionais e de pesquisa:
a) promover a formação de hematologistas. hemoterapeutas.

enfermesros. recrutadores e profissionais de saúde de nível superior e
tecmco que atuem na área hematológica e hemoterápica. visando a plena
capacitado cientifica e tecnológica do pais neste setor:

b) divulgar ao público em geral e profissionais médicos e outros da
saude. 'informações sobre o sangue e correlatos. assim como empreender
campanhus públicas com órgãos públicos ou privados. governamentais ou
não para a mais ampla divulgação da importância do sangue como agente
terapêutico e como fonte de conhecimentos essenciais ao progresso da
medicina e biologia elll geral:

c) realizar estudos e pesquisas em hematolo gia e hemoteraoia:

d) cooperar técnica e administrativamente com entidades públicas e I
particulates, a nível nacional, estadual e municipal, mediante convênio. I
para fins de pesquisa. ensino e assistência em hematologia e hemoterapia.
assim como registrar os casos hematológicos e imuno-hematológicos e
empreender estudos epidemiológicos e pesquisas médico-sociais, inclusive
na área de doenças transmissiveis pelas transfusões. Efetuar programas de
controle de qualidade nas áreas da hematologia e hemoterapia (sorologia e i
imuno-hematologi a entre outras):

e) pesquisar novos instados de prevenção. diagnóstico e tratamento
de doenças hematológicas e correlatas:

O divulgar os avanços técnicos no diagnóstico. fisiopatologia e
tratamento de doenças hematológicas e relacionadas, assim como das
doenças e reações adversas provocadas pela transfusão de sangue.
componentes e derivados:

g) desenvolver esforços com o intuito de identificar e prevenir os
fatores casuais (quimicos. focos e biológicos) da patologia do sangue:

h) atuar, de forma integraria com os Programas da Organização
Mundial de Saúde e outras organizações nacionais e internacionais:

i) cooperar com o Ministério . de Educação e do Desporto
proporcionando noções básicas sobre o sangue. seu papel na saúde e na
doença aos escolares e universitários. sob a forma de textos, material audio-
svsual a serem distnbuidos à rede escolar municipal, estadual e federal:

j) estimular e coordenar o ensino da hematologia e hemoterapia a
alunos de graduação. residentes e alunos de pós-graduação para médicos e
outros profissionais da área médica:

12. Prestar serviços técnicos especializados. no ámbito de suas
finalidades, mediante remuneração compatível.

Artigo 6 • - O processamento do sangue ou do plasma sangüíneo
humanos pela Pró-Sangue. para fabricação de hemoderivados. conforme o
artigo 4.". incisos V e XVII da Lei n • 3.415. de 22 de junho de 1982,
adotará os seguintes critérios básicos. além de outros recomendados pelo •
Conselho Curador:

I - obediência ás cautelas e normas cientificas necessárias e
recomendáveis nos processos de fabricação:

II obediência is normas técnico-cientificas na estocagtm e
disuibuição dos produtos:

111 - manutenção de atividades cientificas e de pesquisa, ligadas às
-.irias etapas de fabricação. armazenagem e distribuição:

IV • fixação dos preços dos produtos erd valores variáveis conforme
critérios preestabelecidos ;do Conselho Curador:

V • aplicação das receitas liquidas. exclusivamente. na manutenção e
ampliação das atividades relacionadas com as finalidades estatutárias.

CAPITULO II
Do Patrimônio Me Recursos
Artigo 7. • • Constituem património da Pró-Sangue:
I • a dotação inicial mribuida pelo (stado. como instituidor, na forma

prevista no artigo 5. • . inciso I. alíneas "a" e "b" da Lei n. • 3.415. de 22 de
junho de 1982. na seguinte conformidade:

a) Cr$ 30.000.000.00 (trinta milhões de cruzeiros). para exercício de
(982:

b) Cr$ 30.000.000.03 (trinta milhões de cruzeiros), para exercício de .
1983:

II • os bens pertencentes ao hospital das Clinicas da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo. utilizados pela Divisão de
Tiansfusão de Sangue desse nosocômio. na data da promulgação da Lei n.•
3.415. de 22 de junho de 1982:

III - outros bens ou valores, de qualquer natureza, que lhe sejam
destinados por entidades de direito público:

IV • bens que venha a adquirir a qualquer titulo.
I.* - A Pró-Sangut, sempre que possível. aplicará recursos na

formação de património rentável, visando garantir sua auto•suficiència.
2.° • E permitida a aceitação de doações ou legados que contenham

encargos compativeis com beneficio resultante de tais atos e relacionados
com os objetivos da Pró-Sangue.

3. • Os bens e direitos da Pró-Sangue serão utilizados
exclusivamente para a consecução de seus objetivos.

4. • - No caso de extinção da Pró-Sangue. seus bens e direitos .
passarão a integrar o património do Hospital das Clinicas da faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo.

Artigo 8.° • Constituem rendas da Pró-Sangue:
I • as dotações orçamentarias que lhe sejam atribuídas pelo Governo do

Estado:
II - as subvenções que lhe venham a ser atribuidas pela União. outros

Estados ou Municipios:
III - os auxílios que venha a perceber. de qualquer fonte:
IV - as receitas próprias. provenientes de locação de serviço ou bens.

de venda de produto ou bens ou quaisquer outras obtidas na realização de ,
suas atividades:

V - as receitas próprias, provenientes de investigações e pesquisas de
seu patrocínio.

Folha n0_120.---d0 
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CAPITULO III
Da Administração
SEGAO 1
Das órgãos do Administaboo
Arlião 9.9 • São drdos da administração da Pro-• Sangue o ConselhoCurador e a Diretoria Executiva.
s	 II	 •

Artb°igoC41111410 -111°0 CColinrsiledihOr Curador, órgão superior de delibera ção. tem a
Folha n°  / 9 	do proc.

seguinte composição:
I -como membros natos:	 N°M;),( de  (s20062-- 
a) o Diretor da Faculdade de Medicina da Universidade de Sã Pa I
b)

Medicina oda
Su perintendente do Hospital das Clinicas da Fac° aduld o

u :	 —.-
Universidade de São Paulo:	

e dek
—

II -2 (dois) representantes da Secretana da Saúde:
III • 1 (um) representante da Secretaria do Governo e Gestão

Estratégica:

RuiAgeHntlerdohl
Apoio

T

 057
Legislativo

RfesA. pi.)gisatastizolt o

iv - 1 (um) representante do Ministério da Saúde:
V • I (um) representante, altanadamente, de uma das Federações de

Trabalhadores na Indústria e de uma das Federações de Trabalhadores no
Comércio. do Estado:

VI • I (um) representante da Secretaria de Assistência á Saude do
Ministério da Saúde:	 -VII - I (um) representante. alternadamente, da federação das Industrias	 • .••
do Estado de São Paulo e da Federação do Comércio do Estado de São Paulo: 	 .	 .• -VIII • ((um) representante do Conselho Regional de Medicina:	 •	 . . 

• •	 •IX - 1 (um) representante da Comunidade medico-cientifica. escolhido 	 •	 •	 •

	

. • •	 ••
pela Governador do Estado: •

X - I (um) representante das associações de pacientes ou parentes de
pacientes que sofram de patologias hematológicas crónicas:

XI • I (um) representante eleito pelos empregados da Pró-Sangue.
pertencente ao seu Quadro de Pessoal.

§ 1. • • Cada membro titular, exceto aqueles relacionados no inciso I.
terá seu respectivo suplente.

§ 2. • • Os membros do Conselho de que tratam os incisos de II a XI e
seus respectivos suplentes serão nomeados pelo Governador do Estado.

§	 • Para os fins da nomeação do membro de que trata o Inciso X e
de seu suplente. observar-se-ão as seguintes normas.

I. somente poderão ter representação no Conselho Curador as
associações, sem fins lucrativos que. comprovadamente:

a) tiverem pelos menos. 2 (dois) anos de existência legal:
b) possuirem pelo menos. 100 (cem) associados:
2. O processo de escolha do membro titular e de seu suplente

obedecerá as seguintes fases:
a) as associações, reunidas através de seus representantes legais.

escolherão 1 (três) nomes. de pacientes ou comprovados parentes de
pacientes que sofram de patologias hematológicas crónicas. para os fins da
nomeação do membro titular, e indicarão da mesma forma cs respectivos
suplentes:

b) a lista de nomes elaborada na conformidade da alínea anterior será
encaminhada á Pró-Sangue. para fins de ratificação pelo Conseiho Curador.
juntamente com relatórios das respectivas associações. referentes ao
numero de associados e às atividades desenvolvidas no atendimento de
seus beneficiários no penodo relativo a 2 (dois) anos ininterru ptos contados
até a data da escolha, bem como cópia de seus estatutos e documentação
registrada nos órgãos competentes.

4.• • 0 membro do Conselho de que trata o Inciso XI e seu suplente
serão escolhidos pelos empregados da Pró•Sangue. atraves de processo
eletivo definido em regulamento próprio.

Artigo II O mandato dos membros do Conselho Curador nomeados
pelo Governador será de 4 (quatro) anos.

§ I.• - A composição do Conselho Curador, no que diz respeito aos
membros nomeados pelo Governador, será ienovada de 2 (das) em 2 (dois)
anos, pela metade de seus membros.

§ 2. • - O mandato inicial de um dos membros indicados no inciso II e
dos indicados nos incisos V. VII. VIII. X e XI. do artigo 10 tera a duração de
2 (dois) anos.

Artigo 12 - O Conselho Curador reunir-se-á. ordinariamente uma vez
por mês e. extraordinariamente, sempre que for convocado pelo seu
Presidente ou por dois terços de seus membros.

§ I. • • A falta não justificada a 3 (três) reuniões consecutivas
importará na perda do mandato de Conselheiro.

§ 2. • • O Diretor Presidente participa das reuniões do Conselho
Curador sem direito a voto.

Artigo 13 • O Conselho Curador deliberará por ruaroeia simples.
presente a maioria absoluta de seus membros, salvo quanto aos assuntos
previstos nos incisos III. IV. VIL IX e XI do artigo 14. que exigem
"quorum" de dois terços, para decisão.

Artigo 14 - Compete ao Conselho Curador:
I • lixar o programa de atividades da Pró-Sangue pan cada exercido.

orientando a gestão administrativa quanto a planos de trabalho e utilização
de recursos:

II • f i xar o programa plurianual de investimentos bem como a
aplicação aos recursos previstos, de que trata o § 1. • do artigo 7.":

111 • aprovar os nomes indicados para a Diretoria Executiva, com
exceção do Diretor Presidente:

IV - aprovar o plano de cargos e salários:
V • fixar critérios e padrões para seleção de pessoal:
vl • aprovar tabela de preços para venda de produtos e sei-viços:
VII • aprovar a celebração de convénios com entidades publicas e

privadas, bem como quaisquer contratos que importem venda de produtos
industrializadas pela Pró-Sangue. para o estrangeiro:

VIII • aprovar o recebimento de legados e doações com encargos:
IX • deliberar sobre as contas. após adequada auditora:
X • aprovar o Regimento Interno da Pró-Sangue e o Regulamento de

Licitações, ouvido o Ministério Público:
XI • encaminhar ao Governada do Estado proposta de modificação dos

Estatutos da Pró-Sangue:
XII - desempenhar outras atribuições deferidas par estes Estatutos e

resolver os casos omissos.
Artigo IS • Os membros do Conselho Curador perceberão um -jeton'i

por reunião a Que comparecerem.
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• •SECÃO III
-	 Da Diretoria Execadve

Artigo 16 - A Diretoria Executiva será composta pelos seguintes
membros:

I - Diretor Presidente:
11- Diretor de Administração:
III - Diretor Técnico-Cientifico:
IV • Diretor de Relações Externas e Intercimbios.
Artigo 17 - O Diretor Presidente seri nomeado pelo Governador do

Estado, com mandato de 4 (quatro) anos. entre Professores Titulares, em
atividade, da faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, de
notório saber na área de hematologia e hemoterapia.

Artigo IR -Os demais cargos da Diretoria Executiva serão providos por
livre escolha do Diretor Presidente.

Artigo 19 - Os membros da Diretoria Executiva ,poderão ser
contratados pela Pró-Sangue no regime da Consolidação das leis do
Trabalho - CIT. mediante remuneração fixada pelo Conselho Curador.

Artigo 20 - A Diretoria Executiva compete cumprir as deliberações do
Conselho Curador.

Artigo 21 - Compete ao Diretor Presidente, além de outras atribuições
que lhe são designadas por estes Estatutos:

I - representar a Pró-Sangue em Juizo e fora dele:
•II - cumprir as deliberações do Conselho Curador:

pessoal para 2S funções cientificas. técnicas e
ue, de_acookumar~l~earrgos e latiria%

vl • iridictEdienter
V ditimagiatffintair0"	 light°

ara a exoneração dos Diretores
previstos nos ~os 11.111 eptr-doia(45 :

VII • exercer todas as atribuições inerentes á função executava.
observadas as normas legais. estatutárias e regimentais.

Parágrafo único - O Diretor Presidente, em suas faltas nu
impedimentos. seta substituído pelo Diretor de Administração.

Artigo 22 - Compete ao Diretor de Administração:
1 planejar, propor e supervisionar providências e atos pertinentes a

gestão de pessoal, exceto as conferidas especificamente ao Diretor
Presidente:

II • garantir o cumprimento dos procedimentos referentes a registros e
documentação de pessoal, recolhimento de obrigações legais e elaboração
de folha de pagamento:

III • identificar, propor e implementar mudanças na estrutura
organizacional e em políticas e procedimentos vigentes, tendo em vrsta a
obtenção de maior eficiência e eficácia na consecução dos &amimes
organizacionais:

{V • elaborar o planejamento estrateyco da organização. formulando
diagnosticos. otmtivos. planos e programas que contribuam ao alcance dos •
multados pretendidos:

V • planejar. organizar e supervisionar as atividades de tecnologia de I
informação. propondo objetivos, planos e programas estratégocos e ;
operacionais:

V{ - propor ao Diretor Presidente contatos com instituições
congeneres. no Pais e no Exterior para intercambio de tecnologias de
administração:

VII • indicar ao Diretor Presidente nomes de funcionários que devam
ser contemplados com bolsas de estudo. no Pais e no Extericv:

VIII • planear. propor e executar o programa orçamentário global:
IX - garantir o processamento das atividades contabeis. fiscais e

tributárias:
X • desenvolver e supervisionar instrumentos que permitiam

salvaguardar os ativos patrimoniais e financeiros:
XI - coordenar o desenvolvimento de estigios em instituições

congéneres. nacionais ou estrangeiras. visando a absorção de tecnologia nas
áreas de administracão e gestão:

XII • implementar projetos de Dualidade Total. perseguindo a excelera-
cia no atendimento a clientes e a otimização de índices de produtividade:

XIII • implementar programas de treinamento e desenvolvimento de
recursos humanos, bem como de plano de carreira que garantam continua
formação profissional e ampliação das oportunidades de ascensão aos
funcionários:	 .

XIV - exercer, dentro de suas atribuições, as funções que lhe forem
conferidas pelo Ovretor Presidente:

XV - estaodecer programa de administração financeira em consonância
com as diretrizes organizacionais globais. visando garantir a otimização da
gestão dos recursos financeiros disponíveis:

XVI - estabelecei politicis referentes a suprimentos de materiais e
serviços e desertvolvimento de fornecedores:

XVII desenvolver sistema de custos que permita aferir os valores mios
serviços e produtos:

XVIII- coordenar a realização de cursos e seminários voltados aos
segmentos da Saúde e da Administração Publica, visando a disseminação de
tecnologias de administração e gestão.

Artigo 21 - Compete ao Diretor Técnico-Cientifico:
I • coordenar a execução dos planos de pesquisa e ensino, desde que

aprovados pelo Diretor Presidente:
II - exercer funções corre:atas que lhe sejam atribuidas pelo Direta

Presidente:
III • coordenar, sob o ponto de vista cientifico e didático, todos os

programas de pesquisa e ensino, visando o melhor aproveitamento dcrs •
recursos e evitando a duplicação de trabalhos:

IV - providenciar. com aprovação das autzridades do ensino superior, a
criação de cursos de pós-graduação. no âmbito da hematologia e
hemoterapia:

V • propor ao Diretor Presidente contatos com as entidades
congêneres. no Pais e no Exterior, para o intercâmbio técnico e cientifico:

VI . propor ao Diretor Presidente a escolha de conferencistas e de
bolsistas do Exterior:

VII • propor ao Diretor Presidente o nome dos contemplados com
bolsas de estudo. no Pais ou no Exterior:

VIII • manter atualizada a Biblioteca, autorizando a assinatura de
revistas especrafrzadas:

IX - realizar, no âmbito cientifico-didático. as tarefas que lhe sejam
atribuídas pelo Diretor Presidente.

Artigo 24 - Compete ao Diretor de Relações Externas e Intercâmbios:
I • programar com o Diretor Técnico-Cientifico a produção de"

hemoderivados de acordo com os planos anuais da Pró-Sangue. para atender
as necessidades do "Programa Nacional do Sangue e Hemoderivados - Pró-
Sangue - no Estado de São Paulo:

II • praticar a distribuição de sangue e hemoderivados. de acordo com
critérios preestabelecidos no plano anual:

III - levantar. permanentemente. o custo de produção dos
hemoderivados, de modo a manté-los nos niveis do mercado:

IV - propor a tabela de preços dos produtos em função dos custos de
produção e conforme critérios que forem estabelecidos pelo Conselho
Curador:

V - efetuar o intercâmbio, fornecimento e a comercialização dos
produtos:

VI • fornecer os dados técnicos para elaboração de contratos e
convênios:

VII - orgarrctar e atualizar o cadastro de fornecedores e consumidores:
VIII - tomar as providências para o registro de patentes referentes a

novas realizações tecnológicas.
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Artigo 25 - O regime juridico do pessoal da Pró-Sangue será..1 •,,,i

,i,•	
obtigatonamente_ o da legislação trabalhista.

Patarata unico • Os empregados serão contratados mediante processo.....-.
de seleção apropriado. na forma a ser prevista no Regimento Interno.

Artigo 26 - Poderão ser postos à disposição da Pró-Sangue servidores
.. j	 dos eregãos ou entidades da Administração Direta do Estado, com ou sem

píer:iro de vencimentos e vantagens.
Parágrafo único - Os servidores públicos colocados à disposição da

Pró-Sangue. serei prejuizo de vencimentos_ poderão perceber gratificações
fixadas em quadro próprio.

*.
j.‘
.. .

CAPITULO V
Da Proposta Orçamentária
Artigo 27 - O Diretor Presidente apresentará ao Conselho Curador, em

reunião ordinária_ compativel com o eronorarna estabelecido pela Lei de
Diretrizes Orçamentárias. ou em outra a Ser convocada para esse fim, a
proposta orçamentaria para o ano seguinte, não podendo, em nenhuma
hipotese. tal apresentação se dar depois de 30 de novembro de cada ano.

§ I. • - A proposta orçamentária será justificada com a indicação dos
planos de trabalho correspondentes

§ 2." • O Conselho Curador terá o prazo de 30 (trinta) dias para
apreciar e se manxiestar sobre a proposta orçamentária, podendo emenda-la.
sem majorar dessas salvo se consignar os respectivos recursos.

Artigo 28 A aprovação anual dos planos e programas de trabalho da
Pra Sangue. com os respectivos orçamentos, conforme previsto nas alineas

 e -V do ineso Ido artigo 19 do Decreto-lei Complementar n. • 7. de 6
de novembro de 1969. lar sei mediante o seguinte procedimento:

1 • apos a aos-ovação do Secretário da Saude, os planos e programas de
trabalho, com os respectivos orçamentos. serão encaminhados á Secretaria
de Economia e Planejamento e á Secretaria da Fazenda:

II - a Secrecirra de Economia e Planejamento e a Secretaria da Fazenda
examinarão os ;sinos. programas de trabalho e respectivos orçamentos
quanto ás possJoilidades orçamentárias e financeiras do Estado.
submetendo-os a ànrOViÇãO do Governador:

III apos a ¡cravação do Governador. os orçamentos serão publicados
no Diário Oficial oo Estado, na forma definida pela Secretaria de Economia e
Planejamento.

Paragralo	 • Nas alterações dos planos, programas de trabalho e
dos o . siwr ovos ,-,,,morlitos observai se a o mesmo procedimento previsto
ii.•	 otbro

NI T." 29 l ertacla aos administradores da Pra-Sangue a execução do
itvo orçou.-~ anual, antes da publicação de que trata o inciso III do

"tiro Mileline

CAPITULO VI
Do Controle de Resultados* de Legitimidade
Artigo 30 - A Pra Sangue contará com Auditoria Interna, como unidade

le . ila estrutura basica, diretamente subordinada ao Diretor de
AI 	 ..triçao, cum a ineumbencia de:

I• efetuar controle e avaliação de resultados. de conlotmidade com o
Ri-relento Interno.

II • retirar e elabcrat documentos e informações a serem fornecidos ao
Con‘elho CuraJor.

111 executar tarefas relacionadas com seu campo de atividades,
determinadas pelo Diretor de Administração

Artigo 31 - A Pio-Sangue fornecerá os documentos requisitados pelos
orgias competentes. necessanos ao controle de resultados e dará condições
para a realizado do controle de legitimidade.

Artigo 12 • As contas da Pró-Sangue serão certificadas por auditores
externos independentes e por órgãos que tenham essa competéncia definida
VII ler.

Artigo 33 - É obrigatória a adotação de plano e sistema de
contabilidade e de apuração de custos, de forma a permitir a analise da
situação eccmômica financeira e operacional da Pró-Sangue. em seus vários
seuxes.

CAPITULO VII
Do Balanço e do Exercido Financeiro
Artigo 34 O balanço financeiro anual e os balancetes periódicos

obedecelin as ovas praianas da contabilidade privada e. no caso de verbas
oriundas do Poder Publico. as normas determinadas pelos órgãos
competentes

Artigo 35 O exercicio financeiro coincidira com o ano civil.
Artigo 36 • Os resultados do exercitas serio lançados no Fundo

Patrimonial ou em Fundos Especiais. de acordo com o parecer do Conselho
ItiOr

Artigo 11 A prestação anual de contas será feita ao Conselho Curador
na reunião a ser realizada no més de marco do exercicio seguinte e :antera.
basicamente, os seguintes elementos:

I • demonstração do resultado do eserecio:
II inutaç6es patrimoniais:
III demons tração da oneem e aplicarão dos recursos.
IV•Iuèdro ccroparatuvo entre a receita realizada e a receita estimada:

• loadro comparativo entre a des pesa realizada e a des pesa fixada.
Paravaro unira O relataria das atividades, a prestação de contas e o

Elalanco Geral. depois de a p reciados pelo Conselho Curador, serão
mbinetidcrs ao Ministerin Publico e demais órgãos competentes

CAN T utc VIII
Das Licitações
Ame, 38 • As obras, serviços, compras e alienações serão realizadas

de conlortvwdade com o Regulamento de Licitações, que. obrigatoriamente.
devera

1 • adotar os principias de licitação:
II peever a organização, a manutenção e a atualização de cadastro

dos contratantes:
III - estabelecer a necessidade de autorização legislativa para alienação

de imavers.
CAPITULO IX
Das ~nata** e Fornecimentos
Artigo 39 - A alienação de bens, observados os principias da licitação.

depende de prévia aprovação do Conselho Curador e. em se tratando de
imóveis, também de autorização legislativa.

Artigo 40 O fornecimento gratuito. sem a recuperação dos custos de
produção de derivados do sangue será efetuado mediante autorização do
Diretor Presa:lente. nas condições aprovadas pela Diretoria Executiva.

CAPITULO X
Do Regulamento Gerei
Artigo 41 • A Pró-Sangue terá seu funcionamento orientado pelo

Regulamento Geral, que incorporará as normas dos artigos 3. 6 e 19 do
Decreto ler Complementar n. • 7. de 6 de novembro de 1969, alterado pela
lei Complementar n. • 417. de 22 de outubro de 1985.

CAPRULO XI
Disposições Finais
Artigo 42 A Pró-Sangue goza de isenção de todos os tributos

estaduais que incidam ou venham a incidir sobre seus bens e serviços. nos •
immos do artigo 6 • da Lei n ° 3.415. de 22 de junho de 1982. 	 15,
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Decreta:	 o

I	 Artigo 1 2 - Os dispositivoi(zaakeá
' dos Estatutos da Fundação Pró-Sangue

nO
Paulo, em sua 101 reunião enrraGibea. sliPcn"

Uu F 1 m".
d. Conselho serão lavradas

gr1:11't	 • ede da Pró-Sangue.
- 1 relatórios e pareceres elaborados pelo

hc.).2ag.entactsiza4a4erertiancia do Presiden-
o	 ellprlárrAiretor-Presidente.".

artia~0.entrará em vigor na data

DECRETO AP 44.783,
- DE 23 DE MARÇO DE 2000

Aprova o Regimento da Faculdade de Medi-
cina de Manha FAMEMA

MÁRIO COVAS. Governador do Estado de São
Paulo. com fundamento no artigo 15. inciso IV. do
Decreto-Lei ri c 7, de 6 de novembro de 1969. e em
face do Parecer CEE n° 113. de 24 de março de 1999.

Decreta:
Artigo 1' - Fica aprovado o Regimento da Facul-

dade de Medicina de Manha - FAMEMA. autarquia
de regime especial criada pela Lei n' 8.898. da 27 de
setembro de 1994.

Artigo 2'- Este decreto entrará em vigor na data
de sua publicação.

Palácio dos 8a,ndeirantes. 23 de março de 2000
MÁRIO covas
Teresa Roserley Neubaileirda Siima
Secretária da Educaçáo
Cetim Cardoso
Secretario-Chefe da Casa Civil
Antonio Angarita
Secretário do Governo e Gestão Estratégica
Publicado na Secretaria de Estado do Gõverno e

Gestão Estratégica, aos.23 de março de 2000.

•CRETO N944.784,
• DE 23 DE MARÇO, DE 2000 

Altera a redação e inclui dispositivos nos
Estatutos da Fundação Pró-Sangue - Nemo-
centro de São Paulo. aprovados pelo Decre-
to na 41.678. de 10 de março de 1997

MÁRIO COVAS, Governador do Estado de São
Paulo, no uso de suas atribuições legais, conside-
rando a proposta apresentada pelo Conselho Cura-
dor da Fundação Pro-Sangue Hemocentro de São

de
onselho

IrOtt
tro de São Paulo. aprovados pelo De-cret.o25 :00	 APOãgli
de 10 de março de 1997. passam a vago 	 ft a • Manoq
seguinte redação:	 MÁRIO (

I • o artigo 92:	 Jose da
"Artigo 9° - São órgãos da Administração da • 	 Secretár

Pró-Sangue o Conselho Curador, a Daretona Execu-
tiva e o Conselho Fiscal";	 Secretar

II • os artigos 36 e 37:	 Antonio
"Artigo 36 • Os resultados do exeracio serio .

lançados no Fundo Patrimonial ou em Fundos Espe- •	 Publicadciais, de acordo com parecer do Conselho Fiscal
aprovado pelo Conselho Curador.

Artigo 37 • A prestação anual de contas seis
apreciada pelo Conselho Curador, com parecer pra-

- vio do Conselho Fiscal. em reunião a ser realizada • DE 23 DE
no =és ida abril do exeracio seguinte e contara.
basicamente, os seguinte:elementos: 	 Alto

I - demonstração do resultado do exeracio:	 XII a
II - mutações patrimonaais: 	 39.5,
III • demonsuaçao da origem e aplicação dos 	 MARIO I

recursos:	 Pauki, no us
IV • quadro comparativo enue a receita realiza-

disposto noda e a receita esumada:

basicamente, os seguintes Mementos:	 Altera o padrão de lotação lixado polo inciso a
I - demonstração do resultado do exeracio:	 XII a que se refere o artigo I' do Decreto ni!
II - mutações patrimonaais: 	 39.546. de 18 de novembro de 1994
III • demonsuaçao	 origem e aplicação dos	 MAF110 COVAS. Governador do Estado de São I

recursos:	 Paulo, no uso de suas atnbuições legais e a vista do
IV • quadro comparativo enue a receita realiza-

da e a receita esumada:

trilo III dos Estatutos da Fundação Pró-Sangue - 	 de do Anexo que faz pane integrante deste decreto. i
Hemocentro de São Paulo, aprovados pelo Decreto 	 Artigo 2* - O padrão de lotação alterado pelo arti- I

• ri, 41.628, de 10 de março de 1997, com a redação . go anterior compreende cargos e funções-atividades
que se segue:	 em nivel de execução classificados na unidade, bem

"Seção IV	 como as funções-atividades que por força de ari.iplia- •
Do Conselho Fiscal	 cão dessa unidade poderão vir a ser preenchidas. em
Artigo 24-A - O Conselho Fiscal sera integrado por • carater temporano, nos termos da Lei Complementar

3 (três) membros titulares e 3 luês1 suplentes, todos 	 n . 733, de 23 de novembro de 1993.
de formação universitana, designados pelo Governa-	 Artigo 3' - A unidade referida no artigo 1* deste a
dor do Estado, para um mandato de 4 iquatroi anos,	 decreto fica facultada a reposição automatica de i
permitida apenas uma recondução, sendo 1 (um) • pessoal, obedecidos os limites estabelecidos em
representante da Secretaria da Fazenda. 1 (um) repte- 	 seu padrão de lotação e observadas as disponibili-
sentante da Secretaria de Economia e Planefamentoe 	 •dades orçamentarias e financeiras.
1 (um) representante da Secretaria da Saúde.	 Artigo 4 1 • Este decreto entrara em vigor na data

1 1* • A indicação dos nomes sara feita pelos	 de sua publicação.
titulares das respectivas pastas e encaminhada, por 	 Palácio dos Bandeirantes, 23 de março de 2000
intermedio da Secretaria da Saúde. ao Governador 	 MARIO COVAS
do Estado, para fins de designação. José da Silva Guedes

5 2° • No caso de vacância antes do termino do	 Secretario da Saúdemandato, lar-se-a nova designação para o penodo ;	 —celino Cardosorestante.
Secretário-Chefe da Casa Civil1 3'- Os membros do Conselho Fiscal assinarão
Antonio Angaritatermo de posse em livro proprio.	 •

1 4'- Os membros efetivos e suplentes do Coo- Saci-etário do Governo e Gestão Estratégica

selho não poderão acumular essa função com qual- Publicado na Secretaria de Estado do Governo e

quer outra da Pró-Sangue. 	 Gestão Estratégica. aos 23 de março de 2000. .
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Secretar

Gestão Estri

MÁRIO COVAS
Jose da Silva Guedes
Secretário da Saúde
Celino Cardoso
Secretario-Chefe da Casa Civil
Antonio Angarita
Secretario do Governo e Gestão Estratégica
Publicado na Secretaria de Estado do Governo e

Gestão Estratégica, aos 23 de março de 2000.

RETCDECRETO le 44.785,
DE 23 DE MARÇO DE 2000

Bandeirantes, 23 de março de 2000RRaltacaçgg Bandeirantes, 23 de março de 2000

disposto no 1 1* do artigo 18 da Lei Complementar

V • quadro comparativo 'entre a despesa realiza- ra" 674, de 8 de abril de 1992,

da e a despesa fixada.	 Decreta:
Artigo 1° Fica alterado o padrão de lotação do IParagrafo unico • O relatono	 atividades. a

prestação de contas e o Balanço Geral, depois de Hosprtal Psiquiátrico Clemente Ferreira de Lins, da i

apreciados pelo Conselho Curador, serio submeti- • Coordenadona de Saúde do Interior, da Secretaria I
dos ao Ministerio Público e demais orgãos comp.- da Saúde, fixado de acordo com o Anexo XII, a que
tentes.",	 se refere o inciso XII do artigo 1* do Decreto n°

Artigo 2° • Fica acrescentada a Seção IV ao Capi- 	 39.546, de 18 de novembro de 1994, na conformida-

I

IV - manifestar-se sobre assuntos de contabili- Duagarenka	 PADRÃO DE
dada e gestão financeira: 	 DA CLASSE	 LOTAÇÃO

V - requisitar e examinar, a qualquer tempo, i A 	 7
documentos, livros ou papeis relacionados com a Agente 

Técnico

de Sa Saúde
de SaúdedeAgente9

administração financeira, orçamentaria e palramo-	 Assistente Social 	 13
nial da Pró-Sangue:

VI - representar ao Presidente ao Conselho • Atendente .. -.tendente de Consultorio Denten() 	 4Curador ou ao Diretor-Presidente some erros ou
irregularidades encontrados. 	 Auxiliar de Enfermagem

Paragrafo unico • Os membros do Conselho
quando no exeracio de suas funções, tem livre aces: 	

Aux iliar de Serviços de Saude
 Auxiliar Tecnico de Saude	 36

C-	 4so a todos os predios, instalacões, equipamentos, 	 atui:pão-Dentista

utensdios. livros, documentos e valores da Fundação.	 Enfermeiro

Artigo 24-C • O Conselho Fiscal reunir-se-a orch- 	 :armaceutico	 4

nanamente uma vez por mes. e. exuaorainanamen- Fisiote* apetna	 10
te. sempre que convocado por seu Presidente ou fonoaudiologo	 3
pelo Presidente do Conselho Curador. 	 Médico	 40

5 1* - A ausência não justificada a 3 luas) reu- . Nutricionista 	 6
niões consecutivas importara em MU 00 mandato. . Pliccaogo	 12

5 2' - Os membros do Conselho perceoerao um : Tecnico de Radiologia 	 3
"jeton" por reunião a que com parecerem, cujo - Terapeuta Ocupacional 	 16
valor sara fixado pelo Conselho Curador, 	 TOTAL	 549

trativos concebeis:	 RA DE LINS 

Artigo 24-8 Compete ao Conselho Fiscal:Artigo 24-8 - Compete ao Conselho Fiscal: 	 .	 1
I - elaborar seu Regimento Interno: 	 ANEXO	

1

II - eleger, dentre seus membros. o Presidente 	 a que se refere o artigo lado 	 2,

do Conselho:	 Decreto rri 44.78S, de 23 de março de 2900 	.
111- apreciar as contas da Diretoria e os demons- . 	 HOSPITAL PSIQUIÁTRICO CLEMENTE FERREI-

trativne rnntahaie • 	. RA OF LINS	 !
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INSCRIÇÃO N° 02 .
Milton Santos - 2006

r

PREMIO MILTON SANTOS	 ,---{.\ \OS	 .
FICHA DE INSCRIÇÃO

preencher os dados abaixo à máquina ou em letra de forma)

4 ej.6(	 ---r71.491;k(b	 1-Ukr."-Olt 01/4.."1. Nome do(a) Candidat(a):	 aCc,	 CCIUGet.....,

,9a.- c\uL -1A-OCGA9-

2. Nome do Trabalho apresentado: 	 03,yn iz.xxc,Z,	 -1 00	 A-rte , -	 .e1“,e,.).4.4.,t_.) 	 _2_	 -e(joupack...

3. Categoria em que se inscreve: 	 (X 1	 (	 )11

(em caso do candidato ser pessoa jurídica ou grupo informal, preencher os itens 4 e 5)

4. Data da fundação da Instituição ou do Grupo (Informal) 	 /	 /

5. Nome do Representante da Instituição ou do Grupo:	 likt, 442p.	 c1ut,LQW...£4.À.e,.,‘	 e....	 _Av --)y.,on ato	 .,...	 .

6. Endereço: Rua/Av.: -----g~	 ce(„0	04249-	 no	 4	 .9	 complemento:

CEP:	 Cidade: „55- PPotAx1.0	 UF:	 SP	 '{	 ,

Telefone: ( II)  32 OS QO 10 5	 Fax: ( G ) 3a,os coss	 E-mail:	 4ctito,Y104.0e0.- CCQ ,....znApy\(:),(49kou , com



Prêmio Milton Santos

Folha n°	 do proc.
N9ie Of  de  02-PÁM_ 
(a)	

Rui Hirostil Ternashlro
14,pfdp de Apoio Legislativo

RF. 10.957

Projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania" concedido por Cia Cênica Farândola Troupe

Artes Cênicas/Teatro

A Companhia Cênica FARÂNDOLA TROUPE nasce em agosto de 1993 com a proposta de transformar o
espaço público em palco, ocupando, com os seus trabalhos artísticos, ruas, praças, pátios, parques e espaços
alternativos. Sair do edifício teatral fechado e ir ao encontro do público onde quer que ele esteja.

O projeto Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania tem por objetivo geral continuar, ampliar e
consolidar o trabalho que a Companhia Cênica Farândola Troupe vem desenvolvendo no bairro do Cambuci.

Este objetivo geral se desdobra em uma série de objetivos específicos, ligados tanto ao trabalho interno
doiro quanto à sua ação na comunidade.

Continuar a desenvolver e manter um trabalho social junto a comunidade, com o objetivo de levar
cultura para esta, revitalizar a praça Hélio Ansaldo, criando assim ponto de cultura dentro da comunidade de
acesso gratuito para todos.

Contamos com algumas etapas dentro do projeto que são:
• Fanfarronada que é uma festa de rua onde manifestações artísticas são apresentadas
• Produção Comunitária que visa formar agentes culturais de bairros da periferia
• Maomé que visa levar a Fanfarronada aos bairros dos agentes culturais formados pela

Farândola Troupe
• Temporadas que apresentará montagens de espetáculo pela Farândola Troupe na praça

Hélio Ansaldo , novo ponto de cultura do bairro (apresentações gratuitas).

O Projeto Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania tem duração de Maio de 2006 até Maio de 2009.

O projeto tem seu inicio no bairro do Cambuci e ao longo deste é levado a bairros da periferia de
São Paulo.

São 20 pessoas envolvidas diretamente com o projeto.

02 de maio de 2006

Pagamento de Pessoal: R$ 103.000.00
Material de Consumo: R$ 38.700.00
Despesa Transporte: R$ 30.000.00
Outras Despesas: R$ 93.000.00

Projeto contemplado pela Lei munidpal de Fomento ao Teatro de São Paulo em 50% de seu valor
total. Restante do valor do projeto sendo buscado em forma de apoios e parcerias culturais.

Comunidade do bairro do Cambuci, e de bairros da periferia de São Paulo.
Pessoas pertencentes a classe social C e D, com faixa etária de 05 á 75 anos, de ambos os

sexos com renda entre 01 a 03 salários mínimo.

O projeto conta com uma assessoria administrativa que avalia todo o processo e resultados deste.
Também contamos com relatórios ligados a própria Farândola Troupe e a Lei Municipal de Fomento ao
Teatro.

•

Rua do Lavapés, 463 Cambuci - São Paulo/SP 	 Fone: 11 3208-0095 Email: farandola@farandola.com.br 	 pl 9

0-11UP1'
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A forte característica do bairro do Cambuci para manifestaçtse-Criação Cêiiica para Rua -A Fort'na e o Conteúdo. Eme subproje-
,

,t,
culturais nasce por volta de 1906 com o teatro Guarani, que foi to coardenará e relacionará todo o tràbalho artisticvla Farândo-
por muito tempo o centralizador das atividades culturais da Ia Troupe no projeto "Cambuci 100 Ancis'- Cultura e Cidadania".
região. Além de apresentações teatrais, seu espaço era utilizadq".""N. ,
para projeções cinematográficas e bailes.	 5 - Fanfarronada	 <:.,‘	 , r , ‘

Várias personalidades se destacaram no bairro como o pintor Tradicional festa de rua onde a Farândola:Troupe apresenta,
Alfredo Volpi, Waldemar Seyssel (palhaço Arrelia), o escritor além de seus trabalhos, convidados especiais que'se manifestem:
Monteiro Lobato, o músico Paulo Vanzolini, eníreOutros, 	 artisticamente através de outras linguagens eênicas, tr-ka‘	sforrhan-'

.*,f

Outras manifestações tradicionaissão as grandes festas religio-'Po a rua num grande ponto de encontro social e cultural. Essai
sas, como as quermesses e malhação de Judas, e pagas.como o festa será realizada em três pontos do bairro do Cambuci: no
carnaval, de onde surgiu a 1° escola de samba registrada de Parque da,Aclimação, no cruzamento da rua Senadar<Cárlos
São Paulo, a lavapés. Teixeira de Carvalho com a Rua Gama Cerqueira e "na Praça
Com o crescimento desordenado da metrópole, várias manifes-
tações culturais dos bairros acabaram se diluindo na vida	 ,1
corrida das grandes cidades. A luta pela sobrevivência tende a _. .k4' Produção Cornunítá ria	 a
isolar os indivíduos, espaçando a convivência entre vizinhos e . .,ist`i à formação de oito novos agentes culturais, jovens maiores
desmanchando os encontros festivos de onde brota a cultura P cr. de 18 anos priundos de bairros da perife'ria da capital, com o
sociabilização local. '..,,,, objetivodeestimillar ofrocesso de resgate da memória histórica
A Companhia Cênica Farândola Troupe, que há 8 anos está e cultural diseu bairrqp ia produção artística destas
instalada nono Cambuci e faz das ruas, praças e locais alternativos des afastadas e carentel de equipamentos culturais. Serão
o seu palco-picadeiro, também faz parte da historia do bairro e lelecionadqs 4 bairros, se'riclo escolhidos 02 agentes de cada.
procura contribuir fortificando ativamente sua vida social e Estes agentes sera q.priegtados* pela equipe da Farândola
cultural. 11 Troupe desiábelecer a açãokultural etrriseus bairros, e também
O projeto Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania tem por; iterPo a oporttinidade de acompanhPrtodo o proceMo de
objetivo geralgeral continuar, ampliar e consolidar o trabalho que à Lção e implementação. do Projeto, d4sde o planejamer4o até sua
Farândola Troupe vem desenvolvendo no bairro.Ao Cambuci. kalização.
Este objetivo geral se desdobra em uma série' de objetivos
específicos, ligados tanto ao trabalho interno Orupo, quanto à	 i

sua ação na comunidade.

Plano de Ação

1- Revitalização da Praça Hélio Ansaldo
Revitalização e reutilização da Praça Hélio A'nsaldo
transformando-a em um ponto de cultura fixo em nosso bairro.

2- Produção Geral do Projeto
Em nossa sede no Cambuci, contaremos com uma secretária
administrativa, uma produtora executiva, uma consultora admi-
nistrativa, trabalhando com dois objetivos: melhor uso e otimiza-
ção do dinheiro publico e que realmente o artista seja o fomenta-
do. Para os eventos e espetáculos contaremos .com um técnico de
som. Para auxílio na pós-produção do projeto (prestação de
contas) contaremos com um contador.

3 - Lançamento do projeto no bairro do Çambuci
Receberemos, em nossa sede, convidados espèÉiais, entidades e
instituições do bairro para um aconchegante; café da manhã,
onde será exposto todo o processo de execução e implementa-
ção do projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania".

4 - Encontro Café no Teatro
Encontros semanais em nossa sede, que terá como tema: A

aturde
_

/Júlio e Adertliclo= Um dia na Vida de 'Dais Sobreviventé,s" *
,t autor: Reinaldo Majà /direção: Renata Zhaneta 	 , .1
ap história de doiaxidadãos..braslejr2Amfroàs obstácu-

I'	 I V MUI 1 IG	
.,

Visa ir ao encontro do dito popular4e Maomé nõ pvcii a Moatp-
nha, a Montanha vai a Maome". Levaremos nossa "Fanfarrona-
da" a uma população alijcida do acesso ao lazer e a cultura,
neste caso, aos 04 bairros escolhidos papá a "Produção Comunil,
tária". Todo trabalho/de produção artística será realizado"peloS
agentes cultur7	 il'

i ,.,
, /**

7
8 - Temp9raclas 4	7	 /	 ..

Apresentações do repertório dcPtarandola Troupe,, na Praça

.,/
,.

/ 
i
;	 grii //'Hélio Ansa:tido:

"Que Co' ihacadai"	 .o 
autoreNeto de Oliveira idirdção: Net4 de Olkveira e Armando Jr,'
O e43etáculo reúne as mais tradicionais reprises de palhaço de
cirj) (cenas curtas circenses) que, fosturadas entre si, formam oIc

roteiro: "Que Palhaçaciál". Maçaneta e Gorqroba têm como
iunica missão o fazer rir: Utilizando truques de mágica e malaba-

éres, acrescentando música e juntando com a ingenuidade do

'Nalhaço, a dupla conduz a plàtéia a momentoscle alegria e

,,,ffr

i

) ".	 k

\ ,,,,,,	
\

- d,..

festa será realizada em três pontos do bairro do Cambuci: no
Parque da,"Aclimação, no cruzamento da rua Senadar,Carlos
Teixeira de Carvalho com a Rua Gama Cerqueira e "na Praça
Hélio Ans‘aldo.

_,Á4' rodução Comunitária

Visà à formação de oito novos agentes cultúrais, jovens maiores
de 18 anos priundos de bairros da perife'ria da capital, com o
objetivodeestimillar ofrocesso de resgate da memória histórica
e cultural diseu bairrqp ia produção artística destas comunida-
des afastadas e carentel de equipamentos culturais. Serão
selecionadqs 4 bairros, se'riclo escolhidos 02 agentes de cada.
Estes agentes seraq.prieiitados pela equipe da Farândola
Troupe desiábelecer a açãokultural e% seus bairros, e também
lerPo a oporttinidade de acompanhÉtr todo o proceiso de produ-
çâo e implementação do Projeto, desde o planejamer4o até sua

)

7 - Maomé 7 A I

kálização.

7 - Maomé

...	 -
inacência atingindo desdeacriOnça até o adulto, unindo todos a

so ob jetivo: ser feliz.
,
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los do dia-a-dia para garantirem as suas sobrevivências. Esses
dois personagens típicos de nossa cultura não abrem mão da
alegria e da amizade para realizarem sua jornada pelo mundo
de hoje.

"A Quadratura do Círculo" *
autor: Reincido Moia /direção: Rosyane Trotta
Júlio e Aderaldo .fUndam a igreja Quadratura do Círculo, basea-
da nos preceitos dos "sete pecados capitais", pois acreditam ser
de fundamental importância o seu conhecimento e entendimento
para que os simples mortais possam obter sucesso na atual socie-
dade competitiva. Pregam de praça em praça para aumentarem
os seus seguidores e poderem cumprir com os seus desejos, ode
construir o Condomínio da Quadratura do Círculo em Manaus,
nas margens do rio Amazonas, para fundarem a Babilônia das
Babilônias. Em linguagem de teatro de rua, com música e humor,
Júlio e Aderaldo os ganharão para a glória do dinheiro e a
prosperidade da Quadratura do Círculo.

"Eu Odeio Kombi" *
autor: Hugo Possolo /direção: Jairo Mattos
Montagem, estréia e temporada do espetáculo de rua "Eu
Odeio Kombi, na Praça Hélio Ansaldo.

9 - Edição e Publicação
9.1. Edição mensal do nosso Folhetim "Respeitável Público".

Através deste folhetim divulgaremos o processo mês a mês do
projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania".

9.2. Publicação da revista "Publica Ação", que retratará todo o
processo de execução e implementação do "Cambuci 100 Anos
- Cultura e Cidadania".

10 - Divulgação
O foco principal da divulgação será a comunidade e o bairro do
Cambuci e seu entorno, compreendendo: Jardim da Glória,
Aclimação, Vila Mariana, Saúde, liberdade, Centro — Sé, Bela
Vista, República, Ipiranga, Mooca, Braz.
Ampliação da divulgação através de:

10.1. Assessoria de Imprensa
10.2. Farambulante (carro-camarim com som externo)
10.3. Material Impresso

11 - Festa de encerramento do projeto e comemoração
do Centenário do Cambuci.

Show musical do cd Farândolas 10 anos 'e lançamento da revista
Publica Ação que relatã todo o processo do projeto.
Para a realização do projeto como todo, isto é, da criação,
elaboração e execução participarão diretamente 23 profissio-
nais e 8 agentes de cultura, totalizando o envolvimento de 34
pessoas, tendo uma duração de dez meses, isto é, de Abril de
2006 à Janeiro de 2007.
Orçamento geral do projeto apresentado para o Programa
Municipal de Fomento ao teatro para a cidade de São Paulo: R$
314.635,00, sendo contemplado em R$ 173.049,25, sofrendo
um corte de 45%, em reais de R$ 141.585,75.
A pergunta que surge com o aceite da Farândola para a realiza-
ção do projeto integralmente com o corte estabelecido pela
comissão julgadora é: "Porque aceitaram e como será possível a
realização do projeto?"
" Aceitamos esses valores, devido à adesão de novos parceiros
do grupo e do projeto, possibilitando assima sua execução
como um todo."
Sendo o fazer teatral o nosso ofício, e tendo já estabelecido esse
projeto para 2006 como meta da Farândola, tanto para o nosso
desenvolvimento artístico como para contribuirmos para uma
fomentação cultural com atitudes e não somente com palavras, a
não continuidade de projetos culturais e social em nosso bairro,
colabora para o esquecimento de uma historia, tornando impos-
sível o acesso das novas gerações á memória e á identidade do
Cambuci.
Programe-se e participei
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cultural.
O projeto Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania tem por#
objetivo geral continuar, ampliar e consolidar o trabalho que à
Farândola Troupe vem desenvolvendo no bairro 'ao Cambuci.
Este objetivo geral se desdobra em uma ser /de objetivos
específicos, ligados tanto ao trabalho interno d4 grupo, quanto à
sua ação na comunidade.

Plano de Ação

1-Revitaliza ção da Praça Hélio Ansaldo
Revitalização e reutilização da Praça Hélio A'nsaldo
transformando-a em um ponto de cultura fixo em nosso bairro.

2- Produção Geral do Projeto
Em nossa sede no Cambuci, contaremos com uma secretária
administrativa, uma produtora executiva, uma consultora admi-
nistrativa, trabalhando com dois objetivos: melhor uso e otimiza-
ção do dinheiro publico e que realmente o artista seja o fomenta-
do. Para os eventos e espetáculos contaremos.com um técnico de
som. Para auxílio na pós-produção do projeto (prestação de
contas) contaremos com um contador. 	 11,

3 - Lançamento do projeto no bairro do Çambuci
Receberemos, em nossa sede, convidados espiáais, entidades e
instituições do bairro para um aconchegantá café da manhã,
onde será exposto todo o processo de execução e implementa-
ção do projeto "Cambuci 100 Anos. - Cultura e Cidadania".

1.1U1111111311U1IYU, uniu pivuumu cuce‘unvu, UIIIU ‘Z../I1JUINJIU uumr
nistrativa, trabalhando com dois objetivos: melhor uso e otimiza- "Que ,lhoo 	 i	 / 1

ção do dinheiro publico e que realmente o artista seja o fomenta- autor
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onde será exposto todo o processo de execução e implementa- udt só objetivo: ser feliz.
ção do projeto "Cambuci 100 Anos. - Cultura e Cidadania". 	 k	 ..4,...\

Á - Encontro Café no Teatro
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de 18 anos oriundos de bairros da periferia da capital, com o
p1:4jetivo1de-estimtar °processo de resgat'e da memória histórica
e cultural du. bairro„e° produçõo alfstica destas comunida-
des afastadas e carentet de equipamentos culturais. Serão
selecionado44 bairros, senslo escolhidos 02 agentes de cada.
k

Estes ageni'ês serão..oriiírl.k:dos pelaicluipe da Farândola
TrPupe ti" elicEWcer a açãAulejral em setWbairros, e também
lei-66 a oportunidade de acompanhér todo o processo\ de produ-
sào e implementação do Projeto, desde O planejamenta \até sua
firidlização....	 cy,,>,

7- Maomé
Visa ir ao encontro do dito popular-"Se Maorné não,vai a Montç-
nha, a Montanha vai a Maomê. Levaremos npçsa "Fanfarrona-
da" a uma população alijado do acesso,d lazer e a cultura,
neste caso, aos 04 bairr‘s escolhidos para a "Produção Comunk
tária". Todo trabalhafde produção artística será realizado'éelot

	

agentes culturais.. :	 !
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Apresentações do repertório da/ Farândola Troupe:‘ na Praça
Hélio Ansaldo:	 I7

/	 I	 f	 4`.(:
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desmanchando os encontros festivos de onde brota a cultura 'e
sociabilização local.
A Companhia Cênica Farândola Troupe, que há 8 anos está
instalada no Cambuci e faz das ruas, praças e locais alternativos
o seu palco-picadeiro, também faz parte da historia do bairro e
procura contribuir fortificando ativamente sua vida social eprocura contribuir fortificando ativamente sua vida social e

. -\,	 i
A forte característica do bairro do Cambuci para manifestaçoes Criação Cênça para Rua -A Fornicke o Conttúdo. Esse subproje-
culturais nasce por volta de 1906 com o teatro Guarani, que Foi totoordenará'e relacionará todo o trabalho ariístico tda Farândo-
por muito tempo o centralizador das atividades culturais da la Troupe no projeto "Cambuci 100 Anài-- Cultura eCidadania"..,..	 ".\,
região. Além de apresentações teatrais, seu espaço era utilizada-2
para projeções cinematográficas e bailes.
Várias personalidades se destacaram no bairro como o pintor Tradicional festa de rua onde a FarândilNoupe apresenta,
Alfredo Volpi, Waldemar Seyssel (palhaço Arrelia), o escritor além de seus tíabalhos, convidados especiais que se manifestem
Monteiro Lobato, o músico Paulo Vanzolini, entVOutros:::	 artisticaMenté através de outras linguagens cênicas,
Outras manifestaçõesmanifestações tradicionaissão as grandes festas religio-
sas, como as quermesses e malhação de Judas, e pagãs como o festa será realizada em três pontos do bairro do Cambuci:jio
carnaval, de onde surgiu a 1° escola de samba registrada de Parque da Aclimação, no cruzamento da rua Senador Carlos
São Paulo, a Lavapés. Teixeira de Carvalho com a Rua Gama Cerqueira,,e na Praça
Com o crescimento desordenado da metrópole, várias manifes-
tações culturais dos bairros acabaram se diluindo na vida	 i"
corrida das grandes cidades. A luta pela sobrevivência tende a ...Á,
isolar os indivíduos, espaçando a convivência entre vizinhos 

e,v
— isá à formação de oito novos agentes culturais, jovens maiores

r
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5 - Fanfarrona
Tradicional festa de rua onde a FarânA'''To a roupe apresenta,
além de seus tíabalhos, convidados especiais aLie sepanifestem
artisticaMent ,é através de outras linguagens cênicas, iransforman-‘1
do a rua nuçn grande ponto de encontro social e cultuíal. Essa :
festa será realizada em três pontos do bairro do Cambuci:Ao
Parque . da;Aclimação, no cruzamento da rua Senador Carlos
Teixeira de Carvalho com a Rua Gama Cerqueira,,e ria Praça
Hélio Anialdo.
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. eto de Otiveita /dhAião: Netaide 014/eira e Armando Jr.'
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do. Para os eventos e espetáculos contaremos.com um técnico de O espetáculo reúne as mais tradicioniais rePrises de palhaço de
som. Para auxílio na pós-produção do projeto (prestação de circb (cenas curtas circenses) que, costuradas'entre si, formam o
contas) contaremos com um contador. 	 11,	 .	 rot;siro: "Que Palhaçadál". Maçsineto e Goroba têm como

'nica missão o fazer rit Utilizandp truques de màgica e malaba-
3 - Lançamento do projeto no bairro do Çambuci es, acrescentando mksica e ¡IMO° com a ingenuidade do

Receberemos, em nossa sede, convidados espiáais, entidades epalhaço, a dupla conduz a platéia a momentos de alegria e
instituições do bairro para um aconchegante; café da manhã, inàcência atingindo desde\tcrictina até o adulto, unido todos a

°Jólto e Aderatdo - Um dia na Vida de'Dois SobreStiVert s" *
Á - Encontro Café no Teatro 	 /autor: Reincido Marix¡treção: Renata Zhaneta

Encontros semanais em nossa sede, que terá como tema: A LE a história de doia cidadãos brasileirosált. ! . .s'Obstácu-
.c•.,N$4:•S

s obstácu-
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los do dia-a-dia para garantirem as suas sobrevivências. Esses
dois personagens típicos de nossa cultura não abrem mão da
alegria e da amizade para realizarem sua jornada pelo mundo
de hoje.

"A Quadratura do Círculo" *
autor: Reinaldo Maia /direção: Rosyane Trotta
Júlio e Aderaldo fundam a igreja Quadratura do Círculo, basea-
da nos preceitos dos "sete pecados capitais", pois acreditam ser
de fundamental importância o seu conhecimento e entendimento
para que os simples mortais possam obter sucesso na atual socie-
dade competitiva. Pregam de praça em praça para aumentarem
os seus seguidores e poderem cumprir com os seus desejos, o de
construir o Condomínio da Quadratura do Círculo em Manaus,
nas margens do rio Amazonas, para fundarem a Babilônia das
Babilônias. Em linguagem de teatro de rua, com música e humor,
Júlio e Aderaldo os ganharão para a glória do dinheiro e a
prosperidade da Quadratura do Círculo.

"Eu Odeio Kombi" *
autor: Hugo Possolo /direção: _loiro Mattos
Montagem, estréia e temporada do espetáculo de rua "Eu
Odeio Kombi, na Praça Hélio Ansaldo.

9- Edição e Publicação
9.1. Edição mensal do nosso Folhetim "Respeitável Público".

Através deste folhetim divulgaremos o processo mês a mês do
projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania".

9.2. Publicação da revista "Publica Ação", que retratará todo o
processo de execução e implementação do "Cambuci 100 Anos
- Cultura e Cidadania".

10- Divulgação
O foco principal da divulgação será a comunidade e o bairro do
Cambuci e seu entorno, compreendendo: Jardim da Glória,
Aclimação, Vila Mariana, Saúde, liberdade, Centro - Sé, Bela
Vista, República, !piranga, Móoca, Braz.

•Ampliação da divulgação através de:
10.1. Assessoria de Imprensa
10.2. Farambulante (carro-camarim com som externo)
10.3. Material Impresso

twdesign . .

PREFEITURA DA CIDADE DE

SÃO PAULO 
COORDENAÇÃO DAS SUBPREFEITURAS

SUBPREFEITURA-SE
COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DESENVOLVIMENTO

SUPERVISÃO DE ESPORTES E CULTURA

Programa Municipal do Fomento
ao Teatro de São Paulo

IP 13.279/02

PREFEITURA DA CIDADE DE

SÃO PAULO
SECRETARIA DE CULTURA

11 Festa de encerramento do projeto e comemoração
do Centenário do Cambuci.

Show musical do cd Farândolas 10 anos e lançamento da revista
Publica Ação que relata todo o processo do projeto.
Para a realização do projeto como todo, isto é, da criação,
elaboração e execução participarão diretamente 23 profissio-
nais e 8 agentes de cultura, totalizando o envolvimento de 34
pessoas, tendo uma duração de dez meses, isto é, de Abril de.
2006 à Janeiro de 2001.
Orçamento geral do projeto apresentado para o Programa
Municipal de Fomento ao teatro para a cidade de São Paulo: R$
314.635,00, sendo contemplado em R$ 173.049,25, sofrendo
um corte de 45%, em reais de R$ 141.585,75.
A pergunta que surge com o aceite da Farândola para a realiza
ção do projeto integralmente com o corte estabelecido pela
comissão julgadora é: "Porque aceitaram e como será possível a
realização do projeto?"
"Aceitamos esses valores, devido à adesão de novos parceiros
do grupo e do projeto, possibilitando assima sua execução
como um todo."
Sendo o fazer teatral o nosso ofício, e tendo já estabelecido esse
projeto para 2006 como meta da Farândola, tanto para o nosso
desenvolvimento artístico como para contribuirmos para uma
fomentação cultural com atitudes e não somente com palavras, a
não continuidade de projetos culturais e social em nosso bairro,
colabora para o esquecimento de uma historia, tornando impos-
sível o acesso das novas gerações á memória e á identidade do
Cambuci.

Programe-se e participei

Coordenação geral: Cia Cênica Farândola Troupe • Conselho Editorial: Neto de
Oliveira e Armando Jr • Diagramação e Design Gráfico: TW Design • Jornalista
Responsável: Ana Carolina Cambiaghi Mtb: 45.885 • Impressão: LTJ Editora e Gráfica
• Tiragem: 10.000 exemplares • No Front: Caiu Baroncelli e Nati Oliveira • Realiza- Ir'
ção: Cia Cênica Farândola Troupe, filiado à Cooperativa Paulista de Teatro.



Feira do Cambuci
Aquarela de Alfredo Volpi Igreja da Glória Farândola Troupe Cambuci, Móoca e Braz

Pintura de Mário Zanini

Bonde que partia do
do Largo do Cambud

Alto do Cambuci
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Paulo Vanzolini

Cultura e Cidadania

Escola de Samba Lavapés
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Luzes do Cam6uci peks noites á crime!

Cafor..E as nuvens 6atrgnúzto grOssas,

Teitas á corpos irk mariposas, 	 -

„Sapatean& nos triffios,

é..	 '

Para os encontros dos guerreiros 6raricos...-

Brancos?' -

E que Os cães atam nosjardins! •

!Ninguém, ninguém, ninguém se importa!

Todos ern6arram nafifarneda dos Beijos da Aventura!

41as eu... Estas Minhas grades em girandokts & jasmins,,
Enquanto ai travessas do Ca. nt6uci nos Evres

.
aerdatfr dos kifnos entrea6ertos!...

• fikrquinanfiferquina1?

fis nuvens 6aixos, muito grossas,

• Teitas á corpos & mariposas,

• Runtonjando na epiderme deu árvores,—

Sfas so6re estas minhas ,qrades em ginlrufoks & jasmins,

O estefiftio em contagens á fuz,

E meu céu é todo um tufão á 2grimiul....

Terindoii in orifício na trevo cor á Caí..

Bakiies na cauteki fatejante, anã fforentiracemas.
,
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1- DADOS CADASTRAIS

A)Data e Local:
Início: 03/04/2006 Término: 30/01/2007
Local: Bairro do Cambuci mais 04 bairros da periferia da capital, escolhidos no mês de abril

B)Nome do Projeto: "CAMBUCI 100 ANOS - CULTURA E CIDADANIA"
Tempo de duração: 10 meses
Custo Total: R$ 314.635,00

C) Nome da Organização: Cooperativa Paulista de Teatro
CNP]: 51.561.819/0001-69
CCM: 8.483.332-7
Endereço: Praça Dom José Gaspar, 30 - 40 andar A - Centro - São Paulo - SP - CEP 01047-010
PABX: (11) 3258-7457

D) Responsável pela pessoa jurídica:
Nome: Ney Luiz Piacentini
RG: 35.814.173-4
CPF: 455.046.019-91
Endereço: Rua André Dreyfus, 109 Bloco 3 apto - Perdizes - São Paulo - SP - CEP 01252-010

Nome: Osvaldo dg/tinira Neto
E) Representante do grupo:

Endereço: Rua doskLavãpés, 463 - Cambuci - São Paulo›)"k‘CE~
Tel: (11) 3208-009585h5-421:644Z-N,t,
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Wst. 25 2, Dói.èditáis de 'Oionbeaão'tlas Assembléias Gerais
deverão Constar:
1 - A denominação da Cooperativa, seguida da expressão

"Convocação da Assembléia Geral", Ordinária ou Extra-
ordinária, conforme o caso,
2 - O dia e a hora da reunião, em cada convocação, assim como
o endereço do local de sua realização, que será, salvo motivo
justiçado, sempre o da Sede Social;
3- A sequência ordinal das convocações;
4 - A ordem do dia dos trabalhos, com as devidas especifica-
ções;
5 - O número de associados existentes na data da sua
expedição, para efeito de cálculo de "quorum" de instalação e
apreciação do critério de representação;
6 - A assinatura do responsável pela convocação.

§1°.- No caso de a convocação ser feita por associados, o Edi-
tal, será assinado no mínimo pelos 4 (quatro) primeiros
signatários do documento que a solicitou.

§2°.- Os Editais de Convocação serão afixados em locais visí-
veis das dependências mais comumente frequentadas pelos as-
sociados, publicados em jornal e comunicado por circulares
aos associados.

Mr`É da competência das Assembléias Gerais, ordinárias
ou extraordinárias, a eleição ou a destituição dos membros do
Conselho Administrativo e Fiscal.

§ Único - Ocorrendo destituição que possa comprometer a re-
gularidade da administração ou fiscalização da entidade, po-
derá a Assembléia designar administradores e conselheiros
provisórios, até a posse dos novos, cuja eleição efetuar-se-á no
prazo máximo de 30 (trinta) dias. -

rArt.,27,:,: O "quorum" para a instalação da Assembléia Geral é
o seguinte:
1 - 2/3 (dois terços) do número de associados, em condições de
votar, em primeira convocação;
2 - Metade mais 1 (um) dos associados em segunda convoca-
ção;
3 - Mínimo de 10 (dez) associados em terceira convocação.

§ Único - Para efeito de verificação do "quorum" de que trata
este artigo, o número de associados, em cada convocação, con-
tar-se-á por suas assinaturas, seguidas dos respectivos
números de matrícula, apostas no Livro de Presença.

rArt. 28- Os trabalhos das Assembléias Gerais serão dirigidos
pelo Presidente, auxiliado pelo Secretário da Cooperativa,
sendo por aquele convidados a participar da mesa os acupantes
de cargos sociais presentes.

§1°.- Na ausência do Secretário da Cooperativa e de seu substi-
tuto, o Presidente convidará outro associado para secretariar
os trabalhos e lavrar a respectiva Ata.

§2°.- A Assembléia Geral que não tiver sido convocada pelo
Presidente será aberta pelo primeiro signatário do Edital do
Grupo de Cooperados e presidida e secretariada por coopera-
dos escolhidos na ocasão.

Ait29':1 0s ocupantes de cargos sociais, como quaisquer ou-
tros associados, não poderão votar nas decisões sobre
assuntos que a eles se refiram de maneira direta ou indireta,
entre os quais os de prestação de contas, mas não ficarão
privados de tomar parte nos respectivos debates.

- Nas Assembléias Gerais, em que forem discutidos os
Balanços das Contas, o Presidente da Cooperativa, logo após a
leitura do relatório do Conselho Administrativo, das peças
contábeis e do Parecer do Conselho Fiscal, solicitará ao plená-
rio que indique um associado para coordenar os debates e a
votação da matéria.

§1°.- Transmitida a direção dos trabalhos, o Presidente, direto-
res e fiscais deixarão a Mesa, permanecendo contudo no recin-
to, à disposição da Assembléia para os esclarecimentos que
lhes forem solicitados.

§2°.- O Cooperado indicado escolherá, entre os associados,
um Secretário "ad-hoc" para auxiliá-lo nas redações das deci-
sões a serem incluídas na Ata, pelo Secretário da Assembléia.

As deliberações das Assembléias Gerais somente po-
derão versar sobre assuntos constantes no Edital de Convoca-
ção.

§1°.- Em regra, a votação será por aclamação, mas a
Assembléia poderá optar por voto secreto, atendendo-se então
às normas usuais.

§2°.- O que ocorrer na Assembléia Geral deverá constar de Ata
circunstanciada, lavrada no livro próprio, aprovada e assinada
ao final dos trabalhos, pelos diretores e fiscais presentes, por
uma comissão de 10 (dez) associados, designados pela
Assembléia e, ainda, por quantos o queiram fazer.

§3°.- As deliberações nas Assembléias Gerais serão tomadas
por maioria de votos dos associados presentes com direito de
votar, tendo cada associado presente direito a 1 (um) só voto,
qualquer que seja o número de suas quota-partes.

§4°- Prescreve em 4 (quatro) anos da realização, ação para
anular as deliberações da Assembléia Geral.

CAPÍTULO VII

DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

rÁZ32:2 A Assembléia Geral Ordinária, que se realizará obri-
gatoriamente uma vez por ano, no decorrer do mês de março,

deliberará sobre os seguintes assuntos, que deverão constar da
ordem do dia:
1 - Prestação de contas, com Relatório do Conselho Adminis-
trativo, Balanço Patrimonial e Demonstrativo das sobras apu-
radas ou das perdas, com parecer do Conselho Fiscal;
2- Dar destino às sobras ou repartir as perdas;
3 - Demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas decor-
rentes da insuficiência das contribuições para cobertura das
despesas da sociedade e do parecer do Conselho Fiscal;
4 - Plano de atividades da sociedade para o exercício ou ano
seguinte;
5 - Eleição dos componentes do Conselho Administrativo e do
Conselho Fiscal,quando foro caso;
6 - Quaisquer assuntos de interesse social, excluindo os enu-
merados no Artigo 34 deste Estatuto.

§1°.- Os membros dos órgãos de Administração e Fiscalização
não poderão participar da votação das matérias referidas no
item 1 deste artigo.

§2°.- A aprovação do relatório, balanço e contas dos órgãos de
administração desonera seus componentes de responsabilida-
de, ressalvados os casos de erro, dolo, fraude ou simulação,
bem como infração da Lei ou deste Estatuto.

§3°.- As deliberações da Assembléia Geral Ordinária serão to-
madas pela maioria simples dos votos, observando-se o que
dispõe o §3° do Artigo 31.

CAPÍTULO VIII

DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

"kt-733:- A Assembléia Geral Extraordinária realizar-se-á
sempre que necessário e poderá deliberar sobre qualquer
assunto de interesse da sociedade, desde que mencionado no
Edital de Convocação.

'Art'	É da competência exclusiva da Assembléia Geral
Extraordinária deliberar sobre os seguintes assuntos:
1- reforma do estatuto;
11-fusão, incorporação ou desmembramento;
111- mudança do objetivo da sociedade;
IV - dissolução voluntária da sociedade e nomeação de iiqui-
dantes.
V - contas do liquidante.

§ Único - São necessários os votos de 2/3 (dois terços) dos
associados presentes para tornar válidas as deliberações de
que trata este Artigo.

CAPITULO IX

CONSELHO ADMINISTRATIVO

n753-7A Cooperativa será administrada por um Conselho
Administrativo composto por 7 (sete) membros com mandato

13u1	 Temashiro

'Agente dè" Apoio te'Oiaii:do

de 2 (dois) anos, sendo obrigatftro PtgíTino .do mandato a
renovação de no mínimo 1/3 (um terço) de seus componentes.

§1°.- Os membros do Conselho, cujo período de mandato se
inicia com sua posse no órgão de administração, designarão
entre si sua primeira reunião aos 6 (seis) que exercerão as fun-
ções de Presidente, Secretário, Tesoureiro e respectivos vices,
sendo o 7° intitulado Vogal.

§2°.- Não podem compor o Conselho Administrativo parentes
entre si, até o 2° (segundo) grau, em linha reta ou colateral.

§3°.- Os administradores, eleitos ou contratados, não serão
pessoalmente responsáveis pelas obrigações que contraírem
em nome da sociedade, mas responderão solidariamente pelos
prejuízos resultantes de seus atos, se agirem com culpa ou
dolo.

§4°.- A Cooperativa responderá pelos atos a que se refere o pa-
rágrafo anterior, se os houver ratificado ou deles logrado pro-
veito.

§5°.- Os que participarem de atos ou operação social em que se
oculte a natureza da sociedade, podem ser declarados pessoal-
mente responsáveis pelas obrigações em nome dela contraídas
sem prejuízo das sanções penais cabíveis.

NitT36? São inelegíveis, além de pessoas impedidas por Lei,
os condenados a pena que vede, ainda que temporariamente, o
acesso a cargos públicos; ou crime falimentar, de prevarica-
ção, suborno, concussão, peculato ou contra a economia
popular, a fé pública ou a propriedade.

§1°.- O associado mesmo- ocupante de cargo eletivo na socie-
dade que em qualquer operação tiver interesse oposto ao da
Cooperativa Paulista de Teatro, não poderá participar das
deliberações que sobre tais operações versarem, cumprindo-
lhe acusar o seu impedimento.

§2°.- Os componentes do Conselho Administrativo, do Conse-
lho Fiscal ou outros, assim como liquidantes, equiparam-se
aos administradores das sociedades anônimas para efeito de
responsabilidade criminal.

§3°.- Sem prejuízo de ação que possa caber a qualquer
cooperado, a sociedade, por seus dirigentes, ou representada
por associado escolhido em Assembléia Geral, terá direito de
ação contra os administradores, para promover a sua
responsabilidade.

.J O Conselho Administrativo rege-se pelas seguintes
normas:
I- reúne-se ordinariamente uma vez por mês, e extraordinaria-
mente sempre que necessário, por convocação do Presidente,
da maioria do próprio Conselho, ou ainda por solicitação do
Conselho Fiscal;

•

gio



Folha n°  (VA 	do proc.
N° Q(  de  Q.2,01bZi 

• rib n114	 .
II- deliber.a,g4tRente , cogi	 maioria dos votos
dos presentes, reseiv.ando nysidente o exercício do voto de
desempate;
III- as deliberações serão consignadas em atas circunstancia-
das, lavradas no livro próprio, lidas, aprovadas e assinadas, ao
final dos trabalhos, pelos membros do Conselho presentes.

§1°.- Nos impedimentos do Presidente, assumirá a sua posição
o Vice-Presidente.

§2°.- Se ficarem vagos, por qualquer tempo, mais da metade
dos cargos do Conselho, deverá o Presidente, ou os membros
restantes se a presidência estiver vaga, convocar a Assembléia
Geral para o devido preenchimento.

1) zelar pelo cumprimento das Leis do Cooperativismo e ou-
tras aplicáveis, bem assim pelo atendimento da legislação tra-
balhista e fiscal;
m) substituir, quando o interesse da sociedade o reclamar, o
Presidente, o Vice-Presidente ou Secretário da Cooperativa,
designando entre si outro para o cargo;
n) indicar o Banco ou Bancos nos quais devem ser feitos os de-
pósitos do numerário disponível e fixar o limite máximo que
poderá ser mantido em caixa;
o) estabelecer as normas de controle, verificando, mensalmen-
te, o mínimo, o estado econômico-financeiro da Cooperativa
Paulista de Teatro e o desenvolvimento das operações e ativi-
dades em geral, através de balancetes da contabilidade e de-
monstrativos específicos.

b) Houver levado a Cooperativa à pratica de atos judiciais para
obter o cumprimento de obrigações por ele contraídas;
c) Depois de advertido pelo Conselho Administrativo ou Fis-
cal, por escrito, voltar a infringir disposição da Lei, deste Esta-
tuto, das Resoluções ou das Deliberações da Cooperativa.

§2°.- Cópia autêntica da notificação será remetida ao interes-
sado por processo que comprove as datas da remessa e do
recebimento.

§3°.- O associado poderá, dentro do prazo de 30 (trinta) dias
contados da data do recebimento da notificação, interpor re-
curso que terá efeito suspensivo, até a primeira Assembléia
Geral.

Rui idliroshl Terhashiro
Agente de Apoio Legislativo

§1°.- O capital é subdividido enuoWes de valor unitá-
rio igual a R$ 1,00 (hum real).

§2°.- A quota-parte é indivisível, intransferível, não poderá ser
negociada de modo algum, nem dada em garantia; sua
subscrição, realização ou restituição será sempre escriturada
no livro de matrícula.

§3°.- O associado deverá pagar as quotas-partes no ato da
matrícula conforme o Artigo 11 e seus parágrafos.

§4°.- Para efeito de integralização das quotas-partes ou de
aumento de capital social, poderá a Cooperativa receber bens,
avaliados previamente, após homologação em Assembléia
Geral.

• •

• •

§30.- Os escolhidos exercerão o mandato pelo prazo que restar
aos seus antecessores. 	 •	 •

§4°.- Perderá automaticamente o cargo o membro do Conselho
que, sem justificativa faltar a 3 (três) reuniões consecutivas ou
a 6 (seis) durante o ano.

Art. 38 * - Ao Conselho Adminitrativo compete, dentro dos
limites da Lei e deste Estatuto, atendidas as decisões ou
recomendações da Assembléia Geral, planejar e traçar normas
para operacionalizar a Cooperativa e controlar resultados.

§1°.- No desempenho das suas funções cabe ao Conselho Ad-
ministrativo, entre outras, as seguintes atribuições:
a) programar as operações e atividades, estabelecendo
qualidades e fixando quantidades, valores, prazos, taxas,
encargos, e demais condições necessárias à sua efetivação;
b) aplicar sansões ou penalidades nos casos de violação ou
abuso cometidos contra a disposição da Lei, deste Estatuto ou
das regras de relacionamento com a sociedade que venham a
ser expedidas de suas reuniões;
c) deliberar sobre admissão, eliminação ou exclusão de
cooperados;
d) deliberar sobre convocação da Assembléia Geral;
e) fixar despesa de administração e custeio da Entidade bem
como a fonte de recursos para cobertura em orçamento anual;
f) contratar e fixar normas para admissão e demissão de
empregados e profissionais a serviço da Cooperativa Paulista
de Teatro;
g) julgar os recursos formulados pelos empregados contra
decisões disciplinares;
h) fixar normas de disciplina funcional;
i) contratar, quando se fizer necessário, um serviço
independente de auditoria, para o fim e conforme o disposto no
Art. 112 da Lei 5.764, de 19/12/71;
j) adquirir, alienar ou onerar bens imóveis da sociedade, com
expressa autorização da Assembléia Geral;
k) contrair obrigações, transigir, adquirir, alienar e onerar bens
móveis, ceder direitos e constituir mandatários;

§2°.- O Conselho Administrativo solicitará, sempre que julgar
conveniente, o assessoramento do contador para auxiliá-lo no
esclarecimento das assuntos a decidir, podendo determinar
que apresente previamente projetos sobre questões
específicas.

§3°.- As normas estabelecidas pelo Conselho Administrativo
serão baixadas em forma de Resolução ou Instruções e consti-
tuirão o Regimento Interno da Cooperativa, aprovadas em As-
sembléia Geral.

ArC30-- Ao Presidente cabem, entre outras, as seguintes atri-
buições:
a) supervisionar as atividades da Cooperativa Paulista de
Teatro;
b) verificar frequentemente o saldo do caixa;
c) assinar os cheques bancários juntamente com o Tesoureiro;
d) assinar, juntamente com o Secretário ou outro conselheiro
designado, contratos e demais documentos constitutivos de
obrigações;
e) convocar e presidir as reuniões do Conselho Administrati-
vo, bem como as Assembléias Gerais dos cooperados;
O apresentar às Assembléias Gerais dos cooperados:
- relatório da gestão.
- balanço.
- demonstrativos das sobras apuradas ou das perdas decorren-
tes da insuficiência das contribuições para a cobertura das des-
pesas da sociedade e parecer do Conselho Fiscal;
g) representar ativa e passivamente a Cooperativa, em juízo ou
fora dele.

Art:40,-= Ao Secretário cabem, entre outras, as seguintes atri-
buições:
a) secretariar e lavrar as Atas das reuniões do Conselho Admi-
nistrativo e das Assembléias Gerais, responsabilizando-se pe-
los livros, documentos e arquivos referentes;
b) assinar, juntamente com o Presidente, contratos e demais
documentos constitutivos de obrigações, se for indicado pelo
Conselho.

§4°.- Após lido, discutido e colocado o recurso interposto, em
votação na Assembléia, a decisão se dará por maioria simples.

Skrt.,17 -1A exclusão do associado será feita:
1- Por morte da pessoa fisica;
II -Por incapacidade civil não suprida;
III - Por deixar de atender aos requisitos estatutários de ingres-
so ou permanência na Cooperativa.

'Art.18 - Em qualquer caso, o associado só terá direito à resti-
tuição do capital que integralizou ou das sobras que lhe tive-
rem sido registradas.

§1°. - A restituição de que se trata este artigo somente poderá
ser exigida depois de aprovado, pela Assembléia Geral, o ba-
lanço do exercício em que o associado tenha sido desligado da
Cooperativa.

§2°. - A administração da Cooperativa poderá determinar que
a restituição desse capital seja feita em parcelas iguais e men-
sais, a partir do exercício financeiro que se seguir àquele em
que se deu o desligamento.

§3°. - Ocorrendo demissões, eliminações ou exclusões de as-
sociados em número tal que as restituições das importâncias
referidas no artigo possam ameaçar a estabilidade econômico-
financeira da Cooperativa, esta poderá restituí-las mediante
critérios que resguardem a sua continuidade.

§4°. - Os deveres dos associados perduram, para os demitidos,
eliminados ou excluídos, até que sejam aprovadas, pela As-
sembléia Geral, as contas do exercício em que o associado
deixou de fazer parte da sociedade.

CAPÍTULO V
DO CAPITAL

wit7r9:g O capital da Cooperativa, representado por quotas-
partes, não terá limites quanto ao máximo, variará conforme o
número de quota-partes subscritas, mas não poderá ser inferior
a R$ 1.000,00 (hum mil reais).

"Ai-U2r- A Cooperativa Paulista de Teatro poderá reter as so-
bras líquidas do cooperado que se atrasar na integralização ou
no pagamento das dívidas contraídas em nome da entidade.

CAPÍTULO VI

DA ASSEMBLÉIA GERAL

W-2-12A Assembléia Geral dos associados, ordinária ou ex-
traordinária, é o órgão supremo da Cooperativa, dentro dos li-
mites da Lei e deste Estatuto, e tomará toda e qualquer decisão
de interesse da sociedade e suas deliberações vinculam a to-
dos, ainda que ausentes ou discordantes.

22 A Assembléia Geral será convocada e dirigida pelo
Presidente após deliberações do Conselho Administrativo.

§1°.- Poderá também ser convocada pelo Conselho Fiscal se
ocorrerem motivos graves e urgentes, ou ainda por 1/5 (um
quinto) dos associados em pleno gozo de seus direitos sociais,
após uma solicitação não atendida.

§2°.- Não poderá votar ou ser votado na Assembléia Geral o
associado que:
a) tenha sido admitido após sua convocação;
b) esteja na infringência de qualquer disposição no item II do
Artigo 12 deste Estatuto.

123 :Em qualquer das hipóteses referidas no artigo anteri-
or, as Assembléias Gerais serão convocadas com antecedência
mínima de 10 (dez) dias para a primeira reunião, de 01 (uma)
hora para a segunda e de 01 (uma) hora para a terceira.

Ait 24:- : Não havendo "quorum" para a instalação da Assem-
bléia convocada nos termos do artigo anterior, será feita nova
convocação com antecedência mínima de 10 (dez) dias.

§único - Se ainda assim não houver "quorum" para sua ins-
talação, será admitida a intenção de dissolver a sociedade, fato
que deverá ser comunicado às autoridades do Cooperativismo.

•

•
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CAPITULO III

DIREITOS, DEVERES E RESPONSABILIDADE DOS

ASSOCIADOS

rAríJ,0„:.Poderá ingressar na Cooperativa, salvo impossibili-
dade técnica, qualquer artista ou técnico profissional, confor-
me a Lei que regulamentar a atividade artística, que concorde
com as disposições deste Estatuto e não pratique outra ati-
vidade que possa prejudicar ou colidir com os interesses da
Cooperativa Paulista de Teatro.

§ Único - O número de associados não terá limite quanto ao
máximo, mas não poderá, em hipótese alguma, ser inferior ao
número de 20 pessoas fisicas, não sendo admitido o ingresso
de pessoas jurídicas.

- Para associar-se, o interessado preencherá a respecti-
va proposta fornecida pela Cooperativa Paulista de Teatro e a
assinará com outro associado para aprovação do Conselho
Administrativo, juntando-a a outros documentos exigidos
conforme o Regulamento Interno.

§ 1°. - Aprovada sua proposta o candidato subscreverá as quo-
ta-partes do capital nos termos e condições previstas neste Es-
tatuto e juntamente com o Presidente da Cooperativa assinará
o livro de matrícula.

§ 2°. - A subscrição das quotas-partes do capital pelo candidato
e a sua assinatura no Livro de Matrícula complementam sua
admissão na sociedade.

!Art."' 22Cumprindo o que dispõe o artigo anterior, o coopera-
do associado adquire todos os direitos e assume todos os deve-
res e obrigações decorrentes da Lei, deste Estatuto e das deli-
berações tomadas pela Cooperativa.
I- O cooperado tem direito a:
a) Tomar parte nas Assembléias Gerais, discutindo e votando
os assuntos que nela se tratarem, ressalvados os casos tratados
no Art. 29;
b) Propor ao Conselho Administrativo ou às Assembléias Ge-
rais medidas de interesse da Cooperativa;
c) Votar e ser votado para membro do Conselho Administrati-
vo ou Fiscal da sociedade salvo se:
cl. tiver estabelecido relação empregatíc ia com a Cooperativa
caso em que só readquirirá tal direito após a aprovação, pela
Assembléia Geral, das contas do exercício em que tenha
deixado o emprego;
c2. não cumprir com as obrigações fixadas no item II deste
artigo.
d) Demitir-se da sociedade quando lhe convier;
e) Realizar com a Cooperativa Paulista de Teatro, individual
ou coletivamente através dos Núcleos de Produção, as ativida-
des que constituam o seu objeto;
O Solicitar, por escrito, quaisquer informações sobre os negó-
cios da Cooperativa e, no mês que anteceder a realização da
Assembléia Geral Ordinária, consultar, na sede da sociedade,

os livros e peças do balanço geral.
II - O cooperado tem o dever e a obrigação de:
a)Executar os atos que lhe forem concedidos pela Cooperativa
Paulista de Teatro, obedecendo os contratos celebrados em seu
nome ou de seu Núcleo de Produção;
b) Subscrever e realizar as quota-partes do capital nos termos
deste Estatuto e contribuir com as taxas de serviços e encargos
operacionais que forem estabelecidos;
c) Cumprir as disposições da Lei, do Estatuto, respeitar as re-
soluções regularmente tomadas pelo Conselho Administrati-
vo e as deliberações das Assembléias Gerais;
d)Satisfazer pontualmente seus compromissos para com a Co-
operativa, dentre os quais o de participar ativamente da sua
vida societária e empresarial;
e) Concorrer com o que lhe couber, na conformidade das dis-
posições deste Estatuto, para a cobertura das despesas da
sociedade.

Xra, 3-.:0 associado responde subsidiariamente pelos com-
promissos da Cooperativa até o valor do capital por ele
subscrito.

§ Único - A responsabilidade do associado como tal, pelos
compromissos da sociedade, em face de terceiros, perdura
para os demitidos, eliminados ou excluídos, até que sejam
aprovadas as contas do exercício em que se deu o desligamen-
to.

'Artt.,14 - As obrigações dos associados falecidos, contraídas
com a Cooperativa e as oriundas de sua responsabillidade
como associado em face de terceiros passam aos herdeiros.

§ Único - Os herdeiros do associado falecido têm direito ao ca-
pital realizado e demais créditos pertencentes ao extinto, asse-
gurando-se-lhe o direito de ingresso na Cooperativa, desde
que preencham as condições estabelecidas neste Estatuto.

CAPITULO IV

DA DEMISSÃO, ELIMINAÇÃO E EXCLUSÃO

Ait< 15 - A demissão do associado, que não poderá ser negada,
dar-se-á unicamente a seu pedido e será requerida ao Presi-
dente sendo por este levada ao Conselho Administrativo em
sua primeira reunião e averbada no Livro de Matrícula,
mediante termo assinado pelo Presidente.

'Art..16 -IA eliminação do associado, que será aplicada em vir-
tude da infração da Lei ou deste Estatuto, será feita por decisão
do Conselho Administrativo, depois de notificado o infrator;
os motivos que a determinaram deverão constar do termo
lavrado no Livro de Matrícula e assinado pelo Presidente da
Cooperativa.

§1°.- Além de outros motivos, a Cooperativa Paulista de Tea-
tro deverá eliminar o associado que:
a) Vier a exercer qualquer atividade considerada prejudicial à
Cooperativa ou que colida com seus objetivos;

rÁr' 71:: Ao Vice-Presidente, Vice-Tesoureiro e Vice-Secretá-
rio cabem substituir o Presidente, Tesoureiro e Secretário nos
seus impedimentos.

§ Único - Ao Conselho Vogal cabe:
a)participar das reuniões do Conselho Administrativo;
b) substituir os membros da Diretoria Executiva.

CAPÍTULO X

CONSELHO FISCAL

tArt,42A administração da sociedade será fiscalizada, assí-
dua e minuciosamente, por um Conselho Fiscal, constituído de
3 (três) membros efetivos e 3 (três) membros suplentes, todos
associados eleitos anualmente pela Assembléia Geral, sendo
permitida a reeleição de 1/3 (um terço) dos seus componentes.

§1°.- Não podem fazer parte do Conselho Fiscal, além dos
inelegíveis enumerados no Artigo 36 deste Estatuto, os paren-
tes dos diretores até 2° (segundo) grau, em linha reta ou colate-
ral, bem como os parentes entre si até esse grau.

§2°.- O cooperado não pode exercer cumulativamente cargos
nos Conselhos Administrativos e Fiscal.

rárt43O Conselho Fiscal reúne-se ordinariamente uma vez
por mês e extraordinariamente sempre que necessário, com a
participação de 3 (três) de seus membros.

§1°.- As reuniões poderão ser convocadas, ainda por qualquer
dos seus membros, por solicitação do Conselho Administrati-
vo ou da Assembléia Geral.

§2°.- Na ausência do Presidente, os trabalhos serão dirigidos
por substituto escolhido na ocasião.

§3°.- As deliberações serão por maioria simples de votos e
constarão em Ata, lavrada no Livro próprio, lida, aprovada e
assinada ao final dos trabalhos, em cada reunião, pelos 3 (três)
fiscais presentes.

"."4"0correndo três ou mais faltas no Conselho Fiscal, o
Conselho Administrativo ou o restante dos membros convoca-
rá a Assembléia Geral, para o devido preenchimento.

,W4'57Compete ao Conselho Fiscal exercer assídua fiscali-
zação sobre as operações, atividades e serviços da Cooperati-
va, cabendo-lhe, entre outras, as seguintes atribuições:
a)conferir mensalmente o soldo dos numerários existentes em
caixa, verificando, também, se o mesmo está dentro dos limi-
tes estabelecidos pelo Conselho Administrativo;
b)verificar se os extratos das contas bancárias conferem com a
escrituração da Cooperativa;

Ruf flifoshi Tamashiro
c) examinar se os mqnpappddicksepuiiinapid realiza-
das estão de conformidade conpOR pieggto Conselho Admi-
nistrativo;
d) verificar se as operações realizadas e os serviços prestados
correspondem em volume, qualidade e valor às previsões fei-
tas e às conveniências econômico-financeiras da Cooperativa;
e) certificar-se de que o Conselho Administrativo vem se reu-
nindo regularmente e se existem cargos vagos na sua composi-
ção;
f) averiguar se existem reclamações dos associados quanto aos
serviços prestados;
g) inteirar-se se o recebimento dos créditos é feito com regu-
laridade, e se os compromissos sociais são atendidos com pon-
tualidade;
h) averiguar se há problemas com empregados;
i) certificar-se se há exigências ou dever a cumprir junto a
autoridades fiscais, trabalhistas ou administrativas, bem assim
quanto aos órgãos do Cooperativismo;
j) averiguar se os estoques de materiais, equipamentos e outros
estão corretos, bem como se os inventários periódicos ou anu-
ais são feitos com observância de regras próprias;
k) estudar os balancetes e outros demonstrativos mensais, o
balanço e o relatório anual do Conselho Administrativo, emi-
tindo parecer sobre estes para a Assembléia Geral;
1) dar cohecimento ao Conselho Administrativo das conclu-
sões dos seus trabalhos, denunciando a este, à Assembléia Ge-
ral ou às autoridades compètentes as irregularidades constata-
das e convocar a Assembléia Geral, se ocorrerem motivos gra-
ves e urgentes.

§ Único - Para os exames e verificações dos livros, contas e
documentos necessários ao cumprimento das suas atribuições
poderá o Conselho Fiscal contratar o assessoramento de técni-
co especializado e valer-se dos relatórios e informações dos
serviços de auditoria externa, correndo as despesas por conta
da Cooperativa.

CAPÍTULO XI

DOS FUNDOS, BALANÇO, DAS DESPESAS, DAS

SOBRAS E PERDAS

P16*-1A Cooperativa é obrigada a constituir:
1- O Fundo de Reserva, destinado a reparar as perdas e atender
ao desenvolvimento de sua atividade, constituído de 10% (dez
por cento) das sobras líquidas do exercício;
II - O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social des-
tinado à prestação de Assistência aos associados, seus familia-
res e a seus próprios empregados, constituído de 10% (dez por
cento) das sobras líquidas apuradas no exercício.

§ Único - Os serviços de Assistência Técnica, Educacional e
Social a serem atendidos pelo respectivo Fundo poderão ser
executados mediante convênios com entidades especializadas
oficiais ou não.
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rArt. 47-Além da.tax.adie,,,10 /o (detpor cento) das sobras líqui-
das apuradas no Balanço do exercício, revertem em favor do
Fundo de Reserva:
a)os créditos não reclamados, decorridos 5 (cinco) anos;
b)os auxílios e doações sem destinação especial.

- O Balanço Geral, incluindo o confronto da receita e
despesa será levantado no dia 31 (trinta e um) do mês de de-
zembro de cada ano.

§ Único - Os resultados serão apurados segundo a natureza das
operações ou serviços.

Art. 49 - As despesas da Cooperativa Paulista de Teatro serão
suportadas da seguinte forma:
1- Os custos operacionais diretos e indiretos, pelos associados
que participarem dos serviços que lhes deram causa;
11- Os custos Administrativos, pelo seu rateio em partes iguais
entre todos os associados, quer tenham ou não usufruído dos
servi Os da Cooperativa durante o exercício.

§ Único - Para os efeitos do disposto neste artigo, as despesas
da sociedade serão levantadas separadamente.

Art. 50 As sobras liquidas apuradas no exercício, depois de
deduzidas as taxas para os Fundos Indivisíveis, serão rateadas
entre os associados, em partes diretamente proporcionais aos
serviços usufruídos da Cooperativa no período, salvo
deliberações diversas da Assembléia Geral.

Art. 51. - 'Os prejuízos de cada exercício, apurados em balanço,
serão cobertos com o saldo do Fundo de Reserva.

§ Único - Se, porém, o fundo de reserva for insuficiente para
cobrir os prejuízos referidos no artigo, estes serão rateados en-
tre.os associados, na razão direta dos serviços usufruídos.

CAPITULO XII
DOS LIVROS

Art. 52-A Cooperativa deverá ter os seguintes livros:
1- Matrícula;
11-Atas das Assembléias Gerais;
111 - Atas do Conselho Administrativo;
1V-Atas do Conselho Fiscal;
V - Presença dos associados nas Assembléias Gerais;
VI-Os outros fiscais e contábeis obrigatórios

§ Único - É facultada a adoção de livros e folhas soltas ou fi-
chas.

Art. 53 --No livro de matrícula os associados serão inscritos
por ordem cronológica de admissão e deverá constar:

rolha n°	 do prdc.

N° 	 de 	

I - O nome, idade, estado civil, nacionalidade, profissão e
residência do Associado;

- A data de admissão, e, quando for o caso, de demissão a
pedido, de eliminação e exclusão;
111-A conta corrente das quota-partes do capital social.

CAPÍTULO XIII
DA DISSOLUÇÃO

Art. 54 - A Cooperativa se dissolverá voluntariamente, salvo
se o número mínimo de 20 (vinte) associados se dispuser a
assegurar a sua continuidade, quando:
I- Tenha se alterado a sua forma jurídica;
11 -O número de associados se reduzir a menos de 20 (vinte),
ou seu capital social mínimo se tornar inferior ao estipulado no
"caput" do Artigo 19 deste Estatuto, salvo se até a Assembléia
Geral subsequente, realizada em prazo não inferior a 6 (seis)
meses, eles forem restabelecidos;
III- Pelo cancelamento da autorização de funcionamento;
IV - Pela paralização das suas atividades por mais de 120
(cento e vinte) dias;

§ Único - Quando a dissolução da sociedade não for promovi-
da voluntariamente, nas hipóteses previstas nesse artigo a
medida deverá ser tomada judicialmente a pedido de qualquer
associado, ou por iniciativa do INCRA.

CAPITULO XIV
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

:Art. 55 -:;Os fundos a que se referem os itens I e lido Artigo 49
desse Estatuto, são indivisíveis entre associados, ainda no caso
de liquidação da sociedade, hipótese em que serão, juntamente
com o remanescente, destinados a outra entidade congênere,
sem fins lucrativos.

Xt 56 -Ps casos omissos serão resolvidos de acordo com a
Lei e os princípios doutrinários, ouvidos os órgãos assisten-
ciais de fiscalização do Cooperativismo.

[A4,51.7jAs alterações estatutárias aprovadas em Assembléia
ratificam atos praticados anteriormente.

Aprovado em Assembléia Geral Extraordinária em
18 de Dezembro de 2001

CAPITULO I
DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO, ÁREA DE AÇÃO,

PRAZO E ANO SOCIAL

A Cooperativa denominada COOPERATIVA
PAULISTA DE TEATRO será sediada em São Paulo, tendo:
a) Sede e administração em São Paulo, Foro jurídico na
comarca de São Paulo, no Estado de São Paulo;
b) Área de ação, para efeito de admissão de associado, ao
Estado de São Paulo;
c) Prazo de duração indeterminado e ano social compreendi-
do no período de 1° de janeiro a 31 de dezembro.

CAPITULO II
DO OBJETO SOCIAL E DO ATO COOPERATIVO

ãrt.2°,-, A Cooperativa Paulista de Teatro terá por objetivo:
a) Produzir, beneficiar, adquirir ou construir infra-estrutura
necessária para a produção de espetáculos e manifestações
artísticas ligadas às artes cênicas e à prestação artística ou
técnica do cooperado;
b) A reunião de artistas e técnicos em atividades voltadas para
as Artes Cênicas, para sua defesa sócio-econômico-cultural,
proporcionando-lhes condições para o exercício de suas
atividades e seu aprimoramento profissional.
c) Promover a difusão da doutrina cooperativista e seus
princípios ao quadro social.

§ Único - A Cooperativa Paulista de Teatro atuará sem
discriminação política, racial, religiosa ou social e não visará o
lucro.

Art.  Representando seus cooperados a Cooperativa
Paulista de Teatro poderá celebrar contratos com pessoas
jurídicas de direito público ou privado.

Folha n°  õf--0? do proa
N°--ffi a  deo2C12-- 
(a)	

-Art:4°.--, Nos contratos celebrados a Cooperativa Paulista de
Teatro representará os cooperados individual ou coletiva-
mente, agindo como sua mandatária.

Art."- 5°.: Os cooperados praticarão os atos que lhe forem
concedidos pela Cooperativa Paulista de Teatro, individual ou
coletivamente através de Núcleos de Produção, havendo
obrigatoriedade de obediência aos termos do contrato cele-
brado.

Ari; 6°. : Todo relacionamento dos cooperados com a Coope-
rativa Paulista de Teatro, no que tange à organização de seu
trabalho, o seu oferecimento ao público, contratação dos seus
serviços, recebimento de contra-prestação devida e retorno
das sobras líquidas do exercício de conformidade com a
produção de cada um, com respeito ao item 7 do artigo 4° da
Lei n°5.746/71 constituirá ato cooperativo previsto em Lei.

Art. 7°.-:A Cooperativa Paulista de Teatro poderá ministrar
cursos, oficinas e seminários para aperfeiçoamento e aprimo-
ramento técnico-profissional de seus associados, e se for o
caso estendê-los a outros artistas e ao público em geral.

Art. Cooperativa Paulista de Teatro poderá incentivar e
promover, juntamente com órgãos públicos ou :privados,
intercâmbio cultural entre seus associados e grupos ou entida-
des de outra localidade, através de cursos, oficinas, palestras,
debates, festivais e mostras de teatro, em sua área de ação ou
em lugares onde haja interesse pela produção teatral
cooperativada.

Art. 92.:-A. Cooperativa Paulista de Teatro promoverá ainda a
educação cooperativista e participará de campanhas de expan-
são do cooperativismo e de modernização de suas técnicas.

Luiz Amorim
Presidente

•
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IX- APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS

Apresentação

A Companhia Cênica FARÂNDOLA TROUPE nasce em agosto de 1993 com
a proposta de transformar o espaço público em palco, ocupando, com os

i

seus trabalhos artísticos, ruas, praças, pátios, parques e espaços
— alternativos. Sair do edifício teatral fechado e ir ao encontro do público
;,;_ onde quer que ele esteja.

,	 O nome "farândola" é uma homenagem a um grupo de saltimbancos da
‘ :	 Idade Média que, dentre outras peculiaridades, foi o primeiro a contar
, , com mulheres no papel de palhaços, atribuição exclusiva do sexo

masculino até então.
Com doze anos de existência e há oito sediada no Bairro do Cambuci, a
Farândola Troupe vem realizando um trabalho artístico voltado para a

H	 comunidade.
:	 O grupo possui uma trajetória ligada à bandeira do Teatro de Rua e
- espaços alternativos como opção estética, fazendo com que o teatro

4 chegue a todos sem restrição. É nas esquinas do bairro que o grupo
exercita seu jogo teatral, suas técnicas e sua comunicação direta,com o. ,	 -9—	 .^ 'Nft'-5..

V: espectador, sendo acolhido pelos moradores e se tornando/nos ultimos j3
,..e ' .4

- anos, parte deosetrEgiál.i&cultu ra I . P,1/4-N	 ':-17-."."-\ Li	 \-, ,
.4. -

•	 Outra caractetistica marcant e-CIStgrupo-s'é o-#usoede linguagens oriundas dcam
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Objetivo Geral

	

.-1	 ..,,44,'	 L,. , 4	 ‘	
-	 1

O projeto Cambiki-100 ¡Anos --! Cultiiral e Cidadania tem por objetivo geral
continuar, ampliar e consolidar . o trabalho 4:que-a Companhia Cênica Farândola Troupe vem,
desenvolvendo no bairro do Cambu'ci.

Este objetivo geral se deSdobra em uma _série de objetivos específicos, ligados tanto
ao trabalho interno do grupg q'Ont&là sua ação na , comunidade.
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•aprofundar o estudo clã dramaturgia da linquagemdo teatro de rua;
•promover a ' reciclagé'm do -grupq por meio de kenconVos de prática e reflexão com
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Objetivos de formação:Objetivos de formação:	 - 4:4

profissionais ligados ao:teatro de grupo, ao teatro deirua e,ao teatro popular;-Z

•desenvolver as técniàs do ator,em,especià1 aquelas iigadas_à_rnúsicae
trabalho de'corme seu uso no es#:%o;.:'-'
•criar um novges0e.taculo, que rtepresente um desafio	 reínoTovasso p'.ra
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Objetivos de ação, intercâmbio e difusão

•dar prosseguimento às apresentações dos espetáculos do grupo no bairro e em seus
arredores;
• realizar a fanfarronada, evento de confraternização entre artistas e público;
•formar novos agentes culturais na periferia, para o resgate da memória histórica e
cultural de seu bairro;
• revitalizar a Praça Hélio Ansaldo, que está localizada entre a histórica Igreja da
Glória, transformada em quartel-general dos rebeldes durante a revolução de 1924, e
do tradicional Colégio Marista; um pouco mais adiante o famoso Largo do Cambuci,
onde roda o comércio local e de onde saía o primeiro bonde elétrico de São Paulo; e,
fazendo parte deste contexto, 98 pontos de cortiços.
• Divulgar o projeto e as ações do grupo por meio de um folhetim;
• Obter meios de produção que permitam ao grupo maior autonomia na distribuição
de seus espetáculos, principalmente no que diz respeito a transporte e equipamento
de luz e som;

`-'1‘ .- o 51
• Documentar, registrar, organizar-eupublicar as aç:es do gru e crrgrano d-2:006.-,,	 .\	 .......
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A forte característica do bairro do Cambuci para manifestações culturais nasce por volta de
1906 com o Teatro Guarani, que foi por muito tempo o centralizador das atividades culturais nt
da região, pois, além de apresentações teatrais, seu espaço era utilizado para projeções
cinematográficas e bailes.	 Í 'N	 4,-.....,

Alfredo Volpi, quando chegou ao Brasil aos dois anos de idade, veio morar nol '_ -,:,:. ,
Cambuci, onde viveu e pintou até sua morte. Waldemar Seyssel começou a trabalhar cornci!: -- '
palhaço em 1922 no Cambuci, vindo a se tornar, alguns anos depois, o Arrelia, um grüide -(N.,,,,:ii.",..,	 r	 .$ "

expoente da cultura brasileira.	 •	 r - 'C:-

Para Tonico e Tinoco, os tempos duros da cidade grande tinham lá sua .1
compensação, principalmente nos domingos, quando a família ia ao circo, na Rua Lins de : 1!
Vasconcelos, no então pacato bairro do Cambuci. 3 I

O escritor Monteiro Lobato também residiu no bairro, assim como o compositor.. 
'à

Paulo Vanzolini reside até os dias atuais. 	 --: l'-•-.4';---
Outras manifestações tradicionais são as grandes festas religiosas, como as

quermesses e a Malhação de Judas, e pagãs como o carnaval, de onde surgiu a primeira
escola de samba registrada de São Paulo - a Lavapés.

Com o crescimento desordenado da metrópole, várias manifestações culturais
dos bairros acabam se diluindo na vida da grande cidade. A luta pela sobrevivência tende a
isolar os indivíduos, espaçando a convivência entre vizinhos e desmanchando os enpagtros
festivos de onde brota a cultura

A tpãq,continuidade de'r projetos cWEAisom. gnte" .J_Inirtístic-o;è0ocarac'res

das novas gera	

em	 1n

,

nosso bairro êotOes
à .memórta ga identidade do Cambuci.
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A CdinfãCia Cêník Èàândola Troupe itambérv faz partei da história do
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Estratégia de Ação

1. Produção Geral do Projeto

	

	 41
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Em nossa sede no Cambuci, contaremos com uma secretaria administrativa, uma produtora
executiva, uma consultora administrativa, trabalhando com dois objetivos: melhor uso e
otimização do dinheiro publico e que realmente o artista seja o fomentado. Para os eventos e
espetáculos contaremos com um técnico de som. Para auxílio na pós-produção do projeto
(prestação de contas) contaremos com um contador.

2. Lançamento do projeto no bairro do Cambuci

Receberemos, em nossa sede, convidados especiais, entidades e instituições do bairro para um
aconchegante café da manhã, onde será exposto todo o processo de execução e implementação do
projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania".

3. Encontro Ca-fé no Teatro

4. Fanfarronada

Tradicional festa de rtryde a Farândoa Troupe apreser-aNsFus-trabalho; \, convidados espec =
que se manifestem Ltisticamente,atravêswde outras linguagensibMicas, trans-fo‘rmandà rua num grad --_,
ponto de encontro so'cia.ke\fx-Eilltúral :̂zEssefesta será realizada d Teixeira de'rn't(ers pontos ItO bati do Cambuci:ewca'
Parque da Aclimaçjorrq	 aSenador Carlot.„ ãuzamentoVda	 r:xeire Carxialhoom a Rua G.S432
Cerqueira, e.sla:Pfaça HéltOz)kns.aldoL)	 XV'
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Encontros semanais em nossa sede, que terá como tema: A Criação Cênica para Rua - A Forma e o I nii n 21:,
Conteúdo. Esse subprojeto coordenará e relacionará todo o trabalho artístico da Farândola Troupe no
projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania". 	 3)1 L
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4. Fanfarronada	
(....----aftz..%	 .,.,..,,,,„§$0 E

_,,4 	 a ..,I	 —03°
.._	 .• •	 I • •	 •	 e	 .	 • n 	 .	 .á O " . '%4 .	 . 11° . . . " " " t'n •	 . N \t ,	 á #"# . - ' "4.r'"' 	 . '' ' "	 eltx	 ds--,1:11\-•

'1.tC1

12
3

-0"
Ao*



••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

5. Produção Comunitária

Visa a formação de oito novos agentes culturais, jovens maiores de 18 anos oriundos de bairros da
periferia da capital, com o objetivo de estimular o processo de resgate da memória histórica e cultural
de seu bairro e a produção artística destas comunidades afastadas e carentes de equipamentos
culturais. Serão selecionados 4 bairros, sendo escolhidos 02 agentes de cada. Estes agentes serão
orientados pela equipe da Farândola Troupe a estabelecer a ação cultural em seus bairros, e também
terão a oportunidade de acompanhar todo o processo de produção e implementação do Projeto, desde o
planejamento até sua finalização.

6. Maomé

Visa ir ao encontro do dito popular "Se Maomé não vai a Montanha, a Montanha vai a Maomé.
Levaremos nossa "Fanfarronada" a uma população alijada do acesso ao lazer e a cultura, neste caso,
aos 04 bairros escolhidos para a "Produção Comunitária". Todo trabalho de produção artística será
realizado pelos agentes culturais.

7. Temporadas*

Apresentações do repertório da Farândola Troupe, na Praça Hélio Ansaldo:

"Que Palhaçada!"
autor: Neto de Oliveira direção: Neto de 011yeiraz&Armando Jr... s_ . 

-n

O espetáculo reúnmkmais tradicionai§(Feprises de -palhaço dectrco (cenas curtas, cirzcenses) que,
costuradas entre si fèknam o roteiro 'k "QuePalhaçada !":Nasanitaje-j`roroçoba têm) como única
missão o fazer rir. iltilizaNdo,truques de%ágica e malabares, aãe'Sceptando Música e ijuntando com
a ingenuidade do paNaç6,,á dui5laindulka platéia a momeriftoM alegria .e,, inocêhéia atingindo
desde a criança até,o'gdúltoXunindo tolás a uni:só. objetivo: sr felt 	
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"Júlio e Aderaldo - Um dia na Vida de Dois Sobreviventes" *
autor: Reinaldo Maia direção: Renata Zhaneta
É a história de dois cidadãos brasileiros enfrentando os obstáculos do dia-a-dia para garantirem as suas
sobrevivências. Esses dois personagens típicos de nossa cultura não abrem mão da alegria e da
amizade para realizarem sua jornada pelo mundo de hoje.

"A Quadratura do Círculo" *
autor: Reinaldo Mala direção: Rosyane Trotta
Júlio e Aderaldo fundam a igreja Quadratura do Círculo, baseada nos preceitos dos "sete pecados
capitais", pois acreditam ser de fundamental importância o seu conhecimento e entendimento para que
os simples mortais possam obter sucesso na atual sociedade competitiva. Pregam de praça em praça
para aumentarem os seus seguidores e poderem cumprir com os seus desejos, o de construir o
Condomínio da Quadratura do Círculo em Manaus, nas margens do rio Amazonas, para fundarem a
Babilônia das Babilônias. Em linguagem de teatro de rua, com música e humor, Júlio e Aderaldo os
ganharão para a glória do dinheiro e a prosperidade da Quadratura do Círculo.

8. "Eu Odeio Kombi" *
Montagem, estréia e temporada do espetáculo de rua "Eu Odeio Kombi, na Praça Hélio Ansaldo.
Autor: Hugo Possolo Direção: Jairo Mattos
OBS: ARGUMENTO, SINOPSE E MAIS I FORMAÇÕES SOBRE A MONTAGEM-'DO-1;
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ANEXO, VIDE ITEMr1_
* Faz-se impo* Faz-se impo nte:fits.. 0 „todas as apresentiçaemserão GFWUIT'ff.nte:frisa%citik.,todas as apresentir;
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9. Edição e Publicação

9.1. Edição mensal do nosso Folhetim "Respeitável Público". Através deste folhetim
divulgaremos o processo mês a mês do projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania".

9.2. Publicação da revista "Publica Ação", que retratará todo o processo de execução
e implementação do "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania".

10. Divulgação

O foco principal da divulgação será a comunidade e o bairro do Cambuci e seu entorno,
compreendendo: Jardim da Glória, Aclimação, Vila Mariana, Saúde, Liberdade, Centro - Sé, Bela
Vista, República, Ipiranga, Móoca, Braz.
Ampliação da divulgação através de:

10.1. Assessoria de Imprensa
10.2. Farambulante (carro-camarim com som externo)
10.3. Material Impresso
10.4. Anúncios em jornais de bairro e Folha de S. Paulo

11. Festa de encerramento do projeto e comemoração do Centenário do Cambucie'd
Serão convidados os artistas que participarglirdartgração do '5D de comemcsfgR'-da &randola 10
Anos", visando a ititTPshow musical.
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IV - PLANO DE TRABALHO

Item 1. Produção Geral do Projeto
Cada profissional desenvolverá seu trabalho, sendo:

1.1. Secretária Administrativa - 160h/mês
1.2.Produtora Executiva - 160h/mês
1.3.Consultoria Administrativa - 80h/mês
1.4.Coordenação Geral do Projeto e Elenco - 02 atores e responsáveis pela Farândola

Troupe: Neto de Oliveira e Armando Jr.
1.5.Técnico de som e luz, de maio a dezembro, acompanhará ensaios, espetáculos e

eventos.

Item 2. Lançamento "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania"

O lançamento oficial do projeto será realizado numa manhã do mês de abril, com café da manhã na
sede da Farândola Troupe, no Cambuci, onde será exposto aos convidados todo o processo de
execução e implementação do projeto

Item 3. Encontro Ca-fé no Teatro
Encontros semanais na sede da Farândola Troupe. Tema: A Criação Cênica para Rua - A

Forma e o Conteúdo

3.1. Coordenação Geral: Rosyane Trotta - 48h/mês, de abril a dezembro 7.:
3.2. Coordenação de Dramptur-§Wilugo4pL:ossolo"LN.1,2h/mês, defáb—itz Cá-julho:ir,
3.3. ?"-Cozpo e O Espaço:íRenata Zhaneta -16h/nnê..obka3/4,julho'\„ \
3.4. issiltu"sicke Canto para kRua: Marta Novaes 4/6Vrhês, de rii4io a agosto
3.5. Dirnçãci..\CêriircTpara „A `kya: Jairo Mattos - 48h7mê'A de agosta deirrnbro
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Item 4. Fanfarronada
Festa de Rua com apresentações da Farândola e artistas convidados.

4.1. Parque da Aclimação: 01 dia no mês de maio, no período da tarde, com duração de 3
horas.

4.2. Cruzamento das ruas Senador Carlos Teixeira de Carvalho com Gama Cerqueira: 01
dia no mês de junho, no período da tarde, com duração de 3 horas.

4.3. Praça Hélio Ansaldo: 01 dia no mês de julho, no período da tarde, com duração de 3
horas.

Item 5. Produção Comunitária
A inscrição e seleção dos 08 agentes culturais e seus 04 bairros (serão escolhidos 02 agentes por

bairro) ocorrerá no mês de abril.
Estes agentes desenvolverão o trabalho de maio a dezembro, passando 4 horas, uma vez por

semana, na sede da Farândola. Cada agente receberá uma bolsa-auxílio no valor de R$ 300,00.

Item 6. Maomé
Nos 04 bairros escolhidos e desenvolvido por estes agentes culturais do "Produção Cotfi-riirarrá,(s‘a

"Fanfarronada" será realizada um dia po_mês;urn vez em ca a bairro, no perlodo.da táf,fiè, durante3 m
horas, de agosto abro, respectiv mente.e emçtt,	 -4\ \
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Item 7. Temporadas *
Apresentações do repertório da Farândola Troupe na Praça Hélio Ansaldo, de agosto a novembro:
"Que Palhaçada!" - domingos, às 17h. Total: 16 apresentações.
"Júlio e Aderaldo - Um Dia na Vida de Dois Sobreviventes" - sextas-feiras, às 20h30. Total: 16
apresentações.
"A Quadratura do Círculo" - sábados, às 21h. Total: 16 apresentações.

* Faz-se importante frisar que todas as apresentações serão GRATUITAS.

Item 8. "Eu Odeio Kombi"
Montagem do espetáculo e curta temporada gratuita, na Praça Hélio Ansaldo:

8.1.Estudo e pesquisa da dramaturgia, de abril a julho.
8.2. Produção e execução da montagem (figurinos, cenografia, adereços), de agosto a

novembro.
8.3.Estréia dia 02 de dezembro, às 21 horas.
Temporada: sábados às 21h e domingos às 17h.
Encerramento da temporada: dia 17 de dezembro, às 17h.
Total: 06 apresentações.
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Item 9. Edição e Publicação

9.1.Folhetim "Respeitável Público", de abril a janeiro. Tiragem mensal de 10.000
exemplares, que-serão distribuídos gratuitamente no Bairro do Cambuci, nos 04 bairros do
"Produção Comunitária" e "Maomé", e em pontos culturais da cidade de São Paulo.

9.2. Revista "Publica Ação". Coordenação de Rosyane Trotta. Tiragem única de 2.000
exemplares, distribuídas gratuitamente em escolas e bibliotecas públicas, ONG's, associações de
bairro, instituições culturais, órgãos públicos, etc.

Item 10. Divulgação

10.1. Assessoria de imprensa durante os 10 meses do projeto (abril a janeiro)
10.2. Farambulante. Aquisição e transformação técnica e cenográfica do carro, no mês de

abril. Através de nosso "carro-camarim" com som externo, a divulgação será feita no bairro do Cambuci
e entorno e nos 04 bairros do "Produção Comunitária" e "Maonné", de abril a novembro.

10.3. Material Impresso, que compreende o design, fotolito e impressão.
10.3.1. Tiragem de 2.000 convites, em Fine Paper Cartão, sendo 1.000 para o

lançamento das Temporadas e 1.000 para a estréia de "Eu Odeio Kombi".
10.3.2. Tiragem mensal de 2.500 filipetas do projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e

Cidadania", de maio a dezembro.
10.3.3. Tiragem mensal de 3.000 filipetas do "Maomé", de agosto a novembro. 	 .	 ^a, Ze o

10.4. Fotógrafo, de maio a degembro~ )
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10.3.4. 02 Banners de 2m X 1,5m
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Item 11. Festa de encerramento do projeto e comemoração do Centenário do Cambuci.
A festa ocorrerá no dia 19 de dezembro, data de aniversário do bairro do Cambuci, com:

11.1. Entrega dos certificados aos agentes culturais do "Produção Comunitária".
11.1. Lançamento da revista "Publica Ação".
11.3. Grande show com os artistas (a confirmar) que participaram da gravação do CD de

comemoração da "Farândola 10 Anos": Compositores/Cantores - Carlos Zhimber/ Kleber Albuquerque/
Ceumar/ Neto de Oliveira; Cantores - Rubi, Armando Jr; Músicos - Simone Soul, Alfredo Bello,
Webster Santos, Gustavo Souza.

Item 12. Gastos diversos
Compreende os gastos com impostos, material de escritório, telefone, transporte e

alimentação (quando necessário), contratação de serviços de terceiros, impressão e aquisição de
material para a organização do "Produção Comunitária" (xerox, entre outros.)
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V - ORÇAMENTO e CRONOGRAMA

1° ETAPA (Abril a Julho de 2006)
40% de R$ 314.635,00 = R$ 125.854,00

Item 1. Produção Geral do Projeto

1.1 Secretária administrativa, com carga horária mensal de 160h/mês, a R$ 850,00 por mês.
01 X 04 x 850,00 = R$ 3.400,00
1.2. Produtora Executiva, com carga horária mensal de 160h/mês, a R$ 2.000,00 por mês.
01 X 04 X 2.000,00 = R$ 8.000,00
1.3. Consultoria Administrativa, com carga horária mensal de 80h/mês, a R$ 600,00 por mês.
01 X 04 X 600,00 = R$ 2.400,00
1.4. Coordenação Geral do Projeto e Elenco: 02 coordenadores e atores, Neto de Oliveira e Armando Jr., a R$

3000,00 por mês cada.
02 X 04 X 3.000,00 = R$ 24.000,00
1.5.Técnico de som e luz, de maio a julho, acompanhará ensaios, espetáculos e eventos, a R$ 800,00 por mês.

•01 X 03 X 800,00 = R$ 2.400,00

SUB TOTAL = R$ 40.200,00

Item 2. Lançamento "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania"
Apresentação do projeto para convidados em evento de café da manhã, 01 vez no mês de abril.

2.1 Custos com o evento como design e impressão de convites, alimentação e estrutura = R$ 400,00

Item 3. Encontro Ca-fé no Teatro
Encontros semanais na sede da Farândola Troupe. Tema: A Criação Cênica para Rua - A Forma e o Conteúdo

3.1. Coordenação Geral: Rosyane Trotta, carga horária de 48h/mês, a R$ 800,00 por mês.
01 X 04 X 1.500,00 = R$ 6.000,00
3.2. Coordenação de Dramaturgia: Hugo Possolo, carga horária de 12h/mês, a R$ 800,00 por mês.
01 X 04 X 800,00 = R$ 3.200,00
3.3. O Corpo e O Espaço: Renata Zhaneta, carga horária de 16h/mês, a R$ 800,00 por mês.
01 X 04 X 800,00 = R$ 3.200,00
3.4. Música e Canto para a Rua: Marta Novaes, carga horária de 16h/mês, de maio a julho, a R$ 800,00 por

01 X 03 X 800,00 = R$ 2.400,00

SUB TOTAL = R$ 14.800,00

15



a unidade:
1.000 X 0,70 = R$ 700,00
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Item 4. Fanfarronada
Festa de Rua com apresentações da Farândola e artistas convidados.

4.1. Parque da Aclimação: 01 dia no mês de maio, no período da tarde, com duração de 3 horas.
4.1.1. Custos com a produção do evento, como estrutura, transporte e alimentação dos convidados: R$

600,00
4.2. Cruzamento das ruas Senador Carlos Teixeira de Carvalho com Gama Cerqueira: 01 dia no mês de junho,

no período da tarde, com duração de 3 horas.
4.2.1. Custos com a produção do evento, como estrutura, transporte e alimentação dos

convidados: R$ 600,00
4.3. Praça Hélio Ansaldo: 01 dia no mês de julho, no período da tarde, com duração de 3 horas.

4.3.1. Custos com a produção do evento, como estrutura, transporte e alimentação dos convidados: R$
600,00

SUB TOTAL = R$ 1.800,00

Item 5. Produção Comunitária
Serão 08 agentes culturais, passando 4 horas, uma vez por semana, na sede da Farândola. Cada agente receberá

uma bolsa-auxílio no valor de R$ 300,00 por mês.
08 X 04 X 300,00 = R$ 9.600,00

Item 8. "Eu Odeio Kombi"
8.1.Estudo e pesquisa da dramaturgia. Pagamento dos direitos do autor Hugo Possolo = R$ 3.000,00

Item 9. Edição e Publicação
9.1.Folhetim "Respeitável Público". Tiragem mensal de 10.000 exemplares.
Sem ônus para o Projeto.

Item 10. Divulgação
10.1. Assessoria de imprensa, a R$ 2.000,00 por mês.
01 X 04 X 2.000,00 = R$ 8.000,00
10.2. Farambulante. Aquisição e transformação técnica e cenográfica do carro = R$ 30.000,00
10.3. Material Gráfico, que compreende o design, fotolito e impressão.

10.3.1. Tiragem de 1.000 convites, em Fine Paper Cartão, para o lançamento das Temporadas, a R$
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10.3.2. Tiragem mensal de 2.500 filipetas do projeto "Cambuci 100 Anos - Cultura e Cidadania", a R$ 0,53

a unidade:
2.500 X 04 X 0,53 = R$ 5.300,00

10.3.4. 02 Banners de 2m X 1,5m a R$ 1.350,00 cada:
02 X 1.350,00 = R$ 2.700,00

10.4. Fotógrafo: mão de obra e material, a R$ 600,00 por mês.
01 X 04 X 600,00 = R$ 2.400,00
10.5. Anúncios em Jornais

10.5.1. 01 anúncio por Jornal de Bairro: Jornal do Cambuci & Aclimação, Ypiranga News e Jornal da
Liberdade = 03 anúncios X R$ 400,00 cada = R$ 1.200,00

10.5.2. 01 anúncio no jornal Folha de S. Paulo = R$ 3.654,00
10.6. Manutenção do site "www.farandola.com.br ", a R$ 150,00 por mês.
01 X 04 X 150,00 = R$ 600,00

SUB TOTAL = R$ 54.554,00

Item 12. Gastos diversos
Compreende os gastos com impostos, material de escritório, telefone, transporte e alimentação (quando necessário),

contratação de serviços de terceiros, impressão e aquisição de material para a organização do "Produção Comunitária" (xerox,
entre outros) = R$ 1.500,00

DESCRIÇÃO VALOR

ITEM 1 R$ 40.200,00

ITEM 2 R$ 400,00

ITEM 3 R$ 14.800,00

ITEM 4 R$ 1.800,00

ITEM 5 R$ 9.600,00

ITEM 8 R$ 3.000,00

ITEM 10 R$ 54.554,00

ITEM 12 R$ 1.500,00

TOTAL R$ 125.854,00
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2° ETAPA (Agosto a Novembro de 2006)
40% de R$ 314.635,00 = R$ 125.854,00

Item 1. Produção Geral do Projeto
1.1 Secretária administrativa, com carga horária mensal de 160h/mês, a R$ 850,00 por mês.
01 X 04 x 850,00 = R$ 3.400,00
1.2. Produtora Executiva, com carga horária mensal de 160h/mês, a R$ 2.000,00 por mês.
01 X 04 X 2.000,00 = R$ 8.000,00
1.3. Consultoria Administrativa, com carga horária mensal de 80h/mês, a R$ 600,00 por mês.
01 X 04 X 600,00 = R$ 2.400,00
1.4. Coordenação Geral do Projeto e Elenco: 02 coordenadores e atores, Neto de Oliveira e Armando ir, R$

3.000,00 por mês cada.
02 X 04 X 3.000,00 = R$ 24.000,00
1.5.Técnico de som e luz, acompanhará ensaios, espetáculos e eventos, a R$ 800,00 por mês.
01 X 04 X 800,00 = R$ 3.200,00

SUB TOTAL = R$ 41.000,00

Item 3. Encontro Ca-fé no Teatro
Encontros semanais na sede da Farândola Troupe. Tema: A Criação Cênica para Rua - A Forma e o Conteúdo

3.1. Coordenação Geral: Rosyane Trotta, carga horária de 48h/mês, a R$ 1.500,00 por mês.
01 X 04 X 1.500,00 = R$ 6.000,00
3.4. Música e Canto para a Rua: Marta Novaes, carga horária de 16h/mês, em agosto, a R$ 800,00 por mês.
3.5. Direção Cênica para a Rua: Jair° Mattos carga horária de 48h/mês, a R$ 1.000,00 por mês.
01 X 04 X R$ 1.000,00 = R$ 4.000,00

SUB TOTAL = R$ 10.800,00	 -^ Z "TIal O O
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Item 10. Divulgação

10.1. Assessoria de imprensa, a R$ 2.000,00 por mês.
01 X 04 X 2.000,00 = R$ 8.000,00
10.3. Material Gráfico, que compreende o design, fotolito e impressão.

10.3.1. Tiragem de 1.000 convites, em Fine Paper Cartão, para o lançamento
0,70 a unidade:

1.000 X 0,70 = R$ 700,00
10.3.3.Tiragem mensal de 2.500 filipetas do subprojeto "Maomé", a R$ 0,53 a

••••••41141141•••••••••••••••••.9409••••••**••••••••••• •
Item 6. Maomé

Desenvolvido por estes agentes culturais da "Produção Comunitária", a Fanfarronada será realizada uma
vez em cada bairro, no período da tarde, durante 3 horas, de agosto a dezembro, respectivamente.

6.1. Custos com a produção do evento, como estrutura, transporte e alimentação = R$ 250, 00 cada.
04 bairros X 450,00 = R$ 1.000,00

Item 7. Temporadas
Sem ônus para o Projeto.

Item 8. "Eu Odeio Kombi"

8.2. Produção e execução da montagem
8.2.1. Cenografia: material, mão de obra, execução = R$ 25.000,00 pelo projeto
8.2.2. Adereços: material, mão de obra, execução = R$ 5.000 pelo projeto
8.2.3. Figurinos: material, mão de obra, execução = R$ 3.000,00 pelo projeto.
8.2.4 Contra-regra, em outubro e novembro, a R$ 800,00 por mês.
01 X 02 X 800,00 = R$1.600,00

SUB TOTAL = R$ 34.600,00

Item 9. Edição e Publicação

9.1.Folhetim "Respeitável Público". Tiragem mensal de 10.000 exemplares.
Sem ônus para o Projeto.
9.2. Revista "Publica Ação". Tiragem única de 2.000 exemplares a R$ 3,00 cada = R$ 7.000,00

Z
O) a O

"5":4

- —

to :
de "Eu Odeio Kombi", a 4

unidade = R$ 5.300,001
1. 'co

ag .
-4	

to \?`n1
....

 1	 ct n-,

• miei	 0.
O

19	

si 1
0.i.	 'O
2. —:

ao -, ,
O ,:., ,	 . p

.., . .. -



Z Mca o o

.71	 03.

-.2 a
>:c

cl.
;

cp	 co

C

	

20-

	 o --I

	

-	 _)

..-4 nà ,

Ga .3	 O.
ça	 C)

o 2.

3	 '0".
O	 •

O .

•411.........•9.11111.**********411,911111~...,......****•	 •
10.4. Fotógrafo: mão de obra e material, a R$ 600,00 por mês.
01 X 04 X 600,00 = R$ 2.400,00
10.5. Anúncio em Jornal

10.5.2. 01 anúncio no jornal Folha de S. Paulo = R$ 3.654,00
10.6. Manutenção do site "www.farandola.com.br ", a R$ 150,00 por mês.
01 X 04 X 150,00 = R$ 600,00

SUB TOTAL = R$ 20.654,00

Item 12. Gastos diversos
Compreende os gastos com impostos, material de escritório, telefone, transporte e alimentação (quando necessário),

contratação de serviços de terceiros, impressão e aquisição de material para a organização do "Produção Comunitária"
(xerox, entre outros) = R$ 1.200,00

DESCRIÇÃO VALOR

ITEM 1 R$ 41.000,00

ITEM 3 R$ 10.800,00

ITEM 5 R$ 9.600,00

ITEM 6 R$ 1.000,00

ITEM 8 R$ 34.600,00

ITEM 9 R$ 7.000,00

ITEM 10 R$ 20.654,00

ITEM 12 R$ 1.200,00

TOTAL R$ 125.854,00



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ei • • • • • • • • • • ••• • ••
30 ETAPA (DEZEMBRO/JANEIRO)

20% de R$ 314.635,00 = R$ 62.927,00

Item 1. Produção Geral do Projeto

1.1 Secretária administrativa, com carga horária mensal de 160h/mês, a R$ 850,00 por mês.
01 X 02 x 850,00 = R$ 1.700,00
1.2. Produtora Executiva, com carga horária mensal de 160h/mês, a R$ 2.000,00 por mês.
01 X 02 X 2.000,00 = R$ 4.000,00
1.3. Consultoria Administrativa, com carga horária mensal de 80h/mês, a R$ 600,00 por mês.
01 X 02 X 600,00 = R$ 1.200,00
1.4. Coordenação Geral do Projeto e Elenco: 02 coordenadores e atores, Neto de Oliveira e Armando Jr, a R$

3.000,00 por mês cada.
02 X 02 X 3.000,00 = R$ 12.000,00
1.5.Técnico de som e luz acompanhará ensaios, espetáculos e eventos, a R$ 800,00 no mês de dezembro.
01 X 01 X 800,00 = R$ 800,00
1.6. Contador, a R$ 600,00 por mês.
01 X 02 X 600,00 = R$ 1.200,00

SUB TOTAL = R$ 13.700

Item 3. Encontro Ca-fé no Teatro

Encontros semanais na sede da Farândola Troupe. Tema: A Criação Cênica para Rua - A Forma e o Conteúdo
3.1. Coordenação Geral: Rosyane Trotta, carga horária de 48h/mês, a R$ 1.500,00 por mês.
01 X 01 X 1.500,00 = R$ 1.500,00
3.5. Direção Cênica para a Rua: Jairo Mattos carga horária de 48h/mês, a R$ 1.000,00 por mês.
01 X 01 X R$ 1.000,00 = R$ 1.000,00
3.5. Direção Cênica para a Rua: Jairo Mattos carga horária de 48h/mês, a R$ 1.000,00 por mês. 	 '73'
01 X 01 X R$ 1.000,00 = R$ 1.000,00	
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SUB TOTAL = R$ 2.500,00 .._4'
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bolsa-auxílio no valor de R$ 300,00 por mês.

08 X 01 X 300,00 = R$ 2.400,00	 7-42 3
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Item 8. "Eu Odeio Kombi"

8.2.4 Contra-regra, em dezembro, a R$ 800,00 por mês.

Item 9. Edição e Publicação
9.1.Folhetlm "Respeitável Público". Tiragem mensal de 10.000 exemplares.

Sem ônus para o Projeto.
9.2. Revista "Publica Ação". Tiragem única de 2.000 exemplares a R$ 3,00 cada = R$ 7.000,00

Item 10. Divulgação

10.1. Assessoria de imprensa, a R$ 2.000,00 por mês.
01 X 02 X 2.000,00 = R$ 4.000,00
10.2. Item não incluso na 2 0 etapa do cronograma
10.3. Material Gráfico, que compreende o design, fotolito e impressão.

10.3.1. Tiragem de 2.000 convites, em Fine Paper Cartão, para o lançamento da revista "Publica
Ação", a R$ 0,70 a unidade:

2.000 X 0,70 = R$ 1.400,00
10.3.2 Tiragem de 3.000 filipetas do espetáculo "Eu Odeio Kombi", no mês de dezembro, a R$ 0,53

a unidade.
2500 X 0,53 = R$ 1.590,00

10.4. Fotógrafo: mão de obra e material, a R$ 600,00 por mês.
01 X 01 X 600,00 = R$ 600,00
10.5. Anúncios em Jornais
10.5.1. 01 anúncio por Jornal de Bairro: Jornal do Cambuci & Aclimação, Ypiranga News e Jornal da

Liberdade = 03 anúncios X R$ 400,00 cada = R$ 1.200,00
10.5.2. 04 anúncios no jornal Folha de S. Paulo, sendo 02 da temporada "Eu Odeio Kombi" e 02 da

Festa de Encerramento do Projeto(com Comemoração do Centenário do Cambuci e lançamento da Revista) , a R$
3.654,00 cada = 04 X 3.654,00 = R$ 14.616,00

10.6. Manutenção do site "www.farandola.com.br ", a R$ 150,00 por mês.
01 X 02 X 150,00 = R$ 300,00

SUB TOTAL = R$ 22.306,00
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DESCRIÇÃO VALOR

ITEM 1 R$ 13.700,00

ITEM 3 R$ 2.500,00

ITEM 5 R$ 2.400,00

ITEM 8 R$ 800,00

ITEM 9 R$ 7.000,00

ITEM 10 R$ 22.306,00

ITEM 11 R$ 12.221,00

ITEM 12 R$ 2.000,00

TOTAL R$ 62.927,00 > E.
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Item 11. Festa de encerramento do projeto e comemoração do Centenário do Cambuci.
11.1. Custos com a produção de evento, como locação de som e estrutura = R$ 4.221,00
11.2. Cachês dos artistas realizadores do show musical = R$ 8.000,00

SUB TOTAL = R$ 12.221,00

Item 12. Gastos diversos
Compreende os gastos com impostos, material de escritório, telefone, transporte e alimentação (quando necessário),

contratação de serviços de terceiros, impressão entre outros) = R$ 2.000,00



ITEM VALOR (R$)

ITEM 1. Produção Geral do Projeto

1.1 Secretária administrativa 	 O 3.400,00

1.2. Produtora Executiva 8.000,00

1.3. Consultoria Administrativa 	 -. 2.400,00

1.4. Coordenação Geral do Projeto e Elenco 24.000,00

1.5.Técnico de som e luz 2.400,00

SUB TOTAL 40.200,00

Item 2. Lançamento "Cambuci 100 Anos —
Cidadania"

Cultura e

2.1 Custos com o evento 400,00

Item 3. Encontro Ca-fé no Teatro

3.1. Coordenação Geral: Rosyane Trotta 6.000,00

3.2. Coordenação de Dramaturgia: 3.200,00

3.3. O Corpo e O Espaço: Renata Zhaneta 3.200,00

3.4. Música e Canto para a Rua: Marta Novaes 2.400,00

SUB TOTAL 14.800,00
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V - ORÇAMENTO E CRONOGRAMA
(QUADROS DEMONSTRATIVOS)

10 ETAPA (04 MESES) Abril a ulho de 2006
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Item 4. Fanfarronada

4.1. Parque da Aclimação

4.1.1. Custos com a produção do evento 600,00

4.2. Cruzamento Senador Carlos Teixeira de Carvalho com
Gama Cerqueira

4.2.1. Custos com a produção do evento 600,00

4.3. Praça Hélio Ansaldo

4.3.1. Custos com a produção do evento 600,00

SUBTOTAL 1.800,00

Item 5. Produção Comunitária 9.600,00

Item 6. Maomé

Item 7. Temporadas

Item 8. "Eu Odeio Kombi"

8.1.Estudo e pesquisa da dramaturgia. Pagamento dos direitos
do autor Hugo Possolo

3.000,00

Item 9. Edição e Publicação

9.1. Folhetim "Respeitável Público" (sem ônus)

Item 10. Divulgação

10.1. Assessoria de imprensa 8.000,00

10.2. Farambulante 30.000,00

10.3. Material Gráfico

10.3.1. Tiragem de 1.000 convites 700,00

10.3.2. Tiragem mensal de 2.500 filipetas 5.300,00



•-nw - 00

r13)j'O=4)

\5 (.5L
ÇN

o.
o

139

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

10.3.4. 02 Banners de 2m X 1,5m 2.700,00

10.4. Fotógrafo 2.400,00

10.5. Anúncios em Jornal

10.5.1. 01 anúncio por Jornal de Bairro (03 anúncios) 1.200,00

10.5.2.	 01 anúncio no jornal Folha de S. Paulo 3.654,00

10.6. Manutenção do site "www.farandola.com.br " 600,00

SUB TOTAL 54.554,00

Item 12. Gastos diversos 1.500,00

TOTAL DA 10 ETAPA R$ 125.854,00
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20 ETAPA (04 MESES) Agosto a Novembro de 2006

ITEM VALOR (R$)

Item 1. Produção Geral do Projeto

1.1 Secretária administrativa 3.400,00

1.2. Produtora Executiva 8.000,00

1.3. Consultoria Administrativa 2.400,00

1.4. Coordenação Geral do Projeto e Elenco 24.000,00

1.5.Técnico de som e luz 3.200,00

SUB TOTAL 41.000,00

Item 3. Encontro Ca-fé no Teatro

3.1. Coordenação Geral: Rosyane Trotta 6.000,00

3.4. Música e Canto para a Rua: Marta Novaes 800,00

3.5. Direção Cênica para a Rua: Jair° Mattos 4.000,00

SUB TOTAL 10.800,00

Item 5. Produção Comunitária 9.600,00

Item 6. Maomé

6.1. Custos com a produção do evento 1.000,00

Item 7. Temporadas (Sem ônus) 	
.

Item 8. "Eu Odeio Kombi"

8.2. Produção e execução da montagem

8.2.1. Cenografia: material, mão de obra, execução 25.000,00

27



"c3

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••	 •
8.2.2. Adereços: material, mão de obra, execução 5.000

8.2.3. Figurinos: material, mão de obra, execução 3.000,00

8.2.4 Contra-regra 1.600,00

SUB TOTAL 34.600,00

Item 9. Edição e Publicação

9.1. Folhetim "Respeitável Público" (sem ônus)

9.2. Revista "Publica Ação". 7.000,00

Item 10. Divulgação

10.1. Assessoria de imprensa 8.000,00

10.3. Material Gráfico

10.3.1. Tiragem de 1.000 convites 700,00

10.3.3.Tiragem mensal de 2.500 filipetas 5.300,00

10.4. Fotógrafo 2.400,00

10.5. Anúncio em Jornal

10.5.2. 01 anúncio no jornal Folha de S. Paulo 3.654,00

10.6. Manutenção do site "www.farandola.com.br " 600,00

SUB TOTAL 20.654,00

Item 12. Gastos diversos 1.200,00

TOTAL DA 20 ETAPA 125.854,00
O
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ITEM VALOR (R$)

Item 1. Produção Geral do Projeto

1.1 Secretária administrativa 1.700,00

1.2. Produtora Executiva 4.000,00

1.3. Consultoria Administrativa 1.200,00

1.4. Coordenação Geral do Projeto e Elenco 12.000,00

1.5.Técnico de som e luz 800,00

1.6. Contador 1.200,00

SUB TOTAL 13.700

Item 3. Encontro Ca-fé no Teatro

3.1. Coordenação Geral: Rosyane Trata 1.500,00

3.5. Direção Cênica para a Rua Jairo Mattos 1.000,00

SUB TOTAL 2.500,00

Item 5. Produção Comunitária 2.400,00

Item 8. "Eu Odeio Kombi"

8.2.4 Contra-regra 800,00

Item 9. Edição e Publicação

9.1.Folhetim "Respeitável Público" (sem ônus)

9.2. Revista "Publica Ação" 7.000,00
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30 ETAPA (02 MESES) Dezembro de 2006 a Janeiro de 2007
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Item 10. Divulgação

10.1. Assessoria de imprensa 4.000,00

-	 10.3. Material Gráfico

10.3.1. Tiragem de 2.000 convites 1.400,00

10.3.2 Tiragem de 3.000 filipetas 1.590,00

10.4. Fotógrafo 600,00

10.5. Anúncios em Jornais

10.5.1. 01 anúncio por Jornal de Bairro (03 anúncios) 1.200,00

10.5.2. 03 anúncios no jornal Folha de S. Paulo 14.616,00

10.6. Manutenção do site "www.farandola.com.br " 300,00

SUB TOTAL 22.306,00

Item 11. Festa de encerramento do projeto e comemoração
do Centenário do Cambuci.

11.1. Custos com a produção de evento 4.221,00

11.2. Cachês dos artistas 8.000,00

SUBTOTAL 12.221,00 )

Item 12. Gastos diversos 2.000,001

TOTAL DA 30 ETAPA 62.927,00
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Neto de Oliveira
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(

• Brasileiro, casado, DRT 011811, RG 20.299.558, CPF 138.554.778-25
1-,-U.7

-Ator, 0-alha_çO, forMado artisticamente pela Escola de Teatro Studio Cristina Mutarelli e
Escola deSCirco Picadeiro Fundou a Companhia Cênica Farândola Troupe, onde, até hoje,
dirige, produz,_ atua, repre§enta e apresenta todos os seus projetos, espetáculos e
devaneios. Foi membro dci. Conselho Municipal de Cultura, de São Paulo e, durante 4
mandatos consecutivos,' diretor Secretario Geral da Cooperativa Paulista de Teatro. Foi
Diretor‘do Departamento de Difusão Cultural de Taboão da Serra (cidade da grande São
Pauró) em
Largou o curso de Pegadoáia na Universidade de São Carlos, para dedicar-se aos
trabalhos artístiéos. ParticiOu de mais de 30 espetáculos teatrais dentro e fora da

"OLHA .0 PALHAÇO NOzMEIO DA RUA", de Hugo Possolo, rendeu-lhe a indicação ao
.:.. prêmio APETESP-riacategoria Melhor Ator. Recebeu um prêmio da Secretaria de Estado

da Cultura pelo espetáculo "NO PAÍS DIFERENTE", de Renato Figueiredo.	 - ..- ..e.
Já realizou alguns trabalhos para televisão como AS PUPILAS DO SENHOR REITOR, cibildrew, è:Sez -:-.??,
alguns comerciais.alguns comerciais.
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Armando 3r

-Braseleiro, solteiro, DRT 11.871, RG. 19.658.231-3, CPF. 150.676.188-76
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Ator, palhaço, artista plástico, cenógrafo. Trabalhou com a Farândola nos espetáculos
"Se não é a mesma coisa, nem a outra coisa, então me segue", "Olha o Palhaço no Meio
da Rua", com os Parlapatões no espetáculo "U Fabuliô" (apresentando-se de 1996 até
1998 errNái-ios festivais internacionais no Brasil e em Lisboa na EXPO 98), fez muitos
trabalhos como cenógrafo, aderecista e bonequeiro, para teatro ("Piolim",
"Sardanapalo", "Eu não Escrevi Isso" e "Pantagruel", para os Parlapatões) , para tv
(programa Zuzubalândia na Rede TV e SBT, "Casa Fantástica" na Rede Mulher e
Garrafinha na Rede , Globo), atualmente, retomou seus trabalhos com a Farândola
Troupe, atuando nos éspetáculos "Julio e Aderaldo - um dia na vida de dois
sObreviventes", 'Fanfarronada" e "Que Palhaçada!" , e também nas novas montagens e
projetos do grupO.„
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Caiu Baroncelli

Brasileira, solteira, DRT 23.448, RG. 28.278.200-X, CPF. 203.849.888-14

Produtora Executiva, produtora cultural e radialista, formada em Comunicação Social - Rádio e TV
pela Universidade Metodista de São Paulo. Iniciou o trabalho na área de produção com o produtor
Cacá Ribeiro, aos 18 anos de idade. Já no primeiro ano cursando a Universidade, em 1999,
ingressou na Fundação Padre Anchieta e trabalhou na produção do Depto de Jornalismo das Rádios
Cultura AM e FM, e depois, na Gerência de Produção da TV Cultura, nos programas Bem Brasil, Viola
Minha Viola, Ensaio, Provocações e Contos à Meia-Noite com Marília Pêra. Em 2003 foi selecionada
pela Secretaria Municipal de Cultura para prestar serviços como produtora cultural do CEU Rosa da
China, e foi efetivada pela Prefeitura Municipal de São Paulo a Coordenadora de Projetos Culturais
deste mesmo CEU, onde coordenou e executou projetos artísticos, culturais e sociais até maio de
2005. Depois, gerenciou o Teatro do Centro da Terra até outubro, de onde saiu para trabalhar
apenas com produção de espetáculos. Cursou a Oficina de Produção do Teatro de Rua Hércules,
promovido pelo grupo Parlapatões, onde ainda colabora na montagem do espetáculo, e, ao mesmo
tempo, é produtora executiva da Cia Cênica Farândola Troupe.
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HUGO POSSOLO

Palhaço, dramaturgo, cenógrafo, figurinista, ator e diretor teatral. Fundador do grupo teatral
PARLAPATÕES, que há quinze anos trabalha voltado para a comédia, utilizando técnicas circenses e de
teatro de rua. Seus espetáculos foram destaque nos principais festivais brasileiros: FIAC, em São
Paulo; FILO, Festival Internacional de Teatro de Londrina; FIT, Festival Internacional de Teatro de Belo
Horizonte; Porto Alegre em Cena e Festival de Teatro de Curitiba. Além de se apresentar nas principais
capitais brasileiras, suas montagens já estiveram na Espanha, Portugal, E.U.A., Escócia, Colômbia e
Uruguai.

Entre seus principaistrabalhos destacam-se: SARDANAPALO, premiado pela JORNADA SESC de
Teatro em 93; ZERóI, Prêmio Estímulo em 94; U FABULIes, representante oficial do Brasil, na Expo 98,
em Lisboa; NAO ESCREVI ISTO, Prêmio Estímulo e Prêmio Shell de melhor cenografia, em 98; FARSA
QUIXOTESCA, com o grupo PIA FRAUS, Prêmio Panannco nas categorias autor e melhor espetáculo e
APCA de melhor espetáculo, em 99; PANTAGRUEL, Prêmio Estímulo em 2001.

Em 98, recebeu o grande Prêmio da Crítica APCA pela realização do evento VAMOS COMER O
PIOLIN. Dedicado à pesquisa das Artes Circenses, foi curador do I Festival Internacional de Circo
realizado em Belo Horizonte. De maio de 2004 a maio de 2005, foi Coordenador Nacional de Circo da 	 ,-
Funarte, Ministério da Cultura.	 4......~1~. _

Reconhecido também por trabalhos ligados à ópera, participou do projeto Pocket-Ogera do sEsc,
São Paulo, dirigindo em 96, A FLAUTA MÁGICArelb ---Shikanider tiNMozart e em--'98r:GÍANNI SCHICCHI, cie
Forzanno e Puccinirâmbas com regênciã do maestroAbe-PRocha.'Para....atgecretaria''Est'adual de Cultural ai , 	 11)
de São Paulo dirik, eçn 2004, a óka INFIDELIDADE FÇASSADA de'' '',1-1aydn, \-cdm regência do / 2; 5-	 p wo

maestro Roberto MirwzueyeFn7,2005, didgiu IL CAMPANELL bIOOTTE I de Donizetti, também sot'? im
regência de Abel Rocha: \	 \- '''k'k,%.,,,,,_	 il	
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ROSYANE TROTTA

É autora e diretora dos espetáculos: Os Náufragos (Teatro Cacilda Becker, 1988), O Malfeitor
(Casa de Cultura Laura Alvim e Teatro Glaucio Gill, 1997/1998, publicado em Cadernos de Teatro /
Tablado), Em Busca da Felicidade (Sala Yan Michalski, 1999), As Viagens de Gulliver (Planetário,
1999).,

E autora dos textos Encantos de Oscar Wilde (Teatro Planetário, 1998), Auto das Águas
(Festival de Curitiba, 2000), Liga de Renda (Teatro Gonzaguinha, 2001) e diretora de O Incrível
Exército de Lugar Nenhum (Escola Martins Pena, 1994), O Capeta de Caruaru (Teatro Gonzaguinha
/ Caluste Gulbenkian, 2000), A Barca do Inferno (Parque Lage, Museu da República, Centro Cultural
Correios, 2003) e Peça ao Seu Amante para Limpar os Pés Antes de Entrar na Nossa Casa
(Riocenacontemporânea, 2003).

Com mestrado pela Uni-Rio, trabalhou durante doze anos como professora de Teoria do
Teatro na Casa das Artes de Laranjeiras (CAL). Lecionou também na Faculdade da Cidade (curso
técnico), na Uni-Rio (Departamento de Teoria Teatral) e na UFRJ (Direção Teatral). Atualmente
trabalha na Faculdade Estácio de Sá (graduação).

Como pesquisadora publicou, pela Hucitec, "Teatro e Estado: as companhias oficiais de teatro
no Brasil", em parceria com Yan Michalski, em 1992, a revista Teatro de Anônimo, em 1996, a
revista Anjos do Picadeiro, em 1999, e elaborou o livro "Teatro de Grupo: utopia e realidade" (a ser
publicado). Tem artigos publicados em revistas especializadas em teatro: Máscara, Palco & Platéia,
Ensaio Aberto, Semnal Teatral (Romênia), Cadernos de Dramaturgia, Cadernos de Teatro, entre
outras.	 ....„,.........,..3ez„ 	 ,

Atua, desde 1993, como palestrante em conferências e debates em festivair%eventos
(I Mostra de Teatro de Grupo de São,ol Dniõrn-stivALInter'Étaçional de,Bélo-Hoi-i -zonte,....Encontro N,1
Brasileiro de Teatr:rd(Grupo, Mostrafde Teatro de Rk" -dNporto".Alegrerrentre outr,o), com temas
ligados ao teatro de grõpo e ao teatro zte rua.

im

Foi con?'empNdã---.7e, Tn1999, ejo Programa de Bolsas 	 nstituto kiè-Arte ¡Sara escrever cix

-'-'N	 ,, k	

> C''. -N.,	 ‘, 1	 wa T-

o texto teatral "0_,....PaION e a Rex;OlUçãci"Noncluído em jjárnhordê 2000. Er 200( finalizou "O
_V	

4:43z
Homem queend-eu o Srr ba:, atraVOdp ProVálta-de,Bolsas .OFtindação Vits e, dúe teve leitur 3it,— 1,	 ,-
públisalelo/UnAde Teatrlig6:01qm, nli !3eatro Viiã-Vélliã, ' em Salvador. k i.„,.,

f- _,.."-"Trabàlhou como redator na EnciclOpédia.itaú CulturktWTeatro §rasilêiro (oçi-lin,-	 .	 .53 r o
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Jairo Mattos

Ator e diretor. Realizou alguns trabalhos em televisão tais como:
Barriga de Aluguel, O Dono do mundo, Felicidade, Deus nos Acuda, O Rei do Gado, Suave Veneno,
Celebridade, e atualmente trabalha na novela Bang Bang da Rede Globo.

Ator / Teatro:
O Concílio do Amor de Oscar Panizza dir: Gabriel Villela, Noticias Silenciosas texto e direção: Hamilton
Vaz Pereira, Esperando Godot de Samuel Becket dir: Moacir Chaves., I Love Maiakowiski - Lili Brick
texto e dir: Beatriz Azevedo, Lago 22 roteiro e dir: Jorge Takla.
Budro de Bosco Brasil dir: Emilio Di Biasi.(indicado ao prêmio Moliére /ator), Atos e Omissões texto e dir:
Bosco Brasil, O Sonho de um Homem Ridículo de Dostoiéviski dir: Cacá Carvalho.Os Coveiros de Bosco
Brasil dir: Hugo Possolo., Barrela de Plínio Marcos dir: Sérgio Ferrara., A Rainha da Beleza de Leenane
de Martin MacDonagh dir: Carla Camurati., Medusa de Rayba / A Queima Roupa / Fuck You, Baby / Uma
Fabula Podre / Nossa Vida Não Vale Um Chevrolet. textos e dir: Mário Bortolotto, Novas diretrizes em
tempo de paz, de Bosco Brasil dir: Ariela Goldman, O Cara que Dançou Comigo, de Mário Bortolotto dir:
Marco Antonio Rodrigues

Diretor / Teatro:	 .
Leila baby / Cooconings / Brutal, de Mário Bortolotto, 	 .....„..Aspais -c; Z 7,1
forte / Tem café no bule/ Acácias / Lagrima de vidro, de Claudia Vasconcelos, Sobre a arte de cortar --- /

	bifes de Hugo Possolo Em alguma nnargem lno-riar/-1,Bargaia.deN iviane DiasocCr "ã-e:q-üestroçtle, Alexandra 	 CD
...i	 -...	 ....	 —

Golik, Carro de Paulista / Meu Filho, Me r'u Tesouro, De Mà-rio Viana, Le Défç'nt de Rene de Obaldia, Alzirãi
Power de Antonio B tar.\\\5...
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RENATA ZHANETA

Atriz, Diretora, Professora de Interpretação e Preparação Corporal.

ÚLTIMOS TRABALHOS EM TEATRO
2005 - O Cara Que Dançou Comigo - de Mário Bortolotto direção Marco Antonio Rodrigues - Atriz
2003/2004 - Otelo de William Shakespeare direção Marco Antonio Rodrigues - Atriz
2003 - "Ovelhas que voam se perdem no céu" Adaptação e direção Mário Bortolotto - Atriz
2002 - "As Viúvas" de Arhur Azevedo direção Eduardo Tolentino - com produção do Grupo Tapa - Atriz
2002 - "Contos de Sedução" direção Eduardo Tolentino - Com produção do Grupo Tapa - Atriz
2002- "A incrível Viagem" de Doc Comparato - Direção
2002 - "Gadjo Aprendiz" de Plínio Marcos - Direção
2002 - "Flávio Império: Uma Celebração da Vida" de Reinaldo Maia, com produção da Cia. Estável de
Teatro - Direção.
2002 - "Um Uísque para o Rei Saul" de César Vieira, direção de Marco Antonio Rodrigues, SESC
Araraquara e Secretaria Municipal da Cultura de Santos - Atriz e Produtora.
2001 - "Um Uísque para o Rei Saul" de César Vieira, direção de Marco Antonio Rodrigues, Teatro
N.Ex.T., São Paulo - Atriz e Produtora.
2001 - "O Rei do Brasil" de Luis Alberto de Abreu, com produção do grupo "Mamelucos de Teatro", Teatro
Célia Helena, São Paulo - Direção.
2001 - "Copenhagen" de Michael Frayn, direção de Marco Antonio Rodrigues - Preparação Corporal.
2000 - "Happy End" de Elizabeth Hauptmann, direção Marco Antonio Rodrigues, Teatro Galpão doj.olias
São Paulo - Preparação Corporal e Atriz.

.42000 - "Clarão nas Estrelas" - Prêmio4APETESP ...4.1'\..1992 - "Enq, o Gelomo'NF,Prémio_APETES,p.
1987 - "Procurandà Firne" - ip i5ê,,Marribembe - Indicação/ Festival.# 1 .	 ..?
Rio Preto / FESTA Santo'sz/ estival Es àdijal de-ãopaplo.-,.....	 1	 ed

2000 - "Clarão das estrelas" - PrêmiS4APETESP	 1n5 777 1

1992 - "Enq, o Gnomo k;ePrêmio_APETE$P. \ '1, 1 l'I„
1987 - "Procurand:2) Firnke" - Pr5êm,JoN,Ma7fibembe - Indicação/festival e Tatuí / Festival de São José do It o
Rio Preto / FESTA Santo'szí nrestival Estàdiial de- ãolpaplo. e )r1 	 II	 O	 •:.;„.tat
1989 -"Revistando o teátio,de ReJástàqi„.z,-,Festiçial:cfcrS_ESG-São tPlaulo)/ Festival de Sãrosé do Rio	 (:) g - -
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ALOÍSIO SALLES

Cenógrafo, artista plástico e aderecista. Formado pelo Curso de Cenografia e Indumentária no
SESC Consolação - CPT, coordenado por J.C. Serroni.

Alguns trabalhos realizados:

Aderecista e contra-regra no espetáculo "Gilgamesh", dir. Antunes Filho, cenografia 3C Serroni
Aderecista e Maquinista em "Drácula e outros Vampiros", dir. Antunes Filho, cenografia JC Serroni
"Eu sou mais Zeus" - projeto de instalação Deusa Hera - Aloísio Salles - Sesc Consolação
Adereços e Montagem "No Reino das Águas Claras" e "Terror dos Mares", no Teatro Imprensa
Montagem e adereços "O Homem das Galochas" e "Um Clarão nas Estrelas", de Vladimir Capella,
no Sesc Consolação e SESI Av. Paulista
Montagem e maquinária no espetáculo "O Senhor das Flores", dir. Marco Ricca
Assistente de palco e Aderecista nos espetáculos "Mãe Gentil", "Folias Guanabaras", "Dança das
Marés" e "Samwaad", de Ivaldo Bertazzo, no RI
Adereços no espetáculo "Avenida Dropsie", dir.Felipe Hirsch
Adereços no espetáculo "A Volta do Submarino Amarelo", dir. Alexandre Roit
Aderecista e artista plástico no longa metragem Primavera, de Carlos Porto
Execução de cenário para gravação de DVD no Olympia.leu Lnympla.
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VIII - FICHA TÉCNICA
"CAMBUCI 100 ANOS - CULTURA E CIDADANIA"

Coordenação Geral do Projeto: Neto de Oliveira e Armando Jr.
Elenco: Neto de Oliveira e Armando Jr.
Produção Executiva: Caiu Baroncelli
Consultoria Administrativa: Agda Santos

A Criação Cênica para Rua — A Forma e o Conteúdo
,

CoordenaçãO_Geral: Rosyane Trotta
Coordenação de Dramaturgia: Hugo Possolo
O Corpo e 0,Espaço: Renata Zhaneta
Música e'Canto para , a Rua: Marta Novaes
Direção Cênica pai.à à Rua: Jairo Mattos

Revista "Pública

Coordenação: Rosyane Trotta
`1,

Eu Odeio Kombi

Autor: Hugo Possolo
DireçãoVair2 Mattos
Cenogra ia: Alwando-Jr e HL

AdereçospArrhapd o .3 F7i:krgo
Figurinos: Hugo 'Pkossolo '‘V.
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IX — INFORMAÇÕES ADICIONAIS
"EU ODEIO KOMBI"
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OBJETIVO

........„-,z.;,
Desde seu surgimento,át'Contanhiá`Cêhica , FarândOla_Teoupe busca 'em suas montagens a
utilização de textos ésCritórá-éSiSe'ciali-nen' tijáràii gi-up.O. Em alguns Casos o autor escreve
sobre um argumento pré-estabelecido pela - Fararidólá: Outra - característica é que nossas
montagens sempre .;iV,êrn.,:calcadas com humor :e pensamento c~rkicci. Questionar nossas
opiniões e ações, e)ÍeCátand6 musicas ao vivo; utilizando o P -álhaço:cómo estereotipo para
contar nossas histo:Ws'. ir 	 .-	 ' ', ', 1	‘ ,	 ;

-	 s	 1';., 	 _---- 	 ,4' 	 1Depois de 10 anos de trabalhos -consecutivos Nibltamos a origem econvidamos o autor que
escreveu o primeird-tãto-encen'ado-, (pela- FárândolaTroup&,...adgd Possolo e, para a
direção, Jair° Matos; diretor„ator epãlhàçd.„-?-----..L,_.;_,_.,	 __....	 .....
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JUSTIFICATIVA
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Dois perdidos ,ntima kó-mbkSúja se embrenham --na dúvida hamletiana
de continuar ou não /é6;ntinuarStiiiiiéntura, eis questâ'o -,:-Cifiàtia e imaginária

de uma palhaçada4iiii,è 4iflulante féitd um pensar' 13u1sanie rodriguiano,
de uma tida cohldr:Ootalmente-éheia de conflitos; espinhos,

' ‘pa)av'Èà -es te toric"ielo time santistajil
(- uàl-oduvaldos:-Opfb-dihdo-de,-indighebY--)
\-------_-----	 _'',,
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SINOPSE

Em cena uma Kombi. Velha e aparentemente abandonada. Seus dois condutores claunescos, de espírito
becktiano, são homens inconformados com suas péssimas condições de vida. Em geral, colocam a culpa
de todas as suas desventuras no desprotegido e antiquado veículo.
O conflito entre os dois é transformado na comicidade das interpretações circenses, porém carregadas de
uma poesia non-sense, típica do teatro do absurdo. Um fio tênue entre o lírico e o épico, onde vários
efeitos especiais acontecem dando vida à Konnbi, que solta fumaça, faíscas, explode e ganha vida, como
uma terceira personagem. Esta menos atingida pelo fracasso, cheia de saudosismo de um tempo que já
foi bom e que não volta nunca mais.
Os dois homens, com sua sordidez mais de máquina que a frieza da própria máquina, se colocam como
numa disputa. Disputam quem foi mais prejudicado ao longo da vida. Cada um tenta mostrar qual é o
que viveu a vida mais miserável e infeliz. E vendo que um não supera o outro, crescem em hipérboles
transformando suas memórias numa luta presente. Criam uma verdadeira guerra, um campo de batalha,
no qual os tiros atingem seu elo de ligação, a Kombi.
Cada um, à sua maneira, tenta destruir ou recuperar o veículo, como uma provocação ao outro. Atingem
o objeto de desejo e elemento afetivo que os colocou e os faz unidos. Ciente de que longe um do outro
são ainda mais fracassados, não levam até as últimas conseqüências sua disputa e aumentam sua carga
de raiva sobre a Kombi.
Paira sempre uma tensão no ar.
Quanto mais tentam se esconder um do outro, mais se revelam ingênuos e fracassados e, por que não,
puros em suas intenções.
Talvez o grande tema de toda a dramaturgia.estejaerealmentaapautado na forma-como ca'da,N ser humano -
lida com seus fracassos. Através de diálogos curtOP'etcbkVos'de hunnor'Ciuãito,à\du'N-a se enfreritá 32Irevelando que enÉkeraw as suas próp'rias dificuldades. As dificuldà"délWa,se inserirem no mundo tal --.,
qual ele se apresenta. Ê.3„nesterjogo. q e se aponta como cà'4 uni, no fiiii'do, trànbfornna os piords

'IN
acontecimentos em pontást	 'esPerOça. '
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Uma esperança 9resente . e,. ão necesãári0 pà-rWkrn mundo que nao-squer mai* medo. Uma esperança
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UFA!!! Que ano e que fim de ano!
Vamos tentar nos deter escrevendo apenas sobre
o que aconteceu, de concreto, com a Farândola.
Para escrever sobre a
nossa vida de cidadão e a atig
"política nacional", seria
necessário um livro, ou
muita terapia... Éééé, mas	 .
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para se formar uma cúpula
é preciso se aliar às
excelências e aos assessores "fiéis". E entre festas,
churrascos, jantares e propinas ao ponto em
lanchonete do planalto, um dedura um que dedura
outro, e o que era, íntimo e sigiloso, agora se torna
público e podemos assistir a tudo pela tela da mídia
colorida. E as excelências continuam lá, "cumprindo"
tudo o que prometeram, para se eleger.
Desculpem!!! A Farândola, lógico!
Estamos perto de completar oito anos de escolha do
bairro do Cambuci como nosso bairro sede e de
desenvolvimento de nossos trabalhos, buscando
um elo com a comunidade local, para juntos
contribuirmos na transformação de nossa sociedade.
Quem primeiro nos recebeu no bairro e nos apoiou
foi o Jornal do Cambuci, através da "Mima Leandro
de Castro" in memoriam, sempre exemplo de luta,
e do incansável Roberto Casseb. Ficamos durante sete
anos localizados na Rua Gama Cerqueira, 344 -
alugamos um escritório e' um espaço de ensaio, na
Artium Studios do nosso amigo Zé Carlos. Tivemos,
também, ilustres anfitriões, como o casal de
portugueses: Seu Manuel e Dona Susana (que estão
no Brasil há anos e amam este país), e o grande
São Paulino, Seu Tica, que entre gatos e cachorros,
pula até cobra, mas não deita que nem Jacaré
e tem sempre uma frase engraçada para desejar
um "Bom Dia".
Escolhemos como ponto regular de nossas
apresentações, que chamamos de Festa de Rua,
além do Largo do Cambuci e o Parque da Aclimação,
os cruzamentos da rua Gama Cerqueira com Senador
Carlos Teixeira de Carvalho Bar da Branca (cerveja
gelada, amigos... e que feijão!), e com a rua Herminio
Lemos Bar Olinda Prudência (que contribui para
a vida social e cultural de nosso bairro).

Criamos amigos e fãs do grupo. Confesquecer nossa
Festa de Rua para homenagear Alfredo Volpi (um dos
grandes moradores do bairro), tendo a participação
do grupo União e Olho Vivo (com a preetiça de seu
diretor Cezar Vieira) e nossos (amigos "Cascavé"

da Turma do Seu Zequinha e do grande amigo Edu
Bon ato.
Certa vez fechamos a Rua Gama Cerqueira entre os
dois bares citados, para a estréia do espetáculo
"O Bicho Homem e os Outros Bichos" e festejamos
com mais de 650 pessoas na rua.
Buscamos dialogar com a platéia, criando uma
cumplicidade, podendo assim, discutir temas diversos
e pensar nossas ações como cidadãos, sem abrir mão
do lúdico, do onírico e do palhaço, porque gargalhar
é bom demais!!!
Sempre na busca de nosso aprimoramento técnico
e artístico, e na luta contra a desigualdade social,
mudamos de sede, e em uma nova região do bairro,
continuaremos nossos trabalhos, sem esquecer os
anteriores. Com o não recebimento, em dezembro de
2004, da terceira parcela do Projeto Teatro a Céu
Aberto, cumprido e registrado, beneficiado pela Lei
Municipal de Fomento ao Teatro para a Cidade de
São Paulo, ficamos sem condições de manter nossas
instalações, e um novo parceiro cultural ofereceu este
apoio. Nossa atual sede é composta de um escritório,
um almoxarifado/depásito e um espaço de ensaio,
localizado' no complexo da AES Eletropaulo no
Cambuci, mais precisamente na Rua Lavapés, 463.

 
"0 nome Rua Lavapes,

'''' ''' C.:" - "...-*	 .- 2411

	

i	 surgiu devido ao antigo,
caminho alagadiço e barrento
que partia da Baixada da

	

 i* r -,	 Glória em direção ao
i

	

t..-- 	 ,,, 	 ,'.,,-. - 	!piranga, à Serra do Mar e
I'—' .-* ii , 	,

ame - 	 , ' I, .„„	 '' ''	 ao Litoral, unindo a vila de

	

í, --_-_---=-E, : . f zItaiti • 	 São Paulo a Santos. As
águas se espraiavam pela

	

, ....----:	 --	 --,-•
várzea do rio Tapanhoim,
nos períodos de cheia,
e invadiam os quintais das

'	 residências. Os viajantes, 

e moradores das terras contíguas, onde se cultivavam
hortaliças, quando vinham a São Paulo, lavavam
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seus pés num pequeno córrego, divisa entre a vila propriamente dita e a zona
rural, para não sujar as igrejas ao adentrarem a cidade".

(Fonte: HYPERLINK "http: //www. prefeitura. sp.gov . br/portal/a_cidade"
http://www.prefeitura.sp.go n;.br/portpl/a_cidade)

Encerraremos nossas atividades do ano no dia 17 de dezembro de 20d5, no
cruzamento da Rua Gama Cerqueira com a Rua Senador Carlos Teixeira de
Carvalho, no Bar da Branca, numa grande Festa de .Rua. CoMeçarehiás nósias
atividades, em Janeiro, e temos como meta de tra gq lho - jà estabelecida a
concluselo da Trilogia "Homem Humano X Homem Urbano",pr"	 lewq* os 100
anos do Cambuci em dezembro de 2006.

Desejamos a todos um Feliz Natal e que 2006 deixe saudades!!!
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Depois de três meses sem publicação, devido a
várias mudanças internas e externas, a
Companhia Cênica Farândola Troupe volta a
publicar seu folhetim mensal "Respeitável
Publico", sempre com - a intenção da
comunicação com a nossa comunidade e a
reflexão sobre o nosso trabalho de artista
cidadão.
Agosto é um mês especial, além da estréia de
nossa nova montagem, - dia 13 o grupo
comemora 11 anos de trabalho, com uma vasta
programação, confira!!!
Em tempos nebulosos na cena Federal, a Farân-
dola vem contribuir e questionar nossas posições
e atitudes perante tais situações.
Para o processo de nossb novo trabalho, "Julio e
Aderaldo - Um dia na vida de dois sobreviven-
tes", chamamos o autor, diretor e ator Reinaldo
Maia, autor do espetáculo "A Quadratura do
Círculo", peça no repertório do grupo, para a
Direção Geral convidamos a atriz e diretora

Renata Zhaneta. Todo o
processo de montagem
foi realizado junto à

Ina ,r- 	 comunidade do Com-

	

'''\	 5~;:-, buci, mais precisamente,
no Bar da "Branca" e no
Bar	 e	 Restaurante-	 -
"Olinda	 Prudência",
ambos apoiadores da

Farândola.
"O espetáculo retrata a história de dois

cidadãos . brasileiros enfrentando os obstáculos
do dia-a-dia para garantirem as suas sobre-
vivências. Esses dois personagens, típicos de
nossa cultura, não abrem mão da alegria e da
amizade para realizarem sua jornada pelo
mundo de hoje." (Reincido Maio).
E assim a diretora, definiu como foi trabalhar
com a Farândola:
"Noite de verão meio tranqüila - a loucura do
semestre ainda não tinha começado - recebo um
telefonema do Neto, com sua voz charmosa, me
convidando para dirigir a Farândola, num texto
do meu tão amado parceiro Reinaldo Maia.

Aceitei, claro!. Minutos depois, tomando um café
acertamos tudo. Bom, os caras são alucinados:
'queremos estrear em abril" (ou maio, não
lembro mais). Dificuldades várias, foram adiando
a estréia. É o Brasil!

Mas estes adiantamentos possibilitaram uma
convivência mais longa. E é tudo de bom estar
com eles: talento, dedicação, seriedade, ética,
alegria, entrega, irreverência, generosidade
sobram nesta troupe;
Ô coisa boa de ver, de viver: a ligação com o
bairro é comovente, o sentido de coletivo o mais
puro, a delicadeza no trato diário acolhe e
embala.
Dirigir a Farândola com o Maia na cabeça é um
daqueles presentes que os Deuses do Teatro nos
reservam durante a carreira. Obrigada, rapa-
ziada!"
E para nós da Farândola? Bom os prazeres são
muitos, de volta com o samba no pé, temos na
Comissão de Frente, nossa secretária e
produtora Audrey Luana, a Madrinha de Bateria
é nossa diretora Renata Zhaneta, na Evolução: o
elenco, Armando Jr., Erick Sciasci e Neto de
Oliveira, no comando da Bateria Erick Sciasci e
Carlos Zimbher, na produção geral, nosso
Carnavalesco Neto de Oliveira, que juntamente
com Reinaldo Maio, autor do samba, fazem
parte da nossa Velha Guarda.Atodos,
agradecemos, pela dedicação, compreensão e
profissionalismo e gritamos: ALÔ CAMBUCI,
ALÔ SÃO PAULO, VAI MEU BRASIILL111
A HORA É ESSAAAll
S1MBORAAA	
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coisa de pobre e 'de atro-descendente. Hoje, as/rfiães
acompanham e empurram as filhos para as escolas de

lj teatro e os pais, os filhos, para as escolas de futebol. Mas
na verdade é muito diferente se nos atermos a realidade.
Para cada Fagundes e Ronaldo existem milhares que não

passam pelo funil e/ou que ganham para 'sobreviver,
quando conseguem. Isso não quer dizer que não tiveram
"competência" para se estabelecer,- mas sim que os que

3	 "venceram" é que são excesão -à" não a regra: Para cada
2 Fagundes e Ronaldo, eiastem um milhar de outros

trabalhando e/ou jogando com eles que ganhani'para
viver. Mas o Fagundes ganha o que deve ganhar porciue
faz televisão, muito diferente se fizesse só teatro. São
poucos os qué 'sobrevivem do que ganham com o teatro.
Para se fazer teatro no Brasil tem que se fazer, para
ganhar dinheiro, muitas outras coisas antes. Você leitor
pode perguntar: então, porque tanto insistem em fazer
teatro?
Uma parte dos que tentam e/ou faz teatro estão ainda

acreditando que um dia a "sorte vai bater em sua porta"
e ele será chamado para fazer uma "novela" em algum
canal de televisão e ficar rico. Funciona um pouco como
o jogador de várzea que sonha em um dia ser visto por
um olheiro de um grande clube de futebol e vir a ser
cOntratado e ficar rico e famoso. Mas a verdade é que

Línuitos fazem teatro porque acreditam que é o que
sobem fazer, é o modo como podem contribuir para
'elhorar O Homem e/ou porque não saberiam fazer
'outra coisa. São os que poderíamos --chamar - de
"vocacionados", esta é a vocação desses indivíduos.
!Eu sei, que 'muitos dirão, então são 'amadores. Sim, se
usar a palavra amador sem o teor negativo e pejorativo
'que se atribui a quem faz arte de forma amadora. A
verdade é que o Teatro ainda não é visto, pela maioria
da população, quer seja ,por falta de informação, quer

$ seja por não fazer parte de sua vida quotidiana, como um
"direito", como é transOOrteesegurança, saúde, etc. Não
sabem e não fazem idéia como ao não terem direito ao

- teatro, a cultura, estão sendo prejudicados, diminuídos,
roubados na sua "face humana". Aceitam que Teatro e,

Há uma visão glamourizada do fazer teatral por parte
daqueles que não conhecem o teatq). Todos acreditam
que aqueles que fazem teatro são uns privilegiados que
trabalham pouco e ganham muito. Ou,' enlão, de, que
pelo que fazem até que ganham muito. Eisa é urna visão
que se estabeleceu faz pouco tempo. Até 'alguns:anos
atrás quem fazia teatro era um desqualificado, não muito
diferente do que se pensava sobre o jogador de futebol:

.	 .	 .	 .	 .	 .	 .

IZESg
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PU
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Cultura, é coisa de quem não tem o que fazer, de quem
já tem sua yida resolvida, etc. e tal. Assim, como são

,poucos os pais que lutam e reivindicam, para seus filhos,
uma educação que os :torne cidadãos e não futuro
empregador -é/ou, soménte, mãos de obra qualificadas.

"Hoje,-/a escold pública de modo geral, com raras
exceções, educam nossos filhos pra saberem "sobreviver",
não para terem conhecimentos que os capacite a
competir, em pé de igualdade, com os filhos dos
abastados que podem pagar escola particular. Desde
esse ponto de vista é que temos que entender porque do
descaso dO" poder público em dar a população às
condições de ter' acesso a cultura e, em particular, ao
Teatro. Assim, 'ninguém tem pudor de pedir "convite"
para ir assistir uma peça de teatro. Mas, prestem
atenção, ninguém 4vai até ao açougueiro do bairro e pede
meio quilo de alcatra de graça.
Nos últimos anos tem se proliferado mais e mais em São

Paulo o artista de teatro por "vocação". A Lei de fomento
era para corrigir isso, mas o Poder Público, atual, esta
entendendo que Teatro não é uma necessidade 'do
cidadão, nem uma atribuição da Prefeitura em criar as
condições para que ele exista. Por outro lado, existe uma
série de "gente" de teatro, que se diz profissional, que'
aceita fazer a sua peça, para grandes instituições e até
para poder público a qualquer preço de banana. Uma
atitude que desvaloriza e tira a importância do seu ofício,:
que introjeta na cabeça dos artistas e do público, que,
teatro não tem "valor" e é um desperdício gastar verba
pública pra financiá-lo. É interessante notar que a
maioria dos cidadãos não ficam indignados quando se.
cria uma loteria para os times de futebol pagarem suas
dívidas com o INSS, mas acreditam que cultura não
merece orçamento público. Onde os clubes colocaram o
dinheiro que recolheram dos seus atletas? E não são só,
os clubes, porque não cobram os milhões e milhões de:
reais de dívida de INSS das empresas privadas que não'
pagam.	 -
O Cambuci tem sorte de ter dm grupo-de teatro como a

Farândola. Tenho acompanhado suas apresentações- e
vistos os olhos brilhando das crianças e adultos nas ruas
e praças do bairro. Sei que muitos têm contribuído com a
Farândola, cada um a seu modo. Mas é interessante que
esses cidadãos que já entenderam a importância do
Teatro e da Cultura para suas vidas, discutissem com os
outros cidadãos mostrando como é importante cada um
fazer a sua parte para se consolidar e manter a diversão
da comunidade. Para no mínimo, quando passarem por
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uma rua, num feriado ou domingo, e virem uma apresentação pensarem: o
que tenho feito para que a Cultura e o Teatro de minha' cidade continue me, ,
divertindo? Como eles tem contribuído para que o meu bairro seja mais feliz e 	 ,) .,4,	 , .....	 ,
o que tenho feito para melhorar as condições de trabalho deles? 	 -	 -	 A	 ''' '

p	 &
O Teatro não é uma mercadoria como o sabonete, a gasolina, a cerveja que.. %• 

bebemos no final da tarde. Os seus benefícios não podetipsermisto, como	 *\\ \\ ,,,4

vemos o crescimento de uma semente quando a plantcarot. Mas não
duvidem, o Teatro e a Cultura, quando feito com qualidade e excelênda
contribui para que cresçamos, para que nos tomemos melhores como Homens 	 4	 "

IIMIL, .., \ v

e para que construamos a nossa feliddade. Por isso, não vamos falar de preço,
que poderia ser muito caro, mas de meios que possam tornar o caminho 	 .

V INtit,

daqueles que o fazem menos pedregoso do que tem sido nos últimos anos.
Vamos exigir do Poder Público, Políticas Públicas que fomentem e dêem
subsídios para os grupos e companhias merecedores de seu apoio. Enfim, ,	

-,,- k 	 .4 1	 ,

5, V	 *4e

vamos nos tomar ddadãos mais conscientes e reivindicar direitos que nos tem
sido roubados há séculos e séculos, seculorum!

5
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Ficamos obseryando - a.
iniciativa eo :entusiasmo
delai eni contribuir de
alguma forma para a
felicidade das crianças
presentes.
O tempo foi passando e a
comunidade chegando.
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Ensaio aberto, dia de sol, comunidade a postos! Rua
Senador Carlos Teixeira de Carvalho esquina com
Rua Gama Cerqueira (esquina do bar da Branca),
todo cuidado previamente tomado, fechamos a rua
por seis horas. Seis horas que significaram alguns
anos, no mínimo os cinco em que estamos no bairro
do Cambuci. Ao meio dia, juntamente com o
horário em que estava marcado para o fechamento
da rua, surgiram às primeiras perguntas de alguns
moradores: ".Que horas vai ser, "o espetáculo?",
"Vocês precisam de alguma coisa?", "Dá tempo de
avisar fulano?", e assim foi por alguns minulos:
Posicionamos o Farambulante (nosso microônibus
camarim), em seu lugar/ciiYido, descarregamos
tudo, começamos a arrumação para a grande'
bagunça, e de repente,isurgeuma mulher e nos diz:
"Posso distribuir pipoca para as crianças quando
começar o show de vocês?" Ficamos surpresos e
felizes e dissemos,que sim, &ela então foi batendo
nas casas vizinhave conseguindo adesão para sua,,

t .

de adultos, e se divertindo com as crianças, e de
nosso local privilegiado, já não conseguíamos
diferenciar quem era adulto e quem era a criança.
Nem sabemos dizer como foi o ensaio, pois
enquanto , eles nos assistiam, nós os assistíamos
também, e a cada piada ou ação curtíamos o
público que estava tão participativo, que chegou em
vários momentos a estar em cena, como foi o caso
do padeiro que entrega seus pães de bicicleta pelo

., bairro, ,que' com - sua
4 -• -}-, -: cometa em punho deu

.." x 4.''"

	

<	
início a uma luta de boxe

 ,/,.. .,• entre os palhaços. Quandoi
,/, .	 .. - ,	 '	 l•

4,	 ;,:i.,, ,. ,.1 	 encerramos nosso ensaio,
j todos ainda estavam sob o

efeito de todo o carinho
.:. 9!-	 ,* 1 	'1	 que trocamos com, quem

• i fi, 4.?4' ' .' '`` 	 estava por lá, momentos

Sentimos a força de nosso trabalho junto à
comunidade, e no poder de liga que exercemos
,entre as como no caso da "mulhér da
pipoca" ou do "padeiro". Ratificamos ainda, que'
com a união de todos,- em momentos de cultura e
lazer, como nestas poucas horas em que passamos'
juntos e nos conhecendo melhor, deixa de ser:
utópico se pensar em uma sociedade sem violênCip,'
e com mais harmonia entre seus moradores, e nas
faz crer que a comunidade sente falta. da arte na`
rua e do contato com ela.
Começamos um novo ciclo de vida na Faremaola:
junto à comunidade, e os frutos que estamos
colhendo hoje em nosso caminho, nos faz acreditar
que estamos na direção
certa.
Como diria nosso grande ., , jt 4. kigk.,....2
amigo Reinaldo Maia:
"Para se fazer arte em uma	 - •	 ,	 '¡,,'"?,'
comunidade, não' basta •J 1 ,h--:.,,

você entrar na comunidade, 4 " ,

você tem que permitir que 	 tt.,
ela faça parte do grupo,
pois só assim j". .--. —

diálogo e verdade
se está fazendo! UrW'>0 "--,r,

o-isso."	 / ..0 6,, 
4., ,	 -o	 A ,,i.,

Maçanitia-Gororobá fato: Tati Weksler
I

--'"Entramos no\ Farambulante e em pouco tempo
estávamos caril, nossO , figurino 'novo, versão Tati
Wekslprftorneçamos \então a nos maquiar, e a
transformação' ficou cal-Oleia, não existiam mais
Neto e Armando, agora "erani Maçaneta "e
Gororoba. Começa \então à , ensaio. - Brincadeiras e
mentiras (que junto com 'o.~esente

c
\ combinamos acreditar serem verdades), começam a

roubar pequenos sorrisos: ,eem pouco tempo, todos
nós juntos nos transformamos em um só, déntro de
uni propósito, que era o de se divertiu

\Mas' adiyinhe74ual era o inelhor lugar,niiSo Judo?
O -nosso! De onde estián,amos, pudemos/Ver aos
poucas, todas as pessoas se desarmando das vestes

Naçaneta e Gororoba foto: Tati Welcsler mágicos_	 çMaçaneta e Gororoba foto: Tati Weksler

1

1
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Contato:
TEL:11.3208.0095
E-MAIL: farandola@farandola.com.br
ENDEREÇO: R. Gama Cargueira, 344
Cambuci - São Paulo - SP
CEP: 01539-010
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Sempre os melhores resultados
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Farândola Troupe

Coordenação Geral: Farândola Troupe • Conselho Editorial: Neto

de Oliveira e Armando Junior • Diagramação e Design Gráfico: TW

Design • Jornalista Responsável: Ana Carolina Cambiaghi Mtb:

45.885 • Impressão: LTJ Editora e Gráfica • Tiragem: 10.000

exemplares Realização: Companhia Cênica Farândola Troupe,

filiada à Cooperativa Paulista de Teatro.
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Após 8 anos sem trabalharem juntos, a dupla de
palhaços Maçaneta (Neto de Oliveira) e
Gororoba (Armando Junior), se reencontram
profissionalmente, e entre recordações e planos,
voltam com muita vontade para fazer seu
público chorar, rir e chorar de rir.
No primeiro dia juntos, a atmosfera de emoção
toma conta da sala de ensaio, a dupla de
palhaços Maçaneta e Gororoba estão se
aquecendo para fazerem o que mais gostam,
sacanear um com o outro, ora se aproveitando
dos erros e acertos durante o ensaio, da
inocência do parceiro, do raciocínio lento, na
verdade, tudo vira ferramenta na mão dos dois
para o fazer rir.
Começam jogando malabares. Bolinhas, claves e
palavras voam pelo ar, a Música que paira no
ambiente é a conversa entre os dois para
aprimorarem tecnicamente o jogo. Momentos de
silêncio, seriedade e concentração, são
intercalados pela irreverência da criação e pelo
bom humor.
O sentimento que predomina na sala de ensaio
é emocionantemente cômico, pois, a alegria está
nas pequenas ações e falas, como é para o
palhaço, quando dentro de sua inocência
angelical, salta com uma boa idéia para cumprir

Maçaneta e Gororoba com o grande palhaço Arrelia, 1996.

Maçaneta e Gororoba nas ruas de Sôo Paulo, 1995.

o seu objetivo, que sempre vem regada de
gargalhadas.
Podemos chamar de resgate, não só o
reencontro de Maçaneta e Gororoba, mas
também, os trabalhos da Farândola, que inicia
com um novo espetáculo de palhaço para rua
com roteiro de Neto de Oliveira e direção da
própria dupla, com previsão de estréia ¡á para
Abril, e outro espetáculo escrito por Reinaldo
Maia e direção de Renata Zhaneta ainda para o
primeiro semestre deste ano.
O que inspirou a montagem foram as pequenas
lonas de circo e seus artistas, que com
simplicidade, armavam sua lona e se
entregavam para aguçar os sonhos das
pequenas cidades e vilarejos do interior, e que
com suas histórias e fantasias transformava a
vida daquele lugar.
Em tempcis de globalização onde os números e a
soma valem mais do que seres humanos, nós
somamos os humanos e seus sonhos.
Que palhaçada! Este é o nome do novo
espetáculo da dupla que este ano aprontará
muito pelo bairro do cambuci, pela cidade e
pelo país.

Vem novidade por aí, aguardem!
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"Há sempre um pouco de circo no coração de toda criança. Há sempre - um pouco de criança no

• Mu,

_coração de todo adulto. Dentro de nós des-pej-tam ecos t as facécias de palhaço, o encanto da
bailarina a cavalo, as proezas do trapézio, o destemor -dhome'm que enfrenta leões e tigres...-	 $ •

• .	 .	 *1~

O fascínio que aureola nossas recordações, vem do resto da infância que - felizmente! - ainda
ficou em nós. Enquanto houver, ressoando alegre e contagiante, ym riso de criança haverá
sempre um.grito pronto a explodir VIVA O CIRCO."

Roberto Ruiz

Maçaneta e Gororoba nas ruas de Porto Ferreira, interior de São Paulo 1994.

Empresas que apoiam a Farândola.
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euwagg zám> hespetaculo espectáculo más (--41)lb Osde trêsistória cie adãos brasileiros ciudadanostres

(22tradicionais reprises palhaço de circo tradicionales repitia ones 023enfrentando obstáculos do dia-a-dia brasilerios enfrentando obstáculospayaso

atirg~(cenas curtas costuradas cfb~attow cortas garantirem *1.) sobrevivência.escenas día-a-dia garanticenpara CP?para

formam "Queroteiro: cosidas forman "Queguión: Esses dois dl@sersonagen típicos supervivencia. personajesEsosnossa

Palhaçada!" GororobaMaçaneta, Payasada! (33 dúlsMa aneta, Gororoba si

tp

cultura abrem alegria e damão típicos cultura brasilefla no abren"s

Bisturi fazerúnica missão Bisturi única mision amizade[IERIE realizarem jornada Ia . egría de la amistapara MIE para
'

Uti izando mágica hacer Utilizando trucos detruques mámica çrdo undo de oje. realicen jornada mundo(3112

II

11

#1

malabares, acres•en ando música malabares, afiadiendoo música

juntando ingenuidade juntando a mgenuidad deMB] payaso,
f.

eutpalhaço, conduz platéia el trio conduce Ia platea a momentos de

alegria inocência alegria e inocencia alcanzando desde elmomentos

atingindo desde adulto,criança até hastaER] multo, unien• o tomos

nein

TÉG-NIGAF'IGH.ÉI

ÉGk 'CA Roteiro: Reinaldo MaiaFIGHIR
Direção: Renata haneta

Direção Musical:
Roteiro: Neto de Oliveira Supervisão usical: Carlos Zhimber
Direção: Neto de Oliveira e rmando Elenco: Neto de Oliveira, Armando Jr.
Dire ão usical: Eric Sciasci Figurino: Armando Jr.

CID&Elenco: Oliveira, Armando Jr. e Erick ciasci Maquiagem:

Oliveira e WIE

Neto de
Cenário: Arm.nde Jr. e Neto de Oliveira rmando Jr
Figurino: Tati Weksler

Maquiagem: Neto de Oliveira e Armando Jr. Fotografia: 'ena a
DesigrGráfico: TVV Design Diretor de Produção' eto de Oliveira
Fotografia: Renata Borges Produção Executiva: Armando1 J.
Direto de Produção: Neto de Oliveira e Neto de Oliveira
Produção Executiva: Armando r. e Neto de Oliveira Secretária Executiva: Au@ rey Luana Souza
Secretária Executiva. Au • rey Luana Souza Assessoria de Imprensa: rojeto 4
Assessoria de Imprensa:

Geral: IRINIA

Projeto Produção Geral: Cia Cênica Farândola Troupe
Produção =EB
filiadaà Cooperativa

Cênica Farândo a filiada à Cooperativa Paulis a de eatro.roupe

Pau ista eatro.
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Contato:

11) 3208-009

www.farandola.com.br
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CONFIRA A PROGRAMAÇÃOfáKaNDoulm-
TROUPE

apresenta

JÚLIO ADCP,ALDO TEMPORADA:

• Bar e Restaurante Olinda Prudência • •
Dias: 27 de outubro, 2 - 9 -16- 23 - 30 de novembro

• às Quartas-Feiras - 21:00h
End.: rua Herminio Lemos c/ Gama Cerqueira

Mirante do Boulevard São Bento
• Sala Central Grill Paisagem •

Dias : 26 de outubro - 0 3 - 10- 17 - 24 de novembro e 1 0 de
dezembro às quintas-feiras - 21:00h

End.: Mirante do Boulevard São Bento (Estação
São Bento do Metrô)

NI=

Um diA riA vidn de três sobreviventes
Roteiro: Reinaldo Maia

Direção: Renata Zhaneta

c L	 L

• Portinari Bar •
Dias: 28 de outubro, 4- 11 - 18 - 25 de novembro e 2 de

dezembro às Sextas-Feiras -21:30h ,•-
End.: rua Álvaro de Carvalho, 53 (atrás do hotel Cambridge)	 •

"Dia 17 de Dezembro à partir das 10:30h - Festa de Rua -
Enceriamento das atividades do ano de 2005 com•apresentação

do Repertório da Farândola Troupe"
Bar da Branca: Rua Senador Carlos Teixeira de Carvalho

c/ Gama Cerqueira
r •	 -
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; Sábado (28/01) Domingo (28/01)
í Locais: Escola Bom Jesus - Centro,t Escola e Dona Paulinia, no Paiol.

1
 Atividades: Oficina de Material
Reciclável para crianças, apresen-
tação de teatro de rua'	 '

:•••••••••••••••••••••••••••••• n

LÕ1TD 2 O 0'5	 P I R.A'	 CO vt J ES1JS CE-GTÃO..0-E	 D-L S 'Ó• "LO

Oficinas Culturais movimentam a cidade
Aulas de teatro para crianças,

adultos e integrantes da terceira
idade, teatros de boneco para os
pequenos, além de oficinas de cir-
co e máscaras. O Projeto de Ofici-
nas Culturais em Pirapora, que co-
meçou no último final de semana,
promete movimentar os morado-
res até o mês de junho, com ativi-
dades no Centro e em outros bair-
ros da cidade, sempre aos sába-
dos e domingos, das 14 às 18 ho-
ras. Confira ao lado a programa-
ção das próximas semanas. "Que-
remos que os finais de semana em
Pirapora sejam movimentados,
com atividades que ofereçam in-
tegração e recreação para os pira-
poranos", disse o prefeito Raul
Bueno. "Foi muito legal. Eles [os
monitores] ensinam teatrinho,
dança, a fazer boneco. Quero vir
sempre", contou entusiasmado
Fábio Augusto de Almeida, de 11
anos, que participou de uma das
oficinas no último domingo, 15.0

Além das oficinas,h8 apresentações que
contagiam desde as crianças até os adultos

turista José Maria, do município de
Carapicuíba, também aprovou a
iniciativa. "Gostei muito dessas
atividades. Os palhaços são óti-
mos e a diversão foi garantida, to-
mara que estas brincadeiras acon-
teçam sempre", destacou ele. A
'moradora Sfivia Rafael de Campo
ressaltou a qualidade das oficinas.

Programação
Sábado (21101) Domingo (22/01)
Locais: Escola Dona Paulinia. no Pai-.
ol, e Senhor Bom Jesus, no centro
Atividades: Oficina de bonecos e
teatro para criança e adultos, Ofi-
cina de Circo. Teatro de rua às 17
horas dó Paiol e às 14 no Centro.
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• Publicação: Administrator	 TerneShir°• Há cinco anos atuando na vida cultural do bairro, a CINIpétl H e mitipsoutagogvoIroshi

T12rowucipheàresaili8z:aoroáhunmaaRGuraa nsdeenaFdeostar CdaerioRsuaTeniexsetierasádbe Carv, aialhlaRgco

Cerqueira, levando cultura de graça aos cidadãos cambucienses. A Revista do
• ef"bm Rua-inGbarmoadas

Cambuci apóia a iniciativa e confirma sua presença neste grandioso evento

• MR1"45140•
comunitário.
Varias atrações artísticas serão promovidas no "Picadeiro de Rua" como parte do• !km 45	 , calendário de festejos e comemorações dos 99 anos do Cambuci. Também estão

• completa do evento:
	 ,o• programadas homenagens entre outras atividades. Confira abaixo a programação

•

•

•
História

•

••
•
• Revista do Cambuci • Termos de UsoCIO
• Fechar Janela•••••••••••••
• http://revistadocambuci.com.br/conteudo/index2.php?option=com_content&taslc—vie... 14/12/2005
• •

• Farândola Troupe homenageia bairro do Cambuci 	
(a) 	

Farândola Troupe homenageia bairro do Cambuci

Publicação: Administrator

completa do evento:

111	 a Lançamento do projeto para as comemorações do Cambuci 100 anos;

•
Comemoração do Dia do Palhaço e do Centenário do Palhaço Arrelia;

a Lançamento do Jornal "Sarrafo" no bairro do Cambuci;

• a Homenagem aos grupos Folias D'Arte e Parlapatões;
Homenagem à cantora, instrumentista, arranjadora, folclorista e atriz, Inezita Barroso.

411	 a Caricaturas por Leandro Sanches;
a Apresentação Ana Regina e Trio;

• a Apresentação Casa Acolhida; 	 •

e. a Apresentação Cia Rocokóz;
a Apresentação Grupo Sobrevento;

010	 a Maquiagem em cena;
Samba de Roda

a Lançamento do projeto para as comemorações do Cambuci 100 anos;
Comemoração do Dia do Palhaço e do Centenário do Palhaço Arrelia;

a Lançamento do Jornal "Sarrafo" no bairro do Cambuci;
a Homenagem aos grupos Folias D'Arte e Parlapatões;

Homenagem à cantora, instrumentista, arranjadora, folclorista e atriz, Inezita Barroso.
a Caricaturas por Leandro Sanches;
a Apresentação Ana Regina e Trio;
a Apresentação Casa Acolhida; 	 •
a Apresentação Cia Rocokóz;
a Apresentação Grupo Sobrevento;
a Maquiagem em cena;

Samba de Roda

História

Formada por uma trupe de atores, músicos e palhaços que desenvolve pesquisas com expressão cénica popular.
Trabalhando com o teatro de rua, o teatro convencional, técnicas circenses e cdm as músicas e danças populares

•
brasileiras, a Companhia vem se destacando e conquistando públicos de todas as idades pelos palcos e praças de São
Paulo. A Farândola Troupe foi criada no ario de 1993, pelo ator Neto de Oliveira.

• Visite o site oficial: http://www.farandola.com.br
• Email: farandolagfarandola.com.br

Formada por uma trupe de atores, músicos e palhaços que desenvolve pesquisas com expressão cénica popular.
Trabalhando com o teatro de rua, o teatro convencional, técnicas circenses e cdm as músicas e danças populares
brasileiras, a Companhia vem se destacando e conquistando públicos de todas as idades pelos palcos e praças de São
Paulo. A Farândola Troupe foi criada no ario de 1993, pelo ator Neto de Oliveira.

Visite o site oficial: http://www.farandola.com.br
Email: farandolagfarandola.com.br

COMENTÁRIOSCOMENTÁRIOS

•.	 Somente usuários registrados podem escrever comentários.
Por favor faça o login ou registre-se.
Somente usuários registrados podem escrever comentários.
Por favor faça o login ou registre-se.

Revista do Cambuci • Termos de Uso

Fechar Janela
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O Ballet Stagium se apresenta às 2h de domingo

Há programação pára os notiVagos
também em 'salas de cinema.	 .

Nas Páginas a seguir, o Guia apre-
senta uma seleção dos principais des-
taques da Virada. Para conferir a rela-
ça5 completa das atividades, consulte
o site 1:vVevi.ViradaculturaLcoin.br,
[Adriana Küchier, Gustavo Ficiratti;
Luciana Pareja e Pedro Ivo Dubral

Aõri ..;) TRÂNSITO

• A rua Patriotas, no 'piranga, .
será interditada das 11h de .
amanhã até as 17h de domingo

,4,4,4,1".".""MMFXriag"""..'"SIIW.Nn

fechamento do Guia (dia 16), a
Polícia Militar não havia infor-
mado quantos policiais seriam
deslocados para o evento

SAÚDE	 •

,
CULTURA '!NON-STOP"

gvento promove vigília
cultural de 24 horas

1D.p-" ri 'ansfNi rauidt affiaenmcheevelnntooistembraropzdceomo

2 II Paris, a Prefeitura de São Paulo rea-
, liza neste fim de semana a primeira M-
u rada Cultural, que vai levar centenas de.
, atrações —a maioria gratuitas— a to-
°. das as regiões da cidade, das 14h de
r,,,, amanhã (dia 19) às 14h de domingo.

Cerca de 3.000 artistas participam do
evento, espalhados por mais de cem
pontos diferentes. Para facilitar a loco-

_ moção, algumas linhas de ônibus fun-
cionarão durante a madrugada.

Dois locais inusitados concentram
atrações especiais :. no vale do Anhan-
gabai, apresentam-se Tom Zé, Antonio
Nábrega e a Banda Mantiqueira, entre
outros; a cantora Elza Soares sobe
nesse palco às 4h30. No parque da In-
dependência (Museu do lpiranga), a
madrugada é de dança, com o Balé-da
Cidade e as companhias Cisne Negro. e
Stagium.	 , ..

A Pinacoteca do Estado inaugura três
exposições e estará aberta até as 24h.

EIA

MTRANSPORTE 

ONIBUS
• Para facilitar o acesso ao
evento, 180 ônibus circularão
durante a madrugada em todas
as regiões da cidade, 20 deles
farão o trajeto entre o
Anhangabaú e o parque da
Independência e terminais de
ônibus de cada região

• 49 linhas funcionarão
durante toda a noite, sem
interrupção

• Informações sobre as linhas:
156 e www.sptrans.com.br

• Os ônibus que passarão
pelos locais de eventos terão.
uma faixa informativa

SEGURANÇA

• A Guarda Civil Metropolitana
terá 1.012 homens e 113 carros
nos locais dos eventos. Foram
contratadas 850 pessoas tercei-
rizadas para segurança de pal-
cos e de montagem. Até o

• 25 ambulâncias de remoção'
e UTI serão distribuídas por
todas as regiões da cidade
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ESTABELECIMENTOS PARTICIPANTES

SESC PLAYCENTER Et CEUs	 DEMAIS LOCAÇÕES

Largo da Batata / Pinheiros

Teatro de rua

Dia 19

14:00 - Que palhaçada - Farandota Trupe
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O Grupo Farándula Troupe vai transformar 3 palhaços em filósofos
gregos: Gororoba, Maçaneta e Bisturi. Com a linguagem do circo,
vão falar de curiosidades, poesias do passado e de hoje.

Você sabeeargo filosofi.?
A filosofia foi uma—forma completamente nova de pensar, que
nasceu na Grécia por volta de 600 A.C. Antes disso, todas as pergun-
tas dos homens tinham sido respondidas pelas diferentes religiões.
Essas explicações religiosas tinham sido passadas de geração para
geração através dos mitos. As vezes temos medo do que não enten-
demos. Mas, não adianta ter medo. Os filósofos não tem. A melhor
coisa é transformar esse medo em curiosidade, e procurar entender,
ou seja, transformar o medo em um novo conhecimento. "Um filó-
sofo pode se perguntar, por exemplo, como surgem as plantas e os
animais. Outro pode querer descobrir se há um Deus ou se as plan-
tas têm uma alma imortal" . Em algum lugar dentro de nós, alguma
coisa nos diz que a vida é um grande goa,

e • g, • uma pergunta sem resposta que tem que ser decifrada,
interpretada para que possamos tentar entender.

Jostein Gaarder. O Mundo de Sofia-Romance da História da Filosofia. Editora
Companhia das letras,1995.

FILOSOFIAS FILOSÓFICAS
PARA FILOSOFAR FILOSOFIAS

DURAÇÃO 50 MINUTOS

20 de agosto • 16h30 e 21 de agosto • 17h00
R. Pelotas, 141 CEP 04012-000 São Paulo/SP
TEL 5080 3000 FAX 5539 4201
ernail@vilarnariana.sescsp.org.br

.c. c.org..r quem.asp
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14 de Agosto / 12h e 16h

FARÂNDOLA TROUPE
A Farândola Troupe apresenta a "Fanfarronada Musical", um espetáculo que possui como

base o arquétipo de palhaço, com suas esquetes circenses e execução de música ao vivo.

Nesse cortejo cômico musical os palhaços relembram as bandinhas de circo e tocam músicas

de domínio público enquanto conduzem o público pelas ruas e calçadas. A dupla de palhaços

Maçaneta e Gororoba encena pequenos quadros cômicos utilizando técnicas de malabarismo

e ilusionismo. ^em Z "T1.... o o
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Usquetes circenses e po-
Lemas de grandes, auto-
res estão entre as atividades
gratuitas para as crianças no
mês de butubrb no Sesd Vila
Mariana. Nos domingos 2,16
e 30 de outubro, às 17h30, a
Fanfarronada Poétida relem-
brará ás bandinhas de circo,
toamdo -algumas músicas de
domínio público, e encenan
d&esquetes tradicionais cir-
censes..

A Cia Cênica Farândola
Troupe do Cambuci lidera
este cortejo poético, no,qual
os palhaços tocanl musicas.
e recitam pOesias enquanto

• e• prosas de Variados ícones' da literatura. •	 '-	 ,„
Sob a direção de Fermin

r- etta e Andréa Almeida vêm los paerrias brasileiros.'
estudando os poemaS'	 :••

• -

do pelas diversas descober- ah • de R$ 5,00. Rua Pelotas,141:ao peias aiversas aesconer- ff • de R$ 5,00. Rua Pelotas,141:

c
.. 0

lorpa! do Cambuci & Aclimação '	 • , '	 .	 .	 Az 1 ação .	
SÃO PAULO, 30/09 a 06/10/2005

d	 •

. .
1 ação

tãfre ,à .., ert étic() saraurgu ollif
. conduzem: o público até os

locais em que':acontecerão
• aicenas.	 • • -

Em cada uma dessas para-
' das o trio de palhaços Maça-

neta;Gororoba e Bisturi ence-
narão 13equenos quadros cô-
micos circenses, utilizando
técnicas' de malabarismo e.

, mágicas como ferramenta
técnicas ' de malabarismo e

, mágicas como ferramenta
para fazer rir em cenas tra-
dicionais. ,	 •
, Já o Sarau Infantil é uma

' festa literária 'que aconte-
• • cera em 12:de outubro em
, duas sessões: às 14 horas e

às 15h10, e vai levar o espec-
tador ao encontro da criação '..!• de grandes autores por meio

da interpretação de poemas
até os conflitos 'entre adultoà
'e crianças, meninos e mem;
•nas. Interpretando algumaá

, jóias como: Cecilia Meireles;
-Tatiana Belinky, Àdélia Pra-

' do e Manoel de Barros, o gru-:'
po Circo Navegador viaja pé- •
los paerrias brasileiros.'

Claásificação etária: livre.
.	 - Acesso para pessoas

' com deficiência
;Estacionamentó a partir

4vorra os atores Fernando . do e Manoel de-Barros, o gruj,
• Mastrocolla, Lucciana Dra- , po Circo Navegador viaja pe-

fantis de nossa literatura, ,› 	 • .- Classificação etária: livre.
que vão desde ás .visões de: 4.	

Acesso para pessoas
' com deficiênciaamigos imaginários, pasãn- :	 :Estac)onamentó a partir

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ês eeivetn.1.1.7•• •111,90/0341V • • • • • • • • • •
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. da. A interação com o público faz
com que cada encontro seja uma "
experiência completamente dife-
rente", revela Alessandro, que há.
quase ,dei anos organiza saraus

' num galt)ão da ViLa Madalena. • .
• ÀS atrações para OB . ,próximos

domingos induem a Farandôla; .•
Trupe (grupa que trabalha técni-
cas de pirofagia e malabares) e os

••••••••••••••••••••••• n ••••••••••••••••••••••••

A PROGRAMAÇÃO DOS —IVIUSICIRCOS"
Sempre aos domingos, em duas edições:às 12h e às 16h CÊNié'AS Série exibe quatro grupos que MiSturam música e pe Orrnanceão ar livre

àl-A ohõl

Hoje
SARAU DO CHARLES
MUSICAL

Dois palhaços e três
músicos em esquetes
improvisados pelo diálogo
com o público

-
DA REPORTAGEM LOCAL	 .

' A partir de hoje e por quatro do-
.	 ,	 mingos consecutivos, artistas cir-

censes deixam de lado seus gal-
pões e lonas e se instalam na cal-

laabares, pirofagia e 	 çada da rua Álvares Penteado, às
haços num' espetáculo 	 portas do Centro Cultural Banco

•tentado pelo grupo 	 4	 do Brasil (CCBB).
sical XYZ "	 •	 • Quatro "Musicircos" --grupos k

. que misturam performance mu-
sical com jogos de improvisações
circense e cênica— são os convi-
dados para edição de agosto do
"Intervalos Musicais", projeto or-

ADEIRO CIRCO	 ganizado pelo instituto.
:OLA E BANDA	 "O circo é tão dependente da
;ANTE	 música quanto a dança, uma
moridade "pop" da

	 coi-
sa praticamente . não vive sem a

ida Gigante serve como 	 outra", afirma o diretor de teatro
)a para acrobacias,	 Hugo Possolo, curador convida-

do da mostra.	 -
Atuando como uma espécie de

"mestre-de-cerimônias", o palha-
'	 ço Charles —personagem criado
JARDO CONTRERA E 	 pelo paraibano Alessandro Aze-

vedo— inaugura o evento com
mussionista aposta nas	 dois "saraus" de 50 minutos (veja
das africanas e nos	 programação ao lado). Durante
nentos da cultura 	 os encontros, Charles controla a
dar para ambientar a	 interação entre instrumentistas e
formance da dupla de 	 dois palhaços, com um esquete
abaristas pré-formulado e textos improvi-

sados ao calor da hora: "Gosto de
chamar o encontro de 'sarau' pois

1,112, centro, tel.3113-3651	 se trata de um espetáculo aue não

GABRIELA LONGMAN

"s" INies )
FARANDOLA TROUPEr•wffl.."/

B

RANDOLA TROUPE

AAaharac nernfania oMalabares, pirofagia e
palhaços num' espetáculo
sustentado pelo grupo
musical

l

21/8

PICADEIRO CIRCO
ESCOLA E BANDA
GIGANTE

A sonoridade "pop" da
Banda Gigante serve como
trilha para acrobacias,
equilibrismo e
contorcionismo

iilibrismo e
torcionismo

28/8
EDUARDO CONTRERA E
IRMÃOS BECKER

O percussionista aposta nas
batidas africanas e nos
elementos da cultura
popular para ambientar a
performance da dupla de
maábaristas

eOnde: Centro Cultural Banco do Brasil - r. Álvares Penteado,112, centro, tel.3113-3651
• Atiarán•nrátie

a
alunos da Picadeiro Circo Escol
ao som da Banda Redonda.'0 en
cerramento fica por conta do per
cussionista Eduardo Contrer;
atuando com os irmãos Becker.
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Teatro de Rua - Que Palha d4tlal Tampphlro

A	 RF..10.° 195"M"
Farândola Troupe — São Paulo — S.P.

Praça 21 de Abril — Dia 04/06/05 - 10 horas
Casa da Cultura — Dia 04/06/05 - 16 horas

Distrito de Cruz das Posses - 05/06/05 - 16 horas

O Grupo: A Companhia Cênica Farândola Troupe nasce com a proposta de transformar o espaço
público em palco, ocupando praças, ruas, pátios, parques e espaços alternativos com seus
espetáculos. A Farândola tem proporcionado momentos de reflexão com a comunidade,
transformando o lugar comum, a Rua, num grande ponto de encontro.
O que inspirou a montagem foram as pequenas lonas de circo e seus artistas que, com simplicidade,
se entregavam para aguçar os sonhos das pequenas cidades e vilarejos do interior e que, com suas
histórias e fantasias, transformava a vida daquele lugar.

O Roteiro: QUE PALHAÇADA !! é um mergulho ao resgate de algumas reprises de palhaços de
circo, mesclando teatro de bonecos, concebido para ser encenado na rua. Conta a história de um
rapaz que, ao procurar o dono do circo para conseguir um trabalho, é informado que está fechando
por falta de público. Na insistência do rapaz pelo trabalho, o dono propõe dois testes a ele e se
surpreende, pois ao realizá-los de forma atrapalhada, faz com que o dono do circo descubra como dar
continuidade ao espetáculo, formando a dupla Maçaneta e Gororoba.

Roteiro: Neto de Oliveira
Direção, cenário e maquiagem: Armando Jr. e Neto de Oliveira
Figurino: Tati Weskler
Motorista do Farambulante: Armando Jr.
Elenco: Neto de Oliveira e Armando Jr.
Design Gráfico: TW Design
Direção de Produção: Neto de Oliveira
Produção Executiva: Armando Jr. e Neto de Oliveira

Produção Geral: Companhia Cênica Farândola Troupe, da CooperatY9-M-Ra de Teatro.

http://www.gravataprosaeverso.com.br/mostra/Que%20Palhacada.htm 	 24/1/2006

• ••••



TEATROS

O Bicho Homem e Outros Bichos
Grupo de teatro de rua, Farândola, faz apresentações gratuitas para
festejar seus 10 anos de existência.

Foto: Renata Angerami

Para comemorar os 10 anos dedicados ao teatro de rua,
a Companhia Cênica Farândola Troupe lança CD, livro e
site sobre o grupo e apresenta gratuitamente o
espetáculo O Bicho Homem e Outros Bichos.

A peça reúne textos de escritores da literatura
portuguesa e da universal e utiliza acrobacias, folclore e
folias brasileiras para falar sobre animais que correm
risco de extinção, abordando temas atuais como
cidadania, direitos humanos e justiça social.

Ficha técnica
Texto: Ary Pára-Raios.
Direção: Maira Oliveira.
Elenco: Adriana Bruno, Ana Regina Galganni, Érica
Peres, Fernando Machado, Luís França, Neto de Oliveira,
Roberta Larizza e Tiana Oliveira.
Duração: 50 minutos.

SERVIÇO

Local: Funarte (INFORMAÇÕES)
Preço(s): Grátis
Data(s): 24 de novembro.

Horário(s): quarta, 21h.

VEJA OUTROS EVENTOS DE: TEATRO E CULTURA - TEATROS

etm VIA E-HAR.

Digite seu e-mail
•
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CIDADE

CINEMA RESTAURANTES 4 OITE SHOWS EATRO CULTURA PASSEIOS CRIANÇAS CR TIS MULHER APAS

1 TRU I
CHEGOU O TOfaz

da Semana
•
•

--	
%ão Paulo

Quarta
24.11.2004

• ri Cirnelhor
AL 1-1 00 emano

Cinema

111. E Mulher

• El Restaurantes

• ONoite

• 13 Shows

•

• OTeatro

El Passeios

Ei Crianças

Tf...7==n

ellomisipt
._•• •	 •_.•_ . •	 --------- •
IRAM/ PDA

•
"-MUI

• VV. 4
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PESOUISAR:
ErICOreTRE O MELHOR DA CIDADE

11~

» Pátio do Colégio

,0 Parque da Aclimação

» Fundação Maria Luisa e Os...

EEEE1==11

* Programa Dramaturgias

» Balé da Cidade

» O que Morreu mas Não Deit...

rt:W519113fl PIRIS

Cinema
Numa fria véspera de Natal, uma série
de personagens se cruz...

Restaurantes
O elogiado Colher de Pau, com matriz
no Ceará,...

Noite
Sandy Rivera (foto) comanda a festa
Jack Daniel 's S...

Shows
Léo Maia, filho de Tim, apresenta o
show O ...

Teatro e Cultura
Numa série de leituras, o texto Não é
Nada Disso que V...

Passeios
Para quem gosta de boliche, o Strike
Bowling é...

Crianças

Restaurantes

Shows

Teatro

•
WAP

comvrrE

CUNCURRA A
UMArak!El

• CUNCURRA
UMArak!El.ak,

ti
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projeto Teatrin, criado pelo Sesc em 1993, e é
gratuito. Em "Procura-se um palhaço" a turminha terá
surpresas desde o início da peça, os atores Neto de
Oliveira, Sérgio Cumino, Adriana Bruno e Valdir
Rarmis prometem levar todos ao mundo da poesia e
do riso, mostrando graças.taté na tristeza. Com muito
malabarismo,--acrobacias e uma porção
de magia, a garotada vai se divertir a	 ' -- -- ---
valer com a Companhia Farândola
Troupe.

,	
t 

,
tf ;'

..nnServiço',

,
4 .*

,

Projeto Teatrin, hoje, com o espetáculo I
.teatral "Procura-se um palhaço", às 14 	 , • ,,:(-2.,i
„Doras, gratuitamente. O Sesc fica na • 	 „
avenida Aureliano Cardia, 6-71. 	 •
intnrmarisAR nein telefone (0141223-6344.

t

Hoje tem teatro no Sesci f	 .
protada vai se divertir com as palhaçadas da-	 ,,..-.:- 4.......,	 -.4

nmpanhia Farândola Troupe, que vai apresentar* o t
petáculo teatral "Procura-se um palhaço", hoje, às 	 . nvc_, ..,..,..

horas, no Sesc Bauru. O evento faz parte do r	 '

A garotada vai se divertir com as palhaçadas da -
ompanhia Farândola Troupe, que vai apresentar* o

Ilketáculo teatral "Procura-se um palhaço", hoje, às
14 horas, no Sesc Bauru. O evento faz parte do

-



•••••••••••••••••••••94•J O R NA I

,

-,94P1,91140.•••••••••••••••

O

123 D),
8 Neste sábado, 31 de

maio, a partir dáso
13 horas, a
Companhia Cênica

5 Farândola TrOupe
á sairá pelas ruas do
>6.- bairro convidando •

a popUlação para o
seu mais novo
projeto cultural: . •
Teatro 'a Céu:
Aberto. Será a
fanfarronada;
cortejo artístico
comum na Itália.

: Haverá
apresentações
teatrais e	 •	 ,

• perforinanèã- * -
musicaig e .,
acrObáticas. -
Última página. -
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istribuição
ratuita

SEDE PRÓPRIA: Rua Senador Carlos Teixeira de Carvalho, 439 - CEP 01535-010 - Cambuci - TELEF4X: 3341-2511 - e-mail:jcambuci@terra.com.br	 - ANO XXI -'N° 821

CIRCULAÇÃO: Cambuci, Aclimação, Jd. da GlOria, Klabin,	 MohUrnenio Paraisn• CIRCULAÇÃO: Cambuci, Aclimação, Jd. da GlOria, Klabin, 	Mohumenio, Paraisn .v:La ' Mariana e Liberdade	 SÃO PAULO, de 30/05a 05/06/200:
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Projeto cultural conquista
p./parceiros na regiao

"Respeitável Público!"
recebe apoio de empresários e comerciantes

Momento do espetáculo "1 2 `3 lá com você! Tem criança na Roda-dança", do-
Farândola Troupe. • =o-	 = ;	 •

_ •	 _.•

,

zação da cidadania, e esta-
mos buscando o apoio de
parceiros também preocupa-
dos e indignados com o nos-
so atual,quadro'social e cul-
tural", diz ii'atOr Neto de Oli-
veira, fundador da Farândo-

A proposta sensibilizou*
empresários e comerciantesi'
de nossa região, que já fir-:
maram o seu apoio, como a
CELTA - Arquitetura e Enge-
nharia, O Boticário e a Predi-
al Lins.

O arquiteto Marco Auré-:
lio . Teixeira Fernandes, da
CELTA,7 Arquitetura e Enge-;¡
nh'aria, está animado com a
possibilidade de yer concre-
tizado o Projeto: "Sempre
gostei muito de crianças e há
muilos anos penso em fazer
alguma coisa, ajudar a crian-
çada que tem menos condi-
ções, mas não encontrava o
jeito certo". Marco Aurélio
leu a matéria publicada no
JC&A, decidiu contatar a
Companhia e hoje é um dos
mais entusiasmados parcei-
ros do Projeto: "A idéia é
muito boa porque tem várias
atividades para a garotada.
Já visitei ci.eChes e orfanatos
onde as crianças ficavam sem

`náda para l,fazer e não 'acho
interessante. No Brasil a so-
lidariedade e a filantropia
não fazem parte da cultura,

só agora as coisas estão co-
meçando a mudar. Acho isso
ótimo".

Para a empresária Suely
Solferini e Souza, d'O Boti-
cário, apoiar o Projeto "Res-
peitável Público" é uma
'questão de responsabilida-
de social, conforme afirma
em seu depoimento ao JC8r,A:
"Estamos participando do
Projeto "Respeitável Públi-
co!" por entendermos que os
empresários devem assumir
sua parcela de responsabili-
dade social na comunidade,

, ajudando. a sensibilizar .e
glo.bilizPi:-.;453 ,1~948, , 49
empresas nas questões da
cidadania, mesmo porque a
omissão diante dos proble-
mas sociais e a falta de parti-
cipação na solução dos mes-
mos mais cedo ou mais tarde
acabarão prejudicando os
próprios empresários. Cabe
a nós, nos limites da influên-
cia de nossa posição social,
nos empenharmos em me-
lhorar a qualidade de vida
em nosso bairro e, portanto,
melhorar o ambiente par. a as
pessoas e para os negócios".

Os interessados em apoi-
ar e conhecer melhor o Proje-
to "Respeitável Público!"
podem entrar em COntato com
Adriana Bruno ou Neto de
Oliveira, através dos tels.:
278-0095 / 9157-2467.1,

A
implantação do Projeto
"Respeitável Público!",

da Companhia Farândola
WtFroupe„integrante_da Coo-

perativa. Paulista clejeatro,„,,,
egstá a,todo vapor.

O Projeto, conforme pu-
,l)licamos na edição de 27/08 (
já afirmando o apoio do Jor-
nal do Cambuci & Aclima-

...Cão), consiste na criação de
um espaço cultural para tra-
balhar com crianças carentes
da região do Cambuci, Ac-
mação e Vila Mariana. Atra-
vés de aulas de teatro, circo,
ínusicalização e canto, que •
serão dadas pelos integran-
tes da Companhia, a garota- ..'
da terá alternativas que os
colocarão em contato com o
lado saudável da vida, afas-
tando-os da vadiagem, das
drogas e outros apelos nega-,4
tivos.

"Queremos através 'da *
arte colaborar na conscienti-

8-Jornal do Cambuci & Aclimação

138,401tIlf R rIR".,0
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of
oi aqui em nosso bairro
que há cinco anos atrás a

•arândola'Troupe se instalou.
4-tãe,Rua Gama Cerqueira, no

Wro do eambuci e começou
Sua luta pela democratização
ala arte através do teatro de rua

e de atividades culturais. Um
Mios primeiros projetos foi o

1
•espeitável Público, onde o,

t!

rupo ministrava oficinas
e iniciação ao mundo do
irco, jogos dramáticos, can:

Wo, etc, e paralelamente a
' Companhia se apresentava
Ilkm várias atividades cultu-
sais de nosso bairro, em par-

ques e praças.
w Três anos se ' passaram e
•assaram mais de 120 adoles-
auntes, 150 crianças e 60 adul-
'tos em suas oficinas, realiza-
• mais de 80 apresentações

stidos por mais de 20.000
,epessoas.
11. Em seu mais recente proje-
Co, "TEATRO A CÉU ABER-

TO", a Farândola conta com a
l!Iparceria do Fórum de Cortiços

'e Sem Teto deSão' Paulo,
só em nosso bairro são
de 350 pontos de Co—rtiçog,
tendo aproximadamente de
32.000 pessoas, mas o Grupo,
agora conta também com o
apoio da Lei de ,Fomento., ao
Teatro para a Cidader.de São
Paulo, conquistada PÉ•ii4setiS
méritos para unipekgcicii.de
dez rheSes. O projeto
início *o ano passado e já mi-
dou eSte 'ano compreende em:
aprirrioramento artístico e téc-
nico dos atores dá Companhia,
oficinas artística para O Éo:
turn de Cortiços, Feiras Cul-
turais. nos núcleos do Fórum
(Bela Vista, Belenzinho, Con-
solação, Pari, Cambuci, Santa
Cecilia; Cása Verde, etc.) e
Urna grande Festa de Rua no
Cambucipara o encerramen-
to. , OS atores já estão tra-
balhando a pleno vapor (se-
gue tabela de ensaio) as ofici-
nas já começaram e nesta Se-
mana já se realiza a Segunda
Feira Cultural.

• .	 ,

Restarirante é Pizzaria Zio
Academia Albatroz
TW Design	 .•
Augusto Associados
LTJ Editora Gráfica '	 .	 .

Olinda Prudência	 •	 '

• 	

de0/0:
"Pn3feitura de São Paulo
•ecretaria Municipal da Cultura

Programa Municipal de Fomento ao Teatro

•ara a Cidade de São Paulo
Empresas que apóiam a Farándola: .

1Plomal do Cambuci &Aclimação••••••••



_o
E
VS • cp
(-)

cT3
E JS

LCfl

(1)

x— • C

"4-
{2.,

Il.
111
ÃI

c5

(1)

E
:

_c) c
E	 '
• .=

C.)
e

,	 -
c

Lr,'	 n3

Ln

-2

w
C3

I

.13
C•,-3 —5
• cj•

-
o (,),

(13

• 

Ç
co

<
C-)

• r)
-o

2 E
T.).x o
(T? • •

O
let

o 0,,
..d

-o rg,
ti) C.)
(i)

a. - .

e •

Cg
a. • • •

A Cia Farândola esteve na creche Vila Monumento em 6
de dezembro último, entregando brinquedos.
indiretamente, contribuiram
com os seus Projetos e espera
continuar com todos no ano
que vem: .
. „ Agradecimentos especi-

ais para: Boulevard do Ca-
maleão, Doutor Copy, Ar- . .
tium Estúdios, Jornal do
Carnbuci &. Aclimação, Be-
tel Sistema, '0 Boticário, Li-
vraria Cultura Pura, Comu
nicação Gráfica Imagem,
Photo Nagai, Sol Désign, LTJ

Editora e Gráfica, Academia
Albatroz, Escola Livre de
Música DoRéMi e também
aos amigos Ira e Magali, Seu
Manuel e Dona Suzana, Su-
eli, Roberto Casseb, Rogé-
rio, Carloz Zimbher, Reinal-
do Maia, Giselda, Júlia, os

, amigos do Largo do Canil,
buci, Heros, alunos do Pro-
jeto Respeitável Público .e
seus familiares, nossos pais
e filhos.

do proc.-Folha no  (.).2-2'9 

No Ol  de  242'- 

(a). 
R ui 13ircpiphi T811185hir0

Niffit.te Op Apoio LegiMative

Rf. 10.957

6-Jornal do Cambuci &Aclimação.
:	 •

a Companhia de Teatro de
, Rua Farândola Troupe.

Mesmo sem apoio gover-
namental, a Farândola Trou-

í'pe transformou espaços pú-
blicos ociosos em pontos cul-
turais e, sobretudo, democra-
tizou a arte.
•; Este ano foi rnai'cádo pela

realilaçãO da Ação Cultural •
"Se Essa Rua Fosse Minha"
onde foram realizadas vári-
as apresentações teatrais no
Largo do Cambuci e em Ou=
tros bairros pelos grupos en-
volvidos neste projeto.

Com estas atividades, o:
Farândola Troupe e Outras

•Companhias de teatro de rua
estão conquistando a dignida-
de e o respeito como artistas.
Também têm conquistado es-
paços, na mídia, . tão viciada
com ações sem conteúdo.

A Farândola Troupe agra-
dece a todos que, direta ou

:‘,...,/lutas e conquistas para

..r,_-,alera • • 	.....	 . •	 •	 : ••	 ••..:. .•:	 .-..:..•-,......_• _	 •	 ..	 _	 .	 .	 ..:	 .	 .	 ,..
,	 •	 ••	 .	 ..	 ..	 .	 •	 .Cia Farândola: balanço ,positivo:

ano . de • 2002 foi de -~,.-	 ,	 • , , ..t1' Ut

:‘,../lutas e conquistas para	 k:,'" .	 . ..	 ._ ib A '',./ "	 N"'/O4'.' ' .
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• N01/Z121de
• (a)

• DIVERSÃO	
Rui Hiroshi Tomashiro

Agente de • • lagketedeo

• KF. %.7

•Cirquinho na praça ',"DE•
• Trupes levam palhaços, malabaristas
41 e mágicos para apresentações ao ar livre

ros (Tucuruvi, São Miguel Paulista, Ibi-
rapuera, Barra Funda, Jardim São Paulo
e Lapa). Além das peças, as trupes es-
tão organizando paradas com perfor-
mances de palhaços, equilibristas em
pernas de pau, malabaristas, mágicos,
pirófagos, atores, bonecos de pano e
muita música. "A proposta é divulgar
nosso trabalho e, na medida do possí-
vel, ajudar a revitalizar os espaços pú-
blicos", diz Wilson Vasconcelos, da
Companhia Monocirco.

A Companhia Farândola Troupe pre-
parou duas peças. Aos sábados, mostra
A Quadratura do Círculo, a farsa de
dois irmãos que fundam uma igreja e
ensinam os fiéis a ganhar dinheiro. Aos
domingos, Triplo Mortal, que narra a
trajetória de Alves, o primeiro trapezis-
ta a conseguir dar um salto-mortal tri-
plo. Em todas ás exibições, o improvi-
so é fundamental. "Sempre tem um
chato que resolve entrar no meio da
história ou uma criança que nos enche

• DIVERSÃO

• ____ _

•••••

•
•

•
4) A

té 20 de outubro, adultos e crian-
ças que ficam fascinados com o

• universo circense podem curtir, no Lar-
4„, go do Cambuci, um programa divertido
11, — e gratuito — nos fins de semana. Se-
• te companhias paulistanas de teatro de

rua se reuniram e criaram, sem nenhum
• tipo de ajuda oficial, um circuito de

apresentações em praças, batizado de Se
Essa Rua Fosse Minha. Os espetáculos

Carão levados depois a seis outros bair-
-•••

Lincoln Rollim, da 4

Companhia Abacirco:
"Sempre tem uma

criança que nos
enche de perguntas"

• ea,	 Swau.,......ayti. 41`*1..4...

VEJA SP, 7 DE AGOSTO, 2002 43

43 DIVERSÃO
Trupes realizam
exibições gratuitas'

• em praças da cidade"



uk(p

f	 rè. n,

"dee Se mo'''. 8,;„,

111h... • .glie

,

• •!;

:•.(V

)

•- •
••
•••••••••

•

de perguntas", conta Lincoln Rollim, .
da Companhia Abacirco. "Não pode-

'"~s perder a esportiva."
Os grupos de teatro de rua, na melhor

tradição dos saltimbancos, reúnem artis:
tas de diversas origens e formações.
Boa parte vem do circo. Alguns têm tra-
jetórias peculiares. Neto de Oliveira,
por exemplo, formou-se em pedagogia e
chegou a coordenar uma escola infantil.
Quando ingressou em um curso de tea-
tro, apaixonou-se pela arte. Largou as
salas de aula e montou a Farândola
Troupe. "Continuo usando o que apren-
di na faculdade", afirma Oliveira. "Só
que agora ensino técnicas de interpreta-
ção." Monica Martins também começou
a representar por acaso. Quando tinha
15 anos, foi matriculada pela mãe em
uma escola de teatro, para perder a timi-
dez. Hoje, cinco anos mais tarde, inter-

•preta *a donade-casa
nhia Bura'do d'OrâCu1o..5``NO Começo:
fui forçada", leiribrá Monica "Mas'aca-.
bei descobrindo o meu caminho."

Para, se "sustentar, as.; sete trupes
zem -áhows ern empresas, piorrio—Vem-
oficinas:'Cle 'circO'er-parti-cfpam'ide .eVen;
tos. Quando estão nas ruas, Comple-
mentam o orçamento -recorrencló à tra-
dicional passagem de ,chapéu. -`Certa
vez, em Curitiba, conseguimos arreca-
dar. 500 reais após uma apresentação
relata Oliveira: Nas praças, ; esperam
contar com a mesma sorte.- 	 A

CARLOS EDUARDO PALHANO

Se Essa Rua Fosse Minha. àSaï-do
Círculo (50.min), sábado; às 13W,Trip1b
tal .(50 min), domingo, 12h: Largo do, Cam.7
buci. Informações, e 3208-0095: Até 20 de
outubro. Grátis.
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' Wilson Vasconcelos
e o boneco Biju: "Queremos

divulgar nosso trabalho"

Monica Marfins, como a
dona-de-casa Xexé: chapéu

depois do espetáculo

VEJA SP, 7 DE AGOSTO, 2002
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Público' apoiou a iniciativa e aplaudiu o espetáculo
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Teatro na rua mostra importância da arte
A democratização da arte, -

com a ocupação 'dos espaços •
públicos da cidade, 'é a filo.-
sofia .-de ' um gruo 'de artistas
que nd sábado (3), transfor-
mou o Large: .do Cambuci em

'palco teatral; com a -estréia do
espetácillo‘ "A Quadratura do
Círculo". O espetáculo que•
mescla técnicas circenses,
com música começou com um
cortejo pela. avenida Lins de

'Vasconcelos, que teve como
tema a música "Se essa rua

fosse Minha". Quarenta ,artis-
tas, entre palhaços, bailarinos,
malabaristas, chamavam as
pessoas pela rua: informando-
os sobre a importância da arte
na rua attavévde projetos
sácioculturais.. -

0,‘ projeto é uma iniciativa,
das companhias teatrais: Cir...
co Navegador, Farândola
Troupe; -Bonecos Urbands„:
Buraco D' Oraculo, Abacirco,
Monocirco e Cia PaVanelli e
conta com _o apoio dos Co=.

merciantes do bairro. A és-
: tréia oficial da ação foi no
Cambuci; .mas, os. grupos a
partir do próximo final de se

, mana irão Se dividir em diver-'
sos espaços públicos da ci=

,dade 'como_ praças; bosque e
Parques'. ;"A Quadratura do

- Circulo" ficará em cartaz no.
Largo do CambuCi durante
todos os 'sábados de agosto,
sempre às '13h. •

Aos domingos:a partir das
12h, o público infantil pode-.

, rá assistir no mésmo local a
peça,t:Triplo Mortal" que re-
produz a história do primeiro -

' trapezista a conseguir dar um:
triplo salto mortal. -

• "Nunca vi' coisas assim no
bairro. É muito bom porque
incentiva' as crianças a gos.-
tar da arte'-'-; comenta a dona
de casa Vilma Kawabata, que

, levou seus filhos para ver o
• espetáculo:O telefone do gru-

po Farândula Troupe
3208.0095.	 "
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A QUADRATURA DO CIRCULO Texto e diref olha n°c 5 /:-.2_______--ção: Reinaldo Maia. Com: Farândola Troupe. Ocu- .
pado até setembro pelo grupo Companhia do Latão,M0 00 Of	 d e ____--------
o Cacilda Becker agora conte com apresentações'•‘ •	 •

• • em seu quintal. O espetáculo que inaugura o espa- ( a)
• Tm/0,0w°411	 ço mostra as investidas de dois pregadores evan- ‘

gélicos que cultuerwo dinheiro. Cacilda Be	 RU I- quintal •
	--

I 1-1 1 r c"h 1 
tadsO

Em cartaz por tempo indeterminado. 50 min. Ingr.: AS 5; 	 RF. 10.95vo•, r.d, 6j
	Agente de APolõ

7	 .°411	 fr. Tito, 295, Lapa, ragi ge noroeste, tel. 3864-4513). Sex. a dom.: 18h.

•

• do proá.

—

•

•••••••••

A QUADRATURA DO CIRCULO Texto e dire-
ção: Reinaldo Maia. Com: Farândola Troupe. Ocu:
pado até setembro pelo grima Companhia do Latão,

, o Cacilda Becker agora conta com apresentações
''em seu quintal. O espetáculo que inaugura o espa-,

ço mostra as investidas de dois pregadores evan-
gélicos que cultuam o dinheiro. Cacilda Becker - quintal
(r. Trto, 295, Lapa, região noroeste, tel. 3864-4513). Sex, a dom.: 18h.
Em cartaz por tempo indeterminado. 50 mm. Mgr.: RS 5.

••••••••
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recia mais um carnaval
fora de época, os famigerá-

-dos micaretas do Nordeste
brasileiro. No sábadá
do, 3 de agosto, artistas de seis
companhias de teatro de ruà
desfilaram pela Avenida Lins
de Vasconcelos até o Largo do
Cambuci (foto). Foi o lança-.
mento do projeto "Se essa rua
fosse minha", que tem como;
dentre outros objetivos, ocu-.
par: os espaços públicos com,•
árte e cultura.

Muito animados os artis-
tas contagiaram o público, que
fez questão de seguir o cortejo
até o Largo. Lá a Companhia •
Farândola Troupe .encenou a

,	 .

'Pça"Ao2u-adrat-ura do arai:

Nesta primeira fase, a Com-
panhia encenará a "Quadra-
tura" todos os -sábados, às 13
.horas, até 26 de outubro, no
Largo do Cambuci:Aos domin-
gos, às 12 horas, no mesmo
local, a Companhia apresen-
tará a peça infantil "Triplo

•Mortal".
Outras Companhias envol-

vidas no projeto são: Cia Fava-
, nelli (Tucuruvi), Grupo Bura-
co D' oráculo (São Miguel Pau-
lista), Cia Circo Navegador (Ibi-
rapuera), Cia Bonecos -Urba-

. nos (Barra Funda) e Cia Mono-
circo (Jardim São Pálio).

Cursos de
teatro

Cia rânpJJrpgpe
também está com inscri-

ções ábertas para foririá-f no.va
turma do projeto "Respeitável
Público". Adolescentes de 13
a 17 anos de idade terão, uma
vez por semana, aulas gratui-
tas de circo, teatro, dança po-
pular e canto na sede da Cia.,
na Rua Gama Cerqueira, 344,
Cambuci. 'Mais informações
podem ser obtidas pelos tele-
fones 3208-0095, 9730-5984 e
9521-3416.

A iniciativa temo apoio das
seguintes empresas e institui-
ções: Restáurahte Boulevard
do Camaleão, Jornal do Cam-
buci & Aclimação,' Adminis-
tração Regional da . Sé; LTJ
Editora e Gráfica Ltda,,Livra-
ria Cultura Pura, bOutor'écipy,
O Boticário, CLOé, (Cluhe'dos
Lojistas do: Carhhúci), Betel
Sistema, -Artiurh-Sstúd;
Photo:Nágai, Sol be Sigrie Grá-
fica ImageiitAÇi F,atândOla
está "Cdm as portas abertas
ncÂ;áã Par' ceriasdornetrypiesà-r 	 •t,., • •
rios e cOmerciantesAOT?Aiirs;i,
da região.	 ,
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Folha no  ()21.3 do proc.
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(a) 	
Rua Hitõshi Terna Oiro

Agente de Apdo ~ativo

RF. 40,110! •
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eicatto	
›spetáculo circense tellin

ÁNO JOí .; 1n12 ÚtEl

SÃO PAllikci.16 á 221' 0812001

• Companhia FarandôlairkTroupe de Teatro da Rua
otagonizou cena no sábado,
de agosto, no Largo do Cam-

:uci, transmitida aQ vivo pelo
elejomál SP TV, da Rede Cio-
0

. A dupla Neto de Oliveira e
•driana Bruno, mais a coda-
Áuvante Janaina Peresan fize-
niam a encenação de arte cir-
•nse, entrevistados pelo fol-
àórico repórter Márcio Canu-
'Iro (foto). Cerca de 100 pessoas
•rticiparam da cena, repetin-

. LiAordão "Hoje Tem Espe-
culo".

espetáculos cirCense .
ela Farandôla são apresenta- .
atos todos os sábadós e" do-
—ningos, por volta da hora do_

•

almoço, que tem por objetivo
democratizar a arte, encenan-
do peças teatrais em espaços
públicos.ao ar livre._	 .

APs SOA4PS.à.$ 12 horas é
apresentado o espetáculo "A
Quadradura do Círculo", de
Reinaldo Maia. E aos domin-
gos às 13 horas é a vez da
peça infantil "Triplo Mortal",
de Magali Geara. Neto f echou
a cena declarando que lar- •
gou a profissão de pedagogia.
para "dar alegria ao povo•na
praça".

A sacie:da Ciaia Farândola
. TrOupe fica tia Rua Gama

Cargueira,. 344; Cambuci..,
•• Telefones: 3208-0095 .

e 9730-5948.

•
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sárandola Troupe abre inscrições .para ó- .
•

projeto Respeitável PúblEco! . .•,'.	 :,-	 :, •	 ...
thiá, três anos com sede no	 Desde 10 de julho estão	 -t '-',-. 'n • .,...:-. -t!---, -.., ... 4- q: ve.--1, )	 . „	 .....airro do Cambuci, a abertas as inscrições para a
Ilimpanhia Cênicalarândo- nova turma desse projeto; des-
•-oupe_sempre esteve_ pre:' tinaclQa adolescentes de 13 a 17, 	 ----- -- ' ' —..._._ -..02-F
wte na Vida áácial dà rlõSáa 17 anos., 0 , curso terá, uma L.,. ..ál , R	 is -1~...mr..,
_Wnunidade com suas inter- vez por semana, aulas gra-	 ,	 4 1M '	 ,	 ,),24R.4,...,,,, , . ;,,.. À

likições artísticas, apresenta- tuitas de circo, teatro, dança

	

..	 *4 .." 1 	 —s de espetáculos teatrais e popular e canto na sede da ‘, 	
,1

-, .x,---) &-•	 Lit£ : ,4."_.,
lirm seus projetos socioCultu- companhia.	 k" 'y, -	 , 	 . N..„ ,'	 i.iii.	 .2 -..•
IPS. 	 . , . ,	 'A Cia Farândola agradece 	 ' Ni; '	 ,-	 -.:5,14 v . titi - ::,1 	 . -\' ; ç- ..,,‘ '''.., 

..	Em 2001 a Farândola reali- ' as , seguintes empresas pelo 	 / ,	 /..

f	 m	
4	

V i.;‘) r
.4-
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_. u para quase duas mil e apoio recebido: Boulevard do 	 4:
inhentas pessoas, a 1 a MOS- . Camaleão, Jornal do Caáibuci :	 ,..

*Farândola deTeatrodeRua & Aclimação, LTJ Editára e 	
r

tfili il'arque da Aclimação. Jun- Gráfica Ltda, Livraria Cultura 0'4
a ComP	 g	 PYanhia Me arrui- Pura, Doutor Co e O Botica-

	

1:

o 	 ttãlementou o Projeto Pis , rio.	 '	 .	 .....<
a Cultural nos bairros do .. '' : ::A Farândola Troupe está

Mnbuci e Brasilândia.já cóm . . ' .abérta para novas parcerias ..-
*alunos do projeto Respéitá- , '. com comerciantes e empresa-
.; Público apresentou-Sé em. rios do bairro e região. Mais
;e colas públicas, instituições ''' , informações pelo telefone .
farques da região. • ' 	 3208-0095.

• , 	 	•

- :;44•14/nagg_
e COMUNICAÇÃO. DE BAIRRO

e

•

•
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sul M1~11 em
-	 tAkoislativo

I ..)4troati Tom osTI. .
dolga	

Legislativo
-

1 ; E S -T I V A

TEATRO
CURITIBA

Guia Oficial do X Festival de Teatro de Curitiba

Fri rige.

A QUADRATURA DO CÍRCULO

Espetáculo de rua - Largo da Ordem
Dia 23, às 15h; dia 24, às 18h; dia 25, às 15h e dia
26, às 12h -Arcângelo e Sara criam a igreja Qua-
dratura do Circulo, baseada nos preceitos dos
"Sete Pecados Capitais". Eles sonham em cons-
truir o Condomínio da Quadratura do Círculo, em
Manaus, nas margens do Rio Amazonas, para
fundar a Babilónia das Babilônias.

Farândola Troupe, da Cooperativa Paulista de
Teatro
Texto e direção: Reina/do Maia
Elenco: Adriana Bruno, Neto de Oliveira
Assistente de direção: Patricia Soares
Origem: São Paulo - SP
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$	 ,	 DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

SÃO PAULO, de 20 à 26 DE JULHO de 2001
":===g1=2~.="1.0.i.ci

Jornal do Cambuci & Aclimação - 5

Mostra de Cultura, Arte e
Cidadania do Cambuci

' O projeto "Piscina Cultural",
idealizado e executado pelas Com-

'panhias. de Teatro Farândola Troupe
g Megamini, com o apoio da SEME,
começará uma nova etapa.

As duas Companhias já estão*
, iniciando um levantamento cul-

tural" da 'nossa região. O óbjeti--
• .vo é cadastrar o maior número
de artistas ou. grupos de:artistas, 41

de todas as áreas, com d objetiVo ff.
. de realizar a l a Mostra de tultu-.s.
ra, Arte, Cidadania e Educação do
Cambucl, Aclimação 'e bairros'•

! próximos, com previsão de ocor-
rer no final deste and.

A intenção é envolver o maior_
númerci de expressões artísticas-
culturais (música, dança, teatro, li-
teratura, circo, hip-hop, capoeira,
artes plásticas e gráficas, artesana-
to, vídeo, etc). Entidades também
serão bem-vidas: ONG's, academi-,

as, escolas de artes, escolas públi-
éas e privadas ou qualquer outra en-
tidade que se enquadre no perfil da
Mostra. Haverá 'também espaço
para cientistas e inventores. As pes-
soas Interessadas devem ligar para
os tels. 3341:3216 ou 278-0095 e
deixar nóme, telefone e E-mail
(caso tenha).

INFORMATIVO CULTURAL

DA AaimaçÃo
FuturáMebte será lançado o bo-

letim "Informativ. o Cultural
da Aclimação", que trará notícias das
atividades do projeto "Piscina Cul-.
tural", do Balneário do Cambuci e
de outras atividades da região. As
pessoas interessadas em receber o
Informativo devem se cadastrar pelo
e-mail piscinacultural©greco.,
com.br. Como o boletim será on-
line as pessoas, logicamente, de-
vem informar o seu e-mail.
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- SÃO PAULO, de 1§Fa 1SigAGOSTO de 2001

—11------Jornal do Cambuci & Aclimação ••
•

?'arque da Aclimação vira cenário
para companhias de teatro

C37

ATUITA

•

N
este domingo, dia 19, a
concha acústica do Par-

que da Aclimação será palco
para a "Primeira Mostra Fa-
rândola de Teatro de Rua".

A mostra terá espetáculos
de grupos teatrais, que utili-
zam técnicas de expressão
circense, acrobática, clownes-
ca e poética. O patrocínio cul-
tural é da prefeitura munici-
pal de São Paulo e os apoios
são da secretaria municipal
do Verde e Meio Ambiente,

da secretaria municipal de
Cultura, de "O Boticário" e
restaurante '"Boulevard do
Camaleão".
, Complementando as atua-
ções, Oferecidas ao ar livre, o
público assistirá às performan-
ces, criadas por alunos do Pro-
jeto social "Respeitável Públi-
co", mantido pela Companhia
Farândola Troupe."Democra-
tizamos a arte com espetáculos
de rua e trabaLhos sociais", afir--
ma Neto de Oliveira, ator e ftm-

dador da companhia. A Com-
panhia Farândola, ao lado da
Companhia Megamini, tarri-
bént promove o projeto "Pisci-
na Cultural" rio Balneário do
Cambuci.

O evento, organizado pela
Farândola, irá começar às 9h e
seguirá com espetáculos, to-
dos gratuitos, até às 16h.,

O Parque da Aclimação fica na
rua Muniz de Souza, 1119 -

Aclimação.

•

'
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Horário Grupo

10h10

11h20 Cia Bonecos

; Urbanos

Cia Abadrco

Cia Do Feijão

Programação
ao	 Espetáculo I Sinopse

Anunciação

Dia de Festa	 Utiliza-se diversas linguagens, como: mágica,

dança, mímica, canto e palhaçadas. Tudo isso,

"	 apresentado pela dupla Amadis e Eadrabão.

(classificação infantil)

Buzum dos

Bonecos •

Movido a feijão

Trabalhando com duas linguagens a lúdica e a
educativa, ressaltam a cultura brasileira, -

• transportando pára as ruas a arte do palhaço

• Luduvico e Sr. Abelardo. (dassificação infantil)

Três lixeiros malucos são chamados pela zeladora

Branca Leona para trabalhar: Joaquim, Nanico

e Ubiratan, o desengonçado, só que eles fazem

mais bagunça do que trabalham.

(classificação infantil) 	 -

Uma história romântica de dois palhaços que se•

conhecem e se apaixonam no picadeiro.

O espetáculo acontece em quatro momentos:

O encontro; A sedução; A conquista e o namoro.

(classificação infantil)	 .

Alunos do Pro-

jeto "Respeitá-

vel Público" da

Cia Farândola

Troupe

Ciatirco

Navegadór,

Performance

Acrobacias,

músicas e

poesias do

Imaginário popular.

(todas as idades)
,

Fruto de estudo e observação do comportamento

dós profissionais da limpeza urbana, o espetáculo

propõe ao público um questionamento do

cotidiano. (classificação todas as idades)

UM empresário sente que seus negócios estão

,travados e resolve Casar sua filha para turbinar.

sua empresa. (classificação todas as idades)

Arcângelo e Sara fundam a igreja "Quadratura

do Círculo", baseada nos preceitos dos 'sete

pecados capitais', pois acreditam ser de -

fundamental importância o seu conhecimento e

entendimento para que os simples mortais

possam obter sucesso na atual sociedade

competitiva. (classificação todas as idades)

13h30
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(a)	
Rui kiiroehl Terneshirg

Mente de Apoio Legisiethe

ANIVERSARIO DO CENTRO CULTURAL O
• Centro Cultural São Paulo e a Gibiteca Hen-

fil fazem festa de aniversário. O primeiro
•completa 19 anos; a gibiteca, 10. Comemo-
ram com um dia inteiro de programação gra-
tuita. Além de jogos de RPG, apresentação
do Coral do Centro Cultural, exposição e
workshop de quadrinhos, haVerrencenação4

• do espetáciilo A Quattrauirà do Circulo, da9
Cia. Farândola Troupi, àS 12h, no jardim :7
Centro CulturalSão Paulo. Rua Verguei-
ro, 1000, Paraíso, 12 3277-3611, Verguei-
ro. 6. Domingo (13), 10h às 19h. Grátis.



"JORNA L
Folha n? a89 do proa
Nef9t-0/ , •  de  322- 
fa Hir,_ietil Terrieshira

, Agente de Apoio Legitimava
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CIRCULAÇÃO: CarnbUci, Aclimação,
Jd. da Glória, Klàbiri, Vila Monumento,
:Ipiranba, Paraíso, Vila Mahana e Liberdade

.,	 '.,.. ANO XX - N. 	 ."	 716: ,
-	 ,

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

( SÃO PAULO,' 23 a 29 DE MARÇO de 2001.	 . . -	 ,	 _ . 

Cia. Farândola Troupe
estará fazendo sua es-

tréia nacional neste final de
semana no X Festival Inter-
nacional de Teatro de Curiti-
ba, com o espetáculo "A Qua-
dratura do Círculo"; que teve

, sua pré-estréia no dia 25 de
janeiro último, aniversário
de São Paulo, no Parque da

-Aclimação.
O grupo que tem sede no

Cambuci e que desenvolve
trabalhos culturais no bair-
ro, lançará em abril' o projeto
"Respeitável Públ .; co", vol-

I

tado para crianças e jovens
carentes da região. A data da
inscrição será publicada fies-
te jornal. Empresários que
queiram conhecer melhor a
Farândola Troupe e seus pro-
jetos é só entrar em contato
através do tel: 278-0095. O
apoio cultural transfere valor
da empresa através da atitude
de apoiar ações que possuam
conteúdo. Empresas do bairro
que já apóiam ,o grupo: Dou-
tor Copy, Restaurante La Ta-
bla, O Boticário e Jornal do
Carnbuci, & Aclimação.'
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oje no Sesc-Ribeirão

SEI

9

O Sesc-Ribeirão apresenta
neste sábado, dia 28, as 16 ho-
ras, em seu auditório o espetácu-
lo teatral infantil "Procura-se uni
palhaço", com a Companhia
Farândola Troupe, da Coopera-
tiva Paulista de Teatro.

"Procura-se um palhaço" é um
espetáculo de rua com música ao
vivo, malabares, pernas-de-pau e
esquetes de circo. Um grupo de
palhaços procura um parceiro e
precisa ensinar todos os truques
do show para seu amigo atrapa-
lhado. As aulas acontecem com a
participação da platéia.

A Farândola Troupe foi funda-
da em 1993, pelo ator Neto de
Oliveira, com o propósito de pes-
quisa da linguagem.

Trabalhando com teatro de
rua, teatro convencional e técni-
cas circenses, a companhia vem
se destacando em palcos e pra-

ças de São Paulo.
Seu primeiro espetáculo foi

"Olha o palhaço no meio da rua";
de Hugo Possolo, que esteve em
turné por mais de 35 cidades do

. interior de São Paulo, pelo proje-
to Caravana Cultural Paulista e,
também, por várias unidades do,
Sesc.	 •

O espetáculo transforma o co-
tidiano em poesia e riso. Procura
mostrar. às crianças como todas
as situações podem ter seu lado
cômico e, que, para isto, basta
acrescentar as graças e as zom-
barias do palhaço de circo, sua
poesia e malícia angelical.

O evento é aberto ao público -
em geral. Ingresso R$ 2,00. Pais
acompanhados de seus filhos não

•pagam. Maiores informações no
Sesc-Ribeirão, Rua Tibiriçá, 50 ou
pelo telefone: 610-0141, das 13
às 21 horas.
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Olha o Pa a traz magia
arte circense a-
O espetáculo estréia amanhã, mas a garotada
também pode assistir, de graça, "Meias, Sapato,

Chulé... Tudo Dá no Pé", que tem única
apresentação amanhã, no Sesc Consolação

•Neste final de semana
tem boas estréias para a'
criançada. "Olha o Palhaço
no Meio da Rua" traz per-
nas-de-pau, "engolidor" de
fogo e acrobatas.

Na, peça, um menino de
rua foge dentro de uma
mala de circo, vira palhaço
e entra em confusão.

A montagem é da Farân-
dola Troupe. "Todos da
companhia fizeram escola
de circo. Isso sempre apare-
ce m nossas peças", diz
Lucciano Draetta, que encar-
na Surubin, o dono do circo
no espetáculo.

Já o texto "Meia, Sapato e
Chulé... Tudo Dá no Pé"

amanhã. Mostra a história
de uma meia encantada. •

Só ela é capaz de acabar
com o chulé do, coronel .
Barriga Grande. O -interesse
é tão ,grande que oferece' a
mão de sua filha para
quem consegui-la.

(Lino Bocchini)
, OLHA O PALHAÇO NO MEIO

DA RUA
Amanhã e domingo, 16h, no
Centro Cultural São Paulo, sala
Centrinho, av. Vergueiro, 1.000;
t. 277-3611. Ingresso, R$ 5

MEIAS, SAPATO E CHULÉ...

TUDO DÁ NO PÉ
Amanhã,	 11h, no Sesc
Consolação, r. Dr. Vila Nova, 245,
A	 •-•

- oí
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•
Divulgaçâo
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Triplo Morta
espetáculo infanfil

Dia: 21/05 às 15:00 e 20:00 horas
Grupo de São Paulo-SP

FICHA TÉCNICA
Autora: Magali Geara
Direção: Armando Júnior e Farândola Troupe
Atriz: Adriana Bruno
Ator: Neto de Oliveira
Som: Janaina Peresan .
Compositor musical: Carlos Zimbher
Trilha sonora: Carlos Zimbher, Rubi, Webster Santos e Gustavo Souza
Figurino: o grupo
Cenário: o grupo
Fotos: Artium Estúdios
Produção gráfica e programação visual: Adriana Bruno
Produção executiva: Neto de Oliveira
Produção geral: Farândola Troupe da Cooperativa Paulista de Teatro

De forma lúdica e divertida e utilizando-se das esatiargn
milenares do mundo do circo, a Farândola reproduz a hjs i °
primeiro trapezista a conseguir dar um triplo saltct - e. NP
trapézio e o seu amor por uma mulher. 	 I i

A história desse grande trapezista, Alves, e Débçe	 a na o
da, é contada através de um dos principais arquétipos	 ultarg`
popular, o palhaço. Maçaneta e Estrogonofa numa gti I M

conduzem a criança ao mundo fantástico das brincadtá . - m
barismos e acrobacias.
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ANO XVII - N° 63G

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

SÃO PAULO, DE 27 DE AGOSTO a 02 DE SETEMBRO de 1999

SEDE PRÓPRIA: . Rua Sérieddi. Calios' Ti:lb:eira de Carvalho', 439

°
in nhia7Far—a"ri.":; '"

•.•• . Trourie,-filiada,',4
à cooperativa Paulista

„t.,;,-'freatro; e formadapoiturk:,;/,..
wupp ae,atores; giuskcis

• e.paLliaçog.'ki.indad a, Cl

atorr eta
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I trana nesider.i.93
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v•
apresentando-se em.',fea,

• '1,-;.- ftos e p.raça's
•1.

rzando a se_riõ (pie • cl*
Miltõi

•
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• r.	 , •
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▪

 sta tem'';‘•	 'aonde O pOvo.está".:Tra-;::
lialhandci—com técnicas
circenses, musicas
ças populares brasileiras, '

palcós convencionais:
ou nas ruas, *a Companhia_ .
Tein conquistado publicorv2,- 4 4'‘..t ..de.toaas as idades.

palhaço no meio da rua", de -;- da, Cultura:. e ,-„Caix. a: Ecori, , digeria brasileira sobre a,
Hugo Pcissolo; que esteve em mica Federal: A' peça : tain=,,:-.:::: surgimento' da noite e a„ ..
turn. - ê por Mais de 35 cidades :' bem ' foi-. apresentada com' formação; do: pais e,.: do .
dê interior" UaiiiiSta: através . R-rsuCesso• eniVarias -linidàdà:_ .•' •13(Wij braã'ileirw?'.t2','..'_.:.•-,.

áncessá do grnpo. foi "Olha o ¡'‘ral, da Secretária de Estado" ' conto da: tradição oral in-_-.:
0- primeiro és' petáculo deprojete, Caravana .	,- dia 'e o' marinheiro", um I le

ce'sse do grUpo foi "Olha o rIal da Secretaria de Estado" ' conto da tradição Oral in-..-.-.

,:dci SESC; dein 96 esteve
„ eiri cartaz no Centro Cul-

tural Sãó Pado e no Tea- : ,
• t-.ÉO SeigiO Cardoso' , na Ca:-;
pital

Depois vieram o espe-;-:
táctil°	 "Procura-

• se um palhaço", "de NetO;,:,
de'• Oliveira, em

"Forrobodó";; dezArla-:

àácha. Neste ano; á
' CoMpanhia éStreoti duas

peças de Luiz- Carlos La-
ranjeiras: ."1,2,3,: tá com = - r'. - -•

P, você! Tem criança na roda .	 • 
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e: enfiar um Espaço Cultural
X—,..onde a prioridade será

• _trabalhar com crianças e:0,-.
vens carentes da região que

•
abrange os bairros do Caírt;;;;`
buci, Aclimação e Vila Mari-
ana é a proposta que a , Cia
Farândola Troupe, da Coo-

• perativa Paulista de Teatro,
Olk traz para a região.

As crianças matriculadas—
I. no projeto "Respeitável Pú-
• jilico!" receberão aulas de
diqpitro, circo, musicalização e .

canto, o que lhes dará opor-'
• timidade de desenvolver-se,.-:'
da através do auto-conhecimen-

to que a arte proporciona,
• além de relacionarem-se num

ambiente saudável . e praze-
roso. Concentrados na reali-
zação dessas atividades, a

olo garotada estará menos expos-
.1, ta a apelos negativos, como
11, drogas, por exemplo.
• Com este trabalho a Fa-
ak rândola Troupe quer, atra-
11" vés da arte, colaborar na cons-
• cientização da cidadania e
dh está convidando a comuni-
111. dade a "participar deste Pro-
• jeto. "Em nossa atividade

sempre nos preocupamos • 1
com a democratização da arte;

• levando espetáculos para as

ruas, praças, palcos, contagi-
ando e emocionando crian-
ças e adultos com nossa arte,
nossa música, nossa alegria",
diz Neto de Oliveira, ator e
fundador da Companhia Fa-
rândola Troupe.

Entendendo a amplitude
social que o Projeto "Respei-
tável Público!" pode signifi-
car para a nossa região, o Jor-
nal do Cambuci ISt Aclima-

ção apóia e participa desde já
na busca de condições para
viabilização da proposta.

Como é o Projeto
Os artistas da Farândola

Troupe darão aulas de tea-
tro, técnicas circenses (mala-
bares, acrobacias, palhaço),
musicalização e canto coral,
sendo que outros profissio-
nais também poderão minis-

410

ao
trar aulas de artes plásticas,
confecção de máscaras e de
figurinos, danças folclóricas,
entre outras. Serão abertas
80 vagas para crianças de 7 a
12 anos de idade, que estarão
divididas em 4 turmas. Ha-
verá vagas destinadas a cri-
anças de creches, orfanatos,
associações e matrículas para
crianças e jovens da região,
com até 16 anos.

O programa de cada tur-
ma terá a duração de 6 meses
e os alunos apresentarão um
espetáculo para a comunida-
de ao final dos cursos.

Nesse Espaço Cultural os
artistas da Farândola traba-
lharão sem fins lucrativos,
trocando seus conhecimen-
tos profissionais, a adminis-
tração do Projeto e todos os
cuidados necessários para as
crianças carentes, pela opor-
tunidade de ensaiar e desen-
volver o trabalho da Compa-
nhia também nesse local.

Como apoiar o
"Respeitável

Público!"
Para colocar o Projeto em

prática, a Farândola Troupe
está buscando a parceria com
empresários e comerciantes da
região. O patrocínio cultural
efetuado através de cotas do
custo total das necessidades
básicas do Projeto certamente
trará um retorno positivo à
imagem da empresa ou esta-
belecimento envolvido.

Os interessados em apoi-
ar o Projeto "Respeitável
Público!"podem entrar em
contato com Neto de Olivei-
ra, através dos tels.: 263-6028
/ 9157-2467.

,
ara re
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O ator Neto de
Oliveira é um dos
coordenadores do
Farândola Troupe.isrzkg•-•
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ANO XX - N° 720
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

SÃO PAULO, 20 a 26 DE ABRIL de 2001

Respeitável Público
com inscrições abertas

N
a segunda-feira préndma, dia 23, a Compa-

nhia de teatro Farândola
Troupe abrirá inscrições
para o curso de teatro do
"Projeto Respeitável Públi-_
co".Q curso é gratuito e
dirigido a jovens de 14 a 19.
anos. Haverá um proiceSào
de seleção para o preenchi-.

mento de 20 vagas. O curso
consistirá em aulas de tea-
tro, técnicas circenses e mu-
sicalização. Será todas as
terças das 15h às 18h.

.,As inscrições "podem ser
feitas.pessoalmente na sede
dá Coippanhia à rua GaMa.
Cerqueira, 344.- Cambnci. Ou
pelo tel. 278-0095, com Jane.
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ANO XX - N° 734
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

PAULO, de 27 DE JULHO a 02 DE AGOSTO de 2001

4-Jornal do Cambuci & Aclimação

NOTÍCIAS DO BALNEÁRIO
DO CAMBUCI

Mostra de Cultura, Arte e
Cidadania do Cambuci

O projeto "Piscina Cultural", Ideali-
zado e executado pelas Companhi-
as de Teatro Farândola Troupe e
Megamini, com o apoio da SEME,
começará uma nova etapa.
As duas Companhias já estão inici-
ando um "levantamento cultural" da
nossa região. O objetivo 'é cadas-
trar o maior número de artistas ou
grupos de artistas, de todas as áre-
as, com o objetivo de realizar a ia
Mostra de Cultura, Arte, Cidadania
e Educação do Cambuci, Aclimação
e bairros próximos, com previsão
de ocorrer no final deste ano.
A intenção é envolver o maior nú-
mero de expressões artísticas-cul-
turais (música, dança, teatro, lite-
ratura, circo, hip-hop, capoeira, ar-
tes plásticas e gráficas, artesanato, •
vídeo, etc). Entidades também se- •

• rão bem-vidas: ONG's, academias,

escolas de artes, escolas públicas e
privadas ou qualquer outra entida-
de que se enquadre no perfil da Mos-
tra. Haverá também espaço para
cientistas e inventores. As pessoas
Interessadas devem ligar para os
tels. 3341-3216 ou 278-0095 e dei-
xar nome, telefone e E-mail (caso
tenha).	 •
Informativo Cultural da Aclimação
Futuramente será lançado o bole-
tim on-line "Informativo Cultural da
Aclimação", que trará noticias das
atividades do projeto ', Piscina Cul-
tural", do Balneário do Cambuci e
de outras atividades da região. As
pessoas interesádas em receber o
Informativo devem se cadastrar pelo
e-mail piscinacultural@greco.
com.br. Como o boletim será on-
line as pessoas, logicamente, de-
vem informar o seu e-mail.
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Cena de "Olha o Palhaço no Meio da Rua", que está em cartaz no Centro Cultural

um problema para manter o
reino onde vive sempre feliz.
4 Espaço Yachting (r. Franz
Schubert, 145, te). 816-
7933). Sáb e dom às 16h. R$

Z. Espetáculos para escolas
Delo tel. 201-8321. 

EM CARTAZ

O Planeta Lilás -
De Ziraldo. Com Cada Paga ni,
f4ngelo Coimbra e outros. Di-
reção: Carlos Arruda. Adap-
tação do livro homónimo de

ira Ido, é a história de um bi-
inho que vive num planeta..

lilás e resolve conhecer ou-
tros mundos.
---> Teatro Hilton (av. !piranga,
165, tel. 259-6508,360 luga-
res). Sáb e dom às 16h. R$
12,50. Espetáculos para esco-
las pelo tel. 946-5094.

Olha o Palhaço no Meio
da Rua
Roteiro: Hugo Possolo. Com
o §rupo Farândola Troupe:
Armandd • Júnior, Lucciano
Draetta e" quItos. Direção:
Alexandre Roit. Brigadeiro é
um menino de rua que con-

• .

segue realizar seu sonho: via-
jar com um circo.
—> Centrinho Cultural São
Paulo (r. Vergueiro, 1.000, tel.
277-3611). Sáb e dom às 161i.
R$ 5,50. Até 28 de abril. Es-
petáculos para escolas pelo
tel. 277-9480. Até 24 de abril.

Pedro Paulo
Pedregulho
De Cinda Alves. Com Adriána

•Ura, Eduardo Estrela e Valdir,
Rliaben. Pedro Paulo tem na
mala o livro "Cyrano de Ber-
gerac", de Edmon Rostand:

Ele e mais dois amigos pas-
sam a viver a história. Para
crianças a partir de oito anos.
4 Teatro João Caetano (r.
Borges Lagoa, 650). Sáb e
dom às 16h. R$ 5. Até 28 de
abril. Espetáculos para esco-
las pelo tel. 946-6006. Até fi-
nal de abril.

°Amor é um Osso Duro
de Roer
De Marcelo Sabback. Com
Marcela Mtiniz, Fábio Vila

•Verde e outros. Direção: An-
"derson Muller e Marcelo Cari-

•• -••••
•• -••••••••
Stio••
••••••••••
•
415••••
•••••••••
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Olha o Palhaço no Meio da Rua faz única apresentação na UFF
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ALBERTO TORRES

111 Olha O Palhaçó _nó Meid
---ailii—aimparan e

SK Carlos — SP. Teatro da UFF
(Rua Miguel de Frias, 9, 'cará,
717-8080), às 17h3Omin. Ingresso a
CRS400. Unica apresentaçãci.
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